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ELEMENTOS DE PHARMAdíA

CH1MÍCA , E BOTÁNICA.

Pharmacia he a Arte, qne ensina a conhecer , ©seo.

Iber , preparar, e onir , ou combinar os remedios.

O Conhecimento das Drogas simples he a parte da
Historia Natural , a que se da o nome de Materia Medi

ca : ensina esta a conhecer todas as Drogas simples, que
tena prestirao o* Medicina.

A Elieicfio , ou Escolha dos. Remedios ensina o mo

do , por que devem escolher-so , e o meio de os conserrar.

A Preparacko ensina , o como devem preparar- se os

Remedios, antes de serem applicados. Em Gra a Mixt&o,
ob Corobinacáo he a parte da Pharmacia , que ensina a

rci.-iturar as Drogas simples humas com as outras , para
dellas formar Remedios compostos.

Do Conhecimento dos Medicamentos,

Chamflo-se Medicamentos , ou Remedios , todas aquel
las cousas , que, applicando se externa, ou ioternaroeu-

te, tem a propriedade de causar alteracCes salutíferas nos

noisos humores.

Dividem se os Remedios em simples, e compostos.
Remedios simples sao , os qne a Natureza ministra

e que se applicSo laes , quaes existem , ou aquelles , que
leváo preparacoes raui ligeiras.

Remedios compostos sao , os que resnltSo da mistura

de Drogas simples.
Os Pharmuceuticos dividem a materia Medica em tres

Reinos , bem como fazem os Naturalistas , a saber ; o Rei

no Vegetal, o Reino Animal, e o Reino Mineral. Porem

tsie ramo da Historia Natival he muito vasto para p o*

derraos tratar dello oeste lagar. Vejáose os mu i tos Autfro*

rea , que trutao desU materia.
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Da Esoolhn d"* Pemedto9.

O qne pe c'1»-»!! Fr-c -Ib» á^s Remedios he a pnrtmt
a>e en ;: -■ ;> e.-o I er b»¡n ,

e a dif'erencar os b n* Re.
r. f-dios s¡:í -.f l«».a dos <« áo* , ou

. »oj>í>isMio>f». B«ta "arte ^a
l'harmacia coroptehf'^e tan h°m a colheita d'>* Remedí »s

einr.ple» : consiste e'U en sab r c^'h^r a* Planta*, as fio.
i*«, n,« raí/es, »s -s-iieii^. , a* niscis, as madeiras . as

txt?re»ceocias . f* vn<u>:.s . s* rezina* , ©te n >s locares

pp i><\( s , e e«H!(8-M c oven entes ; í>r>r ■

j n
->

s© ha obser.
r« io , que q'ii.si toiaí as substancias, te

qne 'alantes,
de,vi-nprao , onidao **> o ttureza , e t«l vez le virtud* , qttan.
di- ra^rem en lujare*, e clima* improprj •«

, «te.

Nos nAo iei <>:> a íhc¡ H>1e de fazer c lheita das sil.

-b- tarcia» < x itic ^
, tu e«¡ran¿-e'ra< hhs estacGes c>nvei>i«

me»; s = «-■ ...» t.bíi*n¡li.s a estar pH-» dito , d; *

que nelhs
t». íienv. lie p< i- nec js.no cmilu <>ei -Ib'-a a t tV , o ebid-
n ,

*• ffosto , t-. ,-,(», h , h«rn*os , se le ti to Jas as qualida.
de- q <e dt\em ur. Nao e-iBna^ por*ro. nu resinas cif-
tiíiJ-t. ncia- a i-->¡eit.» <1a- .substancias itsdi^eaas.

DevMtv col ¡ei se n¿ PUtiunt . qoanrio se acriftn no es*

tno\; oe fetfeaa na-uma, i>(o be, qU.-ndo as fines

p'?(i¡iSo a j.biir : «evem UM-bem ?p ntiai-.se em 'empo
k-cco, eífeoo, e esperar, (,ue o orvalho matutino »e

hí-ja dis>ip.^di>.
He »-» ot-»¡s„rio , que as raizes se apanhem no Outooo

j ucu t-.iiUi, qt e as tilija-
,
f•

u^es caiño : *g r>.izvj> n..st«
«í'.itño »-?«i---o i-: ? n ¿_ü.,ous ¡;e bum succ > mai b-m for»

í-o.üo. , e qu* ¡un ,k .:« virtu¡ie , que as raí» s *.pauhada«
*.» * iit (.• ¿tii|N.\ Qm ii»i" *e ¿p<«uttao oa r'iimaveiá , üe

(;ii;:ci;i¡(;Mi uuítí.iüs, tem que a traca a* pique.
O !ei«--|i- .. *d;.oi oe crinera» fi res be quaudo cll.il

p int■

¡ 'uw h ahur. As que e*tüo toial¡ntnie aberta» , leía

it.tu;> tiMuük.

t¡¡\ n ui.ü» fioies , <ij principio odorífero existe no

c?.iif\ , e t:fiu u.-.« j, -cün» , i.u oíIh.s da* flore?: taes »Ao coa

i.a iniit-» ii niH^, cuJB» ti«,je»tn.«. leru cnlix, e que
ape:<r o; eu 6;m, n.ai..- ori- n.ea.; u ctieiru re.-ide ñas pe
laire , vi» 4oi»ae u«» Üo^» ; u** »&o v» Luio» biaoct», •
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amsrellog , es Angélica», os .1 idnthop, Narci*«« . etc. H« na

tempo ¿a fecuníacao , pnu<?» aut*»*. d<- *« airiren. ¡ 14

elU« <em o maijr c ¡eir». Toftis e-ta* fl ir«>s *uj i. as á

distillap^o , produzem avuas caeir<i!«as ; pii.»m nunca oleo

estén -ial , no mea s o t dHtlUcS » ordi i» ia ; He -i» pe-

unir, que todas o o-»ntenrño ; pore n oío p > le reter se

e m razAo da sua v I u Ii tade , o fliilez; elle se mistura

e. disíolve n» ajua, e o qad *e distill u».

As serventes ¡«So as partes d s Vpgretjie* , que eti

ai coutem em pequen!»
o Vegetwl , q«e ttevem repro iozír.

As sementé» com:f>ftoi>e d» ha oa ensca , qie serve a fe-

fendelas dos acchieutes . que podeuao (>>ej.idicar o or*

men ,
e igualmente d<» e>tylediu , q e eno-irra em -i o

germen do Vestal ,
e que devein servir para s>e desen

volver o embiiáo.

O cotyliídon das sementes nao he da mes na nata'

rea» em todas ; eiú hu ñas en é o hu o sueco oleoso , e

¿o mesiao teuipo mucilagino*o : esta» sedentes cha oáo-

ae oleosas, ou emuisiras. O cotyiedi/n das outras «e«

ícenles coutésn buna n atería muciUg'iiüsa peífeitaneote

aecca , que por ex^iessao n-iuca deixa ol?o , eqm faoil'ften-

te »e r^duz a pó , oa («natía ; a estas »e dá o oooe de

farináceas, Em fío ba outras, que sao", diga'nos a*si o ,

tuda* li^ueaí ,
de coj » inie.ior be ditriod le t-x "* ii p»r

roeio de pi Iverisajao boma >-ubs auti ditecsa u-ca-O!;

poique o intéroo íesía sementé ua táo a.i o , e >¡no One:'.

no, e que toJa a sua sub»taocia se reJu* a p6 : a *»*.««

te dé o ujuie de ? emente» seoJa*.

Os íruiw», f-iliudu p;opriuiíien<e , sao o'me*nrto que

A sementé :.. eileá «díjchhü tu U> ,- quau'o h-* ueoess-uu)

para a truUipitC icao da »ua ej»p<?cie Deve<n ^roeurat se,

e esculher *e oa sua perfeiu madu tta: poiew, q^t-rt-o-

do us para st-ccir , lie necesario apaub »i o* auto» a^s vea

ultimo fciao d«i HiaJineza • .••.sja.-.q

As wa-leiiüs sm »u muito lanosas, e pn«co- carie-

gadas de iubstaiieta* , que po>e«p «ii.».dve-. >»e én n,(in ;

ou lezÍQOsus , gummosas , e exiacliva*. Ut»v'e,o- e»co-

Iher-se , {-.s ana f>livir*»iis on tm.» estado iiiü.ío *m \ji 1 •■,

O mesuio se deve ub>ervar a respete, tí.»* «e* -.íí.-h ;

poreu) , quuuto a eslaa , ueveiu eecuiuer ce ae n< vom? timáis.
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. O tempo mals proprio para procurar , e «r>anb*?

as cascas, ou corticas , que o.1o sito re7¡o»s«s, he o Ou¡

tono; porem , as que nflo forere resinosas, d»' em apa.

phar-se na Primavera , quando a seiva es'á qua?i a por.

se em movíme uto.

Oa Animnes, e as parte» dos Animas* , qn* sercern

Da Pharmacia, devem esenlher-so de modo, que *ejrto
saos: nio devenios usar de Animaos , que tsohao morridi»

de molestia , ou de velhice.

As materias mineraes , ou fósseis , apaohio-ss em toda

a occaiiSo , e íetrpo : nao estfio sujeitos a regra albura:

•afta que se escclháo as que estir«¿rem em molbor estado.

Do Modo de seccar as Drona* simples.
A DESSEOACAo* das Drogas si nplas he imina couíi

•ssencial na Pharniacin ; em razao do modo , porque ella

be feíta , be , que as svias qualidades he con^erváo »oe«

lher , ou peior. O meio rnais exoelleute be metter as su»

bstaocias , que se querem desseoai em estufas, oú -era

íorno de pfto ; esteudem.se as plantas o mais , que possi*
velifor , para que , offereeendo maior face ao calor , se

quero mais depressa.
As Plantas ceceas por este modo eonservao a sua

cor viva, e brilhante; porque oAo -padf-cerao alteragao
na eccasiao da sécea , em lugar d» que a<,ut lias , que

penco a pouco vao seccaodo , estao suje.tas a queiroar-se,
e a fermentar, e nunca tem tao boa cor.

Todas as Plantas , aínda que b«m seecas , se enru-

gao, e eurolao; querendo evitar este inconveniente, po-

dem seocar-se em atea , a fim de Ibes conservar a tu»

conügurac&o natural.

tía Flautas •, que tem prestimo , quando estao verdee;

porqee scccas perdem todas as propriedades ; taes s&o as

plantas anti»coburticas , aa flores liliáceas , as rosas mus-

cadas * etc.

He necessario fazer seccar as sementes oleosas em

lugar aereo , isento de Sol , o de todo o calor artificial ¡

aa se fizesseto seocar eomo as Flautas ácima , o eeu

olee seria chamado á face , e se fana rancoso em

Bfueo tempo.
Ai cebólas dercra seccar- ít ao bauao de roana , no
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frao de calor de agóa fenrendt) , por causa do tueco vís

elo , que moerrflo0, e que cnsfa a dissip&r -\:

Peí.» uitaiio modo se devcm u'cc >r as )••> terias ani-

toaes roolf-s ou liquidas por causa da faeiliiade ; q je

tem de corromper-se , e pas«nr á pn!ref«r&o.
Qtnndo ns Drogas simples sai? colbi ias ,

e .«eec*'' ,

jegunrío .'.cabemos de dizer , de-em guar1a(.*e en hi-

celrs.'ou gavetas forradas por denfro de p*pel, oni.aa

engarrafadas, e e.n armazena seceos, a firo de as 1 vtar

da huniHado do ar.

Dos Fasos t e Instrumentos , que terceni á

fharmacia.

Os Vfisos , que serve;n á Píiarmpfia , sfio de duas

especies princjpaes ; buns sSo lnstrument> s , e seivem pa.

ra a factura dos remedios , es outres ¡■ervv'm para con

servar os mesu.es remedios depcis de f'eiu.s

Os Vasos-, qoe consideramos como Instrumento*;
■So ¡ambiques de vidro , de barro , ou de .. eiU . cu ¡..ti

cobie , prnta , e4c.

Os Vasos , que servem á evaporado , sao baci .» He

prata , cobre , ferro , térra enverni*ada , bato , vidrú , e"ü

Estas especias de vasos mnddo de uome , se^u*-, A¿\

a sua forma; porem todos servem pbra o o'esmo , qo«í

he, evaporar es líquidos. Perl oce ao ^rtisa sab -r es-

colber o Vaso ,
de que devo usar relativamente a fu: na, *

natureza dus nSesmus Vasos, a fi.» de que as maten-».-. ,

que uelies se trabalháo , nao possá.» anumal-us , e I sir

gar alguma censa de sua ¡^obstancia no reotdio, que >h

fabrica. Os prineipaes Vasos de evaporacáo poden» »<?»•

marmitas , teniuas, capsulas, etc.

Os Vasos , quesirem á pul»«rizacao , deve.T ser , ras*

padeirss , moiui oí ,
n:orteiros de tetro , de neirl iuuuiJU,

de vidro , e de pedra , etc.

Os Vasos , <¿:'.e Mrvem para huma pulvetizacao mais ¡ er-

feita , que se ihania poínbyrizacao , <>u tniurac-ao ue u ■<»■

teiias iiíKt-a?. , e rueíalfieas , sao, mezas do puití.iu , de

agatha . os graos finos, c duros com ¡»ua muela ua uie¿m«i

materia. *
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A Phermaela fe»n tantos Vasog , quelSe Mo propríof,

querena d f6cil enuunBer»r««exactanente; contentar nos-be*

■oo* de citar os n ais prineipaes.
Os Vasos pa-a guardar o* remedios sao , putea , garrafal

de barro , de vidro , e porcelana , efe.

Pexos de que usa a Pharmacia

Ib.J,
Ib C

3 J.
3 C

3 J-
3 jC

3- ¿
& r

-r. j.

A LIBRA , ou Arrat*! Pbarmaceutico tem l£oncas;aCl«
vil mi ¿Vleioantil tem 16 oncas.

Huma libra de 12 < ncas escreve.se assim.

M«í» libra tem 6 oncas

Huma 0U9a tem 8 «¡tacas.

Weia onca tem 4 < itava^.

Boma oitava tem & escrúpulos.
Meia oit-V» eíciopnl , e meio.

O esc opulo 24 graos. , •

Meio e.-cropul» tem 12 graos. . »

O grao escreve se assim-

Das Medidas.

As Medidas na Pbannaeia servem só para a?aa , ou

para todos o» liuore» , que tem quasi o meara.» pezo , o >•

ino infu.Oes , tisanas , etc. e para corsas , que nato

requerem a ultima e xaciidao ; poté n uas cousas importante*,
e que tem pezog dit'tereutes deb .ix:> do menino volu ne , seno*

pre se deve reponer á batanea.

Por exemulo, huma cañada de agua nfto peza tanto ,

como entra dexarope; huma oanada de agoa peza iuai« ,

que owtra de azeite : outras umitas cousas tamb«.n vaiiao

(te pezo especitíco ; por couseguinte as suas dose* devem

regular .*t por peno , e nao por medida.

A Canadá contém . quatro quartilnos , ou querenta e

oito en^as de agua fna no ponto de gel >. O Quartilho
tem doze nucas. Alguroa* vezes se reeena de bum copo
de remedio; v. g. de üzana , eio. , o qu.,1 cupo deve ser
de quatro oucu5.

Mui tas vezes tambero se receita huma colber de quil«
quer remedio , coi.u xiropes, licores , etc. , a qial colber
4eve eouter peito de meu onga; efCíevese a?ai»n ooib. j.
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Dsrt Medidas de reirirs Ingrediente* , que te etcrevetn

por abbreviacáo.

Hnm brocado , on fasoicnl >
, qne be , o que pode

compretender. *e debnixo de Lnm braco, escieve.se em

brere a«sim Faso. i. Punhado , mSo chela, ou manipulo,
que he , quanto pode ciiTnprebender.se em huma das mfios >

escrere-se a<«in man j. on re j.
Pi^da ,

ou polillo he , quanto p64e Compri-heoder-se en
tre os tres dedos polex , index , e n aior ; f (fcrove.se assina

pug.j nn p. j.
(gffu'o*,e ontrne onu^a* , que se fazero em quartos ,

«Xpri*>ern se por N.° 1. N. <? ele.

Entende se añi , ou »* pa'tes iguaes de cada cousa ; e es*

cie\e- e tambero por P. E.

Q S. quer diyer ,, Qunnlidade snffurente,,
¡S A. querdher,, Segundo a Ar .e ,,

B. M. >ign tica „ Banho de nutria .,

B. V. »\»ü fiea ., Banbo de vaporas ,,

% s gnifica „ Tomai ,
ou Reoije „

Es a* sao com p-uca óiíi en^a todas as abbrevia-

$8°* , que se usao ñas Formulas Ma^istr.es , e ñas Reeei*

tas da PharwKcia.

Das tr.-paracQes de Remedios simples.

A PREPARAcA'o dos Remedios eimpl" consiste em faze-

Iospr. pii<» p«ia o uso da IVledicina, a fim de os uis turar

huns com ou roe com ooaior cuíium didade , e dellefl

fbzer outros compostos.
A Preparacao dos Remedies tem tres cbjectoa,

I. Pn curar-Ibes a futili-iade de puderem guardarse pot

lS.go ten^o
11 Augmentar- Ibes a virtude , separándoos do que he

inútil.

111. Ft-zelos mais facéis de tomar, e mecos desagra-
daveis.

A dc-fiuicAn , que demos p6 !e appl osr«se á maior parta
dar) drt£*<- .-irnj le- , que «e íazem entrar na composicáa.

Na Phain acia na < u i> grande numero de opera 9Oes

pajUit uluie» a cau* especie de drogas , que ióra iropo&sivel
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e/rprrbeftrter relaUlpa. . ,v

\n pie^a'agO i» . que se consideTáo eomo principa*
f". a és de cantad a> , etc. e as dos suecos dos Vegeta*
es, e'c >

O» l:e<re.', a que pode dar .^e o nnne de sueco.

div!d-;m.«8-e em tres cla-ses principaes ; a saber:

i. Os suecos aquosos, ialu he, aquelles, em que o

sreco aqtwso be o dominante.

:1 Os suco s oleosas , a gordura, on cebo dos Anima-

es , ( s bal-auv-s uaiuraes , as reziuas puras, que nao sáo
ti ai <.u* b> lsi<mrs <=spesso«.

I f l Os* uceo» lácteos, que sflo emuierW nafuraes : es*

tes ulumi-a eucerrfio ao nesmo temjpo g o ruma , e rezina

e .*, i> tiles , o* que ministra») gommas rezinosas.

(s sucofjaqu sos por meio de evaporacao , e crystal*
l'**cao 'rinijitiHO se» s es-noiaes, que particip&o daña»

tafpz». <\oy \'eg:etaes , de que se tiráq : estes mesmos suc«

es '.' mbem mioistráo saet mineraes , como sao o nitro ,

c uittrt» \ itriolado , o ?al de glaubsr , e o sal marino.

I>e> o-esmos suecos , evaporados até hum cerlo pon.
te , ;¿,iiis¿rao extractes , que se dividem em diversas cías-

ees.

Os suecos aquosos ministran tambera hum geaero de

Uoíuadio* , í¡se se chamAo féculas.

On troceo* i l«-< auf, sao os proprios óleos. Estaa subs.

Uuei»?* -no intlao avt-ij ; lem bum g'áo de consistencia
•UJCíUi'S" , e de ordinario nao se con.b'nao com agua.

i>Hiden;-s8 os suecos oleosos em fluido», como azeite, o-
le- ti« tiubaca ,

oleo de amendoas , etc , e ero solidos ,

cu* o mai teiga de cacao , oleo espesso de noz moscada,
C4t.bc , ere.

Poue rt dividir, e os 1 1 os em graxos propriamente
c^íacaao-* , ou sejao fluidos , on solidos, e em osenciaes.

O* oieus graxo* u;i¡> po.iero iullaiiiar-.se se nao , quan
do ebtgao a adquirir grao de color, em

que prinoipiem a

«teci mp< r sv ; alem de que e-de» cieos nao »e elevao na

tíi4.ii.yao ^lo grao de calor da agpa fervendo ; tem pou-
co . uu i.vutiuui cLeiro

, e qua*e nao produzem impressao
uca oera •» d» gwsio.

kt>L*> oüuuuiio es olees e&seaciaes quasi sempre estao
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too estado «te evaporaban; inflimao.se fácilmente, seo)
que os aque<j»o ; na distiliacao sobem ao gráe de agoa

fervendo ; sao activos , e penetrantes ; tem maito sabor

e cbeiro.

Entre os oleós essf'uciaeí ha mui'os , qne se cry^tal-
\'i\o a um frió moderado. Oí bálsamos natnrae* sao oa

ole.s essenciaes expresaos. As rezinas devem Considerar

se como óleos essenciaes dessecados.

Certos suecos oleosos , e rezinosos , taes c-»mo beije-
im .estoraque , etc. produzé n

, assim como o» s jocos aqao-

•os ,sal es?encial ,
o qu;»l pode tirarle pela" ery«tallisacad

porero tira.se de «.rdinario por sublimacao.

Em fia os suecos lácteos , que mini-trio as gommas,

e reginas , assemelbao.se ao leite dos Aciroaes, ou ás e-

mt*l-5ei

Sáo Compostos de olees , rebinas , gdmmas i é urna

pouca materia extractiva. Estas ultimas substancias sao ,

as que servem dé reeio para dividir as ma erias oleosas*
e ganhar h»e* a facilidade de se unirem intimamente com

a agoa Desta grande divis^o dos cieos na aguan-, que

provem a cor branca aos suecos lácteos , e as emulen-

es , como a orchata. etfc

O leite dos Animaos é em sueco lácteo similhante ao

de que temos talado , e que dere a sua alvura á parte
butirosa , que se unió com agua por meio do queijo, A

parte serosa , que se chama .«oro , contera varios saes ,

que se tirao por evaporando , e crystalhzacao de huma

parte de agua , que «e encerra no soro.

Das Polp is.

Chama-se Pulpa aquella sulsu ncia tenra , e -carnosa,

que te tira dt.s fiutos,e de nutro» Vegstaes , cheios de

huma suficiente quanudade de agoa , esfregando 33 sobre

hum seüaco de cabello.

Ua í'uh'eris r;c5o

Apulverizacao é buu a -

;t r- c u> .uech .nica , por cojo
meio se red usem a uiolecu:.>s u ui suiís quaesquer subs

tancias.

Pulveriza )-se as Drogas simples : I. para as fazer

mais facéis de tentar , e para quo , echando se mais di-

Vididae, produzáo mlebor seu tfíeit?. 11. paia que ineluof1
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se possSo unir com outras substancias , para deltas for«

n ar rp;v«<ü(is compos'os
Pu!veris»o se as .«ubt-tancias por dous modos differen-

tés , por -contusfflo , ou pela porpryri/acáo.
A l-':>> verisacflo por web.» de contusfio consiste em

pizar n' l.um gral , ni n-orteiro as substancias . que de-

rem roi'u/.ir se a pó Este modo de pulverizar serve

para reduzir a pó todas as substancias animaes , e ve-

gfttaes , que sao du.as , ligneas , fibrosas , cartilagi
nosas, etc.

As rra'erias pizadas por este modo devem depois
ser pasadas por um ¡-edaco de seda, ou cabello, mais

ou monos tapado , a fio de ssparar o pó das outras par

tes , que nao e-tao b -m pi/adns.

b¡- A Porpl-y-'iz c:"¡o ie turna operacao mecha niea , pe
•

la qual rs Corp- ■?. durof> »e redi a?m a moléculas aiuda

mais *o'ís , do que uela Pulverizado felfa por contusao.

,-jOs cor'pos , que pertencem a o *ta cpi-iie de Pulve-

risacao , c> nsutom uas o alerias pedn'g>;sas , terreas , vitre

as , e n et Uica*. ; p ique nao podiao reiuzír-se a pó
bastanterveiite tutil , ttndo pelo piimeiio modo de PuU

veri/ac 10.

Quando se iritur&o e-t«s substancias, de ordinario

,vai te lúes juntando agoa; portm algunas vezes nao le*

Tüo a^< a.

í; .
As substancias, que forao trituradas com agaa , divi.

d-sm se em pe;!uu s j.yran¿ioes , que se chaman trociscos.

Para ese efíeit-» cébese em hnm luuil a materia con

tusa, que aiuóa ctn ero agua ; e ¡ purra se com hum pao*
z.m." oe cioia tara ba,.\

,
e a n-uieria se faz cabir so«

b íf bt:¡> pap«'i , e tn-a em turma de pequeñas pyramides.
A^íf.i >e 'e,.i dis.ribuindo a materia contusa, a fira de

;(í¡m i; ns hcilimue; pois a uáo ser assim , pedería
IíjÜcíodui ye, e coirón

t
e¡ so.

ÍS . ¿ ¡.i tic. i» c.unser va-se iium gr&ude numero desubs*

tü".cias u;;.d..s ut. s ircs rielóos , cada íiuma das quaes se

pulverUou »ep. iradamente. Isio 161.1a pos simples , e he

luí: iuoco ¿>¡-ru formar pos cumpustos , seguudo foreaa

ií.<je.-;.;iios ; cuín tuuo ba quautidade de pó» compostos ¿
que os BuUcurios üeveía ter seinuie promptos.



A maior parte dos Mestres reoomendá» » que se pul-
f/erisem juntas todas as substancias , que devem formar pos
oompoatos.

Da Mixt&o do» Remedio*.

A mixtáo dos Remedios tem por objecto a nniAo de

Remedios simples, para della resultarem Remedios com

postos.
Os Remedios compostos divideis.se , enf^dnas especies

priricipaes; a saber, em Remedios Officiaes . e Remedios

Magis traes. Tanto buns , como outros , *e diri lera en ei.

temos, e internos: este be o plano seguido ; poretn nos o

abandonaremos , por que nos parece nao dar i >éns bou

claras sobre o objecto da Ptmrmacia.

Cbamao se Remedio* Officiaes aquelles, que os Bo

ticarios ten proraptos de todo , para servirem quando gao

Becessarios. Estes Remedios sao feitos de modo, que pos-

sao couservar-se por um certo espaeo de tempo. Al-

gilns há , que «ó podem fazer-se urna vez no auno, e e<a

certas estacóos.

Os Remedios Magistraes sáo ,
os que os Boticarios

preparfto , segundo *e lüea reoeitao. ¡5>ao Remedios , que

a* Ibes reoeitao e n peque tas qjanfidndes , e sa > feiios

para pouca durará.) , e a maior parte *áo de natureza de

lAo dnrarera mais do bu n día

C bausa se Formula á determínacáj feita ao Boticario

sobre os Remeíi>s, que elle dáve preparar: as Formulas,

ou sáo Migii raes , oa Oüciaes.

Na formi'li lade , de u oa Receita , feita methodici-

mente ,
bá quatro cotias a considerar : l. a Bise; II o

Adju'vants», ou Áúxhar ; 111. o Correctivo; IV. o Excipi-
ente.

A Ba>e da Formula deve predominar sibe tolas as

Drogas relativamente As suas propiedades activas,* h* a

primcira , que deve por se u« FormuU. A Bise albinia
vezes besifípl-.-i ,

e alguiai vezes be composta , qoau o

se fazem entra; ni Forjóla varias *ubdauc-¿»s da mes na

firtule ,
a úd ñus na aotivi lado. t

O Aojuvuute ¿ave ter a mesma vhtudí, <\ú> as
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Droiras , que forsoSo a Base ; elle serve para diminuir a Ba

se ; porque deve ser mais activo

O Correctivo serve para disfarpar o sabor , e chelro

de certas Drogas.', que *e fazero entrar r\pa F.>rmul »s : o

sen el'feito be de corroborar tambero as viscera- . e di ss

por em estado de resistir A actividad© dos Remedios ,

que podem causar irritacQes.

O Excipiente tarr b*m tem o nome de" Menstrua : A

file , o que dA a forma e a consistencia aos Remedí »s¡

deve elle ser accoramodado A B^se , á Molestia» ao Tem

peramento , etc.

Nao podemos fazer aquí urna relacao pa^Hcularisa-
da de todas as composicfi s , que tem uso na Pb*rma"ia.

Sáo ioumeraveis , e até se podem augmentar , segundo
a neceisidade , ou a ostentarán. Conieutar-n >s-be mos te

de dar abbreviada , e roetbodioameute , um conheoi neo,.

to exacto das diversas classes de Remedios ,
a qu>j la.

cilmente se reduzem todos, os que podem i, .-afinar s*
,

attendendo com tudo á natureza do Remedí» , ¡s'o e,

á sua forma ,
á shs consistencia . e ao que o eoustiiuó ,

sera embarazar , que sejao para o interno, ou para o externo ;

tanto mais porque oa Remedios, cojo uso he inie.no, po
dem applicarse, e na realidade ae applicao t«des os

dias ao externo , e por eetra parte alguns Remedios , qae
se fazem para o externo , eto usados felizmente no in

terno por alguna Praticos : donde resulta . que a divi*ao

dos Remedios em externos» e iuternos nao lórina U«n

plano be.n methodico.

Das Especi?s.
Da se o nome de Especies ao ajuniaroento de varias ?ub*.

tandas cortadas em miudas partes , e misturadas* Com es.as

Especies se fazem jnfusCes A maneira de cha t e que se

tomao como cüá.

Estas Especies tambem servem para outros usos: meta

tem-se em sacos de panno , para se appiícarern eobre cer
tas partes do eme». Ta.i bem te cbarnao Especies os pos
compostos, com qae se fazem os Ele©tu,anus.
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1 Das InfusSes.
>

A InfusBo he nma operacSo , por nreio da qnal se im

pregna qualquer l¡cor, ou em fri »
. ou por boro calor brando,

de eertos principios das subítaocias , que *e lbe infundí-

rao.

Todos os licores podem servir de vehicul >s as ln-

fneCes ; as matufia* vegetaes . animaes , e cer aa m«ieriss

rnineraes , podem servir de nbj«cto és intueSe*. Per en-

ce ao Artista saber esc l ler juntamente o vebicil • o...is

proporcionado ás materias , que se proprjero a infundir

e és n aterías , que determina ex?rahir.

Na Pharmacia eonbecem-se muitas des'ns I ufo» fies ,

humas simples , outras compostas A» que ¡se fazem *?m

agua , tem com especialidade o uorue do lnfp ño : el

las se fazem , como para baverem de ser beb. la oidiuü. ■•*

de Poente , e isto ió -na só Re ued-ioa Mai,¡-i a •>• ; p rea

fazem se outras I musties em diversos vehicrd ■;< , <p:e tor-

mso Remedios Olficiaes. Tambera se podem lazer infusóos

simples , e compostas.

As Inluí-Oes simples , que se fazem em Vinho, tero

o nonre de Viubo jauto com o da substancia infusa , v. g.

Vinho de Quinquina, Vinho Scilliico, eic,

As InfusGe. , que se tazem em Agoa ardente , Espi

rito de Vinho, Etber ,
tero o noa.e , de Elixir, Qciuta

Kssencia , Butano, etc.

As lufutOes , que se fazem em Vinagre , tem o nomo

de Vinagre ,
e juntameute o da materia iofusa. As q e

se fazem em oleo tem o oome de Olio com oda Droga,

que se iufundio : v. g. Oleo de Macella etc.

As que se fazem ero banbas ,
ou gorduras, tero o no.

me de Pomadas , ou Ungüentos. Ha rauiías In.'u Oes ,

em que so fa^em eut.ar vaiits substancias, e tinao se

liies Oa» noroes diversos , para as diifereucar da» íniu.-OfS

simples. Eis aqui poucu mais , ou meuus , todas as tutu-

sOfcS Olficiuaes , que tem uso na Ph^nuaeía.

Dos i'oximentos.

A Decoccáo,ou Cozi -vento , Le uva operacao, pe

la qual se fazem cozer o» Medicaroeutos suupies esa ñaue
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rebiculo conveniente , por meio de Ana calor oapaz de por
o Menstruo em forvura.

As DecoccOes de ordinario afio mais impregnadas de

partes extractivas, que as InfusCes; porem encerráo ráe

nos principios volateis , porque se dissipao totalmente , oa

em grande parte no aoto da fervura.

Todas as materias vegetaes , animaes , e certas mate*

rías do Reino Mineral , tem lugar ñas Dcccc>;oe?.
Todos os Menstruos , de que falamos no artigo das

InfusCes, podem servir de vehículo As DecoecCes ; porem
nao se fazem as DecoccOes com U pirito de Vinho, Agu
árdente, Ether. Algumas vezes serve o vinho para fazer

DecoccOe? ; mas de ordinario para serviiem no externo.

Os Vinbos Medicinaos , que se destinao para o interne»
devem preparar.se poi iufusao a frió.

Dos Extractos.

Os Estractos sáo Remedios, que debaixo de úm pe

queño vulurae contem os principios fixos , e efficazei das

substancias , de que se tirárao.

Os Estraetos preparaose com diversos Menstrnos ,

Agua , Vinho , Vinagre, Aguárdente, Ether» etc. Deve

escolher-se o Mi n.-truo mais proprio , e acoommodado á

substancia , que se perlende extrahir.

Ha duas especies geraes de Extractos, baos verda

deramente seceos , e ootros , tnolles , que tern quasi huma

consistencia de doce. Os Extractos , que s3o inteiramen-

te sece.is , conté n muito pequeña parte do Vebioulo ,

que servio p.:a os formar. Os que fu rao preparados ,

segundo o metbodo de alguos Autheres , couhecera-se de

baixo do nome improprio de Saes Essenciaes.

Os Extractos di'-idem-se em varias especie¿ : Extractos

gommosos , <u mucilaginosos : parecem-se «orna golla ,

e se r^duzem a gelea depois de trios ; taes sáo , es que
se tiran da Linhaca , da Gomma Arabia, da Gomma Al-

catira , das raspas, do Marfim , de Veado , ete. listes Ex

tractos ¡;reparao se coto agua.
II. Us ExtLaoios gommosos-reziuosos sao , os que se ti

ra© da ¡vaior parte d» s Vegetaes , que produzem agoa
e ao meatüo tempo gomma , e rezins ; taes sao as da
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Jalapa , da Casearrilha , de Quinquina , das bagas de Juni*

pero.
lll. Extractes saponáceos sao , oa que, alera dos prin

cipios d< s Extraotos gommosos-rezinoso* ,contem igualmen
te Saes Eesenciaes , que dividem , e attenuao a substancia

r%zinofa , e a pttem isenta de poder separarse da substan

cia gor»n*os;i ; taes sao os Extractos do Curdo Santo ,

f u™«ria , e»c

FV. Os Exiraetos re zinc «os puros sSo as rezinas propria-
rren*e ohamadns , que se M>pntao das Eubstaucias por meio

do Espiíito de Vinho. Elher. , e'c.

E'tps últimos Extracte* nao se dissolvem na agua ,

pesio qoe todos os mais se dis:>olváo em parte , ou intei-

raaienie na mesma agua.

Da Distiflaclío

A Distillacáo hé huma < per ¡.c&o , porcnjo meio, e com

ádiutorio do fogo , se separáo as substancias volateis das

fixis; od urna evaporacáo , que se faz em vasos tapados*
a fim de recolber em separado , e de conservar as substan

cias, que se evapor.jráo pelo fogo.
Ha tres especies de DisfillacSo ; a saber, huma , que

pe chama por ascenso ; outra por descenso, ou precipitacioj
e a terceira da lad«»¿.

A piiroeira , ou por ascenso , he aquella , de que ordi

nariamente se usa: faz-se , pendo o fogo debaixo do vaso,

que encurra a materia , que deve ser distillada. O calor

faz elevar os vapores ao alto do vaso, e se condensa»

em licor.

A segunda , ou por descenso , he , quando o fo

go se ±6* sobre* a materia , que se quer distillar : os va

pores , que te largao dos corpos , nao podendo elevar

se como na Distillacao ordinaria , sao obrigados a precipi
tar. se em b'iixo em bu.ro vaso . que para isso se dispoz,

Em fim o terceiro modo de distillar , que se chama

de lado* , he , a que se faz em huma Cucúrbita.

Fazem -se na Pí armacia muitos Remedios per Distil

lacao; laes sao as aguas das Plantas , que se distilláe,

ou preparao com agua simple? , e que tambera se distil

lao com Vinho eiu lugar de Agua-arden te , ou Espirito
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de Vlnvo, on Viniere. Tod ■>« es'*» Pipila ?í*e§ . se fa»

?em .•■• fugo n» . ou n :■> Brro'ro d* i^a-'u ; :-o artista be

q' e penenee »*• placer o g-rao de calor , que oonvero A

mritf t ia , ¡ie -e «1 i .-*
-

> 1 1 a .

Q'»ao.¡(; se di>t!ll"o Plantas coro a<rna , tira se , o que
ge r.d) a «' a A «rn a di'tdi da d s Plantas. Quando a* Plantas

qu" «e di*iillao . íáo aromáticas, tirase ao mesroo tom*

p hum o|po, qa* nada sobro a s.goa , com que se dis

tilla. Esie » leo s> pira se. nu. ¡Ho a ^'stilíae*» está complot
t«. Es:» ule > tem o n me de Ol<-o E-encial , porque
fs¡a impregnado quft.i de toda a parte odoiifera da
1 ian a.

A a .roa . crn r. ssa o ai Óleos Essenciaes , de ordi-

Dan.' o banca, la'ie» , o nao pode oiarifrcar. e sera p«s-

íc? I r -o r^rupo : procede isfo , de que a ajíua fe>o no astado

ri<- ii. fia di-s.-i/lirc^o a p«r;e m:;i» teoiie,e mais fl .ida do

(;íeo R-s. oc.'-l. A ddÍTOol :;.de . q'ie ♦ st t a^Ua lera de «a

<! fü-ar . pruvítn da extrema divUao dts e oleo , e da sua

»..'}*»• nuia coro a agoa.

^■ej..a'Ao.«e do n esmo mod«» as a^uas , que 9e distil-

1 o coro Viubo, Aíiiü frdtrote , E-puño de Vinho, »a

\ roagie ; pciem ha es'e ditfe enea , quanto fA licúes

e.* pi- uñosos , os que servéis) ueslas diMillaic'e*. Cunvem

usar do Br.uho- de trai'u. «

'i *mbe<it é de grande n*l;dade fazer observar . qie

p r i> 'eniedro de licores espirituosos o O eo E^tn ¡Nal

do* Vo^-e-taos se dis.olve"*. e uá » bs viznel com» ,

quando sh d¡ídi|láo esdes tresnaos Vejeta»* c «o a*u . ;

p* rem podem fa¿er se v'zivfi»- «rotra v< z es Ole- s E»«ea«

cise* , que Uitb.n *e di-solvér&o , misturando estes hoo-

res coii' huma graude qu»midade ü' ugua.
A Mietur > taz se bracea , e láctea; huirá-grande quaa>

tidnde tío «-lo-.
, sepaia se, o vem n dur s bie a a¿ua de-

pul? de estar em qu el :*v«o por al^um tempo.
'■ Mutas de? i*" f

, u^s Jislillada» tem grande uso na

Phaiii.ucia . .« liúdas *iu.pies, ouirascompostas»

, -í í¿ 'i



Dos Rfmedios , qué se preparüe com Met ,
e com As&ucar,

A maior parte dos aneóos depurados dos Vegetaés, as ía-
fu»6es , as DeooccCes , sao de hatureza, que nao poden»
ceníervarse por muito-* tempo : iuvontou-se o mistúralas

¡com Mel, ou Assucar para serem mais duraveis.e para
suavizar o gusto desagradavel dé alguns , 'que os Doen-

tes nao poderiao tomar , sendo puros.
Estas misturas furmáo hum g«nero de Remedios, a

que se da o norae de Mal , ou Xaropes juntos oom o

norne da substancia unida , quando estes Xaropes sao

si.nples, como o de Avepca , etc. porem quando sao

compo-tos te»o outro» noroes relativos pela maior parta
a sua propriedad'e dominante.

Os xaropss por conse^uinte poderiao chamarse Cou

"servas liquidas ; porque effectivameote sao Conservas com

portas de hum licor impregnado do partes extractivas do

differ entes sabüt<tttcias , e iseñta de partes terreas.
Antes de í-e conhecer o Assucar na Pharmacia só se co-

abeeia o Mel ; porem , dépoís que o Assuear se vulgarisou,
ficuu suWtituindo na ñaaior parte dos Reiuedios , era que o

Mel entreva.

Ordinariamente dA-se o nomo *ie Mol a todos os Xaropes ,

que süo' preparados coro Mel ; poro u os que se preparao com

Assucbr , chamao-se Xarop<¡&.
*

iFazem se Xaropes c >'.n suecos depurados, ou oom la*

fustes, e Dícoec-fies íeitas ron Agua, ou Vinho, etc.

Dividera-se os ^yarepes em simples, e compostos : 00

Xaropes Simples s^u aquelles , em que só eutra a parte
extractiva de a^aja .-o droga: os composto* sao aquel-
íes , em que er4trfiu umitas. E-des meamos Xaropes sim

ples ,
e coméoslos,, turuáo a divido -se em alterantes, o

"purgantes.
Cbfta>ñ04íiC Xaropes al-w-i^ates , o* que eo corpohu-

roaao obrfto i»ui br*urUatpw('J , e q--y u;¡o produzem eva-

cuacáo serisivel. tes Xaropes purgantes sao, os que fa-

aero evacuar ,
e üahbí do coi po humano oa humores : tam-

b«¡n os ha , qu $ rio emético'.

Apezai; ce \txúo uá Xttro^eá nao nodem «oaaarTafae'
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per bquUo terrpo ; crnvém renovales todos os anuos pa

lo mfüní : o¿ ore podem <azer.»e em qiifalquer tempo •

crvtio renovarse com maior frequencia.

Dos Licores.

F*zerr.pe «p Lienie-i rom Xaropes de hum cbelro
,

« grsto agtxoíel. rristorados com Agua, com Apurt-
ardente , un E- ■ dritn de Vinho attfnuado comparte ¡groa!

do Ajrurt. Al<;n ¡ as ve/e« distilla -se o ft*' rito de Vu ho,
e A púa «rdf níe.sobre snb-i'aocias aronvitic ■•? . e depols se

tinistur£o coro A»suc»r. ou X are pe* pwa i^u" lo ente f*zer Li-

fcores. Por meio dr«stes principio- gerae^ p d* m fazer-se

qi pese, uer Lie res ltíed;cin.ies , e especialmente puigantes.

Dos Geleas.

As Geleas t¡ño Xar.'p*'¿ subreearre<rad<<5 de material

rrt:<!la|»;rf*M-s , q? e se f.ytn cczer } 1t certo p< nto , «e

irodo que esfríando tomao a apparenoiü ie oídla.

As G deas ?Ao p >r c >«'',truiuta Conservas mullas de

Micrus ue¡ u<r<r)os , ru de íuíi o<s, e DétrocoGes , que sao

projüías pt,
» f.zer ;.s dit*s G. I as. As Conservas rlif.

ir t.u dos X.nupes s6 no gtáo ae fervora, e na sua con*

sisíeucia.

Da* ñ'orn efadas . Ct nser>>os 1 < dicjnaes ,

Eticiuarm* ,
* » ttfei<,<ji s (pitres, ele.

/Ti' .- qui U n t b iiAnCü i.¡^ (..'ui.. t-. t..s d< si bstfcncias^
q> e !o no t xlr.tUd s . e havidüs por Dienolu'cfto , o que
forma -.; enero <!e ReuedH? lr¡, n> par rote* , e que nao

nitéro otrora al^tiua ue n.Uimj r¡<¿ tiquea das Dr«¡gasj
•i''» ba cutio* {¡cijiuií de l't í^ti w.> , que oa P barmacla
íí) ua i nina (. l*i6»o o ui grande, e que .«¡e na dlvidiio,
i*^»¿(-c i.t r.nu-ri ni, i (e-, , que bawn.os ^adu nes e ani*

%". I < di» esa* con pos.uOes pao as a esmaa
, e s6 dihe

le:!! nu.» nc.'n.íi.-.

As rVi ¿.meladas sfio de r.rd'nario Conservas de
fjnt¿;> , ou raizes iie-ca* ftduzidas a Pulpa: aigumas ve*

¡res <<ui. bein »e tí.tv'n demias momas substancias sectas ,

r,ti> , leuu, .Ji,> a pulpa . se mistuiao cuín Assucar eiw rA*
?n cbzetu a ¿;tu¡ü üe cs^aüaut». ¡--i .

•"
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Al Conservas Medieinte* fizáis. §9 experimente n«-

lo mes roo modo; poréro c >m<» a raai »r pirte estejí suj?i.
to a corromper so , ordenflo o« Mestres , queso fao*o cin

pos veget«es todas aquellas, que estao sujeitas a e<tes

inconvenientes , e que só se prepare n , quan lo sejáo ne.

cessarias.
,

Os Electuarios fá~* Conservas da mesma natuieza,

porem composlas de diversas especies de pó* de Pulpas
de Extractos de Baharoos de materias metallicas prj»

paradas, etc misturadas cora Assucar , ou Mel.

Vari' s Electuarios ten o ooroa de ConfeigOes; on-

troi o de Opiata»; poréna todas estas conrpusicó'js s&o

verdadeiros Electuarios.

Dividem- se os Electuarios era simples, e competo*.
Electuarios sinil s »*o , os quq se fazem cora huma so

dro^a , e com Assucar, ou MI ; o< compostos sa > aquel-
les , em coja composicao enuao diversas subüaaeias.

Os Electuarios tambera sa<> alterantes, ou purgan

tes , e tan ba n se dividem ero mollas , e solidos. Os m >(-

ti t-ao , os que ácima di*sera<.'S ; <>s solidos eharaao-se

Pastillas, e al^umas veze-r Trocisco.

As PaMilhas sao de d^us modos: I. ds Asoioar era

ponto de e-p'-idan'i , ero que se inisturáo as *db<tarioi-u4,

que devem í^rmar o hleouiorio , e que depois se deíifts

sobre huma meza uuiada con azr-ii«> ; e era quanto es-

t-i 1 quentes , corta» se en pe pjouos pedacos quad.adus,
ou rt.u.ndii, segundo <ro quer.

O aeguuJo rnoij d^ formar a* Pastilhas consiíte era

juntar os pó-* coro fcuí'.ici uta qmniiltde d» mucila *e u.

De urdüíiio lie a Gunm alcüira , ou arabia: de ludo

isto -e forma huma iua->4 brttn i 1 , que se eíleiJa con

hum rulo , e corta depois , seguudu a forma , que >c

requer.

Dos Pilutas.

A« Pilulas s.lo El?iciuti'ios aidi*, ou menos 00 «posto s,

e que só diJie.ero , -ios que tomos falsio rn>
, g ao dé

•t'Ui'Svencia, As ijil ilas de ordinaiio tan uuroa Cjüei*u*o.

fia inediu efctre o* r.í-ctuan.M iou!l!is ,
o soliJ »s.

DiYido-stí a cuasoA da* Fílalas eiu pa^jd-a» /)r--;h¿á,
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que 9? roláo com arriso, e entre os dedos, e doppi* m

iñvalve n ora pos de AIch^íis , a fim de qre se ni)
pe^

güera humas As outras,

Algumas veje; cobrem-se as Pilólas cora felhi de

prata . ou o¡ to : o
quo se chama pratear . ou dourar

as Pilólas.

Dos Trociscos.

Os Trociscos sao Remedios de ordinario infeiramenle

sepcos; compOem-se das mesroas snb-t;iucia< , qu? a* Pi.

lulas, eos Electuaiios: differero somente , ero que n.lo se

rs j de Assucar para as ligar, ou formar. As substan-

piss mucilaginosas he , qu<5 s«rve n para est<? fin ; porqué
o Assucar attrahe a bumidade do ar p.ir fim do terapos':
p eites Remedios devera ser perfectamente secóos.

D^s Emplastos.
Qs Emplastos sao Remedios solidos , e duros , era

quanto estao frios ,
e se nbrandao cora o calor; coropOero.

se de Oleo, Cera, Banhas, e Pos tirados de substancial,
pertencentes a qualquer dos tres Reinos etc.

Ha duas especies de Emplastos geraes.

1. Ha Emplastos, que devera a su.i solidez, e con.

sistenciu A Cera virgero , ou branca, A Rezins,, etc.

Nesta especie de Emplastos nao entra. > de ordinario

materias metálicas, que Ibes dem consistencia ; estes £m<

plastos nao exigem grAe algum de cozimento.

11. tía outros Emplastos , que se fazem por meió

de cozimento de PreparacOes de ühumb'> , como o Mi

nio , as Fezea de Ouro , o Alvaiade , Sal de Saturno,
etc com os Óleos de Banhas.

Sáo estas PreparacSes , que dáo a eita especie de Em

plastos quasi todo o grao de consistencia , que se Ibes vé.

Esta especie de Emplastos pode guardar. se como

especies de sabáo metálico; na sua composicA» igualmeu-
te se faz entrar Ceia , Rezína, Extractos , Pó.., Óleos Es

senciaes. , etc.

^
Os Emplastos , que se fazem pelo cozimento das Prs-

paracO <s de Chumbo
, tambem sAo de duas especie;». Em

buqs se deita agoa para pozer as íe/.es de Ouro, a tía
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de que o Oleo v oo Banhas se nao queimera ; deste mo

do si co;em como no Banho de mnrii: porque nao «rop-

porlAo grao de calor maior, que o de
'

agua fervendo , ou,

quan !n muito , pouco rrais. -m

Os Emplastos , que assim se cozem , sempre tem huraa

cor branca , hum pouco escura.

Os uniros cozem-se sem agua; p>r este rondo o C%

leo padece hura principio de composicAo: <joei-.oa.srt ero

parle , e o Emplazo fica negro. Por meio de*ta rnnnioti-

lacAo as PieparacSes de Chumbo se combináo mais

promptarr.enle coro os Óleos , e Banhas. -

Quando os. Emplastos estáo cozidn.a , e ¡¡n ffici^i) te-

mente f:ios , formAo-se em pequeños cyliudrus ; embru-

Ibao-se em papéis , e guardáo-se.

Dos Linimentos , Pernadas , Ungüentos ,

e Cerolos.

O Linimento he hum Remedio externo, crasro , e

oleoso , que uVve ter huma consistencia media entre

a dos Óleos graxos ,• e a da Banha de Porco preparada:
As mel hores proporcües , que podem dar.se pata model-

lo da sua consi-teucia , sao huma 009a de Azeite' sobre

huma , 00 duas oitavas de Banba de Porco.

As Pomadas sao especies de Linimento com cheiro

agradavel , e hum pouco meis solida-» , que os Linimen

tos. Ha muitas , era cuja composicAo entrAo pomos , ou

frutas, donde liie vem o noroe de Pomadas.

Ungüentos, propriameute chamados, .*á ) Remedios

externos , que tem porexcipieutes corpos bu irosos, e oleo

sos , e a sua consistencia be puuco maia solida, que a das

Pomadas.

Os Cerotes sáo Remedios externos , que nada diffe-

rem dos Ungüentos. Da-se-lbe este oome da Cera , de

que se cooq.Oe.
Tambero se da o nome de Cerotes a Ungüentos fei-

tos sem Cera ,
c a Emplastos , qne se reduze.n a cousi<u

leticia de Ungüentos , juntando- se. Ihes huma suVnieqte

quandjdade de Oleo.
,
-.*
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toas Agua* Medicínete* , ou Minéraé*.

As Aguas M^dicinaes , ou Mineraes , partieijpao ma?a\
OU menos das substauoias terreas, salinas, que se aohao nasa.

fuat eomaannf, e alera disto encerrao alguma substancia do»

aniñante , de qne Ibes provera o sen nume distinctivrt.

Com effeito no sentido o mais geral , e extemo, deve«

riamos dar o nome de Aguas Mineraes a todas , as que
ae achlo impregnadas naturalmente de algnmas substauoi-

as heterogéneas, as quaes as n>esmas Aguas dissolrorao

Do interior da térra.

As Aguas Miueracs , propriarnente. chámalas, alo

aquella» , em que as Experiencias Cbimicas descobrirá6

substancias gazosas , sulfúreas , salinas , ou metallicas.

As Aguas Mineraes encuera se de seus principios na

pa«sag.em , que fazem pelas térras , que contera Saes di*

versos , ou substancias uyruosas , que se achao era estado de

compc i^ao.
Entre as que aotualmente se conhecera , humas Inte.

ressao pela quiutidade de Saes diversos , que <em seu uso,

anas particularmente o Sal commura , que deltas se ex*

$rahe ; outras.. pela virlude , e proprieJadas Medicinaos, qjs
se Ibes conhecem.

As OperatCe- Cbimicas. a que estamos obrigados
a recorrer para oualysar as Aguas Miueraes , sáo capazei
de multas vezes occaaionar aliera^Sas ersenciaes nis mes»

anas substancias , que procuramos recontiecer; o o que
mais 1)3 de uoiar , ealas mesraas A¿uas por si nresraas , ou

ern rb*Ao do moviraeuto , ou do repou.-o ,
ou somente

pelo tv titacto do ar , s&o susceptiveis d© altero^Gés táó

consideraveia , qu« fica seu lo impo-sivcl o conüecerera-se.

O Exíiine u«s A^uas Mine¡aes he hum trabalno doi

enais drliicuilofic» , e mgratus: aínda aps Cbimicos os raaié

profundos, e exerc.iaJos , Ibes custa fazelo com áceio f

be uecessaiio rtpeti:em-»e as experiencias cora tdda a

f¡equeoc¡a ero tempes , e estacóos diverjas: em üm , hi

quati ) ropos*ve i dar re¿r«s ¿iraes. , e* segaras sobre estas

espee.es de Ausly/e.
Aptzar de que esta verdado láo palpavel esous.t de

demwu8ir*i^i5vS : aiuda a*sim cue^a a ¿¿Uüraici* de al¿u-uf
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I facilidad© do pr-Qwattaram preparar A^oas Mineraes paf
Ajtificio : porem qual terA a objeccSo para a teraerí-
tfade "?.

Ha varias dlvlsíies.dfts Aguas Mineraes; humas friaaj
(jorque naturalmente n3o tern mai«, que o erso de cslor igual
ao da atmosfera : cora tpdo nchAn.se algumas , que real
mente sffó mais frias .especialmente no Vera».

ChamAo.se Ag.unys Mineraes q.ueni<>s,ou Aguas Thet*
mnes. aquellas , que ero tedas as estuches tron bnm erAo de
rr.lu'r «rop-rior ap do ar. Achao.se Agua* Thermaes del
fudo o grAo de cs!;;r , até racimo de agua fervendo. Al-

pumas Aguas Mineraes tero principios vola'eis , e*piritu-
Osos , elastioos , que Ibes dao turo gubor , hum ascenden

te, e hum pico mui sensivcl ; c esto mesroo principie cha-
rtit.se Gaz.

Esta quantidade de A/ju.ís pelo vascnlejamento , p« lo

tTan»porie , pel<> .-ioq les cuutacto ¡o ro\ perde í'aoil rente,,
quanto tern d;j volátil , e igualmente to ¡as as suas propri-
davles ; faz sediroeuío de substancias , que se acbavfto

drsol.idas tó pelo G.;z
,
e e>j..í ciulíneute o Ferro ; o sea

»hb r picaute atfiopxa, e ab^te. A esas Aguae. tarhbea*
se dA urjone de Acidulas por obús i do seu sab.-r picante»

Q; ando qui¿ero.<« lr,zer Airo ye de burra agua Mi-

De ¡ai ', úevV;ea:os ubse v;¡r as regías seguí nt^a.
As ext.-e> iencias devera fa¿ei-se o a ais qjje posar r«U

fo.r , jooto a uasceute. Exanuuar-serha co.n o maior cui

dado a .«-¡iiiacáo da Udsceute, a oatureza do terreno, •

c*bm "especiáüdade os logares mais elevados , que a «lía
ficarem visiones.

Tu n aremos toda a seguranza sobre as imprecó*?*,

que a Agía Dzer -oís sentidos ,.i*to Le, itci.nh«cer. lúa

h Cóf ,
o cbeio, e sabor. ^

Determina- Ib-;- beinos por n.eio do Tbsrmometro , •-

fía'an^u Hydraüica o seu calor, e pezo e»p<<ciñc>. ; ex-

uniuaresius se tem paites .vclatei* ; o que :e reconoece»

rá pela» prt pnedades das Aguas Gazoses.

rara taaiór ex ctiuáj pi-de tigar.se bem o coló da

hutía bexiga vazia ,
e tbolhada Ao gaigalo de bu-

¿na., gíijrta.u cheia da Agua, que quizerun * exaninar:

iM¡y.i..(fcf..uft i.e^üi» a %auafa y*m .h* desenvwLet o +*z:
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•He immediatamente pas«n para a bexiga ; amarrala.be-
■ins bera com bum cordel ,• e a soltaremos da garrafa.
Por <?-te modo teremos eor separado a parte volátil , cu-

ja ha turf za _,
e qúauiídade se poderA examinar com pouca

ditfereue*.

-1 Ero fim he necessarlo observar as mudencas , que

-podom succeder A Agua pelo reponzo ero vasos tapados,
e nos rberton, o por hum grao de calor graduado até fer«

re< ; e ;e ella produzir alguroa crystalisacáó* , ou sedimen

to , devem separar.se , para depois se examinaren) cuida

dosamente.

Be qu»«d irapossivel que e«U¡s cb-^ervac^es, e experien
cias . preliminares, nao principiar» a indicar por hura mo

do o ai»-, ou neoos seosioel , qual seja a oatureza da Agua

que se *ui' lysa ; elle* ¡.eivem por conseguíate para diri.

gir a serie do tralulho, e para sugyerir novas experiencias.

, Dn'qoi se passa acs rs-.eios Chimicos; os Reactivos,
e a ■ An»!yse sao, os do que nos devenios fervir.

( Por meio dos Reacíivos se decbívpQem as subitan*

oías compre!.endidas na A?ui: eis-aqui as provas.

i .As Aguas Acidulas fazem veruieibas as tinturas de

(¡rira-sol.

*i"uO Ferro , comprehendjdo ñas Aguas Mineraes
, pre*

cipitM-se em cor azul pelo Prussiato de Cal , e pelo da

Petausa ferruginosa , e nao saturada.

..,.-» Os Saes Neutros acharo se deedmpostos pelo Aci-
'

de> Sulfúreo muí concentrado , e forma com as bases Saes

isui ciijbecidcs, e que fácilmente se reconheceu.

A CíiI separa-se pelo Acido Oxálico, e forma com

ejre Lutít Sal indissoluvel ; o Oxalató de Ammoniaco pro-

titóz* buui eííeito mais pruuapto ; porque se em huma A-

puro , oarregada de Sal Calcario , se di liño crístaes do

ftei, Oaalutu , e de Animoniaco, u> mesoiO instante se

Ux-**;" precipitados iudissoluveis.
*'"

.<i ,1> ..AmiuoKiaco dá huma excelente cor azel As Dis-

tu]*jí;& s de Cobre.'-1 Se o xVlkuli he bem puro , nao faz

peecipliür *s- Saes Calearios ; só a JVlagnozia he , que nel-

iuií»é fc cha deoonipastti.
°

: -uA» Magixziu precipua- sa peta Agua de Cal» asiira

QQaio9 •«■ A'oiro tía -dh>ü*«iuf8o do "#ult'a?g 'de Ferré,
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Sebin'er o menor «tomo de Saes Sulfúreos , deve usár-se

do .Muriato de Barytes ; o Spatbo, per que be pesado;
ie revenara , e precipita.

Tamben pode usar. se do Alkonlpor causa da sua gran
de afíind.ide rom a A ¿rúa.

Os Nitral<>s.do Prata , e de Mercurio , operan tambara

a fiaoo »,po«iijfio dos Sáe» Sulfúricos , ou Muriaticos.

Na analyse de qualquer Agua tambera se coRside-

rflo os principios v-ílateis , e os fixos.

Os principios volateis sao, o Gaz Acido Carbónico,
e o Gaz fÍe;.'*.tL,o. O Aeido Carbónico pode alcvjgar-sé

Íiur
rteio de huma bsxiga , como ácima disseroo* ; eu pe-

a evaporácáo da Agua no apparelbo Pbneumatico obimi-

co ; ou era fim por meio de Afoa de Cal, O Gbz Hepá
tico pode precipitar-sa pelo Acido Nítrico ai o i concen

trado. Alguus Autbores p'oposerao para este fi a o A-

cido Muriaticu oxy^ira ido ; oatros inoulc*raa o Acidó

•Sulfuroso , os Ácidos de Cb irabo , e os outras Reactivos ,

p?i¡a precipitar o puuco Enxofre , que se aeb» dissolvi-

do no Gaz He aüeo.

A Evapouicáo , e a Distillacao tambara sao meios , de

que u .s podemos ssrvir : j jnta-se.l¡>_> buroa quantidade de^

agiu , a fim de aleaucnr'buroi re-i Hi> aufficieme , para que

Se possa submetUr a hora novo exorne.

Dsva dissolver- s*: era agu i distiladn tudo , o que esté

reriJnó tiver , quo p?-ssa dissolver-se era agua ; fazsr eva

porar esta d-si.dro.it», düpois de a baver filtrado
, para al-

eáiird por
<• ysU Ui»auA j todos os S<*ss,qu3 abi se enoer-

ri'.:e'iu ; ue¿: r ex..clámente tanto o reziduo total da pri-
ruei.i. Evaporayaj , como o qae re»ta depois de tirada a

eft.?a distiiadn ; e por uro sujeííar este ultimo residud

iijílissoiuvfci a todas as experiencias, capazas dé Ibes fa-

zn: conhecer a ¡sua uaiurez i ,e pírticolarraente applicando-
llvs o» di itérenles Acid..¿

Quando por e»t«¿ ex. r-n--.roc.as ,*o ¡;dqu!rero todos oé

ccbhecirachtos pussivuis -«uo -o j.-tauc.as «j^oerrada > tías A-

guüs Miue;aes, da sua qu^nujáde abn;lutá , e respecti

va, e do mudo por que calar uu.ubrarol.is , s¿ o¿:a ttua-

^lyse for bem feila ,
toie«>os Ikuj meio s^-uro de a cuu-

irniar pela" ¿yntbeze ,
ico i'¿> c.,i.-¿:„üdro buroa AguA
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Mineral Artificial, secundo os conhecimento* adquiridos^
porem quem pode affianpar tod«s esta colisa.»?

As Substancias Snlinas , que de ordinario he o qni

rrrois fe acha ñas Aguas Mineraes . quasi uuDca sSo mais,

que fis eombinarjCes dos Acides Sulfúreos, e Muriaticoj

cora os difiéreme» corpos, que elles podem dissolver. Ai

c mbinacG * do Acido Sulfúreo , que se acha tiestas Aguas

sro , o Acido Sulfúreo volátil , que mu i raras vezes se

encentra , o Eoxofre algumas ve?es «A , porem quasi sem.

pie ero opeoie de Figado de Eoxofro terreo „ salino ¿

cu salino* terreo, te *6 coro «s Terra? Olearias , cora

Aikrsli Mineral , ou com ambis estas oousa* , que o En.

X te- está ligado, quando ñas Aguas Mineraes anda era

fe r oro de figado.
Os Saes Sulfúreos cora base terrea rrroitas vezea sfio

Seíenitosos , ou da tiatureza do SI ¡i* Epsoro , que tem

per tase huma tena absorveute pailicular, quw se cha-

tila Magnezia; algumas vezes., porem urorpoucas, sao Al-

lnfiduo&as ,
e be quaudo o ieu Acido tsíA combinado

Coro hum» Terra Ai gil losa.

O» Sulfato» de Ferro, de Cobre, e de Zinco , e d1

entre eiles só o Sul to de Ferro be que se acha nal

Agua? Miuerats ; uroílas vezes t¡-.« bero ..ellas se eueon-

tia o lá: ÜHto ce &odir. Ta-" rao t.tj priucipaes substan-

c- ■■*>
, que tuimao ts Aguas \iiueiaes;o numero das Aguas

*jVji el* es , que se achan na Eu of a , he muito grauuet

e por isso utiXaieiLus de u rete. ir.

CAPITULO, i.

Da Attrac(;p.o.
A Atímoefio be hum dos n.ois poderosos meios , di

de que a Nulo t/a se servio p. n a forrriacao dos Cor-,

p a¡. L>e;xundo de parte, o que os Filosofas tem dito

tubie esta objtot-í , o que temos de ceno, beque a At-

i¿oVa.i he hu.i a i..rca , que i o.- pello os corpos bous para
'cutres, o 3 paites de hum coipo humas para outras, e que
6t»t>i u esnia ton; a he a cau>a oe resisieucia, que acha-

i¡ i
. s , qubduo qiere. os s -partir ceit a eorpos huns dúl

tmiví) c as punes oe buiu eorpo humas das outras,
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Os Cbimicos derflO a esta fnrca atrraoHva o nime de

Affinidade , ou de RelaQSo. Deve loro enten^«*r -se por

Affmidade a tendencia , que as partes . ou spjlo con?ti.

tuiutes , ou intrejantes , tero humas oara outras , e a for

ca , que es conserva pecadas , quando e*t»o anidas.

Esta difinicflo nos faz conhecer , que a pnlavra At-

traccSo nao be falta de sentido. A forca ,
cora que as

partes dos corpo§ procurño unirle, e a adherencia, que
entre si conservero , sao effeitos muí sensiveis , •

•

p* lpave
is ; pnis que esta for^a nao pode destruir se

,
a nao ser por

ontra igualmente real , e mais forte. Alera de que , achí s»

demonstrada por huma quantidade de experiencias , como

quando dons corpos de natureza siroilbante , postos era pon

to de contacto , proeurao em ra«8o da sua forca uoir.se ,

e na realidade se unem , desta nniSo resulta huma es;>bora
de massa mais cousideravel , p<oé ro da mesraa natureza.

Duas gottas de Agua, Oleo, on Azougue , ou de outro

qoalquer liquido , nos dao a prova , do qne haveraos dito.

Bsta primeira especie de Affinidade Simples, oa reo.

niao de aggregncao , qner dizer . qne della seropro resulta

bum corpo da mes r< a natureza , poréro de massa maior.

A forca de aggregacao tem graos diversos , que se

caler lao pela adherencia respectiva: , que as partes integran
tes de bum aggregado , tem entre si. He a violencia ue-

eessaria para separar as partas de hura aggregad*» , que

roostra o grAo de adherencia respectiva, que ellas tern

entre si. Podemos logo distinguir quatro géneros de Ag«

gregados ,
nos quaes podem comprebeuder.se todos os

corpos da Natureza.

O primeiro be o Aggregado duro , ou sólido era

qoe as forcas , que une as putes integrantes he utuito

eoosideravel , e que exige hura esforcra violento para per

der a sua uniao.

O segundo he o Aggregado molle , cujas partes co

herentes podem por hura leve esforco reparar. se humas

de outras ,
e mudar de >i'uacao rej.peciva.

O terceiro he o Aggregado fluido : a< ?»;«$ partes

inteugí autos sao ta > pouco unidas , qn o m¡ñs leve es

forco as faz coner para os lados , e as p6 te separar mteifa-

mente.
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O cuarto -he o Agrrngado aeriforme , cuja* maleen.

las i.-iug. antes sao tío tenues, que mal pode.n percehar,

ge, e u:i nue n Affinidad'e ,

'

ou AUraecn.'* h^ a rre.

njor que pode ser : sir a de exemplo o ar a'mosphori¿,>.

Estes quatro feoe*os de A agregados 11*0 sno.faUndr»"

propiamente, mnií que differentes graos da roe, ron fü'cij'

oa quaes be necessario distinguir' cono cridado; porque <^
seo estado ,

e a sua diversidaáe influem aingularmen'.e nos

Phenomenos Chimicos.

A segunda especie de Affioidade be a Complicada , ou'

a AfGnidade de Coropo*icao. ,(

Devemos cousiderar depois a Affiuidado Complicada ,

em que nao obráo mais. que tres principios. .Bis-equi o(

que a experiencia nos mostra a, r*speito de-'a, Affioidade,.

Quaado dous principios estao uuidos , sobremodo boro

terceis'o , observao-se phenomenos do comprometió , ou de

decomposicao, que dif/erem , segundo as Alfinidades , que,

qs tres corpoa tem
entre si.

Por exemplo : bum principio ; nuido cora outros deis,-
forma hura composto , que tero tres priucipios : huma mas

ía composta da Prata , e Oaro , a que se une parte de

Cubre , este tereeiro metal ,
uniodo se com os outros dolí

forma hum cerpo coroposío de tres principios.
O rr.esmo suceede tambetn alguroas vezes , a pe

sar de que o terceiro principio,, que se junta, nao tentia

affinidade cora algum dos dois , que estavao ja unidos. Po-

ram entao parece ser uecessario , qae este terceiro prin

cipio tenha com os dois outros , depois de unidos ,
a mes-

iría affioidade, que elles lemeutre»i; e nesie caso aquel
lo priuoipio , que serve para ligar dois ontros , que entre

si oAtf tiuhío affioidade ,
chama-se Entremedio. Por exera-

,

pío: se lanearmos em Agua o composto chamado, Figado
de Enxofre , formado pelos dois priucipios Euxjfre , e Alka-

li fixi , con trabe oroiao coma Agua , euella se dissolre ,

sera se decompór ,
e daqul resulta bum novo composío

de tres principios, que sao Eoxotre , Alkali fixo , e Agua.

Alguasas vezes juntando bum terceiro principio a hura

corapos.u d- dois , ou tres , elle únese socoro hum del.

les , e ebriga o outro a separarse iuteiramenle daqoelle,
com que eslava unido. Neste caso ha hurna decoroposjcao
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bum gAprondo onmposto. Per exempirV: qonrido rrro%,V.
tura o, Alk'U eu huma dipsoJucSo

;
do 'r> f fni.-i r.c,f1,l'í

ca , feifn por bum Aoiáo, o Alknli,' <>.v<? t¿rV n a¡or

affinidade com o Acido, 'qué era d *'nM !";-■:< ro. -^

do Acido, intdramente , e o < briga a deixar c Met.-.l
,

que se precipita.
Succede tambem , que hom pnordoio , quo peí i ; f-

finidnr"©, de qne tratamos , ficou apartado de ¡uto, igu
almente facro npnrtír o mesroo . que o ha< i i si" ;'.!í¡.ío.

"

Esta affinidade, qne se chuma recipruca era razio

da reciprocidade de seus offeitos , 't"m lu-jar . quando' 09

dois prinoipios , que se feparárüo do bum tercíróo v> \\

torra de hum, e de oulro , tem coro este terceiro bun-.i

affinidade quasi ig:ual , e. a sua separacao so ob^evo o?í
óircnnstencias particulares da operácíío ,

e relativas a f'.lgu-
mas dos suas proprh:d'ndp$.

Todo quan'o haveraos dito sobre as affhiJidos

de tres principios , deve appliear.se As de quatro , cin

co , etc.

CAPITULO II.
lí

1

Dos Principios^.
"

■ ,\

0« antifO$ Pb'losof ■■» faziao differencí entre E-uaraeu..
tos , e Piinch-ios. Por Elemen'roa eutendiao- , s ra-íecnljs

da prhreha eomp;?sicao , isto be , os eures si <;¡ les , e i ,-

divisivei» , que entrlo na composic-Ao de too. s os cor; < »,,

Os Principios, segundo tiles diziao , e?«0 cf/mpüsus,
*

de El«"anenU6, e quo por coris©í»uinte podido úoou¡<ipur.'
se nos s*us Eljment<v ^Cstes Principios sao pois as ¡un-

terias dos coi p s , isto he, es corpos sfto com:¡o«to» de

anolsculas produz.da* pela con bume ao do-« Elemento» ;

porem qo>ro.s .«ao os Elementos ri-os corpoá ?
,

,

Algutis ndndttem quatre , Fogo, Ar , Torra, A¿ ¿a:

os duu» priroeires passavAo por activos , e *c ..¡o si ie.¿w&o-

se os outros dori.s como passiros: elles pertenJi.io, qio

para a composicao dos corpes estes Elementos se c u-

Benelravfto ir-ulnamente,

O* ptiruelrus .idiimicos reconbecia© tres Principios,
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Azongue , Enxofre , e Sal ; porem tinbao.nos por Prin

cipios Secundarios.

Os outros Pbilosofos adaiittiSo maior numero de prin

cipios , ontros menor : porem , se a constancia ñas pro.

priedades , se a unidade , e simplicidade , slo os verdadei.

ros caracteres dos Elementos , e se esta simplicidade , quan.

to a nos , nao existe senAo , quando nAo podemos che.

far a decompor os corpos, observaremos l. : Que entre

os quatro Elementos hoje se conbecem dous , os quaes a

Arte cbegou a decompor , e a dividir em diversos princi

pios ; taes sáo o Ar, o a Agua.
II. : Que a Terra Elementar be bura ente de iroaginacAo,

po<s se tern descoberto muitas materias terreas tAo simples,
e tao incapazes de decomposicAo humas como outras,

segundo se demonstrará. 111.: Que entre os corpos natu.

raes ba bura grande numero, como Enxofre, Vlotaes,

etc., que a Arte nAo cbegou a decompor , e que sao cor.

pos simples , segundó os nossos actuaes conhecimentos.

Resulta destas observa cOes geraes fundadas nos fac-

tos , que os verdadeiros Principios , os piiraeiros Ele

mentos dos entes aaturaes, escapAo aos nossos sentidos»

e instrumentos : que muitos daquelles ,, a que se deo o

nome de Priucipios , óu Elementos em rasao de seu volu-

me , de sua influencia nos phenomeuos Oa Natureza ,e da

sua existencia multiplicada em seus deferentes prodnotos,
liada menos s&o que corpos simples, e invariaveis : a que
verosímilmente nenbura corpo , dos que estao sujeitosaos
nossos sentidos» he ente simples, poréra queso no. lo

farsee em rasao , de que uño tersos meio de o decompor.

CAPITULO.' 111.

Do Fogo.
Entre oa quatro corpos chamados Elementos nenhurn pa-

receo mais activo, ñera mais simples ao mesmu tempo,

que o Fogo. Os *ntigos Filósofos, e os Cbimieos, em to.

dos es tempos coocordao pesia parte , diudo o nome de Fo

go a bum cerpo , que elles suppunhAo fluido, inuito ágil,
niuito penetrante . formado de a oleculas agitadas por bura

ttiovimeUto rapidísimo , e continuo, c que ellt.-s julgav&oser
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O prlneipjo de toda a fluidez , e movimentó.

Se fizessem reflexáo sobre este objecto , bem deprei-
•a veriao , que só por conjecturas he que se attribuem es.

ta*i propriedades a bnm corpo part cular , posto no nums*

fo dos Klemeatos , pois que nunca pode de rronstrar.se a

sua «•xiet'rac'a , como se eomprovou a das outras substan

cias Elementaren. Com efteito he bem natural : julgAo ,

que era, todas pslíneuas ,
e por todos os horneras este nome

foseé fiado A impressao , que os eorpos quentes produzem
na cutis,' e qne hesynonirao da palavra Calor, assira ce-

rao da Luz, que sabe dos Corpo» ardeotes.

Por mai» que P Chímica se baja aperfeicoado , nao

)he lena sido pos«qvel apoderar-se deste ente , a que oa Fy
sicos cousiderao 'como Huido , e guárdalo , o pezar de

Ibe explicarem mtrito bem os effeito* , quando arrastrados

pelo habito Ihe consideran a existencia coreo real. Es-

tas difficuidades fizerao pensar a alguns Chimieog , que
o Fógo nao era mais que a Luz , e que o Calor era huma

modificacao dos corpos, devida no movimento, e collisao

tie sua* moléculas. Esta opiniao jAdecíihio: o meio , que
devemos usar para indagar a verdad» a Cite re«peito, ha

dividir a materia , separar-Ibes as partes , e considerar suc-

c^ssivamenté como cutres tantos effeitos particulares do

Fogo. a Luz1, o Calor , a Kaiefaccao, as mudancas pro-

duzidas nos coi pus pelo Calor, e as que se atribui&o

ao Fogo combinado , quando se chama Phlogistico.

CAPITULO IV.

Da Lux.

O QüE be Luz ? De que procede? Quaes «áo as sti.

as propriedades? He composta ? E que resulla da sua

composicAo ? Sáo outras tantas questOe* mais importantes!
e o ais curiosas humas, que outras, e que todas igual-
nente irerecera cuidado, e attencao do Fysico.

Gealmente entendemos por Luz tudo , o que nos mi

nistra afacúldade de distinguir os objeotos que nos cer-

páo pelo ministerio dos ergAos da vista. Por cooseguiu-
te devenios por debaixo de huma só classe , e conside

rar dtbaixu de bum lo > a mesino ponto de vista a Luz,
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que ppfírde- do S' 1 , a dos Astros, ou fenhfloLuz pro
pia, uu refir-x-r , a clroroma do bunt corpo ardeate, a de.
hura uxote , vela e e Daqui se couhece esta multidap
de rs-d¡fioac6\ > dher»ai , debaixo das quaes seria neceasat
río o rasiderar a Lu«.

Esta Luz ho hun fluido iSo sutil , que encapa A groa-
s*>f'H do. rnssnti sañudo-;, e do* agen'es , de que pode.
i.'r.ríiflf servir-nos para a i x rori-uT- ; a o-z^r de tudo sero

ja Oj podercinos* rr.ostr.-sr, >pje a Li' b« i
nm verdadeiró

curp ,->, Bastaría .-ó a ex;-¿iicuoia ó»- Hembr.r , era que eite

g.-spde üomera dirigió a Luz do Sel , e veio a fazel-ajun-
tar.isohr.» hrona molla fix.i por huma das extremidades era

hura, ¡iíh^ico de pao , e a aetividade da Luz «ib-e a molla

a,po».ein Mb.acáo. Quera he tao seguro de olbos, que
p/'*-ro goffrer o irrpuls;) da Luz do# Sol , elbando para

yllr* fixaueníe ? As prssuas de liuma\ida fraca senterrt

p..-ior, ou ircoor ditficuldade ero sofírer a. Luz rafLx* de

ÍJttípa paiede bem cluro. \\
,
Todo uí:s pr« \a, que a Luz he huro corpn ; e por

«sl.timo se prova ni sna decornposicjo , d i\ ida a Newton,
fa;endo cabir hura raio do Sol sobre hum prysraa dé

víüjo na iifjicneia da Luz , na ve^eíacao , e era todos og

cor pos pertencentes a qualtjuer des lieiuos Natuiaes.

'.'.'^ CAPITULO Vi

JDo Calor.

He muito maior a difficaldade no exaioe das proprie
dades do Calor, que no das propriedades da Luz. Nao

rwi<«í3prpvar í%e , que o Calor seja corpo por si existente

.pr.io, pezo; po¡«ro o que ha de certo , be, que havando

^'«.bf.r, lauto es Fysicos, eomo o eu<i¡mum dos homtns

..jfc> c^uveucem da preseoca do I-cgo , e o ñusnao C*>Iur

Mro.pre tui tido ora pelo mesmo Fugo j ora por hum dos

.rfép:s, ¡c^racieres- i

>io *Vs_ sua* propriedades prineípaes e.'io penetrar todos qi
.^.pu,, usualnar.se uni/oi uu a eute , e piocorar o equili
brio , dilatar as diversas >ub ¡uufei¡.s , que penetra , fazel-

{fr\Pa.s>a.r d0 estado.de soiiuez auüeL^uiua, e ao dtflui*
doá , ciaatíüüS.

i
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-•' Reía rrorol 'o- n na^nrern do Cal '-r ,
o* P^-roomeprui

que r-Ile produz pro» o irrb¡n*co>« , « dr*« oo p.si. fi-»* C! i.

triiecx ,
. nem por l>?o so mcrors cirios, e dévern i !i .-*

oKHervpm. p o rn to^o o cuidado. Hur*ro grande qu*rod.
dnritv de fuoto* dcr■ansírAr**»

, qu.» psIh c> 'i o , c\\ es A

modificacSo . hé inalterarel e?>~ si mes tía , e *►» nao p r-

de ; o que obii¿'ro err.»mÍR* ¡liebres a darérfi o se,£»iia-
te axrorua , ou priucipi » ee'al.

Se era loma cir^b naca.» , om rfiudan^.» <!e qnal-
quer e-tado ' i ouver hu-.a dimrorn^rro de Calor livre lj
f-ite Calor hi de t ppnrecer outrav-z hnteirsroenfe , lo<io

qi.'.' oí ¡a" b.-' n ocias tomar-1:; á> seu anti»'i csí-h^o*© re-

ci: írsuente , Se na combinacab-, ou nrmHauca d' .'s'a-

do , boc.ver augmento do Calor iívrn , este novo Calor

b» de defa¡jparecer , ¡-¿o que as sub Uuu-i :s tornare a

ao s-u pruueiro < stado.

Di9;iuguero.¡-e dúos especies di»' Cn'-r,nu paramé-
Ib n dizer , distingue «• se dous o- i-.-díj^ diferentes de Ca

lor em todas íí-s y .bsíauciai n itjjiaes ; bura , qué íntei-

rameote e.tA onibiuado , e se? ehama Ca'rOr l.«ieute . ou

Colorió. •
, p'.¡.piü ua i he se* ¿ivtl n.rs mesrvss sr.hí'.-in-

ci..s ; Mitro , que sdruplesaeote' per elVs e?f!i espala i lo.

«Este ¡ole íiivi.-e-íbes p >r meio ríe c ^frjpress.io , ou -íe

uro ios rueeiü.uico* , be ¡o coüio huma btrra de Fe r. , bu

teodn.te com tura :r ¡ li.-.-í. O i:- lo
■

vcttíadeiíaiji-iute c >m-

b u ido uá'j se <o\ tiv.be d s corpos scuúo pbr meio d« uju

vas combina^oVs Chio.¡c-«s.

CAPITULO VI,

F

,;
Da txí'ref&egfttf*

O F/'í'eil^ °> rrais ht t i-ro .-! , om; os Fysroos at'ribu-

e¡v» so Fo-z •-•
, e que o Color c Osante r.yam prdd ¡z . be

a V,. t-«Mcc-& ,

JA oé roo-, a c .c*:CC"r , que {i pt inciyí.l f»r ■,:■•* o do Ca-

1 *r ura ausfiieuti" o voi -ü n t idos os cuipos sea

l««o faiíg-a.üiíar o p.z<) sbtyj ',»,;<■, , ¿iuv roio to l;'!o-< pelo coa»

t ,.iia o pez) ospemíiou ; <<a \s{0 he quu- se chirota Rarefac»

, cao.

Posto. que e.,i geral lotos Os corpo da Nature£t>Sí*

\
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dilatem , e rarefácSo pelo Calor , cora todo be necesasrlo fa«

zeralgumas ubnenracCe.< sobreesté pbenomeno. Ero primeiro

lugar todas as sub-dauoias mineraes, sera exe<n><?ao, experi-

merotSo feuma K refioca » tanto maior , quauto be mais forte

© Cal >r, a que se ex G^ra. Esta Kireíaceao cüe¿a mes rio até

in eirameute destruir a aggií'ga ;.i-,i de bu ro grande nume-

ro dellas ; porem se esta 1ro su applica ás ma'erias vegeta-
es , e anin.aes , parece sofreí* alguro^s exceptes. Coro ef.

íeito tum Calor modelado dilata na realidade as fibras

do per^aminho das meoibiau«s , dos teodOe<, e lhes di-

minué a deo id ido do s«u teroido ; proéra uum calor mg.

i>r *8 faz encrespar , e encolher , propriedade, que pare-
ce nancer da sua irritubili iide ; ou

, pira melhor dizer , a

eontráccáo das tibias aurnaes , para guarno calor ha han

esti.iulo , era quan o a >ua oigrod.acao so nao destroe*

Aiéro das leis da Rarefaccao , ¿,s qu-ios «viuda nao sfie

bem cuuhecidug , be inui necc?ai) s \>n: 1. que osear-

pos? r. r-.vrou ío do estado de ."«lid..- ao de fl udo , sempre

p.ouuzem frío, ci iko t.s sues üi?sol\eiidr>..e ero agua ,

u etLer . q<e se ev¡i¿.oia , «ro. II. crot os floid* s , susce-

pt veis de pa^a¡ a estado de ctmcr^tu . squfcceoí , tpuu-
tío s« loruáo sulidus , a ns m croooaagua , q j'j se oongelx,
n-eitendo a uro b^i»t.o de g' lo nao proií'iz hum grao de

trio tao grande, como u enrollo; de vi:iUo crettido no

mtsroo bautio. Do que ato ag ia t?mí.s di o se percebe,
qu este eiiviio depende de que bu.,, corpo, que de so.

Iiuo passa a liquido , abnurvo rrrois ed-.r, que dantas tiaba;
e qu< Puro eorpo.f quo de iiquiio passa a solido, deixa

escapar a quautidade de calor , que o havia derretido.

Os Cuimieos serveais-' d...s diversas aiteracGes , que
o calu.' taz padecer a&s corpos {K.ra cnegarem a decoin-

j 6¡ , ou a cv»i binar os difeiente* -loduoios riaiuraes : por
taoio útvtí bavti bum g; uju tuo-aiío ero me.iir eX-

auta.. í-ote >s graos de Cjim utüuj aiio u.:ra i brar al

n udun^ os , £«• que »a«j sjscvpliveis as itt&ie iia, oro que
se iiub. . oa.

hites g'ávs de calor contáo se , ou ácima da agua

fevreudq, uu ab¡x>. O pnraeiio grAo iuferior á a^ua
teiveudo euleode »e de cinco ate óaz giAos aciros de

Zciv> uo lúciuiouieno de juaur^ui ; este calor Javoreco
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a putrefsccSo , a vegetacao , a eraporacfio lerata , etc.

E-'e-sgrAs de Calor nño tero maior uso ñas opera.

•j(Sei Cbimicas , excepto em al*- mas mac racOes , que se

fazem no invernó : tamb^m gorvem o*ra a critallisacao

das dissolucOe* salina*, que <b'p is de huma ev&poracróo
conveniente, se conduzem para lugares, cuja temí e ro

tura be de dez graos, taes como as cavernas , alegas . e*e.

O segundo trráo , determinado de [¡S até 20 , oontinü*

aent'eter a putreficca». Excita fermentáronos líquidos
assuoaradea. Facilita a evaporarlo , en crystolHoc^» 1 n.

ta. He o que de ordinario reiría em Pai,^ tempe.a tos ;

serve para maceracOes , dissolucCes salinas , fermentados,
etc.

O terceko grao estende se de 25 até 88: ne«te grao

entra a fermtntacróo acetosa era os veg-eiaes, e muit» bem

a secca das Plantas vserve para algumas dissolusSes sa

linas, e fermentadles.

O quarto grao chega de 30 o 4«$ : chama se o grao

medio de agua fervendo: he oque reoebero os vasos c'rs.

nados banbo de maria. Este grao da calor desorganiza as

materias animaes ; volatisa as partes mais delica'.;- dos

eleos essenciaes, mas cora especialidade o Espirito Rec

tor; tern serventía na distilUcao de arate' ia^ vegeUes ,

e animaes , de que se quer extrabir o principio odorífi

co , e pbleumatico.
O calor da aguí fervendo , oa o grAo 80 , serve para

es co7Írraeutos , e ex;raccao de óleos essenciaes.

O primeiro grao ácima da agua fervendo faz verma-

Ih^» o vidro ; queiroa as materias organisadas , derrete o

Enxofre.

O segundo grAo derrete os metaes braudos , como

Cburabo , E*t*nbo , Bismuuth , e Vidro» , qu-í so derret jro,

O terceiro grá » produz a fu sáo dos metaos do medi

ana dureza , como Ziaco, Regalo dé Antimonio , PraU ,

e Ouro.

O quarto eoze a Poroelana; derrete os metaes refra.

otarios ,
o Colbat , Cobre ,

Ferro , etc. *►

O ultimo giAo,e o mais violento, ex'ite no fó^o da

lente ustoría. Este calor extremo calcina, queiraa , e vitri.

aua em Mutü instante todos osoorpoj , que sao sutee olivéis
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disso. *> 1<*.se quj-.v»ntar eonsirti*r:n*'»lraen'p * 'tfcjilo 'dll

fo:ro snbstit .¡ludo ,¡ ar^vitd ou o Gaz Ox^tuio ao ur

atTaospberiro ,

'I

O calor, de qíie se usinas "A^eTí^íleí dn' "fínica

be p!!->du.«id'» por Carv;>> Pa.i •' - ■

■ ' " *f] > ri
■

¡ffe rV;e'nrr os Forubs ,

es qu.-es ie*m diver.*f ■ $ pi'ifs, o hcVu dr.

O mofo'.* pro- qde o F.igo s
■■

!i¡>aíie; as dro-pros hrfá

C perneóos 'Ch'imiGas , tar.bi ü rnrreí;o ?áa coíi<q:''er:»>/ a :

ero alfiuroá^' I'p^i > T> s os curpus .-• > ¿xpopt» h ¡7 .¿o^u;
ero rjuuHu-i iH^tie-sa b:i a oorpo di. o >;> erVre» ii 'F>¿o j'é"

o corpo, sobre que tile deve (bar: tíaqui ve«» o"« dSver>u3

titulas de' Baftho do mária , Bao'.io ti¿*' área , ITiub'd

de vapor, Biabo de.cinz<>.

A fó,rma dos Vaso-i , (¡rio eervém ...'para t rular os cor.

pos no Fogo , os riive ssoá frueaoroenos , que estas 'e iro >s

offerecom pela i e e ñ o
*

do Cafor , |P>r¿D dome a hora,

grande nutuero.de operarías; nos r.s dareruos a cirulíJCBr*

era compendio.
°

Todas as vezes que b ira corpo fluido , vízivel . roí id.

visivel obra s< bre *»¡ tro sólito, ou nao , e so une 00 1

elle pora formar únicamente hura t; do h .roogeneo , cha-

m a- se a i»to Dissolu^ao : aspira ha que ai!a^i:a' uídsolv»!
os Saes, t»se mi-tura cora o Espirito de Viuaó.

Na occa&iao da Dissuluc&o ha de ord¡u-uo hum mo-

fimento vizivel , que te chama Eifervetcencia.
.

Ña Dissolucao aquelle corpo , que se julga mais acli-

vo, chana se Disáülveule , ou M¡.u¿truo ; ao oui .- < dá-íd

O nome de Basa.

Tonas as v.-zos que qualquer mateiia fl íida pass.i
ao esiado de sadue*, chama so C y U.lhsucüo.

' ' "

A iVu^ao te huma operacao , pela «uul apulioanJo.M
O Fogo a hu;ua n:.Us>na salida, el* so liqo -a p>.;'« a,

reduzír a hu.ua só ipai,sa , tu para iba fizer tj.at.r uovu

forma.

A Reduccao ,
ou Revivificado be hu aa opt.ac.lo ,J

pela qual &«. dá , ou restilue a huua tf¡-¡„ C/oíaÜna k tur

aba , e a soiia.es , que bavu per.iido na Cále;ur i-. , or?
a» Fogo , ou ao Ar , ou os Ácidos . o 'producto ha buiu

Terdadeire ¡\ietsl , que se canoa líe^uiu.
& Vltrificac»o be l>u.i:4 operario , <ure cunrette era
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práo-pu'tfi i o''-": o lY-Huot?» K h.irc) vírJYo 'ir, !.-i

pe:fei*o Da.s--' Ibe O no'm'o jí?V f'-pyrli,» , , ¡.;
■

por' obj^edo -u ii'.V^ri ,óoVV>te 'rondo &,s il',vr«|¡';d

p-y\ a n ara

•' j'UV" t'-roi

-i t
■y-i i;;a^:ia:s
<a: de' o tn.

v;*rea_i

rl»< cp¡e <»; p.Vo s^ü :''¿-sira Ve ví'nn'e.io aná co !f l:W;ro F<us
^lf'n^-í ii^;a ; ^ffoí-

'

p.: ;!
'
fi •á'-'rpn 'p'ar(j*,'o3 .Vetees iV'pV.

Evspdra'^'/io^ VoT|Vil^ar?íio,, ol'ari a.gV as

''

ol'efVs.
S **

pehs qMf«rs se >ep:»sxb «.' a* «ubl-d-lüei-'S fíxas ¿' &u¿ stjbiía.V.
Cías v< |.,Ip¡s.

Qucodo 'qooremos tirar o Ar , óu os S¿e> a T.uro fvlu.
neral . cbHrnfi-se V.lVo'úhiqx.i*. -1

Qnand'o queremos' el ovaro lleta!
, ru <

para as leoolhet era bum estado de pu.eza ,,

bioacao , he a SuMin ¿cfto , qué produz huo. fabi'iíiro i'o
e flores pegadas As partes fróperiurvs dos Va¿as. O» %\„
aos'súblira'atjrios,' 'qué soiV>ai

'

paia isto ,. te-tn, ,tU.ie,r,iaa
forosas , e oam a.

,
', •

,v

Qaandb prr.ru ramos 'rfclfc!hor'cs",priocipi ;:V fWnós ,-eq.
Inteis , e ¿Xtrs! ¡lo* de odi.-a.* mató.-ias ir* ais u,( ,'ao
quo se chama1 Diftill'c.'to ,'3 rep 3 limos "isla «vf/ACjIu '\t fe
rias veze.«

,^
ohi wá.ye f^'éVic s ca¿¿ , e o ^.¡íiciu («.B /,

nome de liéctiri ,adu ; proé ,h°sé . queremos, sVparár. ¿3 pnitip
acidas das a'qrü:: r.s , i b !rrn ke Cuacenfra To. . rv

Os Vat> s aiíüi-l'aío p!-» ¿ao "Li; d> qu ;s
, eyi*'?ctor.V--.¡¡: :

OS prlroeircs c\>h*1*!f ó^erri To ¡ro "Varo iufe";i >r j q!>, ; r.-vi j.i t;lir.
OQrbUa , era quo'V-e dei:a s materia, que >-e p^itOiúio "d¡ ■-jidpr1
no qual se ajY.: 't *&' ¡¡.ai' te s'apeii »r b ¡ n Capiui , cuj'j hqq.

véníia bode tu'•■■.'ho? < s c «r'po^ yu!.-ai,!,-ad s , e ©.. de;j4a-
lo.» em iü>í:0"'{1a t^u.pé¡.!ur.\ ,'prodaziJa ^> *l" .

>
o<á^púj

do Ar , cu da Ajtou, (jue o c'eie'i : o V\v«o
, que s.-.s.

teata a Agua,xqus qsfna q C;oi*cl , cluua se Rs/ri-

gerarite.
O capitel accbaVna parte. in fo¡-ior opm hura rebovJej

00 Cblha ool.qau , ""po'r'ón'li c'drro :'í us vapa:<>s condena

dos era ti|uiu-< a
y¡f*L,:' Va T hlJ a d;' n-^i P^t^ ^^ ^a«

fctis espboiacos do
'!

Oidiüdiio , . quo sé ebaa>üo ¿'íftciiw
antes.

... , s , .

u,
u

Et'tefi Recl^íí»tsf?s teii di.;crspj nonies, segnq lo a,¿u¿
farma , v. ¿. MiaÍ4a¿ , KüUo^ » etc. . 'a*. ", ii»,^.-** ^&<j
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especies de garrafas da vidro ,' barro., ou metal de figura

cónica; cnja extremidade be eurva , e forma hom ángu

lo mais , ou menos agudo com o oorpo.

A Precipitacao be huma operaba© , coje nome , indi

ca que ella consiste em fazar cabir , on precipitar no

fondo do Vaso qualquer materia, que antecedentemente

se haria misturado com hum fluido. A parte , que no

fundo assenta , charoa.se Precipitado , on Féculas.

Ha suhstaneíns , qne sfio sujeítas a ioflamnr-se , ou

dilatar-.se com maior, on menor estampido, ou por

que c«vntém Salitre ,
ou porque o .Ar , ou qualqusr ou-

tro liquido elástico nell.as encerrado' , escapa sabitamente:

es rpwracCrs , edn que se.prócHrao egles mesmos effeito»,

chamao.se Detonarlo, Tulminacao "e Decrepitncao. O

nome ExploslO parece pertencer propriamente aoa oeei-

deutes pnduziiíos pelas mesmas eausas , e que lazera re*

•entar os Vasos.

Quando fe lanca hum fluido sobre qualquer substan

cia para a rcr.cerar, para rélaxar-ihe o tecido , ou ex-

trahir-lbe signos dos seus principios, a operario según*

do o ebjecto ,

'

e o msÍ9 , chamase , Rlacaracroo , Di

gestan , Cozimento ,' Infusao , Lixiviacao , oa Locao.

Se depois cíe bura oorpo «lacerado , cozido,
•te. quizerraos separar-Ioa o corpo fluido , procede-
se A Espressao , Fili.r-.cao,© Decantaban, isto he, faz-se

esprCmer dentro em uuro panno , ou sedacro mais , ou

menos' tapado'; ou delta se ora papel , ou outro filtro ; ou

▼asa se o dito fluí o , inclinan lo o vaso attehia , ele,

veniente , depois d' baver sentado ao fundo do vaso a

parte , que se qacr separar.

CAPITULO vil. ,;m!l,,.

tnl :•■ '-ud .

Do'Ar Aimespherico.
'

.. ,

O Ar corrVmura he hum Anido invizivel , sera chei-

róeselo sabor' s,'pezado, elástico , nñ'uito fácil de mover,

susceptirei de rareíaecao , e cundpnaacao , que cerca o

tocaso globo ate certa altura, e qíie oonstifue a Atmos-

phera: tambera* penetra , e énene os inlefelicloi , e puros!
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qaa ba ñas partes integrantes dos corpos.
*•
n., . ...

Como o Ar influe particularmente nos pheneme-
nos Cbímicos.e he da maior importancia cnoheoer b»<a
esta influencia , examinar-lhe. hemos as propriedades Physu
oas , e Cbimicas.

Consideramos como Propriedades Pby*icas do Ar,
a sua flrridez, invizibilidade . falta de chebo , pezo, e

elasticidade. Vejarnos em particular cada urna. destas Pro

piedades.
O Ar be hum flajdo tao raro , quo fácilmente eede

ao menor esforcro . e ge apsrta pelo menor movimento
dos corpos , que dentro nelle se acb-io. Esta fl.iidez e*
devida A soa aggregacáo particular ; e como ella se a-

cha era outros corpas, que nao sflo Ar, por isso aes

ditos corpos se dA o noroj de Aeriformes, ou do

Gaz. -

.

^.

O Ar encerrado era vasos he perfeitamente invizivel ;
nao pode differeocar.te dovijro.em que se acha eoo»r-

rado ; e ainda que occupe todos os espatos , repre-ea-

ta A viíta huma appareuoia da vacuo, líe a saa gianiis-
siroa subtileza , e facilidade ení mt penetrado pidos ra

jos da L r¿ , que o fazem invisivel ; el!e faz quobiar os

mesmos rsios , wm que os faca reflsctir, razao , porque
Ú8o leru.cór, ainda que alguns Pwysdoos pensaran, que
as graades »t:aí-sas do mes-oo Ar tinhao a cor azul.

Seirpre o Ar foi con-i ierado
, como perfeita oenfe

iosipido , e todos os Pbysicos lbe dao esde carácter ;
c*»m ludo , se attendei mos ao que succede quaod » t^ie

fluido tocaos ñervos doscobertos
, v\ g. ñas chagas , e ea

outras circunstancias análogas, recouhece.remos , que elle

¿era huma especie de sabor ,
o qual pelo habito pauce e pou

co te vai pordendo.
O Ar nao tem oheiro absolutamente : se a Ataos-

phera allomas vezes offerece algura chebo b^ra , on

inAo , deveiMolo attilbuir a coi pus ostraubos, ^ue nelle

estao intruduzidos , como se ob-.erva ero quautidade
de experieacias.

O pezo do Ar he bum dos melhores deioobriraentos
da Puy.ica ; e tanto desta , corno das mais Proprieda
des P^yoic** do Ar estao elisios os Livros dos bous
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•~"'T<? -o! ^x'vi-P.i^tf 'ff4" !'r -'>m da >* ^'yMet» da Ar,

a^ori dcvdrin^,! rrr*n rol- rt 0"trs* qiuilid-»dr>» ,
ou gracia?

r*s'> psr.-í o dirf.->rí»b^;*!'í-'vv»v rhts < otros fluido*)' nerif rmes,

c -a une pe bw?(I'"I')' pd> euro i.r ¡-«ibiliJade ,
e ftlastl*

<*"■';*-''..*':' s6 as Pr-pr'^diu^cís
'

C'tiroiuas íbo cenases de

(ro"?''itnir carnc'P""¿>«! phr^rn4 p-ua o fazer di-*üng"tiir.
*' l<fexa •iin^ndo"qo"ví p* *<s -«R o Mo-* rvs Propriedades distin»

c ivas do Ar, a"d>.n«'.s duas bero eapaze* da o oare«

ílíViVaír : KnivH tro' V.wvr'Cet a :Corr.bo..tao , e a li.fla.

^-«■"¡i) d s c.^rp'vs cídVh¡ ^ -\v*-'\i : » outr* a-» cronerrar a

vV{' rio* -'A-iiten >■;. f» TV:rWo • TVes A K»>rora :;io.

lis oro tu <!i>r: al deSnaf o -a a Con bsst U\ ; pois hé

rby.'ría' t* •!. t i •* -a -if Ja j braomenr? , que no* ■offorecern as

v^ú'e'fh ijo.Vvbnsfire'rs , r.queciro ia p«lo h; npurs.o do At*,

4/ f .p'aes p'¡i-no ■»-.■; nos os m».í.- principa.*s ^o , o calor,
'í rtforiT'ro ro

,
a cbaroa , a v»rrí eJ-iriHi*-', e a- roudaoí)a da

iT;Uírrt::>j n a roa lo m quclmada.
*v Oa residuos di Con b i«'Ao seivpre srf3 mais pe.

ü v °<< na.s* capa-j Qx a? , íVie fupfi di ger^m- q oi-uado* ;

O* qh'e' ho fácil ^e provar : pelo contrario ,
»" dt s aqueU

1V-- , cuj:* ^-v!>riv h fl i<r.*vel be - volátil , inflaramtdj-se

ó -u [ais r-roi-pndaG, qiid os o; i orí ■<?»■, eo u-u residuo

ta.'J ucañeo a pí^w parte do ?eu pezo, cu oso ce vé

i^OPe.*.- -;
• 4'

'

A tx:.lh?n«S:) deste pia£< rontn :-d#-pezo pí»rfenn« ¡a.

f< 1 '.;?kVí'trt'e a bu'.-* *oí:. u'tido j 1Y* rom.:n»»' da C'.,■.■. b stao
,

t;trYf *&■' devo í.-íamirp.r cart' t «¡a a par<icolan;l«> ¿e. A

*.ro*o ftcwílfb- nórtico' pode ter dug ■:• sera coflcur^.i ou Ar
,

e-5b ; f - t<V í>Z 5rm razio ira quvuadade ,
«

puro/... d
i ¿ir.

f^.íi ,'!ct) "ts'cxpó-ienciss
; ■efJ'.ue a C\leiu:iyn . «¡os M* ¿«i

l .. quanñ-ladv-s determinadas d-.« A .- p ovar aro , que hu r.a

f Vi r' di líe b* ;rbs«: vida no acto oa i. oic-iaiyao ; que o

Í-' ';,».! alomado a iquire tM¡, ; peno , qfjufl > u ,vr p«rjeo,
¿ '':«»'; a'- Cal u>~ tt.Hica- ve. ua.iou arae.i >&;

<va ém esta pur-
l*M*i ■< . f A» ; p; iti quó'- í*e ptro'e it-di i/ir a Oate.uafi > do

Rícicuiia , üí «u .a Iveuau tsie Q ado pjr meio do oa*

a^/fU •«>"■ ':e.>; •*•'! ■>; ».
•

• >l7*í)u4ics fitcí ;s levft 8<pa e«o;al»:m^is aVanté : obser*

t^^tü '. ^c </ ¿i-e i^do-oíoda ütóloiftsc^o , e ó* OúúttfúdUtM
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blo "pode servir para novas Galoihaeo'eg ; qué ella

»p*fa o» corpos inflaoitaqdos <i ^raffoca os Animaos ; en*
buroa palavra , que elle já na* bé verdadeiró Ar , e

que ell.» -rodena' exaO'ta toante diminuido ni proporcAO s

<U- quautidade1, q.«e foi «bsorvida pelo cerno oombus-
tivel

D' outra parte , o Ar «xtrshddo d» Cal Metallica foi

echado traia poro tres , ou qoatr» veze*
, que o da At-

wospb*ra ; pois que nflu só> en e t>6de servir A Combus-

tAo, mas alé a fez mais ra; ida , do que ella o bó no

Ar AtmospaoriCo : huma certa quantHade deste fluido e<?rvé

p»ira a Iní'amactí* , e Con-.bosráo u>t«l de tres, ou qua
tro veza, mn.s malí ri* c-ro-b :stiv/-1. A e-te finido , li

rado da Cal ¿e Jrée>rot.'rí--í , «e d»o o nome de Ar Vital,
ou de Gaz Oxigooio : par cmisegnin'e daremos o nomo

de Oxijenío A reoraiaO fíps^a ba<e caro o Calorieo.

A' vista da naeessidu ¡e abduu, e d ■< presenta d'

huma parte d«ste Ar na Cal Xietullipa . pensarais alguns;
que a CombustA» só e> osd-tia m ab.a>virA> do Ar Pu

lo feita pelo corpo combusivel Cort.-dderara5 elles o Ar

Atonespberico , fazeudp absaaouAo.da .*¡?ua , e dos va

poras , que uella .*e encerr. o , como hura composto
de dous fluidos elástico* , e mni diveisos hum do

outro.

»» Hum, que'h^ o verdadeiró, e único Ar , e que serva

á. Combustao pela propried*.de , q¡e toro d« $e precipitar
n«s oqrpos combtíí-tiv is . e da se udr cora él'es : esté

be o Ar Vital . o q.<al c^i^mua ao menos a quarta par

te , 9 alguroas v^zes n ie>c» parte da Atmosphsra ,

quaudp e«ta se qAo acba alterada.

.. . O oulro be hua» fluido uocivo aos Aniasaesp; qué

apaga os corp<» inll vronuí s ,
*> que cou^títue as tres quar-

tos partes, ou a> diu.s ter;.-s partes da Atmospbera:
deo-te-lhe o uomé de O «z Aza.io» A tmospheríco. Qjau-

do se iufl-.mu hura c.-ipa c ii»ba«itivel , que está era coa-

tacto cora o Ar , o puré*, d; Ar ViUl , que a Atmos

pbera cen tém, so tix m-xiie corpa; a ¡-na Co«bastio con

tinua até que este íkwdo u¿o contenba mais Ar Vital ¡

e be suspende, logo que lodo o dito Ar esta absorrido.
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*->r Entlo ;o residuo do Ar privado desta parte pnr$ .

e. vital, nao pode servir a novas CombuitCes : restitn*

e-*e lhe esta proprie4e.de , accreseentando . a este Gaz

Azotioo Atmcppherico buroa porcAo de Ar Puro de qu 1-

qutr cal metalbVa , ou do Nitro, Igual A que foi ab*

eorvida pfla c mb istao.

E»ta expt Heme theroica parecia exolicsr todos os phe-
rjoníuo;' da Combustflo : dava rasae do ptzo da cal me*

i¡l!ca, e d.i.-exiincv)l<» dos corpas c>mbustiveis no Ar

j¡A,,e.sapreg;vdo na Combusfáo ; porero outro» julgaróo , qoe
í» deviso modificar, e acere*eentar-lhe rao»as ob*ervac&.

es, sexuado as iunumeraveis experiencias íeita* a este rea.

peitp.

t (j.. A cbamraa brilhante , que se observ a , quando se mer-

gu ba bura corpo ardeai.e era Ar \ iial , ou se lunca este

fluido sobre a face de boro corpo ja iu ceudiado , os obri.

guu a iudagar . qual fosse a causa; • ge ella nao era devi

da ao des-.'-nrolvimento do Pl Ugi. tico ero foao livre. Cora

ttíeito pen»Ai&o , que , *e o Ar Piro se fix^va nos edrpos
combustheis , isto só se fazii a r^edida <¡ue o Phlogi«tico
dali se deieovrlvia : baviao oou>i<'er< <;o o Ar Puro, e o

Pidogistico, como prcci^itando-fee reciprocamente bura ao

t litro era toda a Combu»tAo : o r blo^'i. neo , secundo el

les, era desenvolvido ero fogo livre peía ar puro, que lhe

loma va o lugar ; e q i«n io su reduziáo <s niettes , o

pblogistico da ¡roa parle desenvolví t o ArPuro, e o fixava

ya cal roetallica.

Porem ebservando , que o espícidor da chararaa , de

que havemos talado . © qu« mam e.-aaiub-ute indica a presen

ta da Luz, ou da materia do Í040 em aocaV , parecía
ua.is , que ceica^a o externo do corpo c.-mbustivel , do

que desenvolver. .-e delle . jtu.-»A'ao, que com effeilu a

Luz, e <■ Calor se separáo do Ar \ iír.1 A medida que o

cropo cprubustivei aruu , e aLsa.ve huma pane do Ar.

-tM).
r-'íusArwo oep'.i. , que o Ar \ iuP b« c<>mo todas

us upt <-* ñui.ius aeriformes , bu i» cu i pw?to de hum prin-
cñdu ¡articular .«uacepiivel oe .»e l..zer salido , e da ma-

teiiJ ríe Güín , ou do Fugo; qoe eüe deve o teo es*

laaojUc Ji o, id «> klaslicv, A preseuca deste ultime; que el-

le te u-u^uipCe na Combustáo ; que o seu principio filo,
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e solido íp une ab corpo conroocfue! , an^mp íf.i.lh» 0

pezo, e moda lhe a na'ureza ,
e^i qunn'o a moten* d..o Fa

go se desenvolve d*?b*ixo d>* fórroa de Luz . e de Cal >r.
Assi o o que huns nttrib<ii<ío ;»o corpo corob:i*tivel , a

Doctrina moderna o transoro a ao Ar Vi'al : e-te ulti
mo be o que arde,e nflo o corpo corwbu-divf 1 , se a Com
busto consiste no depenvolviraento do Fogo. A re,-pei-
to do Principio , que unido A materia do Fo«-o

, cnnstihle
o Ar Puro , ou Vital, «inda que estes Aotbor-s lhe no

bajan recanh«»cido exactamente a natureza , dera^-lho o

no<ne de Principio Oxi^enio derivado de duns F¿iUvra.«:

Gregas , que querero dizer , Acido, e Gcmr , pnis qu
» sj

de nonstrou
, q ¡e elle murta* v z?<, curnb.u ¿u Jo-sa cara

os corpos combustiveis , forma Ácidos.

A Respirado he hura pbonomeno muito anal >?o A
Combustao : ella decompOa b^ro cono esta o Ar.Coro--
raum : ella nao pód*1 fazer-se <»Pm ser em rasiío ó > Ar Vi
tal encerrado na Atmosphsra: quando toda esta Ar eiti

destruido, os Ani^aps raorrero do G.iz Azolio.o, qus'ui-
tunamente resta ! b* rima Cnnabnuta a lauta , ero que bu.
roa parte do Calor do Ar Vital passa ao ¡¡alijue , qu^
corre o bofe , e coro elle se espalh.i par tolos o- or^fíos:
assina be que ae repara o calor soi n-,| . que a Atnosalioa
Ta

,
e corpos eirculautes coninuaraeníe raublu. A can.W-

vacao do calor do' "san groe be logo o uro dos prinoipae¿
usos da Kespiracao , o esta b lia tbeorea explici a ra*

sSo, porque us Auiraaes , que ni» ie:.piraó o A* ,.ou

reepirao rauito pauo>,tfl« o sau^ue f ia.

Doscobrio-se seguu So uso do Ar ni respiráe-Ad , e he

absorver bum principio, que se exhala do san^ue ,

'

<f uuA

ptreee da uatureza do cuv.ío. hste corpo, reiuzii> a

Vapores, combinase con: a Oxi-^emo d» Ar Viral, e íó'"^

rna o Acido Caibonico , qu* sub-j d ■•.«. b ríes ptl* expiW.

9ao. Esta fonnacAo do 'Acido Chibóme.» , qud h-ai l'i-

gAr uo Ar Atroospheric » respirado pd->s Arona^s, '.imsí »t

como a separado do G,z Az tioa, da Ihzes sobre Oá°pe-
n¿osos effeitos , que resultan de ou o graude nu rae. o da

pes.*oa* enoenadas' em lugares lechados carao nos Tbia.

tíos , e uo» Hospitacs.
n '■ ' !-'

Dous pheuon<euus muí reiterados1 proouruo alterar*
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Continuamente o Ar . que cérea o nosao jlobo , esío a Coi».

pustao , e a RespirayA >. Ese fl ido bcroi depres-a seria

insuíficiente par» conaarvar estas duas accraes na'uraes ,

a nao haverem outros phenomenos capaze* de renovara

A truesphera , e dea tornar a compon , restituíudo-the o Ar

Vital, que continuamente f < i sb-sorvide , e oombinado*

Pelo decurso veremos , qu» os Vegetues tero orgáo*

Bquí exfeusos , destinados pela Natureza pa«a extrubirern es.

te vAr Vital da Agua, e espálha-1 > pela A tnrm^puera qa

pecasiáo , em que sao fondos peí s raías do Sol.

De todas estas particulansayOes resulta ser o Ar

Atmotpherico bum composto de dous fluidos , ou gazea

elásticos , que fácilmente se reeanbací n« pela aualyáe do

Ax da Atrae*pbera : esta aoaly e íaz-se cora o ivleicu-

rio,e Ferro ;eo s.u producto ue Ar Vital ,ou Gaz Azo.

tico. ,-
; :

Tambera se pode exíra.bir Ar Vital de rauitas mate»

rías. A Oxide de Mercurio preparada c »ra o Auido Ni-

trice , es precipitados de diferentes áues iVJereuriaes pe*

los Alkalis Cáusticos , a Oxide ver^telua da ebuiabo ba>

nbada cv-m bum puuco de Aoiáo Nítrico, os Nitratos Al

calinos , e Terrees, o Nitrato de Piala , a Oxide de Ma-

gaoezia natural, sé, ou bandada cora Acida Sulpbumco,
o Acido Muriatico oxigenarlo , o Acetito Mercurial , o

Arceniato de Zinco , produzem maior quautidade de ar

pela Luz , ou Calor.

Passemus as i-uxs propriedadades. O Ar Vital ha

bura poueo mais que o atmo*pLe<ieo ; be o unioo finido e«

lastico , que ierro A Combustau ; i i que «lia dure tres vezes

mais, do que o Ar Aimos.pue acó ; neme a,r a Combustao

se faz cora muito mai..>r Calo., e Lúa; e estes dous pbe.
numeuos sao devidos §. sepaia^iiu rápida do Fogo, quo
deixa a base deste Ai A mea nía que esta base se fixa no cor

po , que arde i ha Con tu&id^s operadas por este Ar, «m

que se nao desenvolve raros, que o calor , e nada de Luz.

Isto succede , qaandu 9 deseuvolviroeuto .e faz lenta , e

'suocessivaineute

O Ar Vital disiinge as substancias vegetas* , e a-

nimaes: sendo cbjexvidü pelos Óleos Fixog falos eogros-

saj, o as aparoxima do estado da ce_ra ; unido ,$0 Acido,



Mnriaüco i e ao Ae'do Acet-so, forma o AeMnMn?
ri.-.fco Oxygenado , e o Acido Acetoso, ou o Vina|ró
radical,

"

■»

Se roettermof» o G»z Oxy?Tffhio , era huma bexlga ai

doptada a hum canudo-, o puzeraios buw pr< go sobre
bum carvlo grosso , e acceso , se apertarmos a bexiga',
soprando s< bre o eaavao, produzirA huma ehamgia reui

viva, e reñí brilhaute, e o prego se ha de derreter lan-

cando fagulbns 1 o.vi u osas.

Acabamos de ver
, que s* podía determinar a natu

reza das partes co ajtituintert do Ar Atmuspbpr'ico , f.

por meio de decora. po«dcao ; U por rneia de compota-
ció. Tambero haremos reo< nhecido as prcp.-icd:..los par
ticulares do G»z Oxigonio : re* anos examinar o «egun.
do fluido, que p< la sua reunían constitue o Ar Almo*.

pberioo chama i»-. Ga¿ Azotico.

Es'e Gaz existe em graude quautidade na Atrooa-

pbera ; as suas prepriedade* Cb'mioas ainda nao sáo

| beso conbecidas. Este fluido elástico , teudo a prop.i-
edade delirar a vida ao.« Auin.rro* , que ovrespirao , cha-

rauu.se Azote de duas Palavns Gregas , a saber , de « No

gativo , e de Z >os , qu« signiBea vid» ; assjm a parte do Ar,
que nao pede respirar se , deveíA chaa.»ar-se G*z Azoiío<* ;
be mais leve que o Ar Atraosphínoo ; apaga írobitameaíe
as luze»; wata promptiüdmámente , e com rauita ensrgin
os Aoiraaes, que o respiran. Molturado com Ar Vital oa

propor^ao de scttontr, e dous para nnte e outo , for.o.i o

Ar Atiuospue.ioo o¡Jinaiio, ou artiQi.il; a Agua, e ;.s

Térras, uao tern acc-ro »ubre este Gaz, ue<n os Aciio*;
cosa tudo parecj que * He he sn>»cepti»el ae seraborrido pe.
lo Acido Nituc, e de o íazer iutil«nt¿. He observa t

reconbeetda , que ires par es de Gaz Azotico misturo jus

cénsete paite* de* Ar * iul na* Oexi^vs , e exp^sPi* ao

Choque das fuíscai eL'tricas, pv uo » a pouco a» oondeu»ao,
e produzem o Acido N.t.ic, ; da.ui vera a theorioa ú*

forma cao de?. te Acido na Airaoisphera.
Da inultos rucies para obter o Gaz Azoúco puro ;

0 mais trivial he o Enxofre de Potassa liquido expusto
•ib bexigas a bunca quautidade cena de Ar Atnjuspucricu;
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elle absorve ponoo a pouco o Ar Vital ; e quando a nbn.

■orvicao está eempleta , fica o Gaz Azotico puro. Tambero.

se consegue o dito Gaz, tratando a carne muscular, ou

a parte fibrosa do eangue bem lavado com A cido Nitro.

so brando era os aparelbos proprios para recolber o Gaz :

porem he neoessario, qoe os materias aoiraaes sroja.) boin

frescas , porque , se estao alteradas , produzem o Gaz Car-

bouico misturado com o Gaz Azotico.

CAPITULO VIII.

Da dgua.
Atk aos lempos presentes se csnsidarou a Agna como

burra substancia simples, e es Antigos nao pozerao difQ.

culdade de lhe dar o nome de Eleraeato ; porem veré.

reos , que a Agua para uó* nao be Elemento. Este

desoobriraento constilue a época mais bril toante da Chi«

mica: Veremos o como se cbegou a analysar , havendo.

lhe considerado antes as Propriedades Puysicas.
Os Physicos define» a Agoa: duendo ser bum fluido

insípido, peaedo , transparente, sem cor , sera elasttcida-

de, gozando de mobilidade , e sosceptivel de diversos es-

tados de aggrega^ao desde o estado de Geio o mais so.

lído até so de Vapor , ou fluido elástico.

Acba-se ella em todo*) os corpos uaturaes , ainda que
a Arte nao chegasse a combínala com moitas substancias,
a que a Natureza a une todos os dias. Tira.se das ma-

dtiras , dos ossos os oíais solidos; existe ñas pelnn cal.

carias mais duras , e compactas; forma a mauu parte dos

fluidos vegetaes , e animaes : estes erao os factos
, pelos

quaes ajulgavao Elemento.

O Gelo parece ter e estado natural da Agua ; {¡oh
que o estado natural de hura corpo , ao meno* comido*

lado chimicamenie , he oqutdle, era que ha a aggrega^

«pao mais forte que possivei seja ; purera codúo ella seja
Biais abundante no estado de liqui.ia , por isso se cua-

sidera eate ultimo estado como natural.

A formaoao do Galo offerece ptienoroenos , que ne-

cessitao conbecer-se. Observa.se bum, calor de alguus
graos no Tiienuomelro de fieaunnur , quando a Agua se

geia, por que be bu.o corpo liquido; que se torna solido.
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O aeeasso do Ar favorece a prodoccSo do Gelo : a Agua
tapada gela multo devaerar.

Hum movimento leve tambera acoelera esta forooacAo:
o mosnio se observa ñas CrystallisacOes Saliuas.

O Gelo pareoa ter muito maior volurao , que a Agua
antes de gelada , e taz rebentar os vasos de vidro , em

que re forma ; poróra nto he o Gelo, que produz este effei»

to mas sira o Ar separado deste liquido pela congela»

9S0. A forca de Gelo >-e dednz da resistencia , que ella

oppOe , quando o'quer«m quebrar, e esta forca be tan

to ;rotaior, quanto w Gelo he mais eorapacto.
A sua el.i*ficidado be mui forte , e muito mais noto

ria , qoe a da A^ua fluida. Tea» bura sabor muito vivo,
e uuitm eliega to a Cauíticidade , e tera muito menos pe-
aro , que a A^ua fluila : pois que n«lla sob enada. A sua

transparencia ficoo perturbada pelas bollas do A r interpes-
to , u;^ menos n is ma.^as de Gilo iuforoie , o nao crywtalü»
sardas,

A Agoa considerada uo seu estado de liquida goza
de to^ss as propriedades , <jue perteuoera era geral aof

liquides homogoneos , e nella se podem desiiuguir , quando
esta pura ,

e os carpos estranhus postes aioda em hussa

grande distancia.

i'or ua-.is diufana, que a jul¿uc; n : ella reflecte, apa
7¡'.r disto, huma 'parte dros ralo* incidentes dr* Luz, que
rbe erbe sobre a face. Aiuda horoogeuea de sua nature

za , e constantemente a rees toa , qoan io se lhe extrahem

todas as .sub.^t,iucias estrenua*. , com que so acha unida,
aprzar disto divide.se a A¿ua era varias especies , segundo
as suas uoscenies.

Daquiívera íi diviiáo geral das Aguas eraseis espe
cies pHitiouia'e.- : I. rtgua da ebuva , coma qnal secón-
Iñude, a que Le proouzida pela Nevo, ou p?la Saraiva:

ii a Agua uas Foutes ; lll a Agua das Lagoas : IV. a

A¿ua'dos Uiuí: V aA,u.«do Mar: VI. a Agua dos Pocos.
A >Ag-ua da chnvu , que geralmeut^ se considera co

rno' a i-'^ais pin i
, ej,rA de necessidado impregnada de to-

(i s as sub.-l ucia» csuauhus , que eila eueoutra; e atrabe

na quedu joi.i A tnu spoura ; o que se continua pelos
eii.iuis, que padece, estando em detcaucu por alguna

tempe.
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•O.-qne drzerens-da Agua da Chura , deve igoalmeafa
enfend^r.Ke da Nove, e Saraiva ; cor* tudo esta* ultimas

r*o mais rrora- , espacial raen te se a Nevé , que a preda-
zio , f< i re-"<lhi'« em lugares rveito elevados; ella wri

anuí' «.« .írtenos caireg*da de p-.rtes heterogéneas, qne se

eucontr&o i*.ais particularraeu'e naa partes inferiores da Af

ra os ph era.

Julga-se ordinariamente, que a Agua da Fonte be

rouitíi pura ,
e »au¿aTel , olla d«ve «oa origem A Cbuva

e DRa pode se* o; is pu'a que a dos Rb<«. a alo ser qoe
a Cbuva caMs*t> era lugares de eat-calhü limpa , ptlo qaal
?e baía íii» ad*».

As .. Arduas doa B i « u*o differero d.*;s da Fonte seuKo

en oí ri-eiero A f-*oe da torra : ella«i.devera diesel ver qoanti-
dade 'e ?-ubsi uc. * , q »e ene < ntrao p*l> seu decurso , e

da qui proceoeui as quali iad s particulares, qae' ellas

adqubenu. .

Do que tornos observado . se culhe , que a Agua dos
Pocos , quo se filtra por rv ior , »-u menor exteusao 'e

tarreno, rao deve ser tAu pura enme as prpcd' entes. Es

ta* especies de Aguas tao, falaudo propriamente , A^uaa
.Mima a»-*.

A A ir n « oonaidarada nc. estado d<» vapor, on fluido

elástico ,
be peitéitameoie rovizin 1 . quaadoo Ar 8 rece

be era tempetaiura d» mai* de quiu?.e grAus , e nao e»tA

mui canegado de buod-Sade; ¡ ■:•.)■• é ¡< q audo esta ;-b -<xo

do dez eraros, e já ¡túmido, o
eapor «la Aguí forma a«uua

nú _a vi bt-a íci , ou paula mui ¿«.'sivel ,
o que procede,

de que a Agua so nao dHs*l»e no Ar bu • aso.

A *> a dil tacao he t a. consi leih ve..l qoe, segundo
es oi-iculo* u. ai* txactoa, Hum pé cubica o?sie liquida k 6-

de pioüuzir quit- ize nal pés cúbicos de vtpoies el* tious,

JB¿f* be a tx^elíunto theoiica , que se eropiega na Boroba

fie Fogo.
O Digestor de Papiae be tfia.be n huma experifucia

do urosmo gcr.eio ; pe'ero proauz be -a ei'eitu- . cuj-« iu-

teoso!.roe he mais o- -lave! : porque o v«p^i ueaut Mucama

acqairo ünot g¡A > de oilai-ieSo aiai.-r.

A Agua ebega ao eMadou^ ¡e.a'ura oam tanta mr»l .r

f.a,c 11 idad (i, quaulo iueuut he. o pezo, que ella tem, que
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euppoHar ) de modo que se poderla a ffirmar ,qtw a Agua
ferveria mais de pres-a no alto de burra moutanba , que no

baixo de hum valle. Pode provar-se isto bem fácilmen

te sem -tomar o trabalho de subir ao alto de bum mon-

t*.' ; porqne nao be neoessario rrais que rarcfarer o Ar

do \a?o,em que a Agua deve ferver, e couhecer-se-ha

que basta hum grAo de Calor muito diminuto para por a

Agua em estado de fervura.

O Calor . e Frió poderiao considerar-se camo entes

negativos ; porque de ambos se julgáo por comparacAo,
Se mrttermos a nao em Agua, que tenha o mesmo

grao de Calor, nao se senté effeito algum ; poréra quan

do se retira a reáo , logóse senté Frió. Isto be causado

peta evaporarán da Agua, que extrahe Calor, e isto be

feit» a custa do corpo , em que ella toca. O mesmo

effeito se senté ao sahir do b-inho , e ainda cora maior

energia.
A Agoa dissolve-se perfeitamente no Ar: a sua pre-.

cipitacáo na Atmospbera be que forma o Orvalh". Hum

des pbenomenos mais particulares dá Agua em vapores be

a propriedade , que ella (em de accelerar a Couibustao do

Oleo inflamado , como se observa na experiencia da Eolipila
npplicada A Alampada de esmaltador. O vapor da Eo

lipila , aquecendo com maior grao de Calar , adquire pro-

porcionalmente mais forca, e pode expedir o licor, que o

produz, a huma distancia maior, ou menor; e este ho

o priucipal effeito^ para que foi destinado.

Eni fim ,
a Agua em vapores , e dis&olvida no Ar ,

ie condensa ,
e se precipita , quando he exposta a al-

guus grAo» de Calor aciraa de zero : entao' ganba a sua

liquidez, e ué o que auccede no Orvalho : algumas vezes

ebega a endurecer-se ero pequeños caramullos , e pare

ce susceptivel de c.y*tulüsar.se , qu< udo ella uo seu es

tado de vapor Lé teiida p r bum (no subió de varios

graos abaixo de zero: eata bé a origen dos flocus gela-
dos ,

e das herborisacóe* , que uo Invernó se observao so

bre as vidiucas.

Nao ha corpo mais susceptivel de combioagOes ,

que a Agua , e pi r isso ha muito tempo lhe cnamao

a tnaioí dissolvenle da Naiureza : elía une-te com o
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Ar por dous modos: T ella absorve e«fe fluido elástico,

e drdle se emp-etrna nb .estada de liquidez. Es A de.

n nustrr.do . qoe a e*ta combioapSo com o Ar he que ella de

ve o ?eu .««bar vivo ,
e pg-radHvel Pela \1 ichiua Pneu-

n-.atroa s* recrra'teoe a existencia de<te fl rilo ua Aeua,

p.-is A medida qu«í o Ar se vni extrabrodo ,
se vera

s ! ir rro A-raa pequeños a'"b>s de Ar. Distillando a A-

fas orr hum' Aparelbo Pneumat ■•cbimico , vém' a obler.

s->
" A rT qiif> nella se nobnva íikIu-to

Q rodo ella ae faz fener, os p-iroeiros erlobos , que

p- cb-vao . sao de-vil- s ao Ai ; ea Agua , que o per

dió , jA nao tem a sua mesuro lije-ra-z» ,
e rapidez. Res-

tinea-te Ibe e^tas duas propried roe-, deix«ndo-a por alguna
leo po exposta ao contacto da Atmosphtra , (¡u agitando-a
for e ufnte.

II. O Ar diprive a Agua ,
e a faz elástica , e in-

vb-K<| , como elle, qoaud> t*m certo grao de Calor :

qruroro oroior he o Calor do Ar, tanto maior he a dis-

solucao da Airra.

Tunas v^io , que em certcs es.«os a Agua favorece

a C< it hus'íío : ¿dguna Pl y icos ban-iao pensado , que des

tín fioiiM^e |M'i!m ei ncluu , que a A¿m se conveitiaem

Ar O c< ui eriuer to maii* exacta desfes pbenumeoos , e

tí» n iiaew d' A«a, he devido a d* os grandes Sabios

F¡«uce/.es ,
« »■ quites 1 avuudo i-bsíav^do , que , quando

em va»vs tap¡¡ as ¡-e fV-zin urder o taz Inflimavel com

M:p;itu¿io do Ar Yit*l. entao se ptvdnzia Agua pura ,

j i aiao que d.itpii 'por í;i i concluí , ou« nesta experi-
< acá »^ra tur r^ada $ el v t rubiuacao ao Af Vital como

< z luflüii/avel , quo tiles tiatiao os d. us pnncipios cuns-

li.t. u i O;- tia A giro.

1 rucuiaiáo era eunseqnencia dista o meio de decom

por n\k fh.ido ,
¡ ¡qa.irii -. nuu.uo-the co. pos, que tives^eu

Lastróle . iLiindade com uo'oi uesít-s principios para fazer

>uptt»»r o tuno, a fim de t btei e.^tas drr.» materias izo-

bd.f<: .»Ufciiiráo oepois o o.elhudo adíente.

'1\ n »! se hum lobo de vidro de oito até doze linbas

de d'í.ut-tio, u qiwl »« faz pa* ar a travéz de hum íor-

m , fiaudo-l-'-e huirá I caá* lu» liuneao. Na extremidade

su¿enu: ctaie tubo se aju?ta üu1 «letorta de viuto , que
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contera huma quantidade de A?na dislillada , e nn extre-

midade interior se ajusta huma serpentiua , que se.

adopta ao garlado de hum franco de dous gargallos : em

fim ao outro gargallo se adepta bum tubo curvo de vi

dro, destinado a cooduzir os fluidos aeriformes, ou ga-
zes , a huro aparelho proprio para lhe determinar a quali-
dade , e quautidade.

Estando tudo assira dispesto , accende-se o foroo , e se

cons rva o Fogo ató fazer verroelho o tubo, mas .*-> n

que se derreta ; ao mesmo tempe dA-se Fogo A retorta para
fazer ferver a Agua sera parar.

A' medida que a Agua da retorta se evapora pela fer-

vura , vai enchenlo o tub > , e ixpellíndo o Ar Commun, ,

que pelo mesmo tubu se evacúa : o Gaz Aquoso se condensa

pelo resfriameuto na serpentina , e caae da Agua a yot-
ia no frasco.

Continuando esta operacSo até que a Agua da re.

torta inteiram«nte se haja dissipad >, edeixmlo esgotarbero
os vasos, acba.se no frasco huma quautidade de Agua

igual A que estava na retorta , sem que houvesse deseu-

volvimento de Gaz algnra ; de sorie que esta upé» «cao

se reduz a hu na simples disthlacao, cuja resultada Iv? abo ;-,-.

lutamente o mesroo, qoe »e a Aguí nao bouve«se cbe-.

gado ao estado de eseaadesceUcia , passm ío pelo tuboj
entieoiedio. ,¡

Segunda Experiencia.
DispOe-sa tudo cromo n* experiencia act ron , só. c ira

a differenca , de que no tubo se iniroduzero vinle oitQ

graos de Canao partido em pedacos de roedioce grou-u*

ra , e qoe provavelmonte e«teve expasto p t muilo lampo,

a hum calor incandescente ero vasos tapa i >> : f»z-se fec*

ver a Agua , que e*ia na retorta, atea lotal evaporaos ■•>.

A Agua da rutoita di&tilla-se utsra experiencia cdrop

na precedeute; condeusa-se na serpeutiua , e corearon*

a gotta n'» Irasco: porem ao ivesmo teo.po separa- se hunas

quautidade coosideiavel de G >z , que saiie p.'lo sudando

tuba, e que se recolbe em hura apparelhu courenieute.

Acabada a operacao , nao se acha un tobo mais que

alguus átomos de ciuza ; os vinte pito gtaos.de Catvatt.totaL-

ureute desapparecéi&o.
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Examinando com circun$pecc*o o Gar. , qoe se desenvoU

veo , acba-»e pc/ar rento e treze graos, e sete decimos,

e o dito Gaz he de deas especies; a saber , canto e qua.

renta o quatro pollegadas cubicas de Gaz Acido Carbó

nico, que pezao cera graos, e trezentaa e oitenta pol-

legadf.s cubicas de Gaz por extremo ligeir > ,- que peza

treze graOs , e sete decimos , e que sro influrarra ,

quando se lhe applica hum corpo ardente, qoaudo turo o

contacto do Ar. Se depois se verifica o poz=o da A.-oa ,

que passou ao frasco , acba-se baver ella diminuido de

oitenta e sete graos , e sete decimos.

Assim , nesta experiencia oitenta e cinco graos , e

tete deoimos de Agua , e unáis vinte oifco graos de car

vao , formArfio cem graos do Acido Carbónico, mais tre.

ae gfaos , e sete decimos de hura G.iz particular suacep.

tivel de se inflammar.

Ai as para formar cem graos de Gnz Acido Caí b ni-

co , be neoessario juntar setenta e dois de Oxygenio cora

vinte oitu graos de Carvao , o que se demonstrou ; depro*

disto, os vinte uito graos de Carvao, mettidos no tubi

de vidro , tiraran da Agua setenta e dois graos de Oxy-
|;enio , e treze graos e sete decimos de hura Gaz suscei

ptivel de se iuflammar. Bem depress* se verA , que sa.

nao pode suppor que este Gaz se baja desenvolvido do Car.

Yao, e que he por conseguinte bura producto da Agua.

Terceira Experiencia.
DispOese tudo como na experiencia precedente : s6

Com a diflerenca , que em lugar de vinte oito graos de

Carvao, mettem-sfe no tubo duzentos e setenta e quatro graos

de pequeñas laminas de Ferro macij enrolada em espiral.
P6e-se o tubo de cor veimelüa , como ñas experiencias aci.

ma; dA-se fogo A retorta, e conaerva.so de modo que a

Agua ferva serapre , até que ella iu e rameóte se haj.eva-
porado , e que baja totalmente passado ao tubo , e se cou*

♦densasse no fiasco.
' '

Nesta experiencia , nao se desenvolve nada de Gaz

Acido Carbónico , rrais sim bum Gaz -iuflaanuavel treze

Vezts mais leve, que o Ar da atj..;spherap: o pezo toial

^ue dallo sa ej»trttbe, , he de quiuze graos, e o seu volmua
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be parto de quatrccentas e dezeseis pollega'as cu*

bicas.
,

Se se compara a quantidade de Aeua , primitivamen
te empregada . com a rrst.-nte no f'acu, acha so nelle

huma falta de cero graos; o' outra pa te os dnzeutoi o,

setenta e .juatro erafj-i de I- erro , encerrado no ub. sj aculo,

pezar oiienta e cinco giáos mais, do quepr-7. ^áo, quan
do allí foiAo roela a os , e o seu voluroe se acbn considera.

velmente oiarn entado ; este ferro quasi que ja uá.» be at-,

trahido pelo Imán ; dissolve-se n s ácidos sem eíii-"rve*ceu-

cia ; em huma palavra , 6ca no estado de Oxide oe^ra,
bem como o que foi qu«»imado no Gaz Oxueiio.

O resultado denta eXperieucia offerece huma verda-

deira oxidacao do Ferro pela Agua , oxidacao bero suri.

lhaute A que se faz no Ar por meio do Calor. Ceta.

graos de Agua forao deeompostos; oitenta e cinco de

Oxigenio se uní rao com o Ferro para constituir uo e -la

do de Oxide negra , e deseuvolverao quiuze ^rao> de -bu n

Gaz Inflamavul particular: logo a Agua he composu. de

Oxigenio , e da base de bum Gaz iuiia s-avel ua propor-
cao de oitenta e ciuco partes para quiuze.

A Agua indepeudeutemente do Oxigeuio , que he hun>
dos seus principios , e que lhe he commura cora outras

muitas substancias , cantera outio,que lhe .he propuio ,

que he o seu radio. it constitutivo , e ao qnal se deo o no

me de Hydrogrnii; , isto be , principio geueraute da Agua.
Chamar se ha G; z Hydrogeuia A combmacao deste- prio.

cipio com o Calórico, e a palavra Uydrogenio, ¡«ó p¿r

ai , exprimirá a bise deste mesuro Gaz, que he o Raui.

cal da Agua,
Se tudo, o que se acaba de expor sobre a decompo-

sicao da Agoa ,
be expelo , e verdadeiro , se realmente e.-ta

subsancia he curopotta de hum prinnipio , que ii>e ne p,^.

prio, de hydru^euio combiuado coro o Oxigenio, dciqui

resulta, que , rtuuuioo estes duu«. priucipiu» , se deve tor

nar a com(ro. a Agua , e he o que succede na realidade ,

eorau v.ii a ver-se.

L >go se deve fazer provisao autecipadamente de has-

taute quauudaoe de Gaz Oxigenio , be.u puro ; e para

haver toda a segurauca , de que elle nao contera Acida
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Carbónico , deve deixar.se por largo tempo em contacto

cora a Potassa dnsolvida em Agua, e que fosse dcspoji-
da do Acido Carbónico por Cal.

Coro igual cuidado se prepara o d obro de Gaz flylro.

genio. O methodo mais segur.) para obter o dito G-i.». ¡sen

tó de mistura cerniste em o tirar da decomposipSo de

Agua pelo Ferro bpm macio , e puro.

Quando ambos estes Ga'zes se achao assim prepara-

dos , adaptase a Bomba Pneumática ao cau ¡l do Baho,

e se despeja. lntruduz.«e-lhe uepiís hura, on otitro don

Gozes; purera o Gaz Oxygenico coro preferencia: depois

obriga-se por meio de compressflo o Gaz Hydrogenio a

entrar no mesmo Baláo polo canudo , que n tile se adop-
tou : era fim pOe-se fogo a este Gv/. por meio de houia

chamma eléctrica' Coutiuuando assim em ministrar quan-

tidade de cada hura desie.» Aies , vai se prolongando lar-

go tempo a CombusMo

A' proporcao que ¡ssi ro se opera . se vai deoozilando

Agua ñas paredes interiores do Bailo, ou Matraz. A

quantidade desta Atrua angmeota-se p.uco a pouco , ella

se reuue em grossns gothi» , qoo c ¡rrem ,
e se jutit.io na

fundo do vaso.

CAPÍTULO IX.

x Da Terra em geral.
Os antigns pensárao , que existía buro ente simples,

único principio da dureza , da fix atAo , d-> peza , dn 90c-

cuia , que í'azia a bise de todos os corpos solidos . a (pie

detAo o nome de Terra. Eis-aqui a opiuia.) do? Cbroacos

Modernos a este respeito.
A Natureza ofíerece 11 >.s nuil-as sabstroiciis, ;¡ue

temías propriedades da Tcra : nao seria possa el deier.

minar, qual delUs seja a m*is si r -p.'oj , pus que ■<■■< ex.

periencias da Chimica deseobrero em tudas ei;..s hu na

simpiicidade quosd igu.il , e pois aiuda quanjo buroa del.

las se demonstraste ser mais simples , nao podetiamos
inierir daqui , que ella constituirse o Kieraeuto Ter

reo ; porque ainda resta a provar que tlia sirva para for.

mar as outras Térras , e que admittida uoa.dlfferentes conri.

postos , nelle» produz t a coheieucia, e solidez, Logo,
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lem decid irtung , qnal aeja o Elemento , propriamente cha

mado Terra , devemos admittir diversas especies de Tér

ras ,
e estudar-lhes suas propriedades, a fim de poder

nos reconhscelas , e distingu'las em qualquer parte ,

qoe a Analyse Chimica as offerecer juntas , ou separa
das.

Nao devem reconbeoer se por verdadeiras Materias

Terreas , seuao as que perfeítamente s8o insípidas , io-

dissoluveis , e fusiveis ; e nos distinguimos , as que tena

estas prop» ¡"dades pelos Pbenomenos Chimicos , que el

las offerecear. Por eonseguiute nao admittimos mais , qué
duas especies de Térras puras , tao simples , e elementa

res huma como outra.

A priroeira be , a que eonslitue a base do Crystal de
Roetuí ,

da Gieda, e de quasi todas . as Pedras Duras ,

e Resplaudeceutes ; o seu Carácter Chiroico be , nao se

alte ¡ir de modo algnro pela «0980 c?p Fogo o mais vio-

luuto ,
e nao perder cousa alguma da sui dureza , da sua

taosparci.cia, e de todas as suas propriedades, por mais

Calor que se Ibes applique. Deo-se l-eo nome de Terra

Viiriücavel , por que ella hé só a que , combinada com os

Alkrdis , be caj.az de produzir vidro transparente ; porétn o

nou.e de Silicioza he ,
o que *e lhe <iá cora preferencia.

A segutiua L-peroe de Terra , qne se considera co

mo simples, e pora, he a Terra Argiilosa, ou Allumi-

nusa. Lila représenla uo .-tu estado de pureza os ca

racteres ssguiutes, que muito a diff.'reugfio da priroeia:

por muís pura , que seja , quasi «empre be opaca ; e se

&lgu.nas Pedras, que a conten, sao trasparentes, falta

u uito para que esta transpaieueia seja la. ta como a das

pedras siliciosas : ella sempre e»th disuo-t.t em carnadas

delgadas, ou tolhas aplicadas humas sobre outias.

Lsta dispusiciio constante eones-ponde á forma cryg.
taliua , que oitereue a primeira ¡Vlaiena Terrea constante-

mtnte , aiudn que ella uáo tinba o.ais sabor, que a Ter

ra S¡l:oio»a ; c. roa tudo ella parece ler huma especie de

accao sulre os notsos orguos , pois que ella se pega A lin-

gua. A sua íoiya de a^giegacao uuuca he táo cousiie-

ravel , como a da priunehu Tena; o que faz, que as Pe

dras AigiUutas uuucu ^ejau de giauue rigeza , e lacilmente
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«fe qnebr«o pelo cboqno do A'co, em lugar de o ama*?

Car , e abracar pela forca da percussAo , corao faze.n *|

-Pedra* BnlhSntes.

A Tura Alluraiuosa exposta A accAo do Calor ex

perimenta huma alteradlo , qn
■■' nAo pade >e a Tprra Si

licios»: E« 1 ¡/ar de ficar intacta, como a Silioiosa , el.

h -e endurece , e adquire huraa aggrega^ao multo -a-

is ft>rte que a sua natural A Atrua tem alguroa aceto

s b'e a Terra AUnninosa; ella a penetra , e a faz brao.

di , e mulle. He hora» p-pero;» de oombiuacao demuni.

tiada , principal'«teute peía adbe'euuia
, que a Asna, e

e«ta Tena con b> a enire si , e que he tal , que se

nao podum de&uoii in'e.iraviteute sera a accáo de hurn ca

lor lorie , e continu.-tdo.

Ero tiin , a ultima propiied.a'e da Terra Alluminosa , pe.
l.i rpral «o ditterpuca pariiculara. cute da prirneira , be o

p-ub-r unir- se a hum gnrade numero de substancias e po
de eut ai em mui'a* combiuacOes

i'aes sao as duas M trias Terreas simples , que juL
gam s- «e d»<e n distinguir , e que tem todos os ca ráete es

río .'-obstancias eleaientares . pois que até agora nao se po
dé. <u oecompor.

Substandas Salinas.

t

As mnteria* S lina> , cu] > nuraero he ranito grande,
ten c.íiacteres particulares, qoe as distin¿ueai dis que
até aü-ora temas examinado. Os Obiraiou-* aínda nao «s-

tabttl-cerao "S caracteres Salin»s senáo por al ¿urnas pro.

p< tea ules, que deixao incerteza sobre a verdadeira natu-

reza dej-tas materias.

As propri .dados , que elles ha > iniic-tdo , derAa A Cías-

sí dos Saes buroa extensAo ronito gr.»u ae , porgue ellas con*

vero a bum grande ou nero de corpos: o sabor, e o

dissolverem-se em Agu^,, que seropre passarAO corao oa-

lucieres de Substancias Salinas: tambera se encontrao era

ivuít; s corpos uao Saho »?, corno em todas as raucilageus
braud.s, e ñas materias anunaej Por outra parte estas

duas propriedades sáo rauhu bacas em varias Substancial

Salinas.

Os Naturalistas tambera nao derfto huma defiaici*
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dos Saes mais exacta : a fftrma cry«talína , o a íransparen.
cia , que muifeá delles Ibes essi^nárae , pertencera a mili
tas bft'rns rSa!erias,« fcebfe tudo As Térras; e alera dis-
so estas raesmés oousas íaltao absolutamente em alguna
$ftc¿.

Cum tudó , Córüo be neoessario seguir a éste respeíto
algum partido , e fiXar as proprfas idéss sobre ;is pruprieda-
d^s desfas anáterbis , julgamos, que se devera examinar

era geral , antes de pa&sar A historia particular de cada

abjicto.
*»

Nos reconocemos por Substancias Salina? , as que
tero as srguintes quatro propriedades: I. Huma grande len-
i une .i a combinacAo , oti huma affinidade de eoroposicao
muito forte: íl. Hum ssbor mais, ou menos forte: 11C.

liun.á dissolncüo mais, cu menos notavei : IV. Huma per-
"feitá iuconibiiít bilidade.
1 Do se nao observare»! nenbumas destas propriedades
*érfi certas matttias, uera par isso devemus concluir, que
esteá nr&terias cíío sejae Salina.»: Seria perigoso umitas

vez«s ad'mitiir este principio; porque pode succader , quO
deus <Sat»s , cujas propriedades Salinas sio mui debáis , ve

ri ¡va a f.o.ar com as n«esmas p¡opr ¿edades ainda mais debéis

"de^uis es s,ua con bínatelo ; nesie c.'.su he neoessario recarrer

á / [uo'iy-o (hiaijH , que separando estes dous corpos , virA

a pa<eutear melhor es qualidados Suliíia«¡.

Os Saes, que pertencetu co Ut-irio Mii-eral , sao e.n

grruidG nuntre.o : muitos sño productos da Naturesa, qne as

íórrua pela ac.j.io do Fegt) , da Agua, do Ar e pela destrui-

c;ao das materias orgánicas. A rvrro.>r parte , dos que tera

prestiría; na Cí auica , deve n u t-ua forro -itróo á Arte , ou pe
lo rueños aínda ?a na.j acbarío tutrtí a» puduccCas da

Na toa tira-. 1 roifc i.;.ta.o*os uroihudieameute a bisioria des-

tr.s mb.-l.rouias , devenios oi\;dila.> eai Oideus, Géneros*
e C pe.ies : uós couiprebouoU'roos ludas as Materias Sa

linas Mlueracs era daus Ordens.
k

A piitaeira Oidem eoiité.n Saes simples , ou primiti
vos ; porip.e sorvern para lora ir outros Saes: a segun
da encerraos Saes séc ulanos ouuvpustos , ou neutros : el

los se fermao pela co.* broucao dus pn «jeiru* , e puf
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consesruinle sao multo menos simples , que os primeiros.
Primeiro G-roero : Substancias Salino- terreas.

Este primeiro Genero comorebeode 3 Especie* de Cor*»

pos: 1. a Barytes: 11. a Magnesia: 111. a Cal.

O secundo Genero coutéro 3 Esperoea , l. a Potas** , oa

Alka'i fixo vegetal: lí. a Soda , ou Alkali fixo mineral : III.

o Amrreniaco ,ou A'kili volátil.

O !e>oeiro Genero involve os Aeido9 conhscidos do

Reina Mineral , qrosao 10: diremos alaronas oonsas sobre a

oiitrem, e uaiurezd de cada buaia destas bases em par

ticular.

- u

Da Pctassa.

Quando se aquenta huma substancia vegetal era hum

pr¡;-"<-l.ío distillat*.no, os principios , de que ella se corn-

■Ío?, i> Cjsygenio, .o Hydrogeoio ,
e o Carbouio , que

de eróimrio lormáo boma tripla coir-binacfio ero hura es-

itl 'o ro equilibro», reun»"u-se drois e duus , ubedecendn As

e'lb- idadts. ojie devem ter lugar . tegundo o trAo de tem

pe, :-i;i.í. A>-í'¡ro A p.i>'^ix imprecan do Fogo , e ensina

qa<
o C:t'a exede ao daAgiu f rveudo, oOxygenio,

e o í y 'n L!ino sejuuiáo t<a¡a foru.ar a Aj^aa: pouco de-

( s pi.o.ro porcao d» Caibonio, o Luna de Dy-irogenio,

¡c c< ahiuro para tur mar o Oleo. Depois qu.üdu pil-.i

prígff-sso
da di>tillacSo se cbegou a hum ca'ur ic-roeliro,

o Oleo, e até a Agua, qu¿ »e h;.viao formado, e de-

cu-ri i Q- : o Oxygeuio, e o Caib nio f. roano o t\( o

Caibtuico: Luna uraude quirotid.-ide .!e G.z iiylrogt-uo.

Ib ¡ tanuu se , se deeenvulve , e escapa , e ero fim i.ada ma-

i* ití-ta na returla, do que l'arvfiy.
A n £:i= r parle de-tes pbenomcnos se aoha na Com*

bu-Uo diaVe^etaes feita no Ar l.vre; rras eutfto a pro*

se. ca do Ai íütruduz na opcia^áu tre¿ substancias u<-»¿(s ,

ü.
«

^ui.ts, p. lo nenos, duí¡s causan mudaucas c . t > > i ¡e«

laváis, no irsuMuUo da¿ opuiaro s. A' pnporcao que o

i Vdrugtuio do Vegetal, cu aqitllj que itetlla da de-

t i-u.p. s¡9fró da A|¡uft, lv: ex robo pelo piogresso do

|.toi üibisix- da tui.oa de Gaz fdydrogentw inceudtiase,

lugo que tem wuuUcio con. o Ar: íorma-«>e a Agua,
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e o Cfllorieo ¿e ambos os Gazes , qne .«e Iibetta, ao menos,
pela maior prte, produz <ua chararaa.

Quando depois todo o Gaz Hydrosronio foi expulso ,

queiroado , e redudloa Agua, o Carvao, que resta ta ra

bom da sua parte , arde, mas sera chararaa : fórraa Acid>
Carbónico , que se escapa , levando corasisro huma por-
CA» de Cf lonco, que o cnstitue no estado de Gaz: o

resto do Calórico fica liberto, escapa, e produz o Ca

lor, Luz, qua se ob-rorva na Combustao do Carvao. To-

do o \e¡¿etfl , por este molo, s^* acha reiuzido a Agua,
ea Acida Caibroroo: n*da mais resta, qua huma por

gue de huma matsrii ten «a , e parda , conbeeidi pelo
nome de Cinza, e que contera cj piinc'pi s tuncamente

fixo-j , que entrao na constituicaa dos v'cgaíaos.
Esta Terra , ou Cujza , cojo pezo nao exoele dr>

ordinal io a vigésima parte do Vegetal , conté o huma

substancia de genero particular conbeoida pelo notne do

Alkali fixo vegetal , ou de Potassa.

P -uri obter esta Potassa , lavaase as Cinzas era A-

gua: a Agua se impregna da Potassa, qne he dissoluvel.

e deixa ai Cínzas , que sao indissoloveis : evaporando
depois a Agua, fica a Potassa, que befixi, até roes-

no a hum giAo de Calor grande , e que fica dtibaixado

huma forma branca , e coucrota. ,

A :V lar-sii , qoe se oblea por este modo r serrrpre

be mais on aienos saturada de Aoido Carbouioo , e a. rasa o

be lv.oil de conhecer. Corao a Potassa se nao formar,
ou ao roeuos sg nao libarla , sena* era propurcao q-ü*
o Carvua do Vegetal se converteo era Acido Carboui.

00 pela ad.iicyáo do- Oxy ¿:>uiu , quer sejí de Ar , qjer

de Agua , daqui tesulti , q ao cada molécula de Potassi

se ael»a no instante do s-ia brroiaoao ea cjuuet) cor»

biuna molécula de Acido Carao, neo ; e oorao baja hu-

nía atGoidade maito grande entro estas uuas s-jhsmnoi is
,

deve por foroa haver buroa co- ubmauaio.

r, inda quo o Acido (. arbon.co *.~ja o que tem rae-

nos Potassa , que todos os tronos , cara toda be diífi.

cil uü du txilaüir as ultimas poicóos da PoUssa. O meio

aauís oidinario para extrauiia cousistsí ero a dis . -ii-er e.n

Anua , o juutar.lhe uua¿ ou tres vtzes o &eu pezu ue
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Cal viva, filtrar, e evaporar tudo i«to era vasos tapado*:
a substancia Salioa , que se obtem , be Potassu qua»i intei»,

rameóte isenta de Acido Carbónico.

Neste estado u Potassa he dissoluvel cm Agua, ao

menos em partes iguaes , e juntameute attrahe a Arml

do Ar com forca pasmosa : ella igualmente se disrolve)

em Espirito de Vinho , ou Alkool , cora a differeuoa , da.

que esta saturada de Acido Carbónico , que se iU> «iissolva

neste disso\rente.

Da Soda.

A soda be , como a Potassa, hum Alkali , que na

extrabe da Lixiviacao das Cinzas das Plañías, mas daquel-
les , que sámente nascem junto ao Mar , e cora empecí di

dadedoKali, donde Iho procede o nomo de Alkali. Ton

algumas propriedades communs com a Potcssa ; purera dif

iere era outras.

Em geral estas duas substancias mostrao em todas

ai CombinacOes Salinas caracteres , 'que Ibes sao-proprios.
A Soda tal , como se obtem da Lixiviaban das Plantas

Marinas , as mais dus vezes estA inteiraraente saturad*'

de Acido Carbónico; poiém nao attrahe a buraidade di

Ar ,
bem como a Potassa: pelo contrario ella so dessec-

qa ao Ar; es ciystaes se desmanchan., e convertem ero

huma poeirá branca, que tem todas as propriedades da So.

da, e que della so difiere em haver perdida a sua Agua da

Ciysullisacáo.
Até agora nAo se conbeeera imelhor os principios da

Soda, que os da Potas<a , e nao ha certeza, de que e¿ta

substancia se haja formado toda nos Vegetaes antes d¡t Cora.

bustao : a analogía pedería induzir a crer , que o Azot«

be hum dos principios constituintes dos Alkalis em geral,
e temos a prava diíto em qu.tuto ao Ammouiaco ; mas a res-

peito da Potassa, oda Soda , nao ha experiencia ;<lguma
decisivamente confirmada.

Quando- se pertende desenvolver o Acido Carbónico,

qne se acha nos Alkalis, dissolve-se o Alkali em Agua, e
na disselucao desfaz^a Cal viva ; esta apodera-se do A-

cido Carbónico do Alkali, e lhe dA da sua parte o ¿eq
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proprio Calórico. .

■ •

ft
« :,

O A'kali , privado, assim do Acido Carbpni,c>„ ia
DAo faz ettervej-ceucia coraros Ácidos: berrán rau-tleo,
n-ais. violento, e mais facilrorrate se une com o* O.leoa,,' e
dao-se lhe osinoraes.de Alkali Caustico, Potasia Pura, e

Soda Pura. .

Este Alkali evaporado, o ohegado quasi ao estado de

secco,. forma o que, se conbeos pelo ñame de Podra Caus
tica. Esta Podra tem a virtud? corrosiva, attrahe -fojvíom un

te a buruidade do Ar , e nella so resol ve era licor.
,,,

Os Alkalis fácilmente se combinan cora o Euxofie: es
ta couubinar/ao tem lugar 1. pela fusio de partes igu.vs de

Alkali e Enxofre: 11. fazendo digerir o Alkali puro, e lu'

quid o em Enxofre.

Estas dissolucSes de Enxofre pbr - Alkali sao conho

cicas pelo uome de Fijado de Enxofre „ ¡Splípv.áe Alkilí

ellas ixluiláo bum f« ior similbante a ovos chocos, este-

he o que se chama Gaz Hepático. ., 0 ..r

Os Ácidos pieeipnáq o Enxofre , e dabj ^r-esulíao
compusics cunbecídos pelos noraes de, L?ite de E'ixufre,
e Magisterio de Euxofre. Presentemente íaz-se pou#0(,c<>sj
na JVJediciua destas operarles.

'

d! i ...0 B ,
. iuu,

Do Ammoniaco. \ •") »;1.

O Ammoniaco obtem*se especialmente pela distillacao
das Materias Auiaiaes. O Azote, que ho ham .qro^seus
ccnslitointes , se une A porcao de Hidro^enio propria, p>w*

esta eorobinacño . e daqui se forma p, Ammoniaco; po-ie-íu,
nesta operacSo uua se alcanza elle puro ;. ¿sempre boj
misturado com Agua, e Olea, e era. -.grande parte saiu-,

raijo de Acido Carbónico. Para o separar de toda^eftas
substaucias , coiubina se coro bara Acido, tól , -cooro o

Acido Muriatioo , do qu<.l se desenvolve depois pela ad-

di^Ao de Ci.l , ou de PuI£ísí<i. »omm «[

Cjunndu o Amrooniaco ohegou pi r este modo apseu

maior grao de pureza, ja nao j.óde existir senAo deljidxo
de -forma gazcsa , segundo a leu.-pera tura ordinaria Oa ,.At¡^o¿-.

phera , e.u que vivemos; tern bum chairo , pur extrprao -pe-,

ttatraute ; a Agoa ubsur?e-^e huma grande quauüdude,
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aopeeial^eoie se ella be fría ; estando sssinri saturada de

A-roioniaco, deo.se-lbe o nome de Alkali Volátil Fluor,

porem a¡rora tem o nome de Ammoniaco, ou Ammoniaco

Liquido.
O meio de o baver ba misturar partes ifoaes de Gal

▼iva peneirada ,
e de Muriato de A mmonbco bem pizndr>;

introduz se logo esta mistura ero huma retór'n , á qual
se adopta bura recipiente , e o Ap.'.relbo de Woulf ; día-

tribue se *pelos Irascos huma quantidade de Agua pora

corresponden 'e ao pezo do Sal , d-e que Pe usou ; lutáo-se

as junturas dos Vasos cora luto ordinario : o Ammoniaco

se deseovulve ao estado de Gaz, apenas lhe toca o Fogo;
comhiua-se com a Agua prompdameute ;e quando a Agua
do primeiro frasco esta saturada , este Gaz paisa para o

segundo , e i.rnal'meate a satura.

O Alkali Volátil dA-se a conhecer por hum chebo

muito violento, mas nao desagradavel ; reduz-se fací Imíen.

te ao estado de Gaz, e conserva esta forma na tempe
ratura da Atmospbera. Pode obter sj este Gaz, decora.

pondo o Muriato de Ammoniaco por Cal viva, e reee.

bendo o producto no r.parelho de Mercurio. Este Gaz

aaata os animaos e ibes' roe a pello.

Da Cal , da Magnezia , da Barí/les , e da

A tuminia

A Composieáo destas quatro Térras he absolutamen

te desconhecida ; e como ainda se bA> cbegou a deter-

minar, quaes sejáo as . suas partes constituintes , e ele*

mentares, temos authoiidade, era quanto se espera por
novos descobrimentos , para as con»iderar como Mites'sira-

ples : por consegninte a Arte nao tem jarte alloma na !pr.
macao destas Térras. A Natureza no-las aprésenla já
formadas.

Mas como a maior parte dell.is , especialmente as Ires

primeiras tem huma grande tendencia A eombinacao, por
isso nunca se acbao sos. A Cal quasi scmpre estA s.tu-

rada de Acido Caí búdico, e nesie estado forma a Greda

os Spatbos Cálcanos, huma parte dos Marmores , etc. Al-

guiñas vezas estA satmada do Acido Sulfúrico, como no
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¿esto; nutras vejes com o Acido JFlaor , o forma o

Spatbro Fluor, ou Vitreo. Em fim as Aguas do Mar,
e das F» .nd.es , quando s3o salgadas , contem a dita Cal
combinada com Acido Murb.ticó. De todas as bases s.li-

Dosas he a quv $spa r- panada com maior abundancia.
A M-íírnezia acna-sa em grande numero de Aguas

Miner ro-¡ ; de ordinario ahi es<A rrais combinada cora o

Acido S druricu.; tambero se acha era grande abuudau-

bia na A»ua do M*r, on ie eslA combinada com o Aci

do ?ví uri ilico : em fim ella tem lugar na comppsicAo de hu

ma quantidade de Pedras.

A Baiytes he muito menos abundante, que as doas

■precedentes : acba. sé' uo Reino Mineral combinada com

o Vcidu SulaiiiL'p , e eutüo forma o Spatho pezado : al-

giuoiig ve yes , baña que poucas , esta combinada com ó

'A edil o Carbónico.
A Aluroinia tern menos tendencia a eombiuacáo ; por

Uso inultas vezes se acba no estado de Aluroinia, sem estar.

coirbiuada^ com Acido al^nm. Ñas Argüías be que' es

pecialmente se encoutra ; e talando prupríamente , ella Iba

bunstilue a base.

O piidieiro Género da segunda Ordem comprebenda
os Saes , que forAo formados pela uuiáo de d< us Alkalis

yixos cornos Ácidos, (.'harauo-se Saes perfeitaraeute Neu
tros , p rque a sua uniáo he intima.

O segundo Genero encerra , os que se corapoe o do

Álcali Volátil, oo Ammoniaco combiuado cora os Jt\eid< s.

T)á :o Ibes o nome de Saes Aramoniacaes , segünúo 0007

me de sua baí-e.

No terceiro Geoero se* accoramodAo os Sse* Neutros

donde a b.st be a Cal. Gtralroeute sAo menos perfeitos,
que os do secundo Geuen», ainda que a Cal teuhV mais

ulfinioade com os Acides: E tes Saes churx.au.se Saes Neu-

tios trica' ios.

A'^AJ.iguezia , coo binada cora diverso* Ácidos, cons-
libro o q ... tu Geuero i¿oo Saes Neutros. Estes' Saes sao

o. a¡> lacéis de decurni.ór , que os preéeJentes'^' porque a

Cal, o us Alkaüs tea. u ai» aífiuidáde com os Ácidos,

«pie aMagot/.w. E^t-s S .es ctiumao.se Saes Neutios Ma-

gue/.ios, ou coi but^ de A'iu^nezia,
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'Ó quinto Generó be, des que tetír Terra ArgilloiA
irora', ou Alluminia por bise. Como o Allumen he a

pian cap» I destas éomb'iria^Btss , deo-se-lhe o nomo de Sáes

Aluroioosós.
'

■

No íoxto Genero tsui lugar os
;

Saes Neutros coni

base de ]3arytes , ou Torra pezada. fra-se-lhes o nomo

de Saes 'Baiyticos.
Antes de passarmo? A composicAo das substancias,

qué compoem os Saes, he essencial examioarmos carn

riidadro aigumas propri'ediíOes , que ihe« sao geraes , parti-
fj.ül'ir /rente da sua Saiucfio, di sua CrystallUácao , Fusibili-

tí'áde , da Evapora c£ o , da Eflorescencia ,
e da Lixiviarlo,

H'i muito lempo que na Chyroica se confundirao a

Sülucuo - e a Dissolucau , e cura o mesmo nome se de.

signara a divisan das partes de hunr Sal em hum fluido,
e áa divisao hum tnetijl em bum Acido. Algumas refl?x3-
es si bro os éffeiíos deltas duis operac5es farAO coohe«

cor, qué nao' he possivel confuiidirera se.

Ña Solur,Ao dos Saes as Moléculas Salinas se apar

tad ¿ímplésmerite humas de oútr'as ; poréra nena o SI ¡

lifiraja Agua padecera decaraposi^á ) alguma , e podern
'cobrar- se ña naésma quamidade , que antes da opera.
cao, O mesmo ^e podé dizor da SaTúcaa das Kézinaé
pó Aíkoul , e ms disolventes espíritu -oros. Na Diss lu-

c;áo dos Metaos, pelo contraria
, seropre ha óu deoom-

■'proticáo .
do" Acidó, ou da Agua; 'o. metal se oxy¿iua ;

"píussa a estado de Oxy.dé , cí-Sj-e-.-ivoIvo-se huma substan

cia gi-zfisa; de" surte que , falaodo prupríamente, neuliu-
r a Uos sub&tancia» s depois da, Oissolucao , fica uo mes*

uro éstV.do , em que antes esiava.

I {"ara bero cn ro.prehender , o que se passa na S alucao

des Saes , be uece.^sario sab|?r , que na maior parle destr.i

uperacCes, se compluáo dous efteitos , SalucAo por Agua,
e Solucroo ,por Calprioo ; e .esia disliucao nos uA a explica-

f<;ao da. n aior parte dos pbeuou-troos'. relativos a Sducao.

.'I: s¡es pheno.u caos teiupre se comj lieao ruáis ou «teños

'u.iV^.s tía Sijuo^o por Agua, tíaveía toda a evidencia

luK,ü"' n e*noa B? considerar mos., que nAo se pdde deitar

Agua ¿obae húm'Sal para o ueneter , será erapiegar leal-

lueuto bum distoheuie
''
uiixio a Agua , e ao Calórico;



*eí*

ora podem distingnir.se mnrtos casos diversos» segundo á

natureza , e modo de existir de oada Sal.
Sé por exemplo hum Sal for costoso de desman

char na Agua, e for meito fácil pela Calórico, bé claro

qu* este Sal ha de s«r pouco solu?e] era Agoa fna, a

imito ero Agua quente : tal he o Nitrato de Potassa,*
especialmente o Muriato Oxyffenado de Potassa. Se ou«

tro Sal pelo contrario íor iusoluvef em Agoa fria , e O

mesmo em Critico , nao se ha de solver ñera em A«

gua fria , nem quente , e a differenca nao será consida.
ravel. He o que .»uccede ao Sulfato de Cal.

(untiece.se pois haver huma relacAo neoessaria en*

tre estas tre/ cousas : solubilidade de bum Sal em A«

gua fria: >olnhd<dade do mesmo era Agoa ferven*

do: grAo , ea- que este mesmo Sal se liquida pelo Ca

lórico *<» , e s.vni o soccorro da Agua, que a Bolubilida*

,de de hum Sal em qrunte,e eni /rio, he tanto maior ,

quanto elle he mais soluvel pelo Colorid), cu, o que
vale o negioo , que be mais susceptivel de se derreter era

bum g^Ao mais inferior da escala do Therrooroetro.

TI be em geral a iheorica da Solucáo dos Saos;
pmém nao nos pudemos aiuda accommodar , so nao cora

observares geraes , porque os faotos particulares falbao»
e iic.o ha experiencias assás exactas. O camiubo , que de-

vemos seguir para completar esta purte da Chimica, he

simpl s : cousiste em procurar p.-»ra cada Sel a quantda-
da delle que se- dissolve em determinada quautidade de

Agua em difíerentts graos do Tüerrocnietro : ora como

hoje se sabe com toda a exaccao , segundo as experi-
eof ias , a quautidade de Calórico, que huma libra de

Agua contení em cada grAo do Tbermoimetro , serA fa*

cil de determinar por meio de experiencias simples , a pro-

porcao do Calórico ,
e Agua , que exige cada Sal para

se derreter : 1. a parte , que he absorbida no instante *

em qua o Sal se derrete : 11, a parte , que se desenvol.

ve 00 instante , em que ella se Chrysteüisa.
A Ciyttallisacáo b« burra opera yao , em que as par

tes pela íuterposicao de hum liquido, ^ao determinadas

pela tor9a de attiaccao , que ellas exercitáo humas sobre

outras para »e toruarem a juutar , e loi matera maasa» solidas*
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Cfn'andn a* n-* l-rtd^ji de 1 nm 'corpo rstfio eimpleg.

meple separadas pelo Cnlorieo . o qu«» era voUuIp desta

separa'^ fi o ,%cr ci<r-(v»' be1 tesado a estado de bquido , rio

he neoessario oa is pat<a o tor' rr ao estado de solido, i*.

to he , para obivr a Mía CVy-íte'ÜshcAr» , qne suppMmir ba«

ma parte do Calórico , q' e exd-te entr« a> sups mnleciw

las: por outras p*!avra.«, nfi<í preo'-a mais qu1 esfrialo.

Se a resíriruaio he lenta ,
e se ao r esroo tempo está

em repouso, as moléculas toma" hura arratvjo regular, e

enteo ha Cryfctallisac-So' veidroi'-ua •

t-e pelo contrario o

resfriamentó he tapido , cu qiu mío >eja lento. Se' agitar
o liquido no instante , em cu vro a nassar a estado con-

creto , entao ha Ciystallisaca.i confesa.
Os nesmos pbenomeoo? tem logar ñas 8oluc8es em

AguS , ou para niel i: o r dizer,as S< lucCes em Agua sem*

pre sao ii'ixlas , ccron JA se fez ver no Artigo da SolucAo

dos Saes: ellas so operfto era pvié > ela acedo da Agoa,
e ero parte pela, do Calórico. E ■> quroto \v uver Agua,
e Calórico *u fich-nto para ter separa .-.s. as ri.oleci»! s do

Sal, a ponro d»> so aoo.uora tora de; atiracAo , o SI con

servase en» estro» ríe liquido. A A¿ua, e o Culo»

rico vem a taltai ; e ¿. aurace- o das ra> tecnias Salinas,
huma» para outras . troco ; o Sal toma a <ui foro. a con

creta ,-e a figura du* i.f-\>Ues be tanto u hís lejfular .quan
to a evapoi;:c¿o iui uiiis leüta, e Icita era hum ligar de

maior repon.«o.

Todos os phenomenos , que tem 1 gar na Snlucflo dng

Sae,o , .«-e tomaos observar in bua Cr; .*ial!i>ac8o ,
n as por

n>odo inverso. Deseuvutve.se o i-aloico ra or cardao em

que o -Sal- se reuní ,
e torna a app.atr-e' debaiXo Un fór«

niíi concret-t , e solina, e daqui íesulta Iuící a nova pro va,
de que os saes se disolver» pela A^ua, e Cl>riou. Por esta

ra^ño he , que , para ciystallisar os "-aes , que s« d..sh»/em fá

cil ueutü p*rlo Calórico, nao ba»ta ti/vribes :i.> plesu ente

a Agoa, qut; os tinba em dssolu¡,Au ; he neoe^a 10 tam

bero luar-lbes o Calórico , poiqi.e o Sal nAo cryetallisa ,

sea» que se pteencüá) estas dnas conditóo.- : o- Salmo-, o
Aiuriaio Oxygeuadu de rutista ,a Pedia bume , e o Sul
fato de Soua , eic. servera de exearplo.

Nao.be o mesmo no* Saes , ^e exige un puuco Calorloo
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para se di>olverem , e que por U'n J!tj'> oira pono?, dif-
fereoca dtaHuven era Aeroa o-.q .-,««

, r„ f,;i; .

br-sta ti
rar, (has n Arrua.em qu- ?p n b;t • dlsa ¡-ido* para <s fa-
zerera crys«> lli«ar , e turnar a n-roircv-r Sb'ixáda forrea
conereta uta era Asna ferv nd >

. corao :-« «.b^n-i ,eU.
tivameofe ao Sulfatn de Cal, a os 'Múralos do Suda, e
de P tassa . e a outros mní-t<>«.

Nos Saes observa o. se duas psn^r-i^ d ■> F,,-.- bp¡ i8jfl .

burra , que he devida A Agua , e que <•■*? ehsrr.e Fu-roo aqnol
*a ; cutre . q^e nAo (era a m^aa «an-i; que p? terree es.

pecialmrrate A Mat.ija SMina , e ^ue tem o nc.o" de Fu-
aao ígnea. A Fusao aqno*a depuru»*. in^t ¡ruceóte da A-

gua de eryvt;il|isacio . que sentó rauito abundante era

muitos Saes- , e ero tituindo al¡rumas vez?s metade do pa
zo d-'-y Cry-faes Salín»*) , fíen apta para di»., oí ver estes Sá-
e> , quando el:- adquirió sesenta giAn» de Calor. Eu'ao
desapparece a forma crystallina ; o S.,| dissdve.se, ea
Fusao , que elle appresena , h« huma verdadeira Ütaulucao.

Esta óbsenacflo-he tao verdadeira , que, quando se

cuserra por algom tempo dissolvido hum S ;1 desta t)*m-

reza, corao o Sulfato de Soda , o Borato de Soda ,
e o Sul

fato AUuminoso, a Agua, que os dissolve pelo Calor, vin-
do a evaporar se pouco a p.u.eo , o Sal se dessecca , e dei-
xa de parecer derretid». E-ta Fu*8o ampárente, ou aquosa,
be allá- iudepr adente da verdadeira Fu.ao Ígnea , pros que
esta podo ter lugar em todo* os Saes , que forao desaece-.-
dos , depois de haveiem sido derretidos pela sua Agoa do
Crystallisacrio.

He assim que se faz derreter o Muriato de Soda, o

o Borato de S .da , aquentando-oa fortemeute depois de os

baver jeito passar pela Fusao Aquosu , e se oura por meiu
de hura Calor raoderado. A verdadeira Fu-abilidade Ígnea
nAo be a m»s;ua para toaos oí Saes : al^uus hA

, ñora

comu o Nitrato de Soda , que lago se decretero , as

sim que pinoipiao a fazer.se vermeíh ■> : outros exigera
hora Fugo maito mais violento para se derreteiero , as-si.n'co-
mo o Sulfato de Potassa, e o Sulfato de S»da.

Alguus ha fiualíieate , cuja Fusrbilidude b* tao gnú-
de , que a po ein cumraunfcar a corpas alié* rao i refracta

rios, ou que custao muivo a derreter per si meamos £
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tsslm he que os Alkalis Fixo* levaocomsigo oí Crystaes de

Roeha ,
a A rea , e 'todas as Tenas SíIvmos.jS, <i'e abi«o|u".

tamente íe nao derretem : estes Saes tem onoropde Fnu-

dentes em rasfio desta sua propriedade ,
e porque di |.'es se

usa para dar pressa a Yitrificacfto , e Fu 'áo das Substaucias

Terreas , e Metallicas.

Todos os Saes crystallisados , expostos ao Ar. se al.

terao por differentes modos : alerous ha , que nao padecerá
mudanca sensivel ; porem muitos perdem a sua tran-pa-

jencia , fasua fórnla com maior , oq menor brevidade ; e

potro estes, bons se derretem poyoo a porreo, augmentan-
do de pezo ; os outrus íazem-se pulverulentos , perdendo
huma porcao da sua masía; a primeira desdas altei coes

tera o nome de Deliquescencia , e a se^uuda o de Ef

lorescencia.
Chama-pe-Deliquesoenoia a hum dostes pbenoraeu 1,

porque a materia Saliua-, que a padeoe , se f.'z JioMÍdi : )>in-

bera se diz , que hum Sal cahe era Ueliquesceu.ua , quaq.
do elle se .denote assim pelo contacto do ¿\r. Esta aliara.

cao depende , de que os Saes a'trahem a h utilidad* unpre-

guadaño Ar; e parece que se deve considerar corao ho ua

verdadeira aítraecao electiva, que be
.
mais forte en re

p Sal , O a Agua , que entre a Agua , e o Ar Ataros.

©heneo.

A Deliquescencia nao he a me» ola era lodos, og Sa-

as ,
oU pela rapidez , cora que se executa , ou peí i espe

cie de saturac-áo , que termina : ha alguns .Saos , o tro os

Alkalis fixos, o Amoniaco Grozoso , o Gaz Acido Muría-

tico, eo Acido Sulfúrico eoqceutrado, queextahem a

Agua da Alrauspbera , desseccáu , digamos assim , o /. ¡' cora

burea energía muito extraordinaria , e absarvera bu oa qutQ.
tidade deste fluido rifáis eonsicjeravel , que o seu pazo : es-

tes dous S*es toroáo depois a aniolieeer , e sa reduzora a

huma liquidez espessa siroijihauto A consistencia de alguas
Óleos , o que fez dar ao primeiro o nomo de Qleu de lar.

taro, e ao segundo o de Oleo de Viui-ia , aínda que
estes nomes nao sejAu accoatinodados a Prmcipiautes da

Chimica.

Alguns outros sAo maito deliquesoentes ; mas nAo

l^rahstn a laudado *?Qin lauta proaipttdá>, o em. i|.o
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prende quautidade, como os precedentes ; taes sAo o Nitra

to , é Wíurialo CalcaHfeg , o Muriato de Majnezia: era fim

ha outros , que nao faze ro mais que hnmedeoer.£9 senslvel-

inen'e , e qiíe nao chegrao a derreter. se iiteiraroente , como o

Nitrato de Soda , o Muriato de Potassa , e o Sulfato Amo

niacal , etc.

O objecto da Evaporacáo be separar qualquer materia
de nutra , da* quao* , ao menos huma

, seja líquida , e qtne
tenha hura grao de volatilidad© mui differente. He o que suc-

cede , quando se qoer redu/dr a concreto hum Sal, que foi

di*solvido em Agua.: aquenta-se esta, e combiua-se com o

Calórico , que a volatiliza : as Moléculas do Sal se reúnen

logo , c obedfcendo As Leis da Attracyáo , apparecem debaí-

Xo á.y fórnna de solido.

PensArfi o amigamente , qué a accao do Ar influía mui

to sobre a quautidade do fluido, que se evapora; e daqai
eraanáráo errus , que se devera conhecer. Ha, sera duvi-

da , buraa Etfaporayáo lenta , que se- faz per si continua

mente .ao Ar Itvre , e A superficie dos fluidos expostes &

siiupJ-s accíu» da Atmosphera.
"

Aio 'a .que esta primeira especie da Evaporarlo pos*
aa couiiderar.se até certo ponto como huma DissolucAo

pelo Ar, ñero por isso be falso, que o Calórico para is-

so concorra , pois que a dita Evaporacalo serapre be acora-

pnnbada de resfriamiento : lago deve considerar.se oome

boma Dissollufcfto ruixta feita em parte pelo Ar,a em par*
te pelo Caí bonico.

Purera ha ouiro Genero do Evaporarlo ; e he a que
se faz era hun fluido cunservado serapre era fervura; a

ialvaporacao , que eutao se faz pela accao do Ar, he obje
cto muí mediocie em comparacaio da que be produzída

pela accao do Calórico , mais isto nao deve chamar.se Eva

porando , petera si ai Vaporisacáo : ora esta ultima opera

ndo nao se accelera ,
em rasao das superficies evaporantes;

mas em razAo das quautidades do Calórica , que se coua-

biu4o com o liquido.
Huma graude corrente de Ar frió prejudica varias

vezes nestas circunstaucias} a rapidez da Evaporando. ,
em rasao de tirar o Calórico A Agua, e por cousegninte
loe dimiuue a conversao era vapores. Nenbura incoove-

meato podo baver em cubrir ata certo ponto o vaso > em
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que se faz evaporar hum liquido conservado algum tempo
era fervura , com tanto qup o corpa , que cobre , seja da

natureza , qne ndo tire rauito Calórico : entao os rapo-

res se exhalao pela abertura, que se lhe deixou , e se

evapora ao menos t'into , e omitas vezes mais , que dei.

Xando-se entrada livre ao Ar externo.

A Efloiescencia teve eate nome, porque os Síes,

que a podem fazer , parecera c«brir-se de pequtnos fi.

lamentos braneos siroilbantes As materias sublimadas, que

na Chimica sa eonbeeem pelo nome de fiares. Ksta pro.

priedade be inversa A Deliquescencia : nesta os Crysta-
os Salinos decompr e a a Atraosphera húmida , porque tem

buma detraccáo electiva mais forte para a Agoa , que o

Ar Atroospberico : na Eflorescencia pelo contrario he a

Atmospheia , que decompoem os Ctystaes S linos \ porque

o Ar tem mais affiuidades com a Agua, que os Síes,

que forreao os ditos Crystaes. He pois a A¿ua da Crys-

taüisan&o , que foi extrabida pela Eflorescencia ; e tal be

a causa , porque os Saes , que nao Lazera Eflorescencia,

perdem sua transparencia , sua forma , e burea parte da

sua massa.

He muito essencial observar , que todos os Crystaee
Saliuos Etñorescsnles padecein da parte do Ar huma al*

tarando similhante A qoe lhe causa o Calor : be huma es*

pt-cie de Calcinando lenta , e fria , que decompoera 01

Sites cty>tallisados , e qua Lhea separa a Ayma , a que de*

vera sua forma ciystaliina, e tudas as propriedades, que

os caracterisavAo Suas cry..talliao¿. Observemos tarabais,

que os Saes, cujos ory>tae« sao Eflorescentes , pert-ra-
cero A Classe dos mai* dusoluveis , e dos que se c<ys«

taltisao pola resfnaineuto de sua diasolunao.
A Lixiviando us hum* operando , pela qual se sepa-

rao sub*iauoias soluvtis em Agua d* cetras, que sao

iudiasolu)eis. Para esta \>peranao usa.se de huma cuba

giuude c.aiu huoi fin.» redondo quasi ao pé do fundo.,

no quai se intruduz huma lorneíra de metal.; poem se

ao íuudo da cub.» huaro pequeña cama de pal ha-, e de

pois em ciroa o materia , que »e pertende lixiviar.
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CAPITULO X.

Oof Acido%.

Os Ácidos rccunhecerp.se pelo sen sabor acre , qu«»n»
do estao misturados cora Agua; fazem verrr.elhos ros lico
res »znes exirabidos dos Vegetties : muitos dos Ácidos ex
isten] drbaixo de huma forma gazusa ; unem-se prompti».
simamente aos Alkalis ; obrao muito mais que os Alkalis
sobre as substancias eorabustiveis , e as mais das vezes as

reduzem ao ctado de corpo* queimados. No Keino Mi
neral conhecem se dez Especies de Ácidos, bem distin-
ctos buns dos outros.

Acido Carbónico

Dase o nome de Acido Carbonice a hum Acido mui
to abundante , que acbando.*e n.uites vezes no estado de

Hum fiubto aeriforme, a que os Injjlezes derao os nomes

de Ar Fixo, Acido Mepbitico, Gaz Mepbitico , Acido
Aereo , etc. Agora veremos a rasao , parque se lhe deu o

Dome de Acido Carbónico.

O Acido Carbbnieo Ga/oso tem todos os caracteres

apparentes do Ar ; he invisivel , e elástico como o Ar , e

de nenhum modo pode dis'iuguir-se do Ar, quando está
encerrado em garrafas decrystal , ou guando nada era o Ar,
ello existe na Atmo?pbera, de que constitue a menor par
te : acha. ge inteiramente puro era cavernas subterráneas ; es

tá combiuado com hum grande núroero de corpos natu-

raes , taes como as Aguas Mineraes , e muitos Saes neu

tros; a Fermentando Espirituosa tambara o produz em

graude quantidade ; a Rearando , a Combust&o dos Car-

vOas , igualmente o produzem : em fim , todas as partes
das Plantas , e com especialidade as tolbas, que estao A-

sombra ,
o exbalao continuamente.

E»le Acido acha-se todo formado ñas Gredas, Mar-

more* , e em todas as Pedras Calcarías. Para o desen

volver destas substancias^, nao precisa mais que lannar.lbes
em cima o Acido Sulfúreo , ou qualquer Acido , que tenba

mais affinidade com a Cal , que com o Asido Carbónico:
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fai.se huma effervescencia forte , qae nío he produzída
sendo pelo desenvolvimiento deste Acido, que toma a for-

nro de Gaz; tauto que se acba liberto.

O Carbónico he o radical do Acido Carboneo, Pode

este Apido fazer se ar'ificialroente , queirnando CarvSo era

Gaz Oxygronio , ou tambera combinando pó de Carvao com

huma Oxyde Metallica em justas proponeros. O Oxyge.
nio da Oxyde cumbina.se com o Carvao ; fórraa Gaz Aci

do ;Carbonico , e o Metal, ficando livre, torna a appare.

cer em forma metallica.

Este Acido tem hum pezo duplo do pezo da Ar;po.
de vasar-se de hura vaso para outro , oorao os outro.» fluí*

dos ; o seu sabor he picante . e acre ; instantáneamente ma

ta us Animaes , apaga as Luzes , e todos os corpos abra*

zados ; faz passar a vermelho claro a Tintura de Gyra-
sol. Esta cor perde-se Ao Ar á propornao que o Acido

se evapora.
«•'

O Caloro dilata , sem lhe causar mudanna algoma.
Este Acido mistura.se cora o Ar Vital . iras sera altera*

9do, e forma huma mistura , que se pode respirar por al-

gum lempo, cora tanto que este Acido nao seja mais da

terna parte da mistura.

O Acido Carbónico nao tem aecao sobre as Térras

Silioiosas , mas une-so com a Aluroinia , com a Bary es,
o a Magnezia x

o que produz differeutes Saes neutros, a

que se dea o nome de Carbanato de Atlumiuia , de Ba.

ry'tes , e de Magnezia.
A oombinanao deste Acido com a Cal, dissolvida

em Agua , produz bum pheuomeno constante , que seno-

pro laz recoubecer este Acide. Quando o Acido Carbóni

co, toca neste liquido , uelle produz humas uuvens bran

cas , que bem depressa se coudeusao , e» forrado hura pre

cipitado abundante E*us uuvens sao devidas A- Greda ,

ou ao Carbonato da Ctl resultante da combinando com o

Acido Carbónico. Este novo Sal , udo sendo quasi dissu-

uvel em Agua pura, separa-se della , a acha-*e no fun

do.
A Agua de Cal he, por conseguiute , a Pedra de to

que para reeonhecer a natureza, e quautidade do Acido,

qu« examinaraes. Se depois que formou este precipitado
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na Agua , se lbe juntar nova quantidade deste Acido , en*

tao o precipitado se resolve, e se terna a dissolver, em

rssflo do excedente do Acidor Carbónico : he este outro

aaracíer . qne fdz reconbecer este Acido.

A Greda dissolrdda era Agua pelo Acido Carbónica
superabundante della se separa , e se depuro , aquecendo o

licor , ou deixundo.a pxaosta ao Ar, ou por qualquer ou

tro modo que pode extrabk este excesso de Acido Car
bónico. A-ísira he que os Alkalis Fixos Cáusticos, e o Ara.

rinoniacu puro , deitados na dissolunae de Greda pe
lo Acido Ca-bonicb , nulla fermAo hum precipitado , ab-

aovvendo este Acido. A Agua Acidula, deitada na Agua
da Cal, riel la produz absolutamente os mesmos effeitos,

O Acido Caí bonico combina- se rápidamente cora

os tres Alkdts: se tnettermos em huma garrafa de crys-
tal cbeia d^ste Acido extrahido da Greda , hum pou
co d' Alkali ñ%o , puro , e caustico ero licor dividido
sobre as paredes de vaso ,' e se se tapar bem a garrafa
nO mesmo instante cora bexiga molhada , entdo faz-so

no vaso hum vacuo A absorvicroo do Acido Carbónico pe
ló Alkali ; exeita-'se Calor na qecasido da cemhioanaa
destes dous Saes , e bem depressa apparecem ñas pare
des da garrafa C ti ry staes da forma de engranage , que
Crida vez mais engrossao. Este Sal tem o uou.e de Car

bonato de Potas-.*
, e Carboualo de Soda , segundo

a aatureza do Alkali Fixo , de que se usou.

O coutaclo do Gaz Ammoniaco, e do Acido Carbo.

ateo Aeriforme, era huí» vaso tapado no me^rao instante

produz vacuo , calor , e huma nuvem branca , e esptssa,

qae se pega em Ciysties regulares, ou simplesmente
em cruste As paredes do vidro : be bum verdadeiro Sal

neutro imperfeito , que se chama Caibonato Ammooia-

cal ,que n' outro tempo se cbaniava Álcali Volátil Con

creto , Sal de Inglaterra.

Do Acido Muriatico.

O Acido Moriatico esíA espalhad > era grande quan-
tidade peto "Reino Mineral : está unido coro b»?es diffe*

tantea ptiucipalrueute com Soda, Cal, e" Magbezia,-
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Com ei»t*s (rea bases beque se acba os Aero* do llar ,

e na de n uiía,s Lnguas : na* Mina* de Sel Gemosa e*tá

este Acido unido mais coramumepte cam a Suda. B*te

Acido nao parole hever sido decom posto até hoja
em nenhuma Ex i erk ncía Chimica ; de modo que nAo ha

idea alpurra da uatuteza do seu radical , e.tó por ana-

logia be que se cor.clue , que este Acido contém o Prin

cipio Acidulo , cu Oxygeuio.
O Acido Muriatico tem pequeña adherencia As bases,

com que se acba unido : o Acido Sulfnrico o desunedel-

las ; e he principalmente pelo intermedio deste Acido ,

que os Chinacos custon«do alcannale. Para este mesmo

fim poderiao hervir outros Ácidos, v. g. o. Nítrico ; po
rem este Acido , sendo volátil , teria o inconveuieute de

misturar-te com o Acido Mmístico na Distillanao.
Nesta opera nao be neoessario era pregar quasi huma

paite de Acido Suliurico concentrado , e duas de Sal

Maiino : usa- se de burra retorta tubulada, na quai ?e

iutroduz o Sal; adrtí la se lhe hura lecipiente igualmen
te tubulado, m» quai se juut&e fceguitiamtn e uuai ,

pu lies garrafas c.-eia* d* Agua , e que est&o* juntas
por tubo.- ; lutaO se bem todas as juntas ; dtpois
do que se inlruduz o Acido Sulfúrico na retorta pela
tubuladura , a quai ce fecha com a sua rolha de cryg-
ta . He bui a piopriedade do Acido Muriatico , o nao

poder existir senao em csl do de Gaz na temperatura ,

en grao oe ptessura ,
em que los vivemos : seria po

is ímpussivel lepriuulo , se nao ¿e lhe appresentasse a Agua,
á quai elle tem huma gnrode atfiuidade: elle se une

Com grande propornao A quautidade oe A_ua «notrrada

en. caita hurua dm- ga¡ ¡ai^s ada¡ ludas ao batao , e qunüdo
ellas estao saturadas do uito Aciuo , resulta

, o que os

Artigo» cbamavao Esp rito de Sal Fumante , e boje se

Chama Acido Muriatico.

O Acido AiuiU'iico, bavido por este modo, ndo fi

ca taimado de Oxygeuio tanto, quanto o podia ser r

pede aiciescenlar-M -liie al¿uma dt>*e , te o óbtillarmos
com Ciyues n etaihcas , laes como u Oxyde de Mangane-
ze ,

u Cxjde de crouubo, «ro de Mercu-ia: o Acido,

que euiaw se turma , e que se ciiauua Acido Muiiatica
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Oxyrertado , «fio pode existir , qunnd > p«if4 liv-e , .*e n «pr em

estado de Gaz , o que nao «meced* a<> preerHénte; ]\ mi
fica sosoeptivel de ser absorvido era tanta q'uantidade
pela Agroa

Se este fluido se impregnar alera »*e buroa certa pro

pornao , o Acido *e preoioba n^> fnnlo d>^ va$(» d buxo
da forma coucretq. O Acido Muriatico Oxyg»nad> be

susceatlvel de cambinar.se coro bu na errando numero

de Sslificaveís : o* S»fs , que elle forma sao su-oep'ive.
is de d«t roacao cora o Carvño, e cora mniíns subían-

cias nrettallicas : estas detonantes sáo tf nto mais perígo-
aas , quanto o Oxyíeoio entra na co nposicaro do Muriato

Oxygenado com huma qnantidade de Calórico muito gran

de , que. pela sua expansdo . fai explosO^s rauito uerigo-ías.
O Acido Muriatico , faz vermelao cora muita forna

o Xarope de Violas, e tudas as cores a/.ues vegetse* , po

rem nao as destroe. Este licor , por mais concentrado ,

e fumante, que seja, nSo be Anido Muria'ico pnro , e

¡«otado, ñas está unido com muita Agua , pois que po.
demos reduzir este Acido a G tz , e obtel-o permanen
te neste estado ácima do Mercurio na pr«ssao , e na

presaura , e temperatura da Atrou.-pi<e>a. Deste <5 t be

que devenios exaniuar as propriedade* , .«e qm/ermos c >-

nnecer as do Acido Muriatico , sera mistura , e no seu

astado de purexa permita.
O Gaz Acido Muriatico obten se , aqofmtando.se o

Acido liquido, e fumaute era nuroa K^torta , cijo bico

está meitido era huma bexiga cheia de M-rcurla E> e

Gaz , muito mais volátil , que a A^ua, pas»a Hara a bexi

ga; raostra todos os caracteres appareutes do Ar, porem fie

luais pezado que elle; tera hun cueiro penetrante; be

tdo caustico , que inflararoa a p» He , e routUts v.-zes Iba

causa viva comiebáo : suffu-ca os Animaes ; apaga as lu-

zes , eugraudecendo-as , e dando, lhe» ao sea disco brírna

có veidrt, ou azulada; he ab-arvi-.io pilos corpos espon

joso.. A luz nao parece q ie o alte a sen-ivel neote. O

Cal r o raí «fica, e prodigio^aroen.e )be augmenta1 a sua

elastiuidade.

Q Ar Atmo*pherico , misturado drbtixo de bexiga
acui o Gaz Acido Muriatico, faz lije toroar a forma de
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fumo, ou de vapor, e aquece levesnenle } o que pro,
va baver nisto combinacao.

O Gaz Acido Muriatico oombina.se rápidamente cora

a Agua: o Gelo derrete.se nelle cora tu- -ai.piidfío , e

com a mesma oabítorve, E*te mesmo Gaz nao tera as.

ndO sobre a Terra Siliciosa : coo.bina se oro a AUoSM*

$ia» e CQm olla forma o Muriata Ailnmínoáo. ]

Unje-se com as 'Substanroíts S-iliuís-t-'nHas , oum as

quaes popstitue os Muriatos B'^iyac s Maguey. ropq*¿ chai,

nnpdo£ anligemente Sal d*Epsom Marino , <,(J Sal Mari-
no com base de Sal d' Epsum , ou Magnezi ■-.

, e Catea-,
ria , ou SaJ Marino com base tarrea.

A sua coiubiiiandu cora o Alkdi Fix > "egetal pro-
doz o Muriato de Potassa , comoroido p ,io ñame de Sal

Febrífugo de Silvio. Este Sal lera boro sob.r .amargo,

desagratiavel , e forte; ciystftilisi se era cujbus , pu em

prismas telrados ; decrepita sohre o Carvao , e , quando,
o lanedip a f°JS° violento, denote se ,e sa ralatiüsa, sera

que se ;depomponha ; elleir,r£quor tres vezes o seu pezo
de Agua 5 e pouco se altera pelo Ar.

A sua combiiianáp cora a Soda forma o Muriato da
Soda , ou Sal Marino , Sal Cuipmura. Os mudos conno

cidos até boje para decompor este Sal vero a ser:

I. O Acido Nítrico desea vulva o Acidp Muriatico, a
forma Nitrato de Soda, que laciimeuie pode, decoropor»
ge pela detonando.
11, A Potassa desliga a Soda ainda em frió.

I1J. O Acido Sulfúrico forma Sulfato de Soda , da->

compondo o Sal Vlarioo : p uovo Sal, tratado cora oa

CarvCes des.ttoe-se ; poieur fórraa bu o Sulfur de jaodat;
que cus ta a separar em i.meiró: tambera se pode decom

por ó Sulfato pelo Aoetiio de Baiyiea, e ootar depois a
Soda pela Caíciuando do Acetito dolJi.

IV. Se latiéronnos Sal Coraroura » b e Chumbo quen
te , o Sal esta ducomppsto , e forro* se o Muriato da
Chumbo. .- . o

v

V. Alguns indicfio as Oxydes de^Cburubp.
Vi. A Barytes tambera o decompcem.

t.V|,l. Os Ácidos Vegetaes combinados com o CfalaU

Vo^ decompoein tambem o ¿Sai J^jjjtu.



*»■ 77 *'

O Acido Murietioo, combinado cora o Ammoniaco^
produz o Muriato de Ammoniaco, ou Sül Anmotiiico.

Pode formarse este Sal , decompon io o Muríate de

Cal por m.eio do ArowraUoo , prréra quasi toda o Sil

Ammoniaco vom do E^ypto , oude.se ex rahe- pola dis^

tillandQ ^a fesnuga, quo procede da cumba-Udo das ex

crementos dgs Aubnaes , que se sustentan de pía uta* sal

gadas,
O Sal Ammoniaco oiys-talli-.a-.se ppr evaporando en.

prismas quadraniulares , quq lerroináo era pyraroales aua-

drímgqlaies cutas. Muiro* vezes se obtem este ¿vil c ys-
tallisado em rhombos pela sublimando : a tace cancana

dos pae;* de S'l Ammoniaco de cotnmercin aiguroa» ve.

aes e?tá. cobauta destes erystaes. Esta Sal te u üura sa.,

bur picante , acre . ourínessi. ,aj:;

Es\-3 Acido, unido ao Azougue , produz o Moríato

d,e Mercurio Corrosivo , 3 o Muriato de Mercurio Docei

O Muriato de Mercurio Corrosivo chamase assiua, pvrqua
he qom.posto de Acido Murialieo , e do Meicurro c a-

ma-se Corrosivo , porque tro rcalidade he hura dos C r-

rqsivos dp tpdos os Saes com base metallica. Prepara e

este Sal por secoo , e por húmida.

O melbrodo ruáis usual cousiste e n unir partes ¡¿roa-

es de Nitrate de Mercurio secoo , do Muriato de S-¡ ia

decrepitado , e ,.de Sulfato d^ Ferro calcinado a braucof

faz-»e sublimar indo isto epi hura ma raz , o o Sil , que

abi se sublima , he o que se chama Sublimado C<flrru-i-

vo. Tambera se faz, touaand > partes i^uaes de Eoxroie

de Mercurio, e 4Q Muriato de SoJa ; faz- se subíi.uar,

esta mistura era bu ai mativz a fogo de Aié¿, augmen

tando o Fogo para o bai , a;e que nada já se s¡;oU oe.

Nesta o,per&n«rio o Aci ¡a Sulfúrico deixi oAlercu.io

para lann«*r.se ao Alkali do Muii^to de S>J<i', cuai, ^
10

tem maior' aífioidade , e coro que f ja rúa o Sutfat • ue

Soda, que fica no feudo do matraz, depois da subli oa.

cao: em quauto o Acido Muiiaiiou de birria parto, eu

Mercurio de optra , fjcaudo livaes hura de outro, se re-

duzpra a vapores pelo effeito do Calor, unindo-se esuei-

tanifüte, forman p Muriato de Mercurio Corrosivo, que

s



se paga A parte superior do matraz , parte era massa sa

lina branca, rneia transparente, e parte em orys'ae* b'U

lbantes em forma de laminas delgadas . e pi ntea^rulis.

O Muriato de Mercurio Corrosivo te>n hura ¡»ab ir

estítico , seguido de bum gosto metallio-i : posto sobre í>ar-

vdo accezo , dissipa se em fumo; aquentaudo-se branda*
mente em va*os sublímatenos, snblima.-e e u c y.tae- oris-

maticos comprimidos , que se bes nao pod--ro distinguir
as faces. Este Sal dissohe.se- ero dezenove partes de

Agua : a Barytes , a Magnezia .
e a Cal ,

o» decompO>;
e .deste mesmo Sal com Agua de Cal faz-se huma Agua

que se chama Agua Pba¿edeucia.

Para fazer esta Agua , tomar. se. ha huma libra de

Agua de Cal ,• accrecentáo se.Jbe vinte graos de Morillo de

Mercurio Corrosivo; m< xe-se ludo ero hun grAl de

vidro: formas© tamb'in hura precipitado an-arello
,
e lié

o Alkali da C; 1 , que faz precipitar o Mercurio ero huma

Oxyde cor de laranji.
O mesmo Acido, anido cora o Muriato de Merca.

rio Corrosivo , forma o Muriato de Me curio Doce.

Para fazer o Muriato de Mercurio Doce tritura se ex

actamente em bura grAl de \idio o Mur.ato i.e Mercurio

Corrosivo com Mercurio: bora serA juntar lhe bu na pe-

quena porn^o d'Arua, e acabir de misturar tu Jo, tritu

rando as materia* ero huma pudra ; poique a mistura nao

pode ser bem f .ita e bem exacta.

A' medida que o novo Mercurio se vai uniodo com o

Muríalo do Mercurio corrosivo pela triturando coinmuni-

ca lhe huma cor ciuzenta escura , có , que o Me< curio

toma serapre, quando e» á mullo uividi tu , sera que as

moléculas iitíjaa perdida sua íórma metallica : uieite se

depois esta materia ciuzeuta ero bum ou mais maira-

ze» de coló pequeño: a qu>»u¡idade ú* iu*tem deve ser

tal era cada u.a raz , que dous peine* do. lOesOlu malraa

liquen* vazi.is para dar espan" A suuliroacao,

r Sem se eutda os marra zea» éty bu a li^nuo de A rea so

bre hum torna , cercando o*, celta aié a altura da mate*

ría eocertada ; au¿ii.em-<-se o logo por gia.-s , até que
Be veja principiar a »tibli.tr«ndo , e ues»* mes^ao grao
ea conserva a.c «sur tuuo süburoatío , e pecado ao alio
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do matraz r>» exepcdo de buroa pou?n materia fixa inca-
paz de subí i nanao . que Ptr-a na fundo do vaso

Q .< brao.*a es matraz^ d -pro* de fri >><
. teado cuídalo

BeHes se ncira o \h riato d- Mercurio Subli nado ~e n huma
rías*, branca: separa «e es'a d'outra materia m«uaa bran
ca, e meuu« compacta, que oocuaa o coló do matraz:

pulveriza-*» de novo era bu o morttiro de vi Jro ; e<tá
n>a**a br„nca da primera «..bli-nacAo faz «e subli uar se.
ganda vei , e depois tercei a , s rapre pelo mesmo me*

thodo , fazeudo de cada v*z as mes ñas sr-par«c5es ¿u-
tAo o Muriato de Mt-tourio Dcee fias no sen esudo per.
feitu : rile «e-e ser em mansa branca, e muito pez «da,
ifceio transparente , pegada A parte convexa , e superior
do matraz , com a inescaa pulidez . que o vidro.

Para esta operacao be neoessario essenci tímente mar

de gráe* , subr* que nao tenhdo acnfio «era o Ae¡ lo nem

© Muriato de Mercurio Corrosivo: por oonsep, inte uno

podero servir nem de marmore , nem de metal : derera

preferir-se os de vidro.

Recommeudamos tres subliraanOes : a experiencia tern

mostrada, que tilas erao n«roessarias para iuteira mudaona
do Mariato Corrosivo era Mu iato de Mercurio Doce.

Depois destas tres sublimantes , esta substancia pó-
de tomar se iu?eirameute sem perigo : e*te Muriato jA ndo

be Corrosivo ;jA lhe uáo restao mais propiedades, que
as incestarías pa-a produzir hum etfeito purgante ua da

se de qua ro a e qu .reata graos ; e se se c uauoar a su

blimar mai ,r uú ne o de vezes o Muríalo de Vleicu.io Doce ,

por exempln , uito , ou nove v zes , entao cha oa »e Pau tcea

lilcrcuiiai. E ae uorae lhe toi Ji 10 , porque »e julgava
^ue o M uria o de Meicuno D roe se ai.ortiz.ua de tal
so i te . qu« jA nao pruduzía elfeiio albura púrgame ; pu
rera Beduu e piovou que ero cada subli «

t^ao »e perdía

sempre huma poi'nau de Mercurío, e ee torroava hu a

pouco de Si.blí nado Conoeiv.i , o que proven) da arte.

ran&o do Aicicmio. i'oi tan o a Panacea M ;rcuri*i ,

qu. se ta¿ subió, ando o VJcicu 10 Doce oito . ro uuve ve-

ze* , he Puro remedio su^ptiio aiud<* uiuis que o propno
Al ercui 10 Doce.
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Tambero pode fazer se Mercurio Doce, decompondo
a Agua Mercurial por boma dissolut?So de Muriato de

S-da. O Precipitado Branco , 0 qoal se obtem estando

sublimado , produz hura exo^lleoto Meicurio.

O Acido Muriatico combinado com as Oxydes de Zio-

co , Ferro, Mr*n?aneze , Cobalto, Nickel, Chumbo, Es-

tftnbc ', Crbre , Bismutho * Antimonio. Piata , Ouro, Platina,
fórraa outros tantos Muriato*; purera deixalos-hemos ,

per oso terem ainda uso na Medicina.
*■

O A' ido M.iriatico Oxygenado tambera se une com

tfdiS Ff.»as b^ses , e cdm ellas forma Muriatos Oxygena-
dus : o Acido Muriatico, unido ao Alkool, conheee.se

pelo norr>e dt E-pinto de Sal Dulcificado.

Fa?.se esta ¡reparando misturando* este Acido coro

fre-s , «arotro , ciocu , e seis vezes mais do seu pezo de

A'k-ol, e fazendo diferir esta mistura por hum mez ,

e'Vj'-dtanr]* a A dislillacdo. ,,

A Dolo fíeañño do Espirito de Sal nao se faz com

t-iu i .ppif-icao ,
C'ino a do Acido Sulfúrico; só

.-'- "Une huma pequeña p *rQdo de Acido com o Alkool, e

.«?•»? á'rpTHi;^) nao he bem dirigida ,
a pev. as c liega a fa

zer te r-I¿¡oraa unido.

'**■ ■ A uniáo do Aci ro Vuriatico com o Alkool tambera

p.oduz hum livor ooiihtcido pe lo norae de Eiber Muria

tico.

Para ella se tbter u t-tte se ero huma grande retorta

tubulada a o i* ura de < ito onn^s de Man^aueze , e libra e

v
rr.ua d* Muriato de S da : jun roo. se lhe depois doze on-

n«s de Ando Sulfúrico , o cito otilas de Alk->ol Proce

de $e a dis ¡llanda , e obtem-se hr«m Litó- n uito Ethe

reo, uue peza dez i-ncas , das quaes se tiráu quatro de

bum Eroer pela distilí t^áo , e rectificando. E*te Etber ex-

bal« , quando se uueima , bum ebeiro tdo picaute, cerno

o Acido Sulfuieo: tero bum sabor estítico, similbaute A

Pedia ídume.

Do Acido Nitro Muriatico.

• <*

O Acido Nitro-Muriatico . que antigamente se cha.

mavu Agua Regia, forma.se de huma mistura de Acido
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Nítrico , e de Acido Muriatico. Oa radicaes des tos done
Ácidos se unem nesta combin«nao ; e daqui resulta hura
Acide de duas bises , que tem propriedades particulares
que nflo perteneem a nenhum dos dons de par si, e noto-
risrwente a de dissolver o Onro,e a Platina. Este Acido
mixto faz* se de varios modos.

Podemos fazelo distillaudo duas onnas de Sal cora-

mura com quatro de Acido Nítrico, e, o que passra ao

recipiente , oe bum expeliente Acido Nítrico- Muriatico.
Tambera se forera diss»! rendo era frío quatro ondas

de Sal Ammoniaco em pó em buraa libra de Acido Ni-
trico: por largo tempo se de-envolre hura Gaz Acido

Muiiatico Oxygeaado , o quai he neoessario daixar sa.

air.

Ñas dissolunócs Nitro-muriaHcas , assim como era to

das as outras, os Metaes príucipiao por oxydar -se antes
da se diseolverem : apoderdo-se de huma pornao de Oxy.
genio do Acido: ao mesmo tempo tambero se dasenvoí*.
ve hum Gaz Nitro Muriatico de especie particular, que
ninguem até agora descreveo justamente O seu chebo

be muit» desagrada vel , e be o mais perigoso para os A-

niroaes ; ataca os insiutreutos de Ferro , é os ©nferVujai
a Agua absprve huro* grande quaniidaje deste Gaz > e to*

roa alguns caracteres de Asido.

Do Acido Fluorico, e Éspathico.

Este Acido tira-se de huaro usoocle de Sal neutro,
«roe se couhece pelo uouie de Spartio Fluor, ou Espatho
Vitreo. Para se haver este só , e isento de toda acora.

binando, mete se o Espatho Fluor de Cal em huma repu

ta de Chumbo:- deita seibo era cima Acido Sulfúrico,
e A retota se adapta hum recipiente igual de chbrobo , me.

tade cheio de Agua, Da se a isto hura calor brando , e

o Acido Fluorico be absorvido pela Agua do recipieutu
á medida qae í-e desenvolvo. ( oai.. este Acido existe tía-

tu ralmente debaixo da forma de Gaz no giáo de crlor,
a presfáo, esa que nos vivemos, ue«te estado pode sor

reoolhido -no Apare'ho Phennu.toc^iaiico para Meropno.
O ©**. Espatbioo be uiojs pe#a4o, que o A¡ ; apo#a
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as Lozes ; mata os Animaes; tera bum cheleo pene

trante , e he tao caustico, que come a pelle ; o Ar At.

mospberico pertnrbn-lhe a transparencia, e o muda ero va

por branco em ra/áo da Agua, que encerra.

O Gaz Fluorico une.se A Agua com calor, e rapidez, mas
cfferece hum pbenomeno particular ne$ta unido , e be a

precipitanSo de burra tena branca mui fina ,e que he crysta.
lina ,

on siliciosn. Est« Gaz dissolvido neste fluido for-

uro o Espirito Acido Espatbico, cujo cbeiro , e caustici.

dnde , sao muito fortes, quando a Agua estA delle bem

saturada. F>ste Acido torna vermelho fortemente o Xa-

rope de Violan: tero a propriedade singular de dissolver

a Terra Siliciosa.

O Acido Fluorico, combioa-se com todas as Oxydei
dos Metaes, e Mineraes, e forma os Fluatos de Zinco ,

de Munganeze , de Ferro, de Chumbo , etc. e cora a Cal,

Baryles, etc. forma os Fluatos de Cal, de Baiyieg,Ma*
gnezia , etc.

Do Acido Nítrico.

O Acido Nitrico tira. se de hum Sal cnnbeoido pele
nome de Salitre ; extrahe.se este Sal pela Lixiviando dos

Entulhos de Edificios antigos . da Terra , das Escavanas
das Estribarías , Celeiros, e em geral do lugares habitados.

Para obter o Acido Nitroso deste Sal raelte-se em

huma retorta tubulada tres partes de Salitre o mais puro,

e huma de Acido Sulfúrico conceutrado; adapta.se lhe

bum baldo de dous bicos , ao quai se junta o Aparelho
ce Woulf , isto he, frascos de varias gargalos, metade

c-Leios de Agua , e unidos hum a outro por meio de to

bos (le vidro: lutaose exactamente todas as juncturas,
e da-se bum logo graduado; passa do Acido Nitroso em

vapores vermelaos , isto he , sobrecarregado de Gaz Ni-

Iroso.

. Huma parte deste Acido se condensa no baldo no es.

tado oe bum licor amareilo escuro: o aerescimo combi

na-te com Agua das gárrulas ; deseuvolve-se ao rr.e»mo

tempo hun.a grande quantidade de Gaz Oxygemo , em

razao de ter huma temperatuí a ruáis elevada ; o Oxygeuio
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tem mais affinidade cora o Calarico , do que com
a Oxide Nitrosa , era quanto suecede o contrarío A tem

peratura habitual , ero que vivemos ; porque huma parte
do Oxigenio , deixoo assira o Acido Nitrioo , be que se acha
convertido em Acido Nitroso.

Pode reduzir se eme Acido do estado Nitroso, aoeg.
tado Nítrico , fazeodo o aqnentur a bum fogo brando. O
Gaz Nitroso, que era demasiado, escapa, e fica o Áci
do Nítrico. Ob!em.»e Acido Nítrico muito mais concentrad»,
e com muito pequeña perda , misturando Salitre, e Argilla
ben secca , e pondo isto ao fogo era huma retorta de barro.

A Arcilla combina-?e cora a Potas«a , cora qu? t«*ii

militas affinidade» , e ao rresmo tempo passa o Acido Ní
trico levemeute fumante , e que só contem huma pequeña

pornao de Gaz Nitroso. Pode este desembaranar.se do
Acido fácilmente, tazendu aquecer levemente o Acido era

buraa retorta ; obtem. se huma pequeña porndo de Acido

Nitroso no recipiente, e fica o Acido Nítrico na retorta.

Para obter o Acido Nitrio muito puro be neoessario

usar de Nitro despojado de qualquer mistura de carpos
estranhos : se depois da distilando bouver suspeita de

que restem alguns vestigios de Acido Sulfúrico, deitdo-se

lbe alguraas guttas de dissolenda de Nitrato Baryricu: o

Acido Sulfúrico unu.se c -ra a Barytes , e farma hun Sal

neutro indiss »luvel , que se precipita. Cora i^ual taciluia-

de se lhe separáo as ultimas porcGíi de Acido Mjri-

atico , que nelle podido estar encerradas, juotando.se lbe

alguraas gettas de Nitrato de Prata : o Acido Muriatioo

encerrado no Acido Nítrico, únese A Prata, cora que r<>.n

mais affinidade , e precipitare debaixo da forma de Mu

riato de Prata. que he quasi íu jissoluvel. Feítas esta» du-

a* precipitanóes , di-tiilda-se, aie qae hajlo passal » por
to de sete oitavos de Acido , e eui.io ha toda a segurau-

9a de o ter perfeiu,nenie puro.

O Acido NiMeo ue bura daquellas , cuja leca np.»u-

C/do he a mais facii : deoompóese elle, expon i- o s ora

o Snlfur de Potassa du-solvido e.o A$íua : u G •.:<- líx.^e-

nio uue-se cora o Euxaue , e turma Acido Su.M/ico , iU

cando purau.en:e o Gaz Nitrogeuio.
Taiiibem se decompóe por. meto do Pyropboro , qua
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se inflarama ueste Ar , e absorve o Gaz Oxygenio : a obam-

ma eléctrica tambera tem a propriedade de decomj ór o

Gaz Nitroso.

Os diversos estados do Acido Nítrico sao o Acide

Nitroso Fumante , em que o Oxypenio ndo estA oa pro

pornao requerida, e pode fazerse vaporoso, rutilante o

Acido Nítrico o mais brauco , e mais saturado , amparan*

do.se de huma parte do seu Ovygenio- por meio dos Ma.

taes , dos Óleos , dos Corpos Inflronrv.aveis, etc ; ou des.

entolveudo-o pela simples exposigao deste Acido alus

do Sol.

Assim o Acido Nitrico he o Acido de Nitro so.

bf*carregado de Oxygenio : o Acido Nitroso he o A*

cido de Nitro sobrecarregado de Azote , ou , o que ve»a

a ser o mesmo, de Gaz Nitroso; era Cira ,
o Gsz Nitroso

be o Azote , que ufo foi saturado su fñ cié a temente de

Oxigenio para ter as propriedades dos Acides, tle o que se

cbama Oxyde.
O Acido Nitroso unido á Barytes , -A Potassa, etc.

forma os Nitratos de Barytes, de Potassa, etc.: comas

OxydeB Metallicas formao os Nitritos de ¿zanco , de Ferro,
etc. Os Autigos ndo couheoíao Sal algura destes;

O Acido Nitrico unido A B-aiytes produz b Nitrato de

Barytes: coro a Potassa fónra o Nitrato-de Pota»sa , cu

O Salitre: o Nitrato de Potas.-a , ou de Salitre , he hum

Sal neutro , composto do Acido Nítrico combinado até

O ponto de saturando cora a Pota»sa.

O Nitrato de Potassa c¡ys allisa .se ero octedrus pris-
m a tieos , que representan quasi se ni pire prismas de seisia-

dos, chales, terminados por vértices diedros.

O Nitro tera hura s«b .r picante, e fresco; derró

tese sobre as brazas; o seu Acido decompoese; o O-

xygenio oue.se «o Carboneo, e forma o Acido Carbó

nico; dissipao-se o Giz Nitiogenio , e Agua, e be es-

ta mistura de pnacqpios , que »e cuuuece pelo nomrp de

Clissus.

Lardando em bam cadinbo em br; za partes iguae* ,

e nisturadas de Niiro, e Enxofre, ubteiu.se huma ma-

feria salina , que se chamou Sal Poiycbresto de Gla*

sor j, e que depois se assimilüqu com Suiíato de Potassa,
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* Tambem com o Nitro se prepara hum $el tmabeoida
pelo nome de, Crystad Moreral, ou Sal de Pranelle, *
pao be mais do que Nitio donetido , com que detona hun
pouco de Enxofre

Para fr/er este Sal rrette-se Nitro bem purificado em

hum cadmbo,e faz.fce daneter proraplamente : quando^es»
tiver derretido , b z se .detonar, no mesmo urna oitava de
Enxofre por libra de Nitro , ou Nitrato de Potosí Dai»
ta-se depois era huma bacid de cobre, revíd.euda-o pe.
lo rooviroento da bacía , at^ que se coalhe em laminas,
ou chapas. ¡

A pequeña quautidade de Enxofre , qoe se faz deto*
par coro o Nitio uesta oco.siao , nroo produz outra effeito
mais que iutroduzir no Oy«sal Miueral huma quanü rodé

proporcionada da üura Tai ia¡ro Vitnolado, que a* chama
Sal de Glptur.

Cora piuca diffe enea este S>d .tera ex íctaroeuie tu

das as propriedades ,-e virtudes medicinae* do Niiro . Uto
he , que na dosí¿ de q ¿alio até doze uiA)s em hora co

po do bebida approprialo , he refrigeiante , cálmame. ape
nen te, e diurético. -O Nitro unido ao Sai de Tártara , e

ao Enxafre, produz,os. Pos Fulminantes.
O Acido Nunca une se tambera coma Soda, com

a Cal, cora a Maguezia, con o Ammoniaco, cora o

Alumeu , e cum estas rmbstuiici«s fóruia Nitrato de Soda

de (Jal.

O Acido. Nbtic.i , junto ás Oxydes Metaliioas', (ér-
píaos Nitrales de Z uc >

, de Fer.-o , de ¿vlaugaodre , de

Cvdbalo , de ¿s ikel , de uüurubo , de E?tauhu , oe (J bre , de

Bisiuutho , etc. cíe Auii.ni.-uio , de Aisuuico, oe Mercurios
de Prata, de Ouro, e de Plaitua. O Acida Nítrico juu-
to ao MeiNcuiio , forma o Ni ira lo Mercurial.

Ha muitas lorroas cíettas pre¡/<rücOea de Mercurio,
todas com pouca diliereun& equivalemos humas as uiii.ua

A dissvdundo oe Mercurio uro Acido Nítrico , leu* a trio,
e deix roa a uuua» e.a.p aacao vs^ouuueu. piud z ciys-
taes : &e se evapora a uu sa,a evaporaba • obie «-se humos

laminas louga» , e couuriu.s, p^ias humas » bre ouuas.

A dissoiun&o de Muí curio era ac. .o Nítrico , e o Ni

tro iVlercufisl , be posto com íaaku no uumeio dos
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Corrosivos: elle detona sobre as brazas . quando estA bem sec

eos l<ran« huma cbamroa esbraoquin«da ,
e muito viva.

A- dissolundo de Mercurio torna o que se charas Ajjua

Mercm ral ; para fazer esta Agua toma-se huraa urina da

dissolundo de Nitrato Mercurial , qu
••

se mistura cora vía

te quatro onnss de Agua. Etfte licor produz ass*s bons

effeitos , como escarótica , e corau caustica era alguraas
molestias de pelle.

Purera huraa grande utillidade , que n9opodenegar.se
a esta dUsolun&o de Mercu-io em Acido Nitrico , be, ene

por meio della se forma huma especie de Pomada , ou

Ungüento, q <e cura óptimamente a Sarna,
Esta Pomada faz.se assim: tomdo.se tres oncas de

Mercurio ciú , qne se faz dissolver era quatro onna* de

Acido Nitricj. Quando o Mercurio estA inteiramente dis-

aolvido , fazem- se derreter era huma terrina envernisada

duas lib.asde Manteiga de Porco: cora hom pilao de pAo
misiura-se isto e juntamente dissolunao de Mercurio: agi
tarse isto alé principiar a coagular-se.

Esta Pomada he de huraa consistencia mais dura,

que a da Banha ; assim que se faz logo se ranna , aioda que
se use de Banha da mais fresca : a 13. tu ia muda tarabea

de cor ; faz.se amaielia ; mas paisado tempo , perde esta
cor só no externo, e.¡ b t*nquecendo pelocoutacto do Ar.

Toda» estas rr.udaunas da Haoba , caucadas pela disaulunaro
do Mercurio no Acida Nítrico, fazem cunntcer, que ahi

La huma intima con biuacao das substancias : o Acuo Ni.

trico forma cuín a Bauha bura Sabao Acido ; obra

poderosamente sobre a tfiuha , e lúe deseuvolve o Acido, e

benque loe da o chebo ¿au^osa. O Mercurio precipita
se ao mesmo tempo debaíxo de buroa cor amarella.

Se reduzírmos ao oslado de secca , por evaporando
|>uraa dissolucao de Mercurio ero Acido Nuncw, e met-

termos este Nitrato Ale.ca.ial era huro matiaz oo Bromo

de Aiéu, e l.ie augmeniarraos o logo por giAus , ver.se-

ba huma quautidade. c n-ideravel de Acido Nítrico ,
des.

pegar.se puuco a pouca do Me.cu.iu, e escapar *e em

Gaz, que he o Gaz Nitroso: a medida que o Acido se

evapora, a Oxyde, que resta no matraz, de branca faz-se

amaieiia , depois cor de laranja ,
e pur ultimo veiuieúd*.
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Esta materia vermelha , qoe se tira do matraz ,

depois de o baver quebrado , e que se pulveriza em bum

gral de vidro, be o que se chama Precipitado Vermelho.
Para ebtermos bum soherbo Precipitado Vermelho,

be neoessario rnetter a Dissolundo Mercurial era huma re

torta, e distilar a«é que udo passera vapores; sobre o

resto laucaremos nova quantidade de Acido Nítrico , e dis
tillar. se-ba igualmente. D«pois de tres ou quatro di*tilan0es
leguidas , obtem-ae hum Precipitado magnifico em peque-
nos crystaes de exelleute cor veruelha.

A mai-r parle dus Autbores proróem adonar o Pre
cipitado Vermelho, queimando lbe era cima Alk>ol,oti
Espirito de Viuho por tres ou quatro vezes , e alguns Mé

dicos o fizerao tomar internamente com o nome de Ar-

caoo Culciiino ; depois de o baverem aducido por este

nodo.

Vai ios Autbores dao formas de fazer outras prepara*

f6es de Mercurio, que fordo usadas como remedios, o

As quaes impropriamente *e dA o nome de Precipitados. Tal
be o Precipitado Verde, o quai be huma mistura de qua
tro parles de Mercurio , e huma de Cobre dissolvido á

parte em Acido Nitrico, tratadas depois como Precipita
do Vermelho; e em fim dissolvido segunda vez em par
te pelo Acido de Vinagre, chamado Acido Acitico , por
adjutorio da digestdo , e teduzido pela evaporando a coa.

ftifiteucia sueca. Tal he tambera a pie, a acaro chama
da Mercurio Roxo , ou Panacea Mercurial Negra , ou Pre

cipitado Negro que he miro Vermelhdo artificial sobrecar-

regado de Enxoire, misturado com Sal Anunouiaco,o
preparado por b.ima forma muito demorada, e peuusa.

ría outro Precipitado condecido pelo uo.oe de pre

cipitado Banco. Eaia piepar,»cao he Meicurio separado
do Acido Naneo por meio de Acido Mun^.ic >

, e unido

b tsie Acido. Para lazet este Precipitado, deita se d s-

sulundo oe Muiialo de boda, feita pela Agua uiailllada
ero bua.a uisioiunao de Mercurio por Acido Nitrico, ato

se ver qUtí se uno taz, uiais Precipitado: entao deixa.se

tor.nai bem o deposito, dtoauíu se o licor, que auda
ao üeei na , e lava.. se o deposito levemente em A&u* día*
tillaua > e Uz se cecear.
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t E*sté Precipitado de Mercurio he do numero dos que

pederá chamar se Crirnu^stos. He huma cowbinacao de

A^rcdrir» com Acido de Muriato de Soda; porque be certo

que rustí? operando a materia metallio-í ndo se separa do

Acido Nitrico. senfi" A proporoso ; que ella se combina com

o' Árido Muriatos. Npsta PiecipitacA" succedem pheno-
nr<n; s '< uito onalo..^ s

, nos que se observáo na Lúa

(i* roea , ou ¡Viuriato de Prata.

O Acido Nitrico dissdve a Prata rápidamente. Esta

preparan*"' be hürn caustico que se faz despojando de to

da a A. na de crysla'Hsanao por meio da fusdo os Crys.
tees de L>ro. , que se cham&o Nitrato de Prata.
"•'•'

Paia f •/' r o Nitiato de Prata dui retida tomSo-se

Cn'etaes de Lna , c-u í-Tata ,
e por un- *e em boro ca-

dinho . que deve ter erarole A p.-oporc»o da quantida-
d< de rrateria , que n-, 'la s,e qui '•-.>-• i dereter p< r causa

de buroa mcluí-ria «ssas c< n>-ide'uvel , que acontece no

P?iucioio da lutidieaoi 'í'ó« s« o cedinho era hum tomo

i*> D eio de algún» car» Os aocez--s . a'.iendcu io qi e es.tes'

C y.taes sáo n uito i¡,cvi» de se den al* rp>m , e que hum

c-j r deu.a. iado faz riau n - A Pedr.i lurYr nal. A materia

faz ;-e liquida com ruuita breviade, lorvuuto , e incoan

do ondú : tiesta occasiao be que especial.nenie o calor deve

¿ei i». uito me decado.

u' Esia iocbaeao vai diminuindo pouco a pouco, e eo-

ido pude augw. trotar *e ; l¿u r¡ t;nt- u fugo, se elle n«o

f'of a .-ái> iott«v para aó a materia ero huirá fosao sucega*

da: !< go que te «cu < ueste ej, troto, oeita se ero huma

foca oe tetro destilada para ímo , a quai «e dove aquén-

ttr antes , e "-'uiítur com'' cebo por oentn ; uelia se dejxa

Coagular, e e-faro a" Pedra' lufeiual : tua-se, e guarda se

éid li'f«tcus de viiro corrf' rolha, do roosu.o.

A 'Pedia In e uní tica da Coima ,
e grossura dé hum

Iarii,'e bo ndees aiio dsiala css tó mas, quaudo estA li-

quiua ; e a uáo ser atsiro , o .nciduse deseovolve , a Pra-

tt. ie»ive, e a Dedra hifoiui.1 perue a sua vntude.

Esta operando ministra dous pbeoomeoos assas con-

si'dtiaveis: cuín ne a°cór negra, que turado os Crystaef
tíe Li¡a ' fe¡d.u derretidos-; o outro üe hum arraujo fcymrue.
trico: uu huma espacie de ciydalnsunau, que Juma , quando
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esfrls , e se cono-ala. Se quebrsrmós era pedamos bo
ma ppnna de Pedra Infernal , observaremos, que o seu

interior estA figurado era a^ulhas , on raios , que nascem

do centro para a perlpbéria.
A Pedra Infernal, para ser boa, deve spr feita em

Prata pura ; esta dissolvida em Acido Nítrico , e preci
pitada , e preparada por Agua de Gal, produz bum phe.
nomeno dos mais admiraveis.

Para fazer esta operando , toma.se Prata pura, a quai
se dissolve em Acido Nítrico; precipitase a Prata desta

dissolacdo por meio de Agroa de Cal ; decanta-se depois
a expóí-se a Oxide ao Ar por tres dias. Depois estén -

de- se esta Oxyde desseccada sobre Ammoniaco , e toma a

forma de pos negros: decanta-se novameute, e deixAo-se sec
car estes pos ao Ar , e he o que se chama Prata Ful ninaute.

Nesta operando o Oxigenio se combina onvn o

Bydrogenio do Ammoniaco: da combinando do Oxigo
nio, v do flydrogeoio, resulta Agua ero vapore-: estaA;;ua

evaporada instantáneamente , gozando de todi a ela-oici-

dade , de tuda a forna expansiva , de que be dotada no

estado de vapor, be a causa principal do pheuomeno , em

que o Nitrogenio desenvolvido do Ammoniaco com toda

a sua expansibálidade tem grande parte.

Depois da Fulminando a Prata torna a tomar o seu esta»

do natural . fazendo-se branca, e brilbante.

O Acido Níirico , combinado cora o Alkool , produz
hura Licor, a que se dA o nome de Ether Nitroso. Para

termos este Etner, misturaremos o Alkool, e o Acido Ni

trico era huma garrafa , a quai se deve rol bar exactamen

te , e que se deixa ero decannu até que o Eíber se forme ,

e juute A maneira de oleo sobre o licor. Este Ether po-

de fazer. se sera distillando.
Melhur s» faz dmtando o Alkool era varias garrafas,

e deitarloe o Ac.do Nitroso Fumaute , por as garrafa;*
bftiu nidadas dentro era Aguí fiia, ou em Gelo, dei-

xando-as tm sucedo, e reuovando -Ibes a Agua, oa

Gelo todos os días. O Etner se junta, e vera nadar

sobre o Licor.

Outro m ao mais simples , e igualmente bum , be tomar

paites iguaes de Alkool, e de AcíJj Nitiico ordinario .
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que mostré 30 a*é 35 graos ; matle.se tudo em hh*

roa retorta tubulada, qtie se adapta a bum forno ;jnn«.
tem se lhe dous recipientes Seguidos bhm ao óutre : hura

dos recipiente»» deve estar mergulbado em buroa ceiba de

Atfua. O setfundo deve estar euvolto em hura patino mo-

Ihado , e deste deve sáhir hnm siphdo ,
o quai ba de es

tar mergulbado em Agua.
Ao penetrar o calor esta mistura desenvolvera-se moi-

tos vapores , qdc se conden-do era filetea Das paredes
dos vasos , cojo exterior continuamente se refresca : -o

Ether , que por este moda se obtem , he puro e muito

abundante.

Da unido do Alk-rol , e do Acido Nitroso, resal.
ta tambera hura coroposto , chamado Espirito de Nitro

Doce.

As receitas para fazer o Espirito de Nitro Doce va.

riao muito nos Autbore* , tanto na manipulando , como nsa

propornóes : buus mandando somente que se digira ; outros

que se distille.

Do ácido Sulfúrico.

Por muito tempo se extrabío o Acido Sulfúrico por

distillando do Sulfato de Ferro, ou Vitriolo de Marte,
era que este Acido esto unido com o Ferro : hoje com

preferencia se tira do Enxofre por combustdo , e por ser

muito mais barato , do que se pode extrahir dos difieren.

tea Saea Sulfúricos. Para facilitar a corabustdo do En

xofre ,
e sua oxygenando , mistara se- (he hum poueo de

Salitre , ou Nitrato de Potassa em pó. Este ultimo da.

compóe se, e dA ao Enxofre huma porcio do seu Oxy-
genio , que lhe facilita a conversan era Acido. Apezar
da uddina»» do Salitre , a combuslao do Enxofre ndo po
de continuarse em vasos tapados , por grandes que se-

jdo : a combustao cessa por dous principios : 1. porque
o Gaz Uxy¿enio se acba perdido, e o Ar , em que
se razia a combustdo , se aeba quasi reduzido ao estado

de Gaz Azotico : 11. porque o mesmo Acido, que

por muito tempo tica em vapores, pOe obstáculo A cum.

bus tao.
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Fj^fer Ácido pío dísolre o.« Mota?» , como facera to.

$08 os outros , genño A propornao , que elle«.anteceden-
temedte forfio oxydados ; puré « a, rrvnjor parte sao «uscep-

|iveis de decompor huma porQfio do Acido, e tirar. lbe

bastante Oxigenio para serera di-soluveís no qne re*ta : he

o que succede A Prata , ao Mercurio ,
e até ao Ferro ,

e Zinco , quando se dissolvem em Acido Sulfúrico conoea-

í Irado , e fervente.

Estes Metaes se oxidso , e dissolvem , mas ndo ti

rso rou'to Oxysenio ao Acido para o reduzir a Enxo-

> fre : elles o reduzem somente ao estado de Acido Sul

fúreo , e se desenvolve entdo debaíxo da forma de Gaz

Acido Sulfúreo. Se mettermos qualquer metal , que nda

seja Ferro , ou Zinco oo A.cido Sulfúreo misturado com

Agua, como ndo tem bastante affinidade cerno Oxygenio
para o tirar , ñera ae E uxofre , ou ao Acido S. tironeo,
nem ao Hydrogenio , ndo podem dissulver-se ne.-te

Acido.

Ndo succede a«siro ao Zuco , e ao Ferro : este" do

us Metaes decompóVn a A¡£U* , e A eusta della se oxy-
ddo , e entdo se dissohen neste Acido , ainda que nd i se

ja concentrado , ñera fervente. A este -\cido se oerao

differentes noroes, segundo os- grAqs de concentranao ,

v. -g. Espiíito de vit«iolo,dc Oleo de Vitriolo .Glacial.

Os caracteres do'Aoido Sulfúrico sao ro «strarse omi

to untuoso, e grax .-> ao tact »
, o que lhe iei du' o no

me de Oleo de Vitriolo; pezar hnroa «aína e sete uiiavas

em huma g.riafá , qne tinha huma tnn» de Agua distií-

Jada, e tambera de ?e aquecer coai á Ag,m a punto de

¿he communicar bura grAo de calor superior ao da Agua

fervendo.
Se taparmos a extremidade de hura tubo de vidro . e

lhe oretterroos Agua, roer* u| bando o pela p.ute tapada en

Jiutjh copo ■weip de Agua" , 4poderemps tdzer que a A^ua cu-

(perrada po tubo ferva , deit^uto Acido Sulfuricu na Agua ,

jjiie estA po cqio. E>te Acido tambera lem (a propri\eda-

.Q\e de ae apoderar prampíarotqte oe todas as substancias

Ji^fUm iraveis , que o .eseuieoev, , e o d,ecompi>---ro. O A-

xúJp jSuUuraco , liuido A .Buiytes , produz o ^udJd'.o de»

•arates.
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Unido A Potassa produz o Sulfato de Potassa , cha

irado Arcanum Duplicatum , Sal de Duobua, Tártaro Vi-

friolado , Vitriolo de Potassa.

O Sulfato de Potassa he logo o producto do Acido

Sulfúrico , unido ató ao ponto de saturando com a Po

tassa -

Faz se este Sal , deitaodo o Acido Sulfúrico em hu-

rna dissolun&o de Potassa até ndo baver etfervescencin ;

filtra-ge depoi* este licor, e fazendo-o evaporar , ob tero se

bum Sel em pequeños ciysiaes, que sdo prismas bexedros

terminados em pyramides bexedras de faces triaugulairps.
Tem bum sabor medianamente salgado , dissolvendo se na

broca fácilmente. Deciipita logo qoe recebe bum grao de

calor forte; a Agua de eiystallisando , que era si encerra ,

be muito -

pouca; ndo se derrete por meio desta Agua,
iras uecessita de hum grao de calor qu asi tao forte como

o de vitrifieando.
O Acido SuTurico , combinado até ao ponto de

saturando cem a Soda, forma o Sulfato de Soda, cha.

ruado feral de Glauber, Sal Adaiiravel , Vitriolo de Soda.

Decompoodo o Sal Commum por meio do Acido Sulfúrico

para lbe extrahir por distillanAo o Acido Muriatico, be

que Glauber descaVio este Sal ; o residuo desta día-

tillanao lhe offereceo huma materia salina em taassa , e

nao crystallií>ada x que elle dissolveo em Agua., e deque
extrahió por evaporando , e resfriamento , bum Sai traus.

párente , e em hups bellos crystaes.
Glauber adamado da belleza deste Sal , e das pro

priedades , que nelle descubrió , lbe tíeo o seu nome , o

quai lbe neón; poiem como o tempo pouco a j.ouco

diminuí o msravilbosu das novidades , charaa-se-l-he agora

Sulfato de Soda.

Este Sal lem hum sabor salino amargo : entre os Saei

¿Neutros be bum dos que mostrdu a mais bella criátallisa.

ndo , ficaudo ttajospajentes como vidro; porem, quando sa

txpóe ao Ar secco , perde multo dep.-essa a sua transpa.
reucía , por se lhe evaporar a Agua de cryatallrsandu , re-

dazindro-se depois pela dissip&n&° (iü Agua de crjstal-
Us«9ao a hun.a pceira saliua de cor biatica, que te chama

^l4ureecej|ci%



A quautidade de Agua , que entra na crystallisacso
do Sal de Glauber , he muito coo síderavel , e quasi chega
a metade do ten pezo.

Ndo he necesario para termos o Sal de Glauber , oa

Sulfato de Soda, combinar o Acido Sul'nrico livre com

a Soda , ou decompor o Sal coroiuu u com Acido Sol-
furice assim como a fazia Glauber , a ndu querermos ob-
ter ao mesmo tempo o Acido Muriatico. A natureza uos

offereceo huma quautidade deste S*l jA lomudo; elle sa
encuntra em militas Agua» Miueraes ; tambera quemando
Enxofre com Sol cemmura , ou de Suda , pode fácilmen
te obler-se.

Sulfato de Ammoniaco.

O sulfato de Amrrouiaco, chamado Sal Ammoniaco
de segredo de Glauber: l'az-se , decompondo o Ammouiaeo

por meio de Acido Sulfúrico. Pela distillando obten;, «-e

bum Acido Muriatico lauto mais forte, quanto o Acido

Sulfúrico , que se empregou , he mais concentrado ; e na

retorta fica e Sultato do Ammoniaco , a que Glauber da»

Ta o nome de seu Sal de segredo,
Este Sal tem as propriedades prineipaes do Sal Am

moniaco, com as ditferennas porem que devera cau.-ar se

pela diiersidade do Acido que entrou na sua computinao.
fie meio volátil ; pode sublimarse por iuieiro , e bao pode

decompor* se sem intern-edio em vasos tapados Oa alka

lis fixos , a Barytes, e a Cal separáo o Aorooniaoo. Os

Ácidos , Nítrico , e Muriatico lhe sepaido o Avino Sulfú

rico, lem bum tabor vivo,e disidve-íe U><- Imtute em

Agua; attrahe a bumidade do Ar, ese ciysUli»a era pus-

pías de »eis taces chatas e luugas, tcm.inadhs em i-yra-

piides de fceis faces. O Acido Sulfúrico , unido a Aiuuii-

pia fuima o Solíalo de Aluiniuia, uu Pbdra hume.

Do Sulfato de Alluminia.

A Pedra Hun e he hum > n\ ety*t;llisavel , cotnpoato

de Acido Sulfunco uuido a huma Tena Aigiksa. E»tc J»al
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!ém bam sabor acre adoeicado , e multo astriñíate: este

sabor fofta lhe procede . de que o seu Acido he meaos

bem saturado pela sua base, que nos outros Saes Sdl lá

rices com base terrea,

Pedra Hume Calcinad».

A pedta Hnme ratera multa Agua na saa erystallisa*

$Ao, e chega quasi A metade de seu peyó.

Pelo ealor psrde esta Agua de cry-tallisando. Quao*

8o fctla interranaente se evapora, a Pedra Hume, que se

rarefaz rauito nseta operanao , fica debaixo de boma forma

secca, e muito quebradina , e neste estado chama- se Pedra

Hume Calcinada.

Se a leváronos a hum grao de callor violento , peída
Wm ¡parte o seu Acido, e fioa sem sabor: o residuo ja
pao fica *useeptivf;l de ori*tallisando , e se precipita debaíxo

da £01 roa de jó muí fcüb il , e viscoso a medida quasevsi
'ebegando pela evapora nAo.

A Pedra Hume decora ¡Os se fácilmente por muitos

toteraiédios : acba se precipitada na dissolundo por M¿goe>
zia , Bjrylea ,

e Alkalis. S- Hiérraos ferver o A.cido Sul»

furico «obre * Oxy re de Arsénica , ella o altara , e » dii-

»<ave; putero esta Oxyde o precipita pe!o reo fiiaweuto :

se hz^rmos dissipnr Modo o Acido por hum golpe de ib*

go vulen.o , Sea o Acido Afseoical.

O Acido Sulfúrico, d¡»tdlado como Cobalto., prodas
em resaltado o Acido Sulfúrico , e o que ñ¿d oa ret ata.,

be Sulfato -de Cebalto , soiuwcl ero A¿oa.,.« .-u.roeptivwl de

<iry*ittliisar era pris.avs , te t rodas , rhoroboide» , terminados

j)or buro v*er i.Qe dibedro.

A 6 «oytes , a .viagujzia , a Cal , o os Alkalw , .decoro*

<pCem este 5>¿d , piecipiiando o Cobalto ¿e o OxyiAe
Com o Nickel .> Acido Sulfúrico produ¿ o nacido Sai*

fu reo, e deixa na retorta num residuo ciuzauto, que dissoivido

era Agua lúe dá hu oa cor verd>e. Este residuo, oua*

mudo Sulfato de Nickel , efliorece ao Ar.

O íAcido JSuiUiiico , leFtido «uOre JBismuthu , deixa

¿sabir -JA ordo jfcai tuneo , e o dissul.ve ¿en .p^rte :¿> .tíul¿<»io

da Biemuthu a«io orysi.aihsd , e be muito Ueliquesceute.v
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•&é fieermb* ferver braudamepte Acido Sulfúrico sobra
Antimonio, deouinp6erse em parte', depois sahe Gaz Sul
fúrico , e no fim sublima,*» Efrxofro ¡em natural.

Quando se empregeo -OjUadro parles de Acido sobra
huma de Antimonio . o que fica depois da acedo do Aci
do , be Oxyde m«talHca , misturada conr huma pequeña
qoaotidade de Sulfato de Antimonio, que dallo pode se
parar se por meio de Agua distillada : oste Sulfato he
multo deliquesoente , e com faeilidade se decompoam ao

fogo.
O Aoido Sulfúrico dissolve em frío o Zinee : aquí se

produz huma quantldade grande de G»z Hydrogenio , o

pede obter-se por evaporando hum Snl , eujoa crystaea
sao prismas de quatro faces- Este Sal tinba o nome da
Vitriolo de Zinco , Vitriolo Branco , Caparosa Bran
ca , ou Vitriolo de Go»lard ; agora chamase «olfato de
Zinco.

O Vitriolo de Zinco deoompCe-se , e deixa escapar
o seu Acido a hum grAo de calor menor , que o Vitrio
lo Marcial.

-O Acido Sulfúrico attaca a Manganoze , e produa
Gaz Hydrogenio ; a dissolundo nao tem cor , e he co.
me Agua pura ; por meio da evaporando produz crystaea

transpareates , amargosos , e sem cor , paral leí ipipedos.
Este Sel effloresce ao Ar.

Se deitairsos Aoido Sulfúrico sebre a Oxide de Maa-

gaaeze , e ajudarroos a sua acndo por bum fogo braudo,
desenvolve- se huesa quautidade pasmosa de Gaz Oxige
nio: quando esta Oxide esta privada do seu Oxj ¿epio , ep>

tdo fica bum rió branco , soluvel em Agua , que por eva

porando produz o Sulfato de Manganoze.
O Acido Sulfúrico , férvido sobre o Chumbo, produz ma

lar quautidade de Acido Sulfúrico : e forraa-se huma Qxjr-
de , que provem da combioanao do Oxigeuio de Acuio

com Chumbo; com tudo huma pornao do Cburobo fioa

dissolvida ; por que se deitarmos sobre o residuo quautida
de sufficieute de Agoa , alean yaremos per evaporado bum

Sal em prismas téledres u ui cáusticos, solavel em dezoito

parles d'Agua ,
e he o Sulfato de Chumbo.
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O E«t»nbo di«¡*ol-e se pelo Aculo Sulfúrico ajuda.
do do- o*!or ; ro** buroa parte do Achí > fio i decampo^.
ta , e ¡=e d*.«»nvolve era Gar, Sulfúreo raui picant« A At*ua

*6 orepí3Ít--i este metal *»xy 'ndo O Acido Sulfúrico dis-

sotvf muito r»elb»r a Oxyi^ d'Estanho.

O Acida S ilfuri^o coro O ferro forma o Solfato de

F rro , c'ramado Vitriolo do Marte, Vitriolo Mtrcial,
Vitriolo de Inglaterra, Vitn< la Verd« , Caparrosa Verde.

Para fazer este SI , deit*-«¡e Acido Sulfúrico, mis.

turado cora Agua, sobre o Ferro, de que res rita -huraa

efervescencia consideravel produzída pelo deseovol i.

mentó do Gaz Hydroirenio : nesta operando a Agua se

decoro poem ; o seu Oxyg-nio eraorega-se em calcinar o

metal , era quanto o Id y irogenio se salta, e o Acidorobra,
e dis«ol?e o metal ,

*em lbe nmdnr a natureza. Desta

dissolundo se obten u Sulfato de Ferro ácima descrito.
O Acido Sulfúrico dissolve o Cubre com dífficuldade

maior que neubuur outro ; ne uecessano que seja con.

centrado, e ajodaijo de certo grao de calor , para que

fana esta dissolundo , que abas be rauito demorada: da*

qui resulta bum Sal neutro , chamado Sol uto de Cobre,
que forma crystaes de cor azul,, que amigamente se

cbamavdu Vitriolo Azul , Vitriolo de Cobe , Caparrosa
Azul, e Vitriolo de Chypre.

Este Sal tem hum sabor estítico rauito forte ; o caler

o faz derreter fácilmente ; a agua' de crysullisanao dis-

sipa-íie , e elle fica cor de perola ; pode extrabir se-ibe o

Acido Sulfúreo por Dría l'o¡>o moho -forte ; a Cal, e a

Magnezia decoro poom este í»*l , e o precipitado he cor

de perola ; seccaodo-se ao Ar, faz se verde.

O Ammoniaco precipita ¡arabein o Cubre em azul

claro; mas o precipitado dissolve se -

quasi uo instante,
em que se forma; e daqui resulta huo.a dissolundo de

cor azul muito bella , e he o que te chama Agua Ce*

leste.

O Acido Sulfúrico une se tarobera cura o Azougue,
com a Prata , cora o Ouro , e cum a Matiua: com es-

tas substancias se fornido outros tantos Sulíaius.

0 Acidu Suliurico, unido ao Espirito de Vinho,

produz bum lieor brando , diafauo , ao cbeiro particular
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hluito penetrante, que se chamma Ether Sdlíurico » é vuí-
garmente

■

Etuer Vitriolicu.
Para ober este K'ber , meftem-se era huma retorta de vidro

dna" hb,i< de Espirito de Vimo perfeitaraente rectificado |
derla se. lhe ea. Cuna quasi igual pezo de Acido Sulfú
rico bem runoeuti-H-io. Este Acido misto ma¡s pezado,
que o Espíritu de Vinho, vai ao fundo sem se ligar; me-

xe-üe a retorta blandamente e varias vezes , a fiaT do' mis
turar pouco a pouco os dous licores: esta mistura ferve-
rA , e aquecerA cunsideravelmente4

Pouha se a retorta em Bauho d' Aréa quente no

mesmo grAo , qoe a retorta; adaptase lhe hum recipien
te , e faz se ferver a mistura : principiara logo a pas-
sar hun E.spíiito de Vinho muito suave ,apóz o quai vira
o Etber , que se reconhece por especies de filetes, que
se forrado na abubeda da retorta.

Continuase o fogo até se perceber hura cheiro suf.
focativo de Acido Sulfúrico ; desluta.se entdo,e prora*
ptameute o 1 cor era hum frasco .-se se continua adistil-

Í»na<,i ubtem se o Ether Sulfúrico , Oleo, que se cha
ma Oleo Ethereo , Oleo Duce de Vinho ; e o que fi,
cana retorta, he huma mMuia de Acido ndu decom.

posto de Eaxofre,e de huma materia análoga aos Betu*
mes.

Nesta operando o Acido Sulfúrico fica decomposto ,

e o Oxigenio, corobinaudo-se coo o Hidrogeuio , e o Car-

bonato do Espirito de Vinho , La.rmou tres estados
, que

se acbAj na disullinao dealgnns Beturaes : 1. Uleo mui**
to volátil , ou Etuer; ll Ult>o Etbtueo: ill Betume*

Se o Ether eonservou hum cheiro sulfúrico, be ue.

cessario di.-ullúlo novamente, ajuntaudo ua rttort© bura

pouco de Alkili bixo, que se apoderaiA do Acido Sul-
lureo que ; . i 1 i se acpava único.

Deste Ether se póue fumar o Licor Mineral Anodi
no , rnisturaudo de hther Viuiolico duas t-nyas ; de Eapi-
rito de V mho rectificado oiio unn^s

Com o Acido Sulfúrico , e sem ditillanáo , se foro áo
dous remedios coubeoidos (reíos ñames de espirito de Vitriul i

dulcificado, e Agua de rCibel/ O Espinio de Vitriolo dul*

cificadu turtiia.de com partes iguats de Acido Sull'uiicoi
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e d* Espirito do Vinho.

» A Asrua R :^bel i; aa rár> ho roais que Aoido .SulfprJ»

Cn «'jlcitroado pe!-» mistura coro Kspirito de Viaho , como

ño operan'"»0 p'er'danu-: mislorn.so simplesroeu'e hu,rpa par.

te df> Aoido sallovio-i cuín tris q :i t.«s de A. kool. .o que

so de'xa e-n di . **-¿ a'." en vasa bu lolaado. Esta ope.

i.u; a \ ód<> c o-¡ l> ¡r.r-sj como . huma especie de Aculo

Saii'oiico duk-ií.c. '•;;.

Da Acido Sulfuroso.

O acido Sulfuroso he formado , coono o Acido Sulfúri

co, ua eorrbiuf-.efio ^9 Enxofre como «"xytrenio, porfío

com error pn^osn-o des'e ul'irao. I'od» elle obler-se

por diversos
ardí)-, fa-zendo quebrar o. Enxofre brandarjteri.

te'; «u fazmdo disullar Acido Sulfúrico sobre Prata , so.

b.í- Antimonio, sobre Ci- urubú , sobre Aavonsue, .ou CsrvAo;

huma porndo de Oxy^froio une.se com o metal, e o Aoido

passa ao -estado de Acido Sdlfuroso..

0< Metaos nao ¡ odem dif>>oivev se nos Acides , quan

do lidies ndo .podem' oxydar.se : ora o Aoido Sulfuroso, es.

tan-u» ja -despajado de innra grande parte de Oxygenio,/
neoessario mará -o ccrostitoir Acido Sulfúrico, está «ais

disposto a reeeber o Oxygenio , que a minístralo aos Me

taes ,
e por ifts.o os nao podem 'lAissolver , sqra que. elles

auttcedeuteo.eute e.-lr'jao. uxydados. Por consequeocia do

uesu.o principio as Oxyde» ¡Vletfcllicas se dbsolvem no A-

cido Sulfuroso sern eftoa ve&ceucia , e com elle formao ver

daderos SuliaU-s. A»sim devemns rh.-etvar, que o Sal,
en, que o metal .e.stiver <neuos oxyíado , deverá ter o no-

me ue Í5ulu\<>,)e aquel o , era q.ie o metal estiver ruáis

cxydado ,
duvtrA leí o uoiue de aultato.

O» ¿¡utifio.. ,
íalaudo a. veidaue , ndo eonhecérdo doa

Saes, que
se ia/.ero cj.ii oAci.o Sulfúreo, se nao o Sul

filo ue Potassa, que ale aos ul limos terapus conservuu u

noire de Sal S'uituieo oe Sudl. Auies da nomenclatura

jVJoderua'$ uon¡ea\.io se «* Saes ¿rolfurros pala maueira se*

guiuie : Sal Sulluieo de Si.iul cora base de Alkali Fixo

t,g*ial, feol ¡M.iureo Ut S> Ll curu base de Alkali FlXO

Ailueial ; Sui &uiíuieo coju liase de Teua Calcaiia.
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D?> Ar¡d> ¡iorncico.

Ainda qnp an^iiraroeutp o H ar^x fos-ir» usado ñas Ar.

tes. as no.cf)"g , onc dellf», frons sobre a *ria or¡£« n
,

pío rauito incena« , o >roo ta.ube n sobre o malo de <> ev-

Irahir, e de o purificar. Ma su-peiias dp
^is spj i hará Nal

ha'iro , que se crhi ná 'ndia, e na A-rua de iii¡rronx La-

g->s. D i se o ni ^n 'ie A d'"i'> H >r iCica » bao Aciio crn-

cm!o, que se ^x^rafee lo B-r-x
, conhecido vul^arratu..

rra nte pelo n-->m*» <\h Sal Sedativo de Mumbergr.
A Andyse Ct-i ; ící ii's faz saber , que o B'irax era^

hora Sa' Neutro cora excosJ ■> de bi--r.; que esta base e * a

Soda, equeella se pc-ara neutrali,.a la wn pa't* por hon,

Acido particular , que he o Sai Relativo-, de qu« falA m.s ,

e a que a¿ua damos o noote de Acido B>;acic>: al.

grimas vezes se acba ea.e Acido livre na A^im dos

La, OS.

Para -separar o Aoido Boracico ,
e entelo livre , p iu-

cipia-sa dissolveodo o Bor^x era A¿na roaendo; fi (r« sa

o licor, era quinto ea\ muito qne a te , e oroita s«-.i e

Acido Si'lfuric.f , ou quaiq •'»•• ou ro , que tenca uai-s af

finidade cao a Soda, mu? n-o ro » o Aoi-n» Boracco. Es

te ul'.ia-u yep«ra-.-'-í I »:ca , e .so ob ara d'-broxa de huma íór-

'hia cr y-talu;irt p,.i esfia -s en!.-.

Q an lo s-~ qucr M'*r p >r subliman*"10 % di ^ su 1 vera -so

Gro «.¿oa 3 liba- de Sulfato <b> hV r<< oalciuado , e auas

o<>n'S de Borato re ?>oda ; titira. se o licor, e f*z-se

'evf- poi-i.r «té u pellicul'a, e proce-if->e A evap r^va-> e.i uu-

bra Curoubi ,a no vidro con seu c.pi..l:o \cuio Bar¿ci-

"cu pega-se ás pa e íes do ca¿i.el, e d>lli s-e Si^ps-a cora

a rao>a te Tmma p*naa.
O Acuio iiM»«iOn pude dtssolviT-se em^Aaua, o*i

¿ro Alkool ,- tein a propnea.ioe da c-mh-.h roioa< a cbara-

"Vna este oltirno , qo tvrt-i ue-le está ..i..> Iva ia , hu :.a Tór

'veive; e tva eiicun -t. uro » fe?/, orer , qu« elle euceirava

Obre,* p- ré r. ueua.u r.i i--xp' neooia (Kcir-i»u deonulü-U

até a^ora qu^ ««íi-h- seja ; o- ha prub..bai .<* e dt¿ que,

se o Bui«X ai¿uuias vczcS tucerra Cobre , seja por ac-

ciutnte.
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E <e Acido corrbina-se com as substancias palifi""»*-©.

ls p« r tia húmida , e p- r vi» " cea : eUe rvia di-s. Ive oa

n iflaes por vi-, hun- ida ; a as po .o se vir a obrar a Ctro.bi-

Dando por d<<brada affinidade

As substai ci.'S , can que e-de A^ido se une , sdo . a

Cal Iíiiiyw*, Magnezia, Puta>sa , Siulíf,
, Amuvuriaoo,

Oxydes (H Zi¡:co , Fi rro , (bou bo , Estantío, lab l¡ o,

lObru , l>'ik 1, Azuugue , Aluroen; e com 1 11 s lú ua

uniros turros Saes Ntutios , que t-e chuurd-'» íío- ¡toí.

Os Apuros no (-Oühecé Ao. a maior p*rte destu

con binncoe- ; elb-s cbairiváo ao Aoido lior»ic.co o uo ua

de ft. I Su-iativo; ao Bur«x iohi b-.se de Atkaü Pi

so ,i e ¡Vlrocral .. e Bonx coro b .se de Tena Calc*-

Jia, ás r oa bro-^oís du S*i Sedativa coro a t'otaasa , ao.

da , e Cal.

Do Acido Arsénico.

r ■ Ha d< us modos de < bter o Acido Aisenroa: bum he

pelo Acide iV/uiiaiico Oxygeuado ; o outio be pelo A-

Ci o Mítico: Ub til Ido se c»i¿s Auidos >oor»' a Uxy>e aa

Aistuic :■
; o Acbio JNJuriu.ú o abandona, o seu v -xigouio A

Oxyde üe Arseuicu, e torua a Lanar os oa. oleres da 0«

xyue Mu ia.aa ordinaria: o AciJo Nítrico ahi se de.

C«at ; Oe , o in. ;n dos seo» |aiuoit¡üs se ui^sipa , en quau.
to o outro ^e üxa , e se Cua.bi.ua. com a Oxyde Ar.

scuica L.

Hoje bro varios n eios ndo só de oxy ^enar o Arséni

co, ma;- tambera de ubter o Aciúo /iit-euico livre , e

oeseo baia-.^.d-o de tuda a combinando. O n.Ho u ais si.»*

pus I. a disuilar freís panes de Auitto Niuioo »ob.e hü-

'Dja 'o u Uá^'Íh de Air.e..lc*/.

E-it at'i>:o ua;.-Ic- otb-ixo da forma concreta, attia-

biudo a bu ■;. id.aie d .. ai ,. e i*-;-oi eru o se em I uór. de fi>

xo ¡.o. t.iáo ue clor , que o. i«z vero. el. o ; ae 0>-a era

to/t o caiboaací o , deco upúe se , e a Oxy ie &e exro.l.i em

inu-o. Kedi./.-su ¿i AisluCo, l..¿euoo o passir atia»ezd.o

Oa¿ i. yuiO(¡.cuio.
Lmo ^ci Jo d'ssr Ive se ero ogna, e be susceptivel

de col. ú.uta -se coto üurou giaudo quautidade de b^sv.s
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•alifieaveis, tae«, romo a Ca!, Baryt»s, Mañanee. Potaba,
S la . Arainoni-.ro ; depoi* t.,»ra as Oxy

••» ¡ I Z a- i
, de

M*ng.rnese,de f en o, do Obu ub »
, de E >an o doCa.

bro\co, de Cobre, de Nk I, d» «H-nutao , d* luci
rlo de Antioouio, de t rata , de Ouro, de Pl*tu* , e
redra Aluminia.

Do Acido Molibdenico.

O nrvlbdenicu be hu-na sa<b*tancia me'allica pnrtinrt.
lar, que he Misceptivel le nxyrpnar a oon o de s > t-aus-

fon. >r em verdadeiro Acido Couorto. P. ra e pV;í< a i.ro

inette-se ero buroa retorta huma parte de Mina de ¡Vl< li«

bietio, tal como a odor*/-. a a produz, e que h« bu • ver-

dadeiro Eaxofra da al dibdcna ; junldo se loe 5, ou 6 pa les

da Acido Nurica diluido e n puuco menos da q-i ata parte
de a^ua, e di-tilla- e e. O Oxygenio do Acida Nitrico vai
sobre o JVloIibduo ,

e sobro o hox»fre: transforma bu n ern

Oxyde metalbca, eó ou ro en Aciio Satfu'ico Torna
a passar-s^ uovo Acido Nitrico na rorsroa prop.,rn§o , e a-

te 4, ou ó vezes; e quaudo já nao hooveiera vapores
eYermelbos ,

o Molió leuo estará oxy/euado u ruáis que po
de ser, quando ¡neuOs por es.i I6r.ua , e acha.se n> fundo

da ieroru o dno ivl.boi.rau ixy^enado dtbaixo defóiaua

branca pulveruleu'.a , como a uned...

hsie Acido he pouco M.du.t-1, e sem riso > de •perder
muit), p» d-í lavarse com a»¿ua qu-u.e. E-Ut prr-cau <( iw ue *.

lu'ccssaria para
o dese.i baraja, das ulu uas por^ó^a de A-

ci lo Sulfúrico , que poderiao es'ai podada.». i>s e ruado

coro as basts sí.hhjaveis .ói.oa S^es , a. qa¿ se Utiidu os uu-

iLes de Molibdatus,

Do Acido Tungsíenico.

O tungsteno he bu o ne;¿d panioul r , coja Mina mili

tas vezes se confun .¡lo c roí t.¡- u«> fci«.t..ou.> , cuja crystalü-

saydo tem ral ¡yac ca¿í a u..s ¡.lauaüas , coja pe¿o exce

de a 6 md ao da Agua, sup, «ro ¡o o ^u.-u ucsia ser de

iu 1 : em ti o que vana de «oí de peí ola paia averroeiüa-

du ,
e para aroartiiu.
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O M'pfnl . qne tem o nome dé Tonrr-t^no , esfA nt>

estado .le f'xy '■? : f«ra rbtpi e-ir? Aoi-o Pvre , mistura

se huma iia- te <!p M na de Tnn¿.-t',n) com 4 pir'tes de Car-

buriato de •'• u>ssa , e faz se dcr^ter a misiura ero b ron

c. ai h»> Qn.v'do a maena estA fria. pulveriza se. e dei-

tdo..»e lbe eo. cloro ¡8 p»rt*>s de Agua terveodo ; depois

jnnro.-e Acido ^itiioo , que se une com a Potassa , cora

q
f tem maior a t'roíd *>ie . e des°nv lve se o Aoido Tun

gsteno ; este Aoido precipita.se l ko debaíxo da forma cu-

creta.; podesu-lhe tornar a pa^ar Acido Nitrie.»
, que

ge evapora a'é soccar . e continuar f»ssiro até se n-'í.-) d^seal

.y.olyerem o «is vapores vennelbos ; e entdo temos certeza

de que esta cor» plenamente oxyüenarlo.
a Quereado obtur o Acido Tungsíenico puro, be ne-

^cessario obrar a fuudicao da Mina c ro q Cbilvnato dé

(Potassa em hnm cuüubo de Platina; pois, a ser de tér

ra , misturarse- ¡>ia ella cum os productos , e alteraría a prj-
reza do Acido.

,¿: 0 Acido Tungsíenico, pode combinarse coro as subs

tancias salificaveis do que falároos rio Ca,>. autecedetre , e

coro ella,s tórma us Tuugstatos, Saes incógnitos a.é Agda,.
e sem nome.

Do Acido Succinico.

,:. O Acido Succinico, tirase do Alambre por dislil-

lanao. Basta me-ifr es a substancia ero huma retorta ,

¡.e d;a li.e hun' calor barrio: o ¿icilo Soccioioo sublima-

,*« eui íórroa ccncreía no ¿arralo da retorta. He uec'es-

sacio nao levar n ufa* lon-e a di.-tiltaya» para uro fazér

pa--sar o oleo. Ac.-.hoia a opetanao , poe se o Sal a esgo-
lar sobre papel pa¡do, drqrois do que *e purifica por ais-

solunóes . e erystaili-anoros lepe-idas. /

Este Aculo exi^í ¿4 p.»r;es de A^ ua <rir) para se

dissqlver ; porem di.-e-olve -se u uito u e i i • r em A>j.a

quente : elle altera muito puuco a» Unturas az'ui s te-

^eiaes , e nao tem etn grao iutin<o as qüaiid'aucs ua

ACÍd;0. ,
^

O Acido Suocinicu cori:bma-.-.e cum a B» :y rs
, cora

a Cal, com a Potassa , Soda, AUiinoüiaco, '¿vi JuguU<~*é »
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Ahiminia , Oxyde» de Zi-ipo , Ferro , Mnnrrpnese, Cobaltho ,

N'ke' , Cburvbo , Estanco . C< bre , B srrutho , Antimonio,
Arsénico, J\l"r.onrdo , Prata, Ouro, Platina. Coro to ías

es'-"* sqbs!;n^i'* fó¡ua S;-cs , que e*áa incógnitos," e a que
os Modeiuos derdu o ñame do Succinatos.

"

CAPITULO XI.

Das Substancias Metalíicas

Do Ouro.

O ouro he o mais pezado, e o mais perfeito de todos

os metaes : no fogo o mais violento conserva se fixo , e

sem uliorando, ndo s*e dissolve sendo em Acido Nitri

co Muriatico , e em Acido Muriatico oxygenado.
Alera das preparantes de Ouro , de que tálamos , qu

ando trátanos dos Ácidos obtem-se outras dius condeci

das pelos nones d^ Ouro Po'tavel , e Ouro Fulminante.

Para obier Oúro Potavel b;z-se disolver ero bum ca

lor moderado meia < itava de Ooro Fino em duas or^as
de Agua Regia, ou de Acido Nítrico-Muriatico ; accres-

centa-se A dissolundo huma enn» de Oleo Essencial de

Alécrim; vascqleja se a mistura, e depuis deixa se soce-

gar. O Acido perde a sua cor de Ouro, e o Oleo, que
Se eleva A lace , he muito corado. Separa. se o Oleo por

decautacau; ajuntem-se-ltie quatro ou cinco onnas de Es

pirito rectificado, teuha-se esta mistura em digestdo por

bu n me/. , e edquoira nuroa cor porpuiea. O Ouro Fulmi-

uant-íbe a disssolundo de Ouro precipitado por bum

Alkali.

Deite-se Ammuoiaco srbre huma dissolundo de Ouro:

a có;' desapparece; mas no 6m de tempo vero-se desen

volver pequeuo» flacos, que .»e vfio fazendo aroarellos ca.1

da vez tu.us, e e«heui puuco a puuco no tundo do vaso.

O pitcipi'ado de-secado A sombra conhece-se pelo uo.ue

de Ouro Fulminante. ,

E.stes pos necessitdu seccar.se Asombra com a maior

cautella ; p. rque bura calor muito brando basta para o>

fazer detouai coiu violencia, razau porque he chamado

Fulujiuauíe.
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Da Prata.

Ab.^xo do Onro a Prata he , a qne mais resiste á ac

Cao- do Fogo : dissolvida ella em Acido Nurico produz
bura Üoór transparente , sera cor, amargo por extre

mo ,
e corrosivo.

A P-ata di-solvida era Aciio Nítrico pro luz o Nitra

to de Prata , coro o quai se faz o Ni'rato de Prata der

retida , ou Pedra infernal. Tairb^m daqui resulta outra

preparando, que he a Prata Fulo. iuante.

Do Ferró.

O Ferro he o metal , q<e se calcina mai* fácilmente

no Fotro , e que u;lle>e derreie com nmlor diffiouldade.

Este metal he de huroa cor branca lívida , a tirando para
c ozcnta . e que tera attracndó ao I man fere fogo batti-

do coa» boma pederneira , o que se attribue A fundináo,
e c» n bustáo rápida das partes des'e metal despegadas pe

lo choque. He o mais pezado'dog Metaes abaixo do Es

tantío. As Prepara <, óVs Ferruginosas sdo.

i. A Limalha de Ferro prepaiada.
Este Kemedio faz- se pondo a Limalha de Ferro em

hum lugar bu» ido ; a fin de se enfetrujar; depois leluz*.

se a hura pó impdpavel. A Fenu em de Ferro tem pre

ferencia, corao Ken.edio, uas Oxydes de Ferro.

ll. A Oxyde de Ferro Negro , ou Ethiope Marcial.

Para «eobter esta Oxyde , uette se Limalha de Ferro

era hura vaso de barro, qqe ndo seja enve»nizado; d-d-

fe se-lhe t^nta Agua , que fique aoi ra da Li "alba doug

do-jos. Enuio niex-a-se isto lados os días i e vai-.-e- lúe dei-

taud>) Agm a p.«opoiv.ao 'qu*1 ella se '/ i evaporando , de

modo que a Li -o.il ría tipie seropre coberta de Ajrua.
Couiiou.i te por o te modo al¿uns u-ezes , e até qoe a

Lira;. Iba ndo paien* materia netall.ca, e esteja redu-

zida a hura pó multo imvio ,e impalp^vel.
E-te Remedio djtfere pi.uco dos outros , qué com

pouca differeuna tera tudos as u e-roas vii ludes

ill. A nairáo de Mane Apeiieule , ou carbonato de

Fe rro.
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Esta Preparando he devida A combinando do Ar , i
da Agoa , que constitue hu*ia Oxyde Marcial conbeoida
pelo nome de Acafrdo de Marte Aperiente. Esta Composi-
c.aoi deve.*era*<Gaz Ox^geuio , e ao Acido Carbónico , 'qué
so 'combina com o Ferro. ., -

,,

.v
IV AiOxyde de.F-erro Escuro , Ou Anafrdo da Marte,

Astringente. iV>

.,,. Esta Preparando, fwz.sej tendo por muito tempo o A-

ca/rftoa d« Marte Aperiente em. hum forno de reverbero ao

gtfrO de calor rtifaior que possivel lór. i,

u. . Ksfas . ul/imaa PreparanCes differem entré si * quaü-
to A virtude, , aioda- que a di fíerene a* nao seja tdo con-j

gdderavfel-, como o titulo iudica. Todas as Preparantes,
de Fierro obeao por huma, qualidade astringente : aquella
a>q»ie»darios o ucnoe de lA^afrao de Marte Astringente
paiece a menos activa. ¡ ;

V. O Ferro precipitado da sua dissolundo pelo Car

bonato de Potassa sevtortta)\a,e>is*oilv,eT cora facilidade pelo
Alkali superabundante, e forma a Tintura Marcial Al¿

lr&hr>a <fee-S+ab!. ¡ .y >, mri .
/> ■«,'. uonl-.' •

. iVV(l. .Flofes Marciaés. .-..--. : t

-

;

Para preparar estas Flo.res ,- toma sé ihnmd) parte- del
limalha de Ferro , e duas partes de Muriato Animo.

uiacal. <yMMi^tur$p-sev, esta^ - substancias ; pGemvdc esta

mistura era sublimando e.ra bao» vpso sublimatorio ; entdo

pízdo-se as Flores com a materia , que ficou no fundo da

r.etnr¿d>; repat'vse. a' sub limando > até que> se -olevemi'Flo-

res de huma, bella,- cor aoiaielia... . > «jd

Pode juntarse ao residuo- meia. libra ,d< Muriato ría

Ama>uu.iac(*v sobre, s-quautidiade ácima) diescwi|eta , e feees

qovaaieute» s#hl+waft <«i o datura,-: entdo renovier-se-ha» esie

piocedin*BQiUtHr.aié que s<e< el »vera ^Flores de taurhao boa cdrj

Estos fitues-nAo sáo o. ais quei Aluiiato . de AmmuAiacm da

có. aiaiaítAla?. por fc»uma 0.x,y.d« d*í F.enroi >u .>.;

Vil. O. Oremor do Tetero, ou Tai .arito Acidulo d^

Potasa ;djsftvl«e, tambar» o Forro ; o us dáveraoss gréus d>

approximanao de^ía dUsoluyAo foruoaoi tt, Tantaoui Murdial

soluvel, e Extiacto de Maite Aperiente.
V i 1 1 . U Ferro tambem produz huma substancia coa

nbecida pelo nome de Azul de Prussia : a sua composh
cAo ja esta descripta uo Artigo do Acido Prussioe.
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f Do Ctbre

-I- !. •

er O -C( bre dissulve-.se com m*ls diffict IJade , que o Fe-

ro : nAo parece Hue os fluidos r-niroa's ubrera sobre ella

quf-ndo está ero estado rcefallico , ñero que tenba nocor-

po alteracAo «lauma. Quaudo estA díss Ivido, he esca*

re tico : quanto se rota boa externamente, e tomado inter-

ñámente, he purgante violento
.
e vomitivo Os Ácidos to-

dos o podem dissalver, a**im corao os Alkalis volateis,
Coro os Ácidos forma bnma dissolunA> verde , assim oomo

com o Acido Muriatico, e a dissobuá) he a su I;1

quando se- faz pelo Aculo- Sulfu'ico , e pelos Alklis vo

lateis O Cobie offfiece A Medicina differentes Prepa
rar Oes , ab.ru na* que disfifemos a respeitO dos Ácidos, das

qiitiet» vanrus a fallir. • ■

.Vi' ¡ ; o.
-

—.*ib > i
■ < •

'

, . *

í
'

i
■ sí». ro' Cobre Calcinado ''•' uiiro<

.ÍA.'- -'! ■ -'■■■ » —• ■ '■' - "•■"

Cortem. se laminas de Cobre delgadas, e metíAcse em

bura cddinhn c-m Enxofre; calcmem-se a bürh L'ogby vio-
beiilo, ate se -rtdn/nem A- po.

'
;

. i ■>/!

.o.
■•

•-■ ■ •
'

■ •-..-■; •
. .-¡ ,

ti: - Ens t eneiis , cu F/ores fie Sal Ammoniaco '■

'- Encobrabas. > ■■>■' ■ • '"» '

T< me«se Colcatbar de Vitriolo azul , ou Sulfato de Co

bre lacado em agua , e muito bem secco , e Muriato de

Anroouucu era parles iguaes : rrduzA i se separadamente
a (ó; uepois mferurem-se , e metiáo-se em hura matraz da

bano, Ue modo: m>e ?ó fique a terna parte em vasi > ;

p6e se «o fogo; adapta-se-lhe bum eapilvl cegó- de" vidro;
t. na-se-llie d>pois bum foto blando : augmente se-lhe depois
pouco a pouco por- graos, e continue-se em quanto se -tevtin-

tarem Flore» de có amarella , aliiaudo pera vermelho:

qunido i s vasos esiiveiem trios despechen)- se as Flores
Subtilmente com a rama de huma peona.-' '•*')

!■■.. .

, i . .;
'

..
> ■

.< ¡
.

• I OIVJ i ; .1 . ,
'

aeoquit r< r ■: ,,:< a.) '«-o:... ,j

.*. i-ú&u- i ..

■

.- j ^cíí;.¿* ou ai:kJOsJh ...ir) u; .o
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Do Chumbo.

O chumbo derrete. ge promptamente . no fundo produz
bum pd negro : se se expó* este pó a hum fogo de re-

verbero, faz-se logo arnarello , depois vermelho; e oor

fim derrete.se em huma massa da natureza do vidro. Es
te Metal dissolve-se fácilmente em Acido Nitrico, e eom

difíicnldade em Acido Sulfúrico , e em pequeña quan.
tirlade nos Ácidos Vegetaes: tambero se dissolve nos

Óleos por expressdo , especialmente qnando estA calcina
do, as Preparantes, que se Urdo do Chumba sdo :

Chumbo Calcinado.

í
*

Derrete. se Chumbo em bum fogo brando: mexa-se

continuamente com huma espátula de ferro, até se re-

dnzir a pó.
O Chumbo alffumas vezes contera Prata ; para a se.

parar , leva. se A forja de affinanda , onde pHo concur.

so do fogo, e do sopro dos folies, que se dirige sobre

o Chumbo derretido, o Metal se reiuz a huma .Oxide

amarella , -escamosa , que se chama Lilbargerio: laz-se

coar. este .Lilbargerio A medida que elle se fórraa , e a

Prata fien só uo meio da cupella. A cor faz distinguir
a Litharge de Ouro , e de Prata.

Para fazer o Minio Z arcan , ou Churobo Vermelho,
derrete-se o Chumbo era bura calor hrsndu, bavendb coi.

dado era mexer continuamente a materia cora huraa ea-

patula de ferro , até que ella se acbe convertida ero pó,

que logo se faz negro., e depois arnarello , e por fim ver

melho fechado. Jjoando se acha neste estado , forma o

que ge chama Miuio: se esta Oxide fasse levada a huta

tugo violento, ieduzlr.se bia a hura vidro Oe cor ama.

relia.

Do Eslanho.
'

'

.
■

^ I '!

O Estanbo derete se fácilmente no fogo , e calcina.sje

em pó cinzeuto , que fi cando exposto ao fogo par largo

teupo se faz branco. Hum pedanu de Estantío queufe de

iñudo que csiej.3 a ponto de. se dencter , £aa*se acuito



-»ttW^

Sjuebradino , de rrodo ip.gp'o seiAudirem , c«hirn a peda.

CO • : poi n . i¡> de huma oonvenieute a;jitnn-"»o g> reduz a

p:ó. G Acid-» Nt'n'. Morirlf'oo toe<m.#rten.t 01 prOp-io -o

E-'anbo : cry-l/llisa.se elleqj -fes . AeW<*« Ve.re.Mí-»' e Sol-i

fiorico ,
o'-a s oon» os-o«ti(,H ;A)ehios oa^e'e^H sVilioroio.

.v.'i 0 Estsarbo .vdisIftWadiA- em <tvos«s tapido-* if«tg*m hhvrit

SsrMirwad-u rbiiáéco. nO'C<do> nda- recorta. A -0)MíibuAn$au' do"

Estantío com o Emxrof. e ofrorma o GWnV.M.v-seico. : - tilo

Porem o meihor roathodo de f;>zer o ta v-repariínRo'

he aqueoNado hura morteiro de brouze., roetler-lbe o A-

Zoogue na' .dota.de oito donas, e qnaodo elle bacja ad.

quirido hura certo g»Ao de cal-;r , deit. -se- lti'> e« cuna

Éstanho derretido na meiiv.a dore , r-agita -e , e tritura. se

esta mistura , ate que estpja fría : entdo misturao.se

cxrmj^seis- dii'/as de rOnsofte ,
e quai fu de S i Au>.

mouáuou; mette.se em bhm matraz c-ía mistura , « pó .-e

em bum banho de Aréa , que se aqueuta de «¡«do, que

fcque O'íuudo do, un a tus.z veroielbo e.«c'uro : ctniíinua se o

fogo proroltres horas. Oaqoi se {tiara hura' tseí ii.li e Ouo

Hdrasivo ; pCreur se era lugicr de j ór o ..matia-'. em Ü.uiho de

íAfléa\ o pozerrous sodre as brazas., e se lbe der r-um to-

ro. vloleuto , a toi-aura mfjamar-se- l>a , e turma itum su-

¡blhuado oo coludo bdláu , que he o Oqro Alusivo dame*

lboi belleza. A .c ;. lb

Do Mercurio. > .- ...iii.i .-

US odir i ■!•) ra> . r> ]i o

■;. a» O MerCuria, oo Albogue' he hum fluido meta!Meo , que

se- volatiza a*bu»i gcáu de togovioleuto, üissoluv«J em Aoi

do Niuico, e que por tt'iseratn'du »sej.u*e. cum as sub.-o.a-

cías torneas butirosas ¡reztiiusas-,. .a ponto de perduren) !tt

eua üüidez ; quando se intuía coro. Eaxolre , foi.ia i.uuia

•nassa negra cro-aroadu Etbiope .Yltuta„i
, qhe peta rsubliiira-

nao se o cstiBverte era hunoa- suosi.roerá de <ór véiaotlüa,

qU'3 se chama Ciuabre Facticio , i>u# Ai tifioial. ..-i..

Para fazer o EroiopeaMuiei-at , tomao.se duas roñas
de ÍViercuria, e qudtio de Knxutie : Miu^a se a mistura

ero uuó. pial.do vidro , ae que a uuiáu dns Uuag s^bstau.

ctaá esttja hiera feria, n ■
<

u. , .:. > .<>. : » ó„ »

v* lae, ¿.rase taoibeai o Ejbiope Mineral por outro mb-

do lazenoo derreter ¡quatro cunas tío Euxofre em huAn
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cadiobo ,' e metle «odfita hum-a *rnr)n 'jdcoA^u^n» : a mis.

tura com facilld.vdw s4> infl <vnm;» .

^fj lf()?j,..e a ii]flimVn».
0*o ; pÍ78*.H ¡q retidu-d-.-e fica hum. pó ciuzentu , qye be

hum Ter-tedeir» i Ethiopp. V-iorum j?iísr« « r-.o- .*

,r
' Tavberorse pode, f zer liura É'biope , dei'rondo .-Eó,.

xofre de Potess» stvbbe. -a¡ <A<r'»a .-Vloreprial. <.„{,. ¿
O Mercurio , e o Ehx ore» lew:.; rouila dUpo-sieaO; pa*.

ra se uuirem; e .para isto b^s*a qvro. «s parte* ji)tegrputes
esteJAo viziuhas : ellas contrahem entre ai hum {rrá}i -d£
ad,0 ereacia ieéo ivOl,.fiponera .-i ñau íoodfroM.f- que <» venbá'a
ser legitiroameme. . A cor megrraf,<ou o-cmu da Etuiupe.,
bei<a que toma o Mercuria tníi'as as veza* oue ,?stá di
vidido., e ois orado 'aomrolptmiHS n at* vías .irflaro-roavoi^ ',}
«i'-ipr-r rucio de -oi¿>esiao ero -

IruuifgrA >bde cal-.r <o'*ÍtP
tferte , e ooatinsado -porra vaThos ¡nieze. em hum ..v*.so- uao

muito b^n tapado, o Mercurio padece buroa ul:eiac^o
¡mhis'^eoci»»! ,* .Mria superfit ib muda-se pouoo a p«roc<, em

Tilnus pos asermeiiiu'los terrees , que ndu te ai b i,ibaute a^-
fam métttlüco j 'ero/íje nada seaipre au decima do resto-do
Mercurio , sem corrí tile aro ieourporar. u

. r

i». Pode tas bsra cou^ei :ur:se pro aieiro ero pó vermelbp
certa

'

q.taoUdi«de de Mercurio. ,Como o aí~ueuio itiu^y
do asíioi ve fórroa. ,¡ pareo- boro precipitado- neroli 00^,
e para is o nao terrr ;ueo?ssi laUe de addinao al^u ro.i

, os

Chírnicos detd.o av esta 'Preparando o uon¡e de Mei curio

precipitado per si. a ou ,.ap ■/ -íj-.-1t.f-
O apa ic Ib i) usado para esta operando, be bum fnsco

muito laígo , e cuato , «trepado co.u buroa rolua de cv-r-

tljpa turada com. hum huraco cpilUr, ou d* jgrossu.a oe

hum cabell • : o Mercarlo, que >•-> loo meite aeu.i ■•* par
este meio , tem contoqto .com o At ; e dispou)dt> -ese apa-
:ielbo de aréa, coüsolrva«d¡. o Meocnio uüi lervuia , podp
:Oo fim de «l¿uus tneze* ob.er a Oxyde. .,._ lu

- ,: •
"" • -"■ *» -^ ,, u;dí ,¡

,joí:.. '«i *
'

j.

■■

Oo Aniitnonio. ,. ¡ fí

;!-'ij.. . r&li >n" '■ 3 1, u »i nct , ... .-.,*(.£,.,],. ,,j

O Antimonio rcha-ae dtbaixo de quatro formas no

- seio da Terra : pritacno dtro.uxo da fórota de vjqtal: -e

guíalo ifuu binado coro A :tuio«: tí)ceii,a miüeraluaúo ye
lo JLvi*Xüli« : ^qaiiaüd usiaüu de OXjdc. No Cuín iroei ojo

-..£. -i'
. ..¡I
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anda o Antimonio em dous estados : primeiro ns forma do

"Antimonio Cru : segundo na fórraa de Metal.

O Antimonio Crú nfio be. mai* que Antimonio gul.

fureolivreda sua pedra mineral. Para privar o Antimonio

Crú do seu Enxofre , usa-se de huma calcinando Unta,
e graduada do Mineral; oque produz huma Oxyde cin.

zenta , que levada a bum fogo violento se converte era vi.

dro de Antimonio avermelbado , e hum pouco transpa*
'rente.

Este vidro be bum corrosivo muito violento , po-
íém corrige-se, misturando o , pezando-o ,

e fozendo-o

queimar com cera amarella , ou tambera triturandu-o cora

oleo volátil : esta preparando cbama-se Antimonio Cera*

do : o Vidro de Antimonio serve para outras Prepara-
«Oes , o era particular para 'compor o Tártaro Emético,
e o Vinbo Aütimouial.

O Tártaro Emético , ou Tártaro Stibiado , ou Tarta

rito de Po'tassa Antimoniado, be a oombiuan&J do Acido

'Tartaroso oom a parte metallica do Antimonio , be a me-

lhor ,
e a mais usual de todas as Prepáranos Eméticas

de Antimonio , porque a parte metallica de*te Mineral ,

qoe he a única Emética, e Squi se aoha no estado salí*

110 , e de per feita tolubilidade nos licores aquosos.

O.* Authores , que derdo receitas para fazer o Tan.

"taro Stibiado , vsuido sohíe a natureza , e duges das Pro.

paracoes Anliraouiaes , que he neoessario fazer ferver cora

Crémor Tártaro, que agora se chama Tartaiito de Putas-

sa , assim como sobre a durando da fervura. Eis aqui a

receita , que parece mais simples , e cujos effeitos fot-

nido mais constantes!.

Para isto basta misturar partes iguaee de Tartarrto A.

fcidulo de Potassa, e de V'idr^ de Antimonio Porfirizado;

lann^r pouco a pouco esta mistura em agua fervendo, ata

nao haver effeivetcencia. Filtra se depois o licor , e faz.ee

evaporar a bum calor nodtrado. Por meio de resfriamen-

to se obtem exceilentes crystaes de bum Sal per feitaagente

saturado de Vidro de Atniraouio.

Este Sal ciyslallisa em pyraraides tribedras: decompie*
se ao fogo estalando , e deixa bum reziduo catbonaceo :

dissolve.se em aesseuía partes do agua 'y floreoe acaree

faz- se farináceo.
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Oí Alkalis , e a Cu\ decompóem o T&rtArito de Potas-
sé Adtimoniado.

O Vinho Anti a onial , ou Vinho Emethico , faz se, to

mando huma oon« de An«fido de Metaes , que se desfaz

era buroa libra de \ inho Braucu ; depois filtra. se o licor:

O Vinho Antimonial pussue todas as virtudes deste Mi

néis!.

O Anafrdo de Antimonio chamado commummente

A-nafrfio dos Metaes, ou Figado de Antimonio, e pelos
Chirrieos Modero. is, Oxyde de Antimonio Sulfnrizado ,

fa*z.?e ,, tomando partes Uuaes de Antimonio , e de Nitro.
fteduzem he estas substancias á pó separadamente : mistu-

ifio-^e , e depuis deitdo se, em hum cadinho quente a

ponto de estar branco , a tira de que a mistura detone ,

e se derreta. Este producto reduzido a pó elevado , pro

duz ó Crocus Me»alloruou O Eoxofre de Antimonio nes

ta operan8"
"

consome-se quasi iuteiramente , e a parte
metallica fica privada do seu correctivo. Huma parle de

Antimonio pulverizada , e misturada exactamente com

tres parles de Nitrato , produz hum remedio conhecido

pelo nome de Antimonio Diaforético. Fazem.se detonar

estas duas substaucias em hum cadinho , e o que resta

depois da detonando, ho composto da Oxyde de Anti

monio , de Al'kbli fixo , de huma perneo do Nitrato ndo

decomposto , e hum pouco de Sulfato de Potassa.

Quaudo estes pos for do i i vados mui tas vezes em no

vas aguas , até que a agua , em que se lavardo , fique
lem gusto , o» ditos pos se charado Antimonio Diaforecti.

co lavado.

Se deitarmos hura pouco de Acidoi sobre o licor,
em que estes Saes se acbdo dissolvidos , precipita.se hu

ma pouca de Oxyde de Antimonio dissolvido pelo Alka

li do Nitrato, o que fóuua o Alvaiade de Antimonio.

Pr«para.se tambera coiu Autimuuio hura leinedio pelo
nome de Regulo.

Paia se lazer o Kegulo 1 .uca-se em hum cadiobo em

braza a mistuia de oiio parles de Antimonio eró , seis de

'J'.rruro , e ire¿ de Nitrala ; e leudo a mistura era íusdo

por ai¿u ro te.upo ne ubiera o Antimonio era estado de

Metal. A mas>a do Metal couierva u lónaa do cadinho,
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e.es'<p*ie*hdé: Antimonio 'táostrao-rotima .estrella ha saper-
fici3 : he o que lbe fez dar o nome d^ Reculo Estrellado}.;.
poré'rr-nao.he mais que huma cry-tallisando confusa, for*
inada- por o*cd«drps-s dispon tos hbos sobre outros.

O Cobre » a¡. PraU , e o Ferro. derretidos com Enxo-

frq dej> Anti-«nüf)i»/a j : arfio-se do - Enxofro e o red u/era >

a estado de Reculo , que ten o nome do Metal , de que ;

qge- h«..-(foi«-o v. g. Retro!', de Alarte , de Venus, etc.
k< i Os A¡k'tii><ftaro oh rito- seus¡v< -lmeute>, sobre o-; Aotimo-.

n;o ; purera o Enxofre de Alkali o dissolve completamen- ■

le.; e hesbe principio so furo da- a opera pao ,íptd i quai se-
nbb?ra burtu remedio .precioso conb.ecido pelo -nome.de-

Kermes Mineral ; chama- se, ass ira- por causa da siroilbau.

9¿udao sha » cor 'Oniii- a- do Kermes reg;,e tal.- >

raroxi

-oiqP^rü 'fle. fazer ¡este teaiedio, fazem.se ferver dez pa-

ra- dio«é libras, de Aikaüa Pairo em li ór c-om duas librase

d«iiB«Xrtafue ,de -A uliro.onio : susleutase, a fervura por n e.

iar h >ra.,( filtra se, osó p^-la re-sfriaraento se obtem mni-

to- <Kjerme4< : be ue jetado alfendi-to diferir: novo Alkali

s*'b;-e-)0 Axitimonioroté que fique exbausto. > wrq r

So- .d efea-rano* qualquer Ácido sobre o licor , em? que

sB).furi©OM o Kermes , e do qu»l. itKeicaroeriu* se íéparou*
p4b»¡ '-resfriahvéuío ,■ efte licor se peitusba novamente-, en

uoMe se forma hu.u novo sedimento te cor amarella aver...

mel hada , ;que he»i.o que: se chuma Euxotre Usurado da i

Ajteriroouio.^\ un ...Oxy.ioid.e Ahtiraonio Sulfúreo Amareilo.

-.
•

P Peloí níodb poique, se barro* ar Kariue-, e peí -s pbe* >

n.¡ inwtfios , i que o fio i ees es!aj o-pera^ao.j devenios crohe-

cer que ella n ¡o be o. ais qua buro F.gado de Euxtdrea

'AjiVbiiun&a lo .', e n ó íqftal domina o, iíidxoíre' , e que con.

teau muito pouco .Alkali .paia- pode..»© 'd>seolver; e«n

agita-.
*

< ..ti . -*¡.: . »au

O antimonio ,- unido. rro Muriato de Mercurio corro-'

oivo , prudus, ern . ¡tai.ltiuio hum ikór crogdado , .que
«e chanta alantei/a de Aninnouio, ou Muriato de Aii-e

tia>ooi<) Subáiaaadb./ o.-:

L , i'ftia ¡isto • tomaé—se- duas. partes «Je Muí ¡ajo de Mer- ■

qiwío Coi osivo , ei huma de Aunmotiio , tudo bera mis-t'

turado^: rué '. r.e-se .esta ¿materia ero» huma tetorta de gran-

d|}t|an:iconvieui3'Qte<v oujo gargaio djaye eei lar$o , e curdo;.
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pnem.se a retorta era ^.bura forno em banho de atea;
adapta se-lhe

, e luta se hura recipiente, e procede. s« A

distillanAo por hura calor bem dirigido sobre huno licor

pezado , que se congela no baldo á proporndo que se

esfria.

Esta Manteiga de Antimonio attrahe a bumidade do

ar; be hura Currosivo muito forte, do quai nos pode
mos servir como Nitrato de Prata derretida.

Este Sal desfeito era atrua deixa precipitar hura pó
branco chamado Pos de Algaroth , ou Mercurio Rita ;

cujos Pos nada tem de Acido Muriatico, e ndo sAo
• mais que huma Oxyde de Antimonio por Acido Murta-

tico.

Se fizermos dissolver Manteiga de Antimonio em A-

cído Nitrico até cessar a effervescencia , e depois fizer-

mos evaporar esta mistura era bura vaso de vidro posto
era Banho de Aréa ate fiear era secco , teremos huma

'C;>1 branca de Antimonio, a que derdo o nome de Be*

zoartico Mineral.
v

-r

Tira-se tambero Cinabre de Antimonio da composindo
do Muriato de Merourio Corrosivo por meio do Antimonio.

Tomase para isto o residuo da díslíllando da Manteiga da
Antimonio ; mette.se érrr hura matraz lutado ,

e faz.se su

blimar a fogo livre. Daqui resulta huma substancia encar

nada por extitemo viva. i ■'."*-

»■ ■••»•• DoBismutho.
.11!»» "til '»

'

V, .'«!.•• 1

*■' Este Metal prodoz huma só prepara nao na Medicina,
'

qne se chama Magisterio de Ri-outbo , ou Branco de tlds-

panoa. Para o obter , derrele-se Bisrautho era bu ua quará-
r

fidade conveniente de Acido Sutütrico ; deitaro-se-oa dis.

selundo Ifr veses a sua quautidade de agua puia. A, dis

solundo laz-se leitosa ; e deixandoa pou»ar por alguro
te upo, ella depora hura precipitado branco, e brilbmte.

'

Lavdo se estes 66* era uovas quautidades de Agua, *e dei.

Xa-^e seccar á sombra.
,.{j ,

•o1
«_ '.- •■ -t'<[

,

■
■

•-
,

i ofl.j-i fi .

i . l >,u ..>a .
■ >-> '.i--. 1.1

-.-.■• ^i'-t'i !3 . •_ ..-ñ ', 1¿. -»i.iU¿.. d
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Do Zinco.

Este Metal derretp.sp , qnpndo se «onece , até ficar

ve: rr elbo , e se o ar vem a t- car-lbp , jrtflumrr-a-se , e enlflo

se st blima eu- firo- Ib; citas, bv<ncas em forma de entdo ,

r» qne se chaina L ira Pbil«>s< pbirro , Nibil Álbum , ou

Fiares de Ziuco. Esa Oxy te pude ser leduzida a vidro

p( r bum fugo do*.; n ;>;,¿ violentos.

Para fezer esta operando, toma-se hum cadinho eran.

de, e fundo; mftíe-se em bura fumo de modo que es.

teja meio rieitado ; pfj<--se huma pequeña quautidade de. Zjrj.

co no fundo do vaso, e "dá-se-ibe hura fog© moderado,
rra?> que possa inflammar o Zinco ; elevdo se eutdo Flo

res branor-s , que ,-e regfio A borda do vaso

A Oxyde ,
< u Flores de Zinco, quando recebem hura

grao de calor des naia violentos . derretem.se «meta-

de , e c< nglutio^o-^e luutamente. As Flores de Zinee

neste estado chao do-se Caduceo das Fornalhas , ou

Pompholyx. (#)

CAPITULO XII.

.t
'

...
'

.

Das Substancias Pegetae*.

-Os VegkTAES sao com postes de tres partes principa.
es. a Raíz, a Heiva , e a Fructificaban : a Kaiz impel.
lindo o alíñenlo, produiiudo a Herva com F ratificando ,

he compostada Medidla, do L<robo, da Cutícula , e da Casca.

A Herva he hun. a parte do V egel»! pr.uduzidp pela

Raíz, temin. da pela Frutioc-ando ; ella comprebende o

Tronco , e as Foloas.

A Fructificando dos Vegetaes odo tera mais que buró

tempo consagrado A geran&u : ellti termina a antíga ,
e

principia a nova.

(«i Ha exea pío de repiovacao das Flores de jZipco por fazerein

fal ou quai eírervrscei «a : nfio preva ¡so. s( -iiftt> a gvande taita de

principios Chiruicos ; pías nao sha neeess rios ^rtfades tonhechnen.

tus parase sabn-
, que as Fhne> (Je Zinco fazem eftV-i vescencia coin

os Ácidos como o prefirió Zinco. Esta verrtai'e pude ver- >e em quai-
qur-r- Livro dt < liin ica

, con -o Fourcroy ,
Bel thele t

,
ri. Lagraoge ,

Biugualclli , Beauu.é, e Macrpuer.
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Dnqni vr«moi qu« os Veeetne* s«o corpos organisados:
elles enccrfio em vasos particulares succ<>s oIQ"sos . re.

.tinosos, goromroso* , salióos, etc. dos quie* d^peudero , e

nos quaes residera as suas virtudes medicina-e*.
Oa suecos dos V^eroraes, que se eraoregdo corao

remedios, e as partes salutíferas , que eucerrdo, podera
ero geral extrahír se , ou seoHrar.se das outras partes dos

Vegetaes por meio de operantes simple* , sera Ibes sac*

ceder alterando alguna era troas qualidales oaturaes.

Tambera nao be difícil f*zerlhe* alteraeóM , e mudan-

9«s por meio de operóos iíiialraenle si nples. \ F^r-

mentando , e acodo do Fojro mudao ioteirameute a na-

fureza dos Vegetaes, e de todas as substaucias , que en«

tiíio na sua corn posado.
Examinemos primeiro a acndo do Fogo , e depois Os

laremos dos effeitos da Fermentando sobre os Vegetaes.

Dos Produtos dos Pegetnes , que

passaráo pt'la aegeto do Fogo.

O Fogo, p.nra obrar a snalyse dos corpos, produz
eos Vegetaes diver.-Hs especies de decoroposinao. Os ef.

fe: tos geraes do Fogo sao os seguiute-:
As Substancias Vegetaes quei nadas ao ar em vasos

abei tos reduzera.se parte a cinzas , e parte a ctiamma , e fu

mo? este coodeusanlo.se era longos canudos, por outras

palavras , forma burra ferrugero. negra , e amarga. No

tempo , era que se qneimdo varios Vegetaes , eleva »e

cura o fumo uro vapor acido; purea uuuca se obser-

vou que a ferrugera parlicipasse desta propriedade.
Os Vegetaes , que passaráo por hura calor muito

forte era vasos tapados por meio do apaielha para a di,-

tillando a Fogo uu , dáo por primeiro producto bura Li

cor aquoso , cana-gado de alguus piincipios odoríficos,
e salinos: segué se-lhe hum Oleo erado, cuja cor .uj

fechando A propornao que a DisidUeiu cootiuua , a quai
ao mesmo teu.po vai tomando cous stencia , e pezo. Lste

Olea humas vezes he leve, e fluido , outras pezadu , e

susceptivel de solidez . elle cousiantemeuro exa.U hun

cheuo forte ,
e eropyíeuroaucu. Ao roesroo lempo *e
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solido maior, ou menor quantidade d«» fruidos elásticos ,

que sio , Acido Carbónico ,
on Gaz Hydrugpnio , e a* ma

is das vezes ambas as substancias de mistura. Nesta

niesma occasiao he que se subl-ma o Carbonato. Aromo-

niacrl, quando o Vegetal he de<natureza, de o prodazir.
Pass das todas estas materias, o V>egeia4 eMA redozido

ao estado de Carvdo. . ,

Póre-m no instante, em q«*e o Ar tem bum ltvre ao.

cesso sobre este Carvdo ,-elie arde sera se iuflammar cora

póuco , ou nenhum fumo , e deixa huma <pequena quanti.
dade de cinzas brancas.

Aá cinzas brancas dos Vegetaes , que se pnzer&o de

infusdo, ou fizerdo ferver era agua, communicdo a esta

buroa sub-tancia sabría , acre , ardente , que se chama Sal

Alkali Fixu , o quai pode ebter.se dtbaixo de huma

foima concreta, ou solida, fazeado evaporar a Agua
em que esta dissolvida , a porfió de ciuzíis , que fica ,

e cuja quautidaue excede muito a do Sal , be huma Ter-

ra pura.

PreparAo s>e na Pbarorocia Saes Fixcs , que fordo rum

io recomendados por Takenio, e . couservdo- o nome do

mesmo Authur, O modo déos preparar consiste em me-

ter n urna marmita de metal a Planta , de que se perteu-
de extrahír o Sal .' faz- se aquentar este vaso , ate que o

fundo esteja bem vermeJbo : a Planta , que continuamen

te se deve rxexer ,
exhala muito fumo; iuflamma se , e en*

tdo se cobre a- marmita com huma Cimpa, que dissipa o

fumo suliocaudo a cbamina. Por este meio a Planta

vai consuinindo-se pouco a pouco : quando ella esta re

tí i/zida a buuro especie de cinza negra , lixivid-se com agua

fervendo ; e evaporando esta lixivia até estar secca, fica hum

Sai amareUado , oo escuro.

Este &al umitas vezes be alkaliuti ; porem muito im

puro ; contera muita materia extractiva , que lbe dA cor
e que se acha misturado com todos os Saes neutros, que
a llanta coutinba : elle esdA era huma especie de estado

sap(4paceo , o que o faz servir na Medicina com aigum
süccesso. . ¡

A Fermentando be sempre censequencia da decom-

pO&icáo do Vegetal pelo concurso combinado , e appiicau>
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alternativamente- do Ar, e da Agua. As condinóes nst
oe-sarias . para que a Fermentadlo se fana , sdo o con

tacto do A r puro, certo grAa de Calor, e huma quautida
de de Agua mata pn men >s con*ide»rovel-

Os pbfiioo enos , que essencial aroote acompanhdo a

Fermentando con-istem na producndo do Calor
, e a ab-

sorvindu do Gaz Oxytrenio.
Tres sdo as especies de Fermentando , Vinhosa , ou

Espirituosa, Acida, e Pútrida.

.
'■* ..-....,

Da Fermentagño Vinhosa , ou Espirituosa.
A Fermentando VíphiK-a, ou Espirituosa he aquella,

qve produz bino Vinho , e hum Espirito ardente , ou Al

kool. Para obter este Espirito ardente , j 6 a se o V¡«
nho a distillar , e obteremos hum Espirito , que se cbarua

Agua Ardente; se .rectificarmos este licor , o producto se-
rA o Espirito de Viudo , ou Alkool.

Varias eousas temos a examinar ua Fermentanao : pri
meiro o Gaz , que se desenvolve ; segundo o Espirito iu-

flammavel , que allí se formo, e em fim assim como hura

corpo doce, tao bem huraa Oxyde Vegetal pode transfor
mar se era duas substancias bera diversas , das quaes huma
he combustivel , e a outra eminentemente incombustivel.

He necesario suppór huma verdadeira igualdade , ori

equando entre os priucipi s do c rpa , que se examina,
e dos que delle se tiráo por aualyso. Assi-.n pois que o .vlos-

to produz Goz Acido Carbónico , e Alkool: poderemcs dizer

que o Mosto he igual ao Acido Carbónico e mais Alkool.

Daqui resul a , que por dous modos podemos chegar a il-

lustiar , o que se passa ua Feíuieuiando Viuhosa:o pri
meiro determinando beui a nutureza , e os piiucipios do

corpo feíaiifoíante : o segundo observando bera os produ
ctos , que Uaili residido p.-la Fer «¡eutando ; e líe eviden

te que os eoiiiiecia.euioa ; que se pu.era adquirir sobre
hura , couduztím a couaequeucias certas sobre a naluie-

zu dus outros, e recipiocamente.

Da Ferméntagáo Pútrida

Q$ Pbenortieuos da Putrefacnfio se obrdo em virtude
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de aífinidades muito complica las. Os trez principios cons

titutivos do corpo nesta operan*"0 der'xdo de e*tar ero e-

quilibrio ; e e n lugar de huma combinando teruaria for-

wido.se combinanóes binarias ; purera o resultado dallas

be muito difiéreme do que produz a Fermentando Vi.

nbosa.

Nesta ultima huraa parte dos principi »s da Substan

cia Vegetal , o Hidrojeoio por exeraplo , fica unido cora

burra poryAa de Agua, e Carboneo para formar o Alkaof.

Na Ferroeuando Pútrida , pelo contrario . a totalidade

do Hydn genio : dissipa-se debaixo da forma de Gaz Hy-

drogenia : ao mesmo tempo o Oxygenio , e o ( aiho*

neo
,
reunindo se ao Calórico , escapfio.se debaíxo da for-

ma de Gaz Acida Carbónico. Era fim quando a opera*

fAo esta ioteiraraente completa , especialmente se a quan-

íidade de Agua uecessaria pura a Putrefacndo nAo fal

tón , nada resta mais que a Torra du Vegetal , mistara.

da cura bum pouco de Caiboneo , e Ferro.

A PutrefacnAo dos Vegetaes udo he mais que hu

ma ala y se completa das Substancias Vegetaes , era que

a totalidade dos principios constitutivos te desenvolve de

baixo da forma de Gaz , a excepndo da Terra , que fica

no istado. que se chama Terreo.

Quando as Sobítancias , que se querem reduzir A Po-

treíacfido , se acbA > sos , ellas termeutAo mal ; se pelo con.

trario eucerrdo Azote , e*te favorece muito a PutreíaenAa;
por isso be que se mis tu rao as Materias Aniroaes cora as

Vegetaes , quando se Ihes quer apressar a Putre'facn»o.
O Azote ndo produz só este pbenomeuo ; elle com*

binando. se com o Hidrogeuio forma huma nova Substan

cia cunhecida pelo uouro de Alakli Volátil , ou Ammo

niaco.

Da Ferméntagáo Acetosa.

A Fermentando Acetosa udo he mais que o azedar

o Vinho ao Ar liv.eptla absorvindo do Oxygenio. O c\c\'

do, que daqui resulta, ho v Acido Acetoso , vulgarmente
chamado Vinagre: elle he composto ue huma propornao

que ainda te nao delermiuou , de Hydrogeuio ,
e de

Carboneo coubiuadas cotia si; e levados a estado
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de Acido prMh Oxigenio-.
O Vinagre , sendo acido . so por analogía po liarnos

concluir que olio eucerra Oxigonio ; mas esta veri id» he

provada aínda mais por cxperjoaoias directa* Príropiín.

rreráte o Vio.bo nao pode c<mverler se co Vinagre , sendo

era purporndo do contacto
, que tero cora o Ar, e ri pra-

porn«n que este Ar contero mais on mena* Gaz Oxyá:'?-
n¡o. Ero segundo lugar esta operanao he acompanhada de

huma dirninuicdo dovelóme do Ar, em que ella se faz,
e esta diminuicAo de volume he causada pela absurvinAo
do Gaz Oxygenio. Era terceiro lugar o Vinho pode re-

duzir.se a Vinagre, oxygeoando-o por qualquer outro modo.

"ara produzir o Acido Acetoso ,
ou Vinagre , exp^Je-sa

o Vinho a huma temperadla moderada ajuntaudo- lhe fer

mento, que principalmente consiste ñas fezes , que ante

cedentemente se separáo de outro Vinagre na occa?iao de
o fabricar, ou em outras materias da mesroa natureza. A par

te espirituosa do Viuho , isto he, o Carboneo , e o Hydroge
uio , se oxygendo nesta operanao ; por esta razAo he que el

la se na a pode fazer senA> ao Ar livie ,e serapre he acoro-

panbada de huma dimiuuicao do volume do Ar. He ne-

ce»sroio por consequencia para fazer hom Vinagre, que o

tonel , em que se faz, esteja meio era vasio : o Acido

que se forma por este modo he muito volátil ; e-ia envol.

▼ ido ero grande quaniidade de Agua , e misturado com

mutas substancias eV.ranhas.

I'ara o purificar , distilla-se a hura calor brando em va-

ees de vidro, ou de barro. O Acido Acetoso uesta upe.

raedo parece mudar de u<¡.ti*rcza; parecería esiar mas oxy.

genado.
A Distillandb ndo basta para de-eroboanar o Acido

Acetoso do Phieugma estiaubo , que cora tile se acha mis

turado : o u.eiuor meio oe o concitar, sem lhe alterar

a tiituie/.a, con«¡.-te em expolo ao iiio quatro ou cinco

giaos abaixo do galo: a pai te aquosa gela, e o Acido fica

liquido.
A combinando do Acido Acetoso com ns differentes

br.ses salificaveis faz- se cou. bas ame fucilidade ; purera
a maior parle des Saes , que daqui resultao , nao sao crys-

talttaaveis. he nece&satio , bem corao pura ludia ua A cíaos ,
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que os Metaos sejdo oxygenados para se poderem dissolver
em Acido Acetoso.

Do Acido Acetoso.

Es.te Acido combiuado com a Barytes forros o Ace-
tito d° Barytes. hste descobriraonto tambara tera o un

ir- e de Acido 11' -no-ico. Com a Potassa fó>ma o A os tito de

Potassa. Este S.l ero conhecido anligamento pelo noroe de

Terra Foleada de Tártaro.

Para fazer e=¡ie Sal , sattrra-se a Potassa pura cora

Vinagre distillado ; filtra se o licor , e evapora se a fogo
muito brando em vaso de vidro, ou prata; sustentase a

evaporando, até que tudo esteja secco. O Aceti-

to dé Potassa tora hura sabor picaute . ve acido ; decoro.

póe-se na Distilando, e dA hura Phlengina acido,
hura Oleo empyreumatico , Ammoniaco, e huma grande

quantidade de Gaz muito odorífico, formada de Acido Car.

bonico, e Hydrogeuio. O Carvdo contem muito Ak»Ii Fi

xo : este Sal resol ve -se ero licor ao Ar, e he muitu solu-

vel era Agua, e Espirito.
. O Acido Acetoso tambem se une óptimamente cona

a Soda , e forma hum Sal chamado Acetito de Soda , co.

nbecido vulgarmente pelo nome de Terra Foleada Mine

ral ,
e Terra Foleada Crystallisada. Este Acetito de So-

da crystalüsa-so ero prismas faceados,- nao attrahe a bumi-

dade do Ar : estes Saos disuMUdos deixdo bura residuo,

que forma hum Pyropboro excelleute , e mui o acti-

vo.' O Acido Acetoso, combinado cora o Ammoniaco,

produz o Espirito de Miuderere , ou Acetito de A auno.
'

uiaeo.
1 Para o obler , toma se qualquer quantidade de Animo-

nhtco ; ajunta-se-the pouco a pouco o Acido Acetoso, até
'

cessar a efervescencia.

Ndo se pode evaporar este Sal , aüeudendo A vola-

tilidade oo Ammoniaco; twr.s por buroa dilatada evapora-

nao, se obtem Ciystaes em agulbas, cojo rabur he quen

te, e picante, e attrahe a bun.idade. A < al , os Al.
• kalis Fixos , o Fogo , e es Acides , decoupCem. este

• &ol.



fetete Aei'fo, combinado com a« Oxyies Metaílioss , for
ma : pri *■ ¡ro cora a Oxyde de Zíuco o Acetito de ¿ir*.
e»> : segundo cr>m a Oxyde de Manganeso o Acetito de

Mangaoese: terceiro coro a Oxyde de Ferro o Aofttito do
Ferro, qu» a¡ íti.^a ■. •cute se cbaraava Vinagre Marcial:
qua-to con a Oyxle dé Chumbo o Acetito de Chumba»
ou As ucar de Saturno, Vinagre de Sainrüo, e Sal de
Sai£|/U'.

Para fazer este Sal, toma-se Alvaiade, e deita-se-lhé

Vinagre di. tillado; fazse ferver a mistura, ato que o Vi.
na- re se baja saturado bem: entdo filtrare por papel, ej
depois de buena evaporando conveniente , pfje-se a crvs-

ta'l¡-ar:

Qjinto cono a Oxyde de E-s^hho o Acetito do Bstaohoi
E-te o uibiuando . posto que he conhecida por alguns doa

danijg<'.s , udo lbe derdo nome:

S.'Xto- com a Oxyde de Cobaltho o Acetito de Co.

baltbo ; rj

S~A\ roo com a Oxyde de Cobré o Acetito de Cob»*e \

Verdete, ou dysiaes de Venus. Esta operando ndo he
ipais que a Oxyde de Cobre Vermelba Corroído, e redu-
zi tu a huma especie de Ferrugera de cor verde multo b o.

nita pelo Acido Acetoso»

Paja fazer os Crys'acs de Venus , dissolve se Verde.
te em Vinagre d -j.illado até ficar saturado iuteiramente.
O V'iiia^e, dissolvendo o Verdete, toma hu —

a cor verde'

mar, a quai se chama TiniuHa de Venus Quaodu o Vi

nagre deixa de (.bar sobie o Ve dt-te , dtcanta.se faz sd

ivvuporrii ,
e e¡yft&l'iisar. Neste Licor se for o.- do excéílea-

tes Crystaes de eó. verde mar escuro, e estes sáo os Cfys-
taes do V**nus ;

i, Oilavo- con? a Oxyde de Ñikfel o Acetito de Nik 1. 0¡j
Amigos nao conaer éiau tste Sal,

Nono com a -Oxyde. de Arsénico o Acetito de Ar.

fénico. Esta 1 ieparando foi oontu-oida peí s uou.es dé

Liuór turnante , o Arsénico Acetoso ;

Décimo com Oxyde de Bitu.u ho o AceliíO de Bííj
mutbo. Esta í'repa..-nao foi¡ caubeciia de alguns e

llie derao o pomo de Afsucar de llismutbo;
-

Undécimo^ cujn Okxjde de Mei-curio u Aoé'-ito de
Mercurio ; amigamente chamado Terra Foleada d-ifrcaujalr



duodécimo com Oxyde de Antimonio , de Prata , de
(Duro , de Platina, e de Allomen , forma outros tantos A«

potitos. Todos estes productos^ tordo desconheoidos aos

Amigos,
' -> .

po Acido Acético ■•'■ . ro:

Deo-se Ao Vinagre Radical o nome de Acido A©«n\

po» por se baver. jolgado, que elle se acbava o'arre,
gado de Oxygenio mais que o Viuagre . ou Acido Aee-
toso. Nestar supposinao o Vinagre Radical , ou Acido
Acético , seria o ultimo grao- de oxygeo*na° » qoe posea
tomar o Radical Hydro.carboueo; mas por mais provavel qne
seja esta conseque'ucin, exige ser confirmada por experi
encias decisiva.8* Seja como for: para preparar o Viua

gre Radical , toma-se o Acetito de Potassa , ou de Co.
bre , que be huma combtn&n&o do uie.smo Acido coro o Co.
pr"e ; deitase-lhe ero ciu.a «terca parte do seu pezo de

Acido Sulfúrico concentrado , e pela DistillanAo , se ob

tem hum Viuagre muito concentrado , que se ctiaraa Vina

gre Radical , ou Acido Acético. O Sulfato de Potassa

burrifado com Acido, Acético forma o Sal de Vi

nagre.
As combinanSes do Acido Acético com as bases sali.

ficaveis forma o que te cnaroa Acetitos.

Do Acido Cilrina,

Dá.ge o nome he Acido Citrino so nnmo ezpreno
do Lirado , ou Cidra : encontrase elle em outros n.ui-

tos liuctos misturado com o Acido Malico. Para obter es

te Acido porp.» o concentrado, deixa. se- lbe depor a

parte mucosa, deixaudo.o por niuito tempo em repou*.
so em lugar fresco: depois. concentra,- se, por bou» frioi
de quatro para cinco giAos abaixo de zero do Tber-

momeiro de Keauoiur. A Agua g^la, e o Aoido flca

liquido.
Por este modo pode reduzir.se a bum oitavo do

seu volume. Hura grAo de frió muito sobido poderla
prejudicar ao successo da operanao , porque o Acide
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%e achá envolvido no geló, o seriA difflcultoso se*

paralo.
Tatv;bera se pode <ÜVér pnP m», lo mais simples , Sá*.

tnrsrid» o nnnru' de Lia do o un a Cal. Formase hum Ci
frado C^lcario, que h* ín tus lu<-í>l e n Aro» :- rára-sa
vate Sil, e deita-s-e-lbo era ci-o « Acido Salfbriéo , que
se Bpodora da Cal

, e fama o Sulfato de Cal-, Sal quasi
insolnvel , e o Aeino Citrino fica livre no licor.

Este Acido combinado cora todas as bases salificas
veis pro luz CitraCs T.»das estas eoitnbiuacd'es forao desv
Coubocdas pelos Artigas.

Dv Acido Galhvso !'•"

O Acido Galhoso -, on Piirvdpio. Astringente-, tira se

da No?, de Galúa, orí pela simples Infusdo, oo Deudor)^)
em Afa.ua , ou por Distillando n f.-go moit> brando. Há

parióos anrtos que se piiucipiui a dar attenndo particular
A osia substancia. Ainda qué as propriedades acidas des-

te piiucipio M:\o sejao bero c< Uhecidas , faz vermelba A
tintura de Gyrasol; décornp6¿:r. os Sulfures; uue-se com

todos os Metaes , quando antecedentemente fordo día:

¿olvidos por outro Acido, e os precipita debaíxo dé dif-

ferentes cores.

O Ferro por esta Corrb;ttanao °"a Uu:,1n precipitado dé ^

cor azrol ,
a» roxo escuro Este Acido, se acaso merece

é-te nomo , acba-sé em jrron tí; nu-ucro de Vegetaes ; ignos
ra se abs^lata en o quai seja o aéa Radical, Esté Aci¿'

do entibiando co ir Farro fórraa tiuta; e Corabiniid com

todas as bases saliu cavéis forma G aHatos.

Dv Acido Muti&ó. '

E«te Acido achare formado no s ticcd de rabitos íYü-

otos acido3 ,
maduros ,-cti verde*. Para o obter, principia »á'

saturando o íucco dos ditos f-uctoS cora Potassa ♦ oü So-

dd : deita-se depois sabe o licor saturadlo quantidade de

Acetito de 'Chumbo dissolvidu em Agtra. Faz se huras

mudann» dro bases ,
o Acido Malieo combina se cora #
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flhumboi* -• ¡precipita-so. Lava-se bem o precipitado , ^

para raelhor dizer , este S;al , o qnal he qna*i
•

indusolurelf
d«ita«Sfe*lbB depois Acido Sofurlco brando , que-expel!e a

•Areido <M«lioo : apoderase do Chumbo, e com elie íorraai

«hopa ^foliado , que tambem be quasi indissolra, ;-i , e que

se separa por filtranAo , fieando o Acido Malino emboar.

jEst^ ApWu aohar?e misturado como Acito CL;naot,e
Com o Áojdo fqrta.roso, om ,g-raude qu^ntidada de fructo.*;
quagi «que tem o meio entre o Acido Óxñbeu T

o. o Acido

Acotóse-: e -íte o que fea obaroar-lhe Vinagre imperteitu.
He mais oxygeoadu , que o Acido Oxálico , purera h^
íneucs que o' Acido Acetoso.

Tambero difiere éeste ultimo pela uáturaza do seu ra

dical , que contera hum pouco mai§ de Carbono" , e iiurq

fouco manos -de Hydrogenio. Pode formar■•:_,« artiüsial.

mente*, inisturaudo Assucar corno Acido Njhioo: se uus

servirmos de bum Acido düuido em Agua, nao se frnna,
rao citysfaes ; porem o licor oonterA ie¿ilroente -iris Aci.

dos , a feáher: Acido Oxálico, e Acido Malico, e ^i£ pro,

Vavehmeate hum pouca* de <-icido 'i artaroso. Para u s as.

segurarnaPs disto
,
basta deilar Agua d,e Cal sobre o licor

p forma, se, Tartrito f
e Oxalato de Cal , que asseutdo no

fundo., cono iudissoluveis , e se forma ao mesmo lempa,
O Malato d<e Cal , que fica em dissolundo.

Para termos, o Acido puro, e íivre, decomp6> se o

Malato de Cal por Acetito 'de Chumbo, e tirase este ao,

A-Pido Malino pelo Aciio Sulfúrico da mesraa ibrma^

que quando se opera dilecta. o» nte sobre os suecos dos

truc tos. Tratando varias substancias pelo Acido Nitrico,
tamberp se consegue acido .,. alico, e Oxálico; taes sdo

a Goma Arabia , o Aiauua , o Assuecar de Leite , Gom

osa Alcatira , Gomuia u* Lubeque , elo.

Tambem se tira o Acido Malico de varias substan-

Cias animaes , cou.p da Gorcraa de Peixe , Clara de Ovo;
p Sangue , e a Gemina do Ovo , tratados pelo mesmo

modo , produzem os o e*mos effeitos.

Todas as combinónos do Acido Malico com as su-

estancias silificavcis loi&u deacunhecida» aos Antigua./
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Do 4cido. Betyyico*

0« Aotigros Conbeeerdo este Acido pelo nome de
Flores de R. ijeiip , e otjtinba se por Subliroacdu : eis aquí
ó raelbodo :

Mette-se a quantidade, que quizermos desta rezina-,
em hum vaso de barro envernizado; cobre.se cora outro
com o fundo paia cima* estes vn>os devero esfregar-se
em redor sobre huma la ge Vera díreita, para que as bordas
nndo.s.e justamente , lutao.s?e copa papel colado ; p>Se.$e o

yaso,' que contení q ,B,ejjoim sobre o ío¡go brando; e

que udo pogsa fazer sobir, o Oleo de Beijoim ; dejxa-se
fazrr a sublimando. Quando Os vasos estiverem trios ,

de¡duUo-se muito de vagar , sem o sacudir.

Se a Sublimando foi hora feita, achar-se.ha o vaso

(Superior guarnecido de fluías un itu brilbantes , si raí Iban-

tes a hura Sal multo puro crystallirado em agulbas cha
tas. De orüinuio ton bt rn se acba huma boa quantidade
destas Flores, que nz.Q aubirdo , e que cubrem a super.
0cie do Jfieijoim : lirur-íe.pau ellas cora a rama de huma

peuua.
As Flores de BcijoJm sáo dissoluveis ero Agua, eera

Espirito do Vjnho, o que prova u sua r,a!ureza saliua.

Este Acido tambora ge consegue por Crystallisajndo pelo
ruodo SH^niute ; tome.se boa Agua de Cal , na .quai cun-
vem de xar Cal demais; taz.se digerir porndo por porndo
sobre B ijoim reduzido a pó fino, mesando couiinuaruen-

te d mistura. ,

Passada meia hora de digo* tao , decaudd-se,. e deita-

ee lhe oovau ente Agua de Cal , e aspira se faz por va

rias vezes, ate se couaeoer,, qpe .a Agua do Cal, já ndo

fce neutialrza. Juntdo-se todus os licores, e laz-se evapora-
Ciro , e qiíando estao reduztdos o ruáis que possivel for, sena

Ci.y t >ilisanao , deixdo se estriar; deitase-lbe Acido Mu
riatico gotta a gotta até ndo fazer precipitado. A subs

tancia , que por este modo $e obtera , he o Acido Beujui-
Co Coucretó.

E¿> le Acido , sendo puro , t.em hura, *abor pioantq ,
oueute , e acre; o seu cheiro he pouco aromático , e laa-

^auo oa tiutuia de Gyrasol a faz vcspjp^tjja,.
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O Acido Benjoico une- se a todas as bases terrean. 0

alkslinas , e com *llas forma os Benpatos de Alorn«n,
de Barytes , de Magnesia , de Cal . etc N.lo se conb*.

cem as propriedades características de cada huma destas

combinantes ,
a«-im como as atracnfles diversas deste

Acido com as bases.

Do A cid;> Tariároso.

O Tártaro he huma substancia salina , que se depila
sobre as paredes dos tenéis , quando se faz a l'ermenianao
i'nSensível do Vinho. Este Sal he composto de hum Aci

do particular eonbinado com Potassa ; porera de modo

qoe ó Acido be em hom excesso considera reí.

Deve se dissolver Tártaro purificado em A ¿rúa férreo.

do .' e' juntar Ib» Cal , até que o Acido esteja saturado.

O Tartarito de Cal que te turma , he bum Sal qussi indi-

soluv.¿l , que se pn-cioita no fundo do licor; principal.ren
te quando esrA jA frió , e dalli se separa por decantando;
lava se era agua fria, e p6e-.-e a seccar; depois deílase-

lbe' un cima Acido Sulfúrico, diluido era oito ou

n« ve vrzes o seu pezo de agua; faz-se digerir pur doze

horas e'm bum calor brando , mcxeuio-o de tempo a tem

po: o Acido Sul mico apodera se da Cal; forma Sulfa

to de C«l: e o Acido Tartaroso, tica livre.

No tempo desta di^estdo desenvolve-se huma peque
ña quautidade de Gaz, que udo foi examinnda : lava se o

Si.lfato'-'de Cal com <--t>ua iría para lhe tirar as pornOes
de Aciuo Tartaroso , de qoe o-tA impregnado ; reuoeru-se

Ss lavadura? ao ( ría eiro licor ; filtra se ; evapora. se, e por
esse Oiudu se tótem o Atido Tartaroso Coocietq^ Uuas

libras de Tartaio purificado ddo perto de ouze onnas de

Acido ; a qofculrdaüe tie Acdo Sulfúrico , necessaiia para
esta quautidade de Tai taro , be de oito para dez onnas de

Atioo i encielo, qi,e se dilue , como ubsemos, era oito

para nove partes de A^ua.
. Como o RndicAl con.bustivel he excessivo neste Aci

do , 4 or isso hcou o nome de larlarito ao resultado da

tua c<ro bu.un&o com as substancias salificaveis.
*'- A base oo Acido Tartaroso , be o radical ríidro-car.

boneo , e parece'^üe ahí esta oteóos oxigenado ^ que no
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Acido Oxálico:
O Acido Tartaroso , combínando-se com os Alkali*

F.xos, be susceptivel de dous graos de saturando:»
primeiro conque bura S*l por extremo Acido , qíe im
propriamente se cbama Crémor de Tártaro, e a ene
os Modernos chamdo Tartarito Acidulo de Potasa

Paraoobíer, faz.se ferver o Ta. taro em Agüe ; ft|l-
tra se esta dissolundo, ainda le. vendo : ella , quandu se
esfria , perturba.se, a dep5e c.y-b.e, irregulares , que for-
rodo huma pasta. Ferve-s-e esta pasta ero huma cal
dera ,

e com agja , era que primeiro se lw.p misturado
huma Terra Argilosa : elevdo'se escamas que se tirdo cora
Cuidado ; depois forma-se huma pellicula aalina ; apa
gare áp logo; quebrace n pellicula , que se mistura oom

os cryataes , precipitados pela dír sobado ; lavdo-se os crys.
i»et> , ero Agua pura , para Ibes tirar a térra , que os suja.

Este Acido Tactaroso une-se ópticamente com os di
versos Alk ;tis. Launa-se era huma dissolundo de Carbo
nato de Potassa bura pouco de Acido Tartaroso era pó ;
faz-se huma viva eiderveseeucia produzída pelo deseovol-
rimento do Acido Carbouico , e junta-se-lhe Acido até

saturando. FilUa-se este licor, depois de se haver fei.
to ferver por meia hora, evapora se até A pellicula, e

deixa.se estriar leutamente ; forrodo-se crystaef era qua-
diadus longos. Esle Sal teve os nomes de Sal Vegetal,
Tártaro Soluvel , Tártaro Tartarizado , e os Modernos lhe
chau¡do Tai tanto de Potassa.

E¿te Sal tera hum sabor amargo; faz-se carbonaceo,
quando o uqueutdo em deraazia; dee aropoe-se em burea

retorta, e pioduz hum pbieugma Acida , Ole», muito A-

cido Carbónico, e bura pouoo de Carbonato Adimoniacal :

aitrahe algum lauto a htimidado do Ar, e dissolve-se era

quatro partes de Agua quente ero quaieuta gtAos.
Os Ácidos Mineraes tambera o decoropOe , e preci-

pitdo o Acido Tartaroso : igualmente o deuoropóe a ma.

iur parte das Dissolucoes Metaliicas.

O Acido Tartaruso, combiuado cum a Soda , fórraa
Sal de Seiguete.

Paia corapor este Sal faz-se dissolver em agoa quen
te c.yaiaes de Alkali Mariuho , deitaudo.o por vanas
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vezrs ;e deixando de cada vez cessar a effervescencia até*.

ehetjar a satura nFo ; filtrase entdo o licor, e faz-se e.

vaporar, ficando crystaew grossos , cada hnra do» qua
es representa pristr.s de seis, oito, on dez faces des!.

guaos , truncados em ángulo recto ñas extremidades

O Sal de Seignete , chamado pelas Modernos Tar.

tatito de Soda, tem hura sabor salgado, ndo o uito f«r.

te- , e desagradavel ; conserva muita Agua na .«roa cy-4.

trtllisanSo ,* dissolve se em ivairr quantidade na ^gua

1

quente, qne em tria, e por conseguinte cry*t..llisi >e

muito bem pelo resfriamento ; fazse farinbento ao Ar

secco , tanto por causa da quantidade de Agua de oiys.

tallisan*® » como por causa de Soda, que entra na sua

oompcsit do E te Sal pide decompor-se pelo Ar , pebs
Ácidos Mineraes, e pelas L)is*olun<3es Metallicas. A A*

¿up Mai deste Sal contera a pornao de Tartarito de

Potassa, que fazia parte do Acido Tartaroso.

O Acidulo Tartaroso com Anarroniaco forma hura

Sa* , chamado Taitariio Ammcniacal , que ciystallisa
nitrito be re» pela evapoiando. , e resíriameoto. Este SI

tara bum stbor fresco f decompoem-se ao Fogo ; fioreoe

a» Ar , e he mais dissoluvtl em Agoa quente, que
ema fria.

O Acido Tartaroso parece irosoeplivel de nuir se sera

deo*-mpOsindo a iraior parte das Sub-roncias Metí* licas. O

Ferio he bum do» Mitaes, sobre o quai o Acido Iridian *o

i bra coro rrais eíficacia; preparase bum heroediu cbaruado

Tártaro chtJybeaoo , luz ene. o terver em doze libras de

Agua, quatro < ncas de limalha de Ferro porpbyrizado,
e burra libra de Tártaro branco, Quando este estiver

di>sidv!df.» , íilíta-se o licor, o qu^l depoero ciystaes,e,
fiu-nnía-i:-ví potar a A^ua áir-.i, tsttibeui se alcann&o novos

cryj'oes..:
I ¿la1i¡ ente &e prr-jaido ilííos iícunidioa cooheci*

di* pelo s ue (U 'iiu.wiade Maise ¿ i.rt¡, i>udo , Tarta*

tato Alar cují Soluv 1 , e hoios í.)«.cj*as.
• Ir-a.ai ¡¡«paral. c*ia 'i lu.iM-a . lAunáo se seis oncas de

liuialbu ríe ferio , que uáo seja t uf'tri ujad'o , e huua li-

bra dp 'Iqjí&io cao (ó; misiui«oi-te em vaso de fe. 10;

hauuflaccede* uto. cx¡hj ¿uitiueiitu iquauiida.de tl<* Ag-ua
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pbra , para dislo fazer huma massa , que deve flcar ern

repetís a por vinte qnatro horas , a fim de que o Tártaro

principie a obrar sobre o Ferro; depois .dePao se-lhe por
ciña tres cañadas de Agua pura ; faz.se ferver ao menos

por duss horas , mexendo , e acCrescentando de tempo a

tempo agua quente para supprir a que se evapora; depo
is di«to deixa-se em repouso o licor; filtrase, e faz-se

evaporar ate a consistencia de xarope liquido ; junta. se-
lhe por finí huma onna de Espirito de Vinho , ndo pa
ra extrabir tintura algurna ; roas para embarañar que
esta dissolundo pussa crear mofo.

Para o Tártaro Marcial Soluvel , toraa-se huma

onn» de Tintura de Marte Tartarizado , e quatro on

nas de Tartarito de Potassa : faz-se evaporar tudo até fi-

car secco.

O* Bolos Marciaes preparáo.se , metteado huma par
ta de limalha de Ano, e duas de Tártaro branco em

pó dentro de vaso de vidro , ou ferro com huma certa

quantidade de Agua-ardente ; quaudo esta ultima se evapo
ra , pulveriza.se a massa , e junta se-lhe Agua-ardente , que
se deixa evaporar como da primeira vez : repete.se isto ,

ate qne a mistura esteja grossa , e pegajosa, e entdo for-

mfto-se Bolos.

O Acido Tartaroso ndo tera acn^o alguma sobre a

Platina, Ouro, ou Prata; dissolve as Oxydes;a sua ac-

C^o sobre ellas he qoa*i insensivel , como tambera sobre o

Chumbo ,
e Estanbo ; dissolve. Ibes as Oxydes, e tira a

cor vermelba ao de Chumbo. Dissolve o Ferro cora ef-

férveísceucia muito lenta. Ndo altera de modo alguno o An

timonio no estado metálico , mas dissolve-lhes as Oxydes Vi

treas. Tira a Cal aos Ácidos , Nitrico , e Muriatico , Aceto

so , Fórmico ,
e Phosphorico. Piecipita as DissolunBes

Nitrioa de Mercurio, Muriatico de Chumbo. Este Acido

be inalteravel ao Ar ; o seu sabor ha muito picante , e

fsz verroelbas as cures azues vegetaes.

Do Acido Oxálico

O Acido Oxálico tira-se do sueco das Azedas exprés^
ge , no qjual- se fornaao ©rystaes pelo repongo continuado i
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neste' estado estA eile enr» parte satnrado por Alkali

Fixo Vegetal, «ro Potassa, de sete" que he, fa I an

do proprisoeote ,
hum Sal neutro com hum grande ex*.

cesso de Acido. Q lerendo ob'elo puro , he neoessario for.

n.alo artificíalmrnde . ao que s° chega , oxygenado o

Assucar • que pateee s<¡r o Itadical ,
e verdadeiro O-

xtlioo.

Dfita-se '.oís «obre- reuma parte d' Assucar seis, ou>

lito parles de. Aaido Nitrico, e faz se aquentar a buraca.

] <rr brando. PküUiv. huma viva H»en escancia ; e.desenv<l.

\ese buroa grande quantidade de Gaz Nitroso; da-u,

ppis dó que, deixando reponsar o lie- r , forrado-se crys.

taes, que sao o Aciio Oxálico; rruito puro.

Seccao.se em paoel pardo para lites extrahír as.ulti.

ira* portóes de Acida N trico, de que poderia estar em

bebí .1 a ; e para lavet -maior segur/anoa das.ua v ureza dis.

s^hese em Agua ,d-stiilada , e faz-se c¡ys.allisar se?

gunda rez,

O Acido Oxálico ndo be «¡ó aquelle, de que se po»
de ex irb r Asro-ar . r xygenfiodo-o ; o mesmo licor , que

deo iuysa.es de Aoido Ux^iioo por aoedo de resíihtinea-

to coutéro d' mas o Acido Méjico, qae he alguqi tau-

to n ais i
xy .í-ü:o¡p. Por fin

, oxygeuaudo mais o As.

sircar , vetu a ecuverter >e em Acido Acetoso, ou Vi

nagre. /) s

O Acido Oxálico, unido a huma pequeua quaníida-
dw »íe Soda, ou ce Ponssa, tera , assim como o Acido

T -.a airoso , a propiie-.aüe de entrar por iuteiro em hnma;

g au ro quantidade o« con binano-s /sera se decomjiór :

tl-.^ui resulta o Sjo-, da uuas b<¿¿es , a que foi ueees-

sano dar noite». Chumau-se, Oxalato Acidulo de Po*

tasav , etc.

O Acido Oxulico Concreto, exposto ao Ar húmido,

fio a deliquesroeutp; p >ré u se. ase cora maior proropfiddo
so Ar socco. A --^{-ua Cía di-soive-iüe o.etade do seu

peza E-te A-id.) ho dhs.la'fcl nos Ácidos Mineraes;
it-.í escinecer o Acido

"

bulfunco concentrado; decom-

¿o »e pelo acido Nitroso, e fica reuuzido a Acido Car-

b^uio- •>

U uiksuio Acido se combina ero geral mais fácilmente.
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e cora elles forroi mitra* tantos Saes Nertro* , que fordo

ignorado*» pelos Antigos

Do Acido Canforico.

A canfora be hura *»«oeeio dr» Olrvr Esencial Con

creto, que se tira oor Sub^-mcto de br^ Lourejro , que
nasce na Chin* ,

e .Taparo. A C.infor» dUsolve-?» per-fai-
tamente era A¡konl; pode -ro p-eci »itar,só p»la Agua Es
ta DiesolucAa na Pharmacia tí»m o nome de Espirito de

Vinho Alcanforado , ou A «rúa árdante Alcanforad*. A do«e

ordinaria be de duas onnas de Canfora sobre duas libras
de Aíkrod.

A Agua ndo dUsalve a Canfora : purera esta lh*> com-

mnn'cn o sen el e;ro , e arde sobre ella. As T^r^;»*
,

as Substancias Silino'errpas . e os Alk.lis , ndo tera ao-

tjdo alguroa sob-e a Canfara ; ob«prve-se eam tudo
,

que aínda udo se exaT'i.nentardr* os A!k*>M* Cáusticos.
Os Ácidos di-sol e u a Ca<>f»a, quanl-a estflo cr*r>.

Centrados O Arad» .«sulfúrico disuelve s°
, ajuda-1) pr|o

Fugu. Esta Dissolucño he run¡< : o Árido Nítrico di*-

solvea soceíradaropu'e : esta Dissola. do be amare}.

la; porque nada h«i décima da Acido, cumi os Ole

os; por isso lhe derdo impropriamente o nome de Oleo

de Canfprn. j

O Acido Muriatico , no estado de G--rz , dissolve- a

Can'ora . assim cirio o Gaz Aoido Sol fio co
, e o Tí.vz

Acido Fluoiioo : so se I Rejunta Agua de Canfora, ella se

separa do Aci lo em fiaron».

O» Si^s Neutros uao tera acn^r* alguraa sobre a Can.

fora : os Olees Fixos, e Volateis uissolvem a Ciuío-ra, a-

judados do CaKr.

- i '

Do Acido Pyr© ligneo.

O9 cbimicos Antigos observarAo , qne as ma.niir.^s e

.especíalo ente as vezadas, e compactas piodu/ia» 1 or ! > t.- -

'iilanao a fogo nú hura E.pirito Acido de nn'i'oza púr.
teular , e us Modernos lhe deíao o ueuse de l'y<¿--!i¿neo.
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Este Acido be de cor cinzenla murto carregada de

Oleo, e de Carvflo : para o havermos puro, rectificase

por segunda DistillanAo. Parece , que a natureza he a

mesraa , seja quai for a rradeira , de que se tire esto A-

cido. Aqui descreveremes coda buro delles , segundo as

differentes bases Sfilifroaveis , enm que «*q constriña. O Ra.

dical de?te Acido he formado principalmente de Hydroge*
flio, e Carboneo, ■*

Este Acido combinase com a Cr.l , com a Barytes ,

Potafsa , Soda, Manganese , Amraoniaoo , cora as OxyJes
de Zinco, de Magnezia, e de todos os outros Metaes,
e corn todas esas Substancias forma outras tantos Pyroli.
ots. Todas estas operantes foraó desconbecidas aos Auti.

gos Chiroicos.

fío Acido Ppr<7' Turtaroso

DA.se o nome de Pyro.Tartaroso a bum Acido Em.

pyreumatico, pouco cnncvntiado , que serxtrahe do Tarta.

rd purificado por Distiílacáo. Para o obter , eoche-se

metade de huma retorta de vidro de Tartarito Acidulo

de Potsssa ; ajunta-se-lhe bum recipiente tubulado, ao

quai se junta hum tubo,, que se mette em huma bexiga
no Aparelho Pbeumato-Cbimico. Graduando o fogo , ob-

teremos hum Licor Acido empyreumatico , misturado

com 01?u : separdo se es,tes dous Productos por meio

de bum ("unil ; e o L'cur Acido be o que te chama A«

cido Pyro- Tartaroso. Nesta Distillando desenvolve. se hu

ma quaptidade prodigiosa de Gaz Acido Carbónico.

O Acido Pyro Tartaroso , que se obtem por
este modo , udo be perfeitameute puro , sempre encerra

Oleo, que seria para desejar poder.se lhe tirar. Alguna
Autbores aconselbdo , que se rectifique ; porem esta

operando be perigosa pela explosao quasi iueviiavel.

O Acido Pyro- Tartaroso tora cheiro., e sabor em

pyreumatico; elle ndo faz vermelba a Tiutura de Violas;
ío'aa sim a de Gyrasol, e o Papel azul. Desenvolve cora
viva effervescencia o A-eído Carbónico das suas bases.

Com as J'err** , e Alkalis forma Saes muito dUfaren tes

dos que cunstUuem o Acido Tartaroso: estes compostos
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eslióos ainda nao foráo examinados; sabe.se sámente
que os Pyro- Tartarito» de Pnfatsa , e de Soda sao dissolu-
veis em Agua fiia , e cry»tnlli.*aveis ; que elle decom-
pfie o Nitrato de Prata . formando nelle hura Precipita
do ciozento ,

e peiturha lentaroerolo o Nitrato de Mer
curio ; ndo depóe o Muí ¡uto ('oleario

, e que os Saes

Neutros se decum^Ccm pelu Acido Sulfúrico na Distil

lando.
Ainda se ndo ccailacém as A trinidades deste Acido:

porem como tem rruita retando cora o Aeido I yro-Mu-
coso , suppóera-se as rresmas.

Oo Acido Pt/ro-Mucoso.

Os Cbimicos Modt-iuos chamdo Acido Pyro- Mocoso : o

qqe so obtem das rnucilageus insípidas, a*socaradas , gom-
mosas , farináceas ; etc. por Distül^nao. Como estas su..

btaccias incbr.o ao fogo , por isso deveremos deixar seto

oitavos da letoitaem vasio. Este Acido he de amarelio ti

rando para vermelho; obten". se inruos corado, rectibean-
do.o por segunda DistillanAo ; compCe-se elle principal
mente de^Agua; e de burra pequeña porndo de Oito,
levemente oxygenado : quando C8he ñas nidos , tinge as de

amarelio, e estas nodoas só se tirao , cabindo a epider.
me.

O modo mais simples de o concentrar he expolo
ao gelo, ou ao frío artificial: se oxigenáronos pelo Aci

do Nitrico , converte.se em paneem Acido Oxálico , e era

Acido Malico. Pi.ra que na Díslíllando ñau se deseu-

volva muito Gaz, be necesario coniuzir a Distillanáo
brandamente , e por hum grao de calor moderado.

Este Acido, conloado cora a Barytes, Magnezia
Cal, Seda , e Ammoniaco , forma Saes Neutro.-, a que
OS Chimico« Modemos chamdo Pyio Alucias, cujas pro

prtedades sdo ainda pouco conbecidas, mus que unfeiem

de todos os cutres Saes Ntutios cunbecidos. Com viva

effervescencia desen i lve o Acido Coibonico de todas

as suas bases alk"lmas.
Uus Substancias Animaes.

Nos Corpos do nenio Auiroal acuau- se muitas Su-

fyst8.UGU.s, que ntiüto se parecero pelas suas piopiieUaUes
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geráes com a de muitos corpos do Reino Vegetal. As

Materias Animaes, sendo c impostas pouco mais ou menos

dos mesraos principios as plantas cruciferas, a smh Di^til-

lando produz o mesmo resultado; porem como estes prio-

cipios conté ra mais Hydrogeuio, e mais Azote, minis

tran mais Oleo, e mai« Ammoniaco. Para fazermns co-

nbeeer com que pontualidade esta tbeorica dá oouta de

todos os phenomenos , que tem Irjgar na distillanAo das

Materias Aniroaes , ndo citaremos manque hura faoto, o

quai he a ratificando ,
e deGomposicao total dos Óleos Vo

lateis Aoiraaes , chimados vulgarmente Óleos de Dipper.
'*

Estes Ole-'-s , quando se obten pela primeira distilla.

cdo a fogo ni» , sdo escuros. por conterera hura pouco de

Carvdo quasi livré; purera ficio braocos pela reotificanáo.
O Carboneo es-a <áro po.ioo unido a estas corahinanOe-f ,

que dellas se separa com a simples exposindo ao Ar. Se

pozermos qualquer Olea Volátil Animal bera rectificada,

e por conseguíate
blanco , limpo , e transparente , d'ebaf-

Xo dehumab.'xig'-i cuei* de Gaz Oxygenio, ero pouco fem-

po dirainne o vulu-ne do Gaz , e bs absorvilo pelo Oleo.

O Oxygenio eos bina. se com o Hydrogeuio do Oleo

para formar a Agua, que cabe no fundo; ao mesmo te o*

po a porndo do Carvdo , que se achava combinado coto

o Hydrogeuio, üm livre , e se dá a conhecer pela sna cftr

negra' : por esta razáo he que estes Óleos ndo se eonser-

vdo brancos, e ciatos seuáo guardaudo-os em frascos beaa

rolb'ados , e porque elles se eurcurecero , assim que tem con*

tacto coto o Ar.

As recti6can^ss lepotidas destes mesmos Óleos minis

trilo outro phénorr.eno Cíiníinnativo desta tbeoria. De ca

da vez , que se distilldu , fica hura pouco de Carado ao

fundo da retorta, e aomcsinotempoforma.se buráa pou«

ca de Agua , pela combinaban da Oxygenio do Ar dos

vasos coro o Hydrogeui > di» Oleo. Como estes phenome
nos tora lugar ero cada distilla'ndo do mesmo Oleo , daqui
resolta que" no fi n de repe : Jks rtíctific^nOas , especiáliuen.
te se se opera a tm ro gr-io de Lo -¿o aigu ra tanto forte , e en

vasos grandes ,;a'dhár'-bo. ha a totalidade do Oleo dec-'xn*

posta, C chégar-ié-b.i a couverteío iuteiramente era Agua,

e Cartáu. Esta cmrrpoai cía íotul 'fto Oleó petas repetidas
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recMHracC-is he rruifo rcai* prolongada , e rauito mais dif-
jficil . quando .«o opera era rnsrs nequenos , e especialmente
em foiro bando . o pouco superior A agua fervendo.

Os A< ¡Vs
, e Oxydfs do Reino Animal aioda sdo

mai« orortpnstos , que os do Reino Vegetal ; entrdo na

conbin.infio da m.?;or parte d-'lles quatro ba-es acidulas,
o Bydrottenio , o Chañen , <> Phosph.irn , e o Azote.

A* Ow tes d'i Heino A rima I *£o ¡lo pouco conhe-
cids . oo ■.•; o *-s r!-> Rpíoo Vegetal , e ate o seu mesmo nn-

norro be indeterroiuadr. : a parte verme) ha do Sangue ,

a l.impha , e qu; -si todas as Secrenoes sao verda

deras Oxy les , e d^haixo deste ponto de v¡sta he que ira-

•poitf- e-Mídalas.

Qrunto aos Ácidos Aniraaes, o numero dos que a-

c4imln ente se conbecem . reduz-se a sete . entrando o A-

cJdo Pbospltorico : tambem he provaiel, que muitos des-

tes A cid»)- entrera huns nos "outros , ou ao menos ndo

diffirdo huns de outros o ui seusiw In-enle : e».vs Ácidos

s. ro , o Láctico, Sacb<'lar-tico , Bornbyco , Fu o ico
, Se-

Utcico , Prussicn , e Pluisphrrií o. Ha ouwo tan bem co-

nbecido pelo non o de Acido Lithico , mas por lh» haver

loó.a a cultera sobre o mesmo, consideía-se como hum

Sal Acidulo.

- A. rraroexao dos principios, que cotistitue os Ácidos,
e Oxy. -.es A-ioaes , udo ho nrols soíi iy , que a dos A-

cido- , e ( xy !e«. Vegt-lacs: huma ido leve mudanna na

teruprratura bín*ta para a alterar.

Do Acido Láctico , e Sacho Láctico.

O Leite dos Animaes he hum licor, b-: neo . que re

sulta da iiiisiura da tres substancias muito difieren tes , a

íiber, de Manteiga, Queaja , e Soru. Estas tres uat?ri-

f.;: e.»tdo inleirau.i ote uuiaas humas com outras no Laite,
fiesco. O Soro le a única parte fluida do Laite ; a Man-.

teiga , e Qu< íjo tulle ,¿i*toi¿dos, Coi au.-bos hum certo

£f:ro de coiiMsteiioia , e ndo se dissolwia pela sorozida-

de. I-.stas litiiis loate.ias. a pnmciiu das quaes he de natu

ria imeirao eu'e < ieosa , e a seguid, de natureza lim-

phatica, tstao to.ucute iuterpo&tus, e »uspeusag na parte



porosa ppJa sua grande dioU-.o. O Leite nao he mais qne
I uroa verdadeira cv.ulnA»: a Manteiga be a sua parte
' lecsa , que pela interposicáo rías suas partts , produz a

có- b anca ; o Queijn ser tro de mucilagera para ter sus-

j *m*a a parte oleosa; em fim o Soro, que naturalmente

he transparente , he a substancia aquusa , que serve de

excipiente ás oulr«s duas. Por conseguinte u Leite com

rozno po-te cbaroar se huma Emuln^o Animal.

Nm> falseemos aqui da c.>mposii;áo do Soro; diremos

sementé «ligrima cousa srbre o S*>1 , qoe elle encerra, e

que se chama Sal , ou Asquear de Leite.

Se fizermos evaporar quasi tres quarlus de Soro cla

rificado , e o deixarmos depois em repoozo ero lugar fres
co , oelle *e forrarlo va; ios crysta°3 hum puuco ruivos.
Este Sal be o terdadeiro Sal essencial do Leite: tambero

se cáama Assrcc.r de Leite por causa do seu sabor as-

sucarado ; porem tnnio a coi, como o sabor, sdo estra

nhos a este Sal ; proveí» lhe da substancia , que tem

o- licor, em que ctystallizou ; assim
, fazendo esgotar bem

estes crystaes , dissolvese depois em Agua pura ; e

fazendo o ctystallisar segunda vez por evaporando , e rva-

filamento , tieao muito mais brancos , e menos assuca*

lados.

O Assucar de Leite han puro tero hum sabor pou.
co arsncaiv.do , ítisuno , e como terreo,- pelas dissolun&es
suceecsiias sen-pie se < crde algum ce cada huma. Dis-

frdve.se elle en. lies ou quarto panes de Agua quente:
La distillando dá oí o.cmi os productos, que o Enxofre. So-

breas brazas dtircie.te, lucha, titula cheiro, e arde,
como Assucar.

Oxygeca-íe o Assucar do Leite , corabinando-o pri-
neiiu cora Acido N. trico : para este efitito iepassa.se va*

rías reze» coro Acido de uovo. Conceutra se depois o

licor por evaporundo : pOdro-se a crystaliisar , e obiein&e

Acido Oxálico : ao ucsno teupu se üeparSo huns pés
b ¿ranos muj.o finos, que ¡do í u*ceptheis de s»e combinar com

es Alkalis . cora o A r¿ rr.ou a*:o , com as Tenas , e até com al

guns Metaes. He a este Acido , que ge deo o nome de Acido

Sactic Láctico; a tua acndo sobre oa Metaes nao bobera

cuuhcvida. O que de certo se sabe , be que cum eiieí
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forma Saes muito pouco soluveis.
Ascorobinacroes do Acido Saobo-Lactieo com as ba

ses salificaveis cbamao-se Sacho-Lactos.
Para obter o Acido Láctico , faz-se' reduzir por eva

porando o Soro do Leite ao oitavo do seu volume •

fil-
tra-se para bem separar toda a parte gazosa ; juntase
Cal , a quai se apodera do Acido

, de que tratamos , e

que della se separa por meio da eddiecáo do Acido Oxá
lico. Sábese que este Aoido forma oom a Cal hum Sal
indi*-oluvel.

Depol* que o Oxalato de Cal foi separado por de
cantando , evapora se o licor ate a consistencia de Mol ;.
accre-centa-se-lbe Alkool , que dissolve o Acido ; filtra-se

para lhe separar o Assucar de Leite , e as outras subs
tancias estranhas : depois ndo resta mais para obter o

Acido Láctico s6 , que ex'.rabir o Alkool por evapora
ndo , ou digtillacdo.

Este Acido une se quasi cora todas as bases salifica i

veis , e com ellas forma Saes iocrystalisavei i : por muitos

principios parece chegar-se muito áo Acido Acetoso.

Do Acido Sebrioico,
*

A Gordura he huma substancia oleosa concreta , que
se deposita em certas partes do corpo dos Animaes.
Se sujcitarmos a Gordura á distillando em bura grao
de calor superior ao da agoa fervendo , o que se pode
fazer em huma retorta a fogo nu, della sahe depois hura

Phleugma Acido, e huraa pequeña porndo de Oleo, que
fica fluido : á propornao que a distillando continúa ,

ó Acido , que sobe , cada vez fica mais forte , e o Oleo

cada vez menos fluido , de tal sorte que se coalha den

tro no recipiente.
Nenhum outro principio sobe no decurso desta dis-

tillando , e por fim , estaudo vermelha a retorta , ndo lhe

fica dentro mais que huma quantidade infinitamente pe

queña de Carvdo , do genero dos que ardem diíficultosa-

mente.

So sugeitarmus á segunda distillando o Oleo coalha.

do | que se acba no recipiente, torna a exuahir.se



nr»v»*i no*a quanlidr i1 > de Aciio ,'e" dé Oleo, qdenao f»e co.

aV-« 1>jr'rei 3r?i.i.?o-s9
'

*"': t n ni d'iílillacrj 38'; atenúa- se assim

cada voz mais o 01 ¿o. 'c*VTGoÁ1iira ,'^S raí ¿di da q ie se lhe

tira ó senVAoIíTo ; Vícjaué hura | charro
'

n-iis périetraot« ;

e a f rea d<C r.sslra "61 '¡-ístillár porro lerar-sc ¿o ponta <fe
's~r' tdo v-.l.itil , cb:..o c* Óleos LV/ínciaes , e ríe se elevar

ao grao ■\'3 ó"!li-r ¡a- ••■^ i fcivenrfa. .'
! '

Po' 'eítf^"prf>(-í -i -\..;•'.*.e •- da Cíoidora so vé que ella he

hura Oh-o'-'dobc ',' e CíiirJt:i-o, jiro volátil, absolutamente

análogo á MaoMaa^ do Leite , e á Cera , e que rfé'-e a sua

con?isle ¿ia ,' 's-fsid--.-. onAvo t í-'as rr aterías , a hnrri Acido que

cora el!a- esfá iatriravioní'j unlfjfo ,
e que deliri bode sepa.

^rar-íe siiccesstvarredi-.'? ,". e p'nr'di.-tillHnOe* reiteradas.

So1 quizerrros cv
'

ahir o A*oido 'Ce bacico da Gordura,
'tomaren» s Cebo i, o uál seiderod.-rá era hura tacho de

ferro; titira- «e- lbe1 Cal Viva' pulverizado , é mexe-se co'htiiíua-

roente : o vrpor , que so elevadas mistri'ds , he1 muito pi.
carite , e devera o's vasos ficar Míos r^ara sé ndo res-

pirar.
•Para este fim" levanta- se o fogo : o Acido Cebaci'co

nesta operando lanca.se.- á. Cal, e forma Ctbato C lea*

rio, especie de Sai pYoCo s»,luVel,* para o ssparar das

partes gordas , d<? qu:; elk está apodeíado , faz-se .ferver

ero Agua; o Ceb:L> Calcario uíssvlve se; osCeb) ntr-

rete- se , e nada do décima Separase depois o Sal, f»-

zendo evoporar á A¿ua ; cálcina-se á htíYn calor moderado;
torna a dissclver-st ,' faz se ciystallisar novamente , e ub.

tem.se pora.
Para obter esí<? Acido lívre'', deita-s? Acido Su'róri-

co sobre o Cebólo c'c C..1 assíai purificado; uistilia-se , e

o Acrao Ceb^'cicd passa claro para o recipiente.
E.tc Aciáo f'xista na 'Manteiga de Cacao , E-roermá-

cete, e qooi ¡>r b. bul rodé o¡-¡ toaos os 01o s Fixos Ve-

ge taes. As pr p ieóroi -

, qué o carreterisaosdo :

1. S¿i b -a'iicíi, h parlo ,
oc 'cauro muí vivo : 11. Exha.

lar t'u'rñv s"
'

bi r.n;v 5 ': i í í. Decompor -se pelo fogo , lazef

ñ'mar-ilió'í e
¡ rouazir A r¡ !u C¡'b.óic- : 1*'. FazeY vWu.e-

Has as cores n.^ej do* ..Vt^. i.a, ; V. Uuir.se embodas

dé p- c rítdVs coro

'

Agaal1 VI. Ftaaic.-.-t Curi) .i*CVTuu.ii

Sai ciy^iciibsj'avel ; e coro d'IPotirssa ,: e á S'oud , Si»és , qué
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eriysialüs'-n '.ro a-.Mil ha ^
, o que,¡slo ,mju¡U» i-finto» n» foeo: ¿

Vl(. Dissolve o Pwo. !(qp-ind« s^ «.tfu.grt». A«isj v N-U-'í .

trico: Vfil. -A.tycsci.o ,tVJvFctjri3, .o o^Pr it a.;: h%. -Pieci- .

pitar o Niñato },e Acofjjt-o d;. C- uroba : X. DffcoMoér'o
'

'

Tartarito de* .Pul*» 1*0 .pree'pUuu lo o. ¿\oi.i^ío T^urt >v -o , i
ou .0 Cremar T.arttro : .rloeo-ai-aB-í t.v¡,:b-m os A coritos -

Alkaliuos. Quente em grao sobido con» os Sa^s Sulfu.»
*eos , separare lúe o Acido no estado Sulfúrico, e pro- .»

cipita os Nitrato* de Mercu-io , e Prata.
Os Aci tas M;o>ra>* concentrados alterdo ., e quH».->* l

rodo a Gordura. O Aci lo Sulí'uiieo euaogr«aa.H; o Ní

trico fia amarella, e lhe dá a c ir de üni-ao, r*a-

O EuxotVe une- se facilítente á (ioed.ua, e oom

ella forma huraa cu.:;biuanAo , que aiuda.oSofoi hora exa

minada.

A
,
Gordura bé susceptivel de dissolver certoa Metaos: <

uue-se ao Mercuiio na Preparando , denomiuada Pomada .

Mercurial- -..

Os Metaes por ella mais alteravei* s«,o , o Chumbo,
Cobre , e Ferro. As Oxydes destes Metas* cora ella se

combando cura a mesraa facilid iie
, e esta ho a razio por . .

que ba pecigoso de.ixar alimentos guidureuulsi em v :sos

da cobie, •:•■-...»

Ñas corribinanOes da Gordura cora as Oxydes Meta- y

licas se .1 observa > Q,ue estes passdo í¿¿'v!u.euío ao- es

tado metajljco , quando sdo anidadas pelo calar : esto-.

pheuomeno hed^ido ao-Gaz «Jtdrogeuio ex'ri-.hido d.oGar

dura, que se une coro o Oxy^-inio dostas Oxy : *. ; »,

A roaior parte das Materias Ve>re*a<:s s ro sisso^-oi.

veis de se unirera com a Gordura ; os Ex ráelos , e Ai ci-

li^eus ddo-luo huraa sorte do s lubiü ¿alo ou A;ui, «-a

ay u.cu >s invotecero a sua susroao.n n.sio iiu;do. fc*le

c.rob roe., se aárar-tod«^ as pr^por^Oa. caro us ¡alei.o, e iufcs

c^uia.üUica buroa parte da su.» c^ucisU'uoid. »

.
■ íatr.ii.. »í

Do Acido Fórmico.
O Acido FJrroico t'xtr<.he.¡se ^o puma, e-peoie d?p>r.

migas gran ae
:
, e lobas , quo se ac;u8 oo« roatud. «3 a

fcn-.u es to. -t.^'-ivirct). _ ¡

f$e quínennos obfur tpor. distilligd^ , melle .u-fC as

l
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Formigas em huma retorta de vidro : distilla.se a bum calor

brando , e acba.se o Acido Fórmico no recipiente , ti.

rando-se perto de tnetade do pezo das Formigas.
Quando quizerroos proceder por via de lixiviando ,

lavdo.se as Formigas em agua fiia ; estendem.se sobre hum

panno , e dcita-se-lhe agua fervendo por cima , se impregna
da parte acida ,- até podem espremer-se levemente no panno ,

e o Acido he mais forte.

Para o obter puro, e concentrado, rectifica-se , e

«epara-selhe a Phlengma por meio de gelo.
Este Acido affecta o nariz, e os olhos per hum

modo , que nao he desagradavel ; quando he puro , tem

hum gosto picante , e ardéute , e lisongea o paladar

quando be diluido era agoa.

Se o fervermos com Acido Sulfúrico , faz- se negro,

e tanto que a mistura se aquenla , expelle huns vapores

brauces ,
e picantes. Se o fizermog. ferver , eleva-se hum

Gaz, que fácilmente se une com a agua distillada, e a

agua de Cal. Julga-se que o Acido Fórmico se decom-

poern nesta operando , porque se extrabe ero menor quau

tidade.

Se dietillarroos este Acido com Acido Nitrico, elle

o destroe; entdo se eleva bum Gaz , que perturba a agua

que nella dificultosamente se dissolve.

O Acido Muriatico logo com elle se mistura; porem

ge está oxygeuado , tambera logo se decompGe.
Unido ás bases sali6caveis com ellas Jornia outro»

tantos ForrpiatOí*

Do Acido Bonbyco.

QüANDO os Bichos da Seda se traosformdo em Cry
salídes , os teus bumoies parecem tomar bum carácter da

Acido : elle deixa eseapar , no momento
, era que se

transforma em Mariposa , bum licor ruivo muito aci-

do, que faz vermelho, o Papel azul O meio para obter

esie Acido puro, faremos infundir Crysalídes de Bichos

do Seda ero Espirito de Vinho: este dissolvente se enche

do Acido , sem atacar as partes mucosas, ougommosas:
íizeudo-lhe evaporar o Alkool, fita o Acido Borobvoo



"Ul-

pnro. O seo radical , assim como todos os Ácidos do
Peiao Animal . parece ser composto de Carboneo, e de

Uydroeeoio, de Azote, e talvez de Phospboro.
E«te Acido, combinado com todas as substancias sa-

lificaveig , produz Saes neutros , a que se deu o nome de

Bouibyatos.

Do Acido Lithico,

A Pedra de Bexiga parece ser buroa especie de Sal
concreto de ba«e terrea levemente acida : a este Acido

se deu o nome de. Acido Lithico. As stias anualidades,
e natureza , ainda se nao cunbecem. Ha appareacias de

que seja hura Sal Acidulo ja combiuado com huma base;
O umitas ras fies obrigdo alguns Crilicos a crer, que seja
hum Phospbato Acidulo de Cal.

O Acido Sulfúrico concentrado dissolve a Pedra

da Bexiga, ajudado do calor, e passa a estado de

Acido Sulfúreo: o Acido Muriatico ndo a ataca ; o

Acido Nítrico dissolve.a completamente , e em quanto a

acndo , desenvolve se o Gaz Nitroso, e Acido Carbóni

co. Esta disttllando be vermelba ; ella tera bum Acido

livre , e tinge a pello , e todos os tecidos orgánicos de

vermelho ; ndo se lbe achilo vestigios de Sulfúrico pelos
Saes Baiyticog solu^eis , nem de Cal pelo Acido Oxá

lico ; a ¿igua de Cal fórraa nelía bura precipitado solu-

vel sera effervesct ncia ñus Ácidos. Os Ácidos Cáusticos

dissolvera a Pedra da Bexiga.
As propriedades do Acido Lithico oontdo.se ser , con-

'

creto , e crystaltino ; ser pouco soluvel em agua fria ,

porém mais em aguí quente; ser dissoluvel pelo Acido

Nitrico , ao quai absorve huma parte do Oxigenio, e

de formar entdo huma massa vermelha deliqueseeute , dan*

do cor a muitos corpos, unir se com as bases terreas, oom

as Oxydes Metailicas , e formar Saes Neutros particula
res , a que se deo o nome de Litbiatos , Ammoniacal ,

Calcado , de Potassa ,
de Soda , e de Cobre , etc. de

preferir ñas suas attracnOes os Alkalis ás Térras ; em fim

ceder estas bases aos Ácidos os ai ais fráeos , e aioda ao

Acido Carbónico . o que be causa do nao se dissuiver a
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Pedra. nos Carbonatas Alkalinos. Este ultimo carácter he

pajücular a ,este Acido.
'

.Da Urina.
-I'

•

r .;f

A Urina he bum licor escreraentoso , transparente,
de cor de lirado, com cheiro particular, sabor sai 10

,

separado do Samrne por duas. visceras glandul asas ,

que se chamdo Rins , e coodUzidas destes orgaos á

Bexiga.
A ¿Urina dos Horaens , e dos Aoiroaes de boa sau-

de , ndo he muís que huraa lixivia de differeutes mate

rias sal roas,, que udo podem entrar na composinno do. cor

po do Animal : ella tambem contera huraa especie do ma*

feria saponácea extractiva , muito suscepti/el de putre-

facns«.
'

Exposta ao ar, altera-se cora tanta maior brevida-

de , quautu be maior o calor da atraosphera: nell,a se

fó,rma hura sedimento , quando esfria : na supsifioie crys-

taijisa-se, e uo fundo fórraa muilas materias salinas, e.va«

Tías vezes Sal avermelbado , que pareqe ser ,du natursza

da Pedra, da Bexiga. Pouco depros de esfriar altara-sd-

lbe o pheiro , exaltase, e passa a Ammoniaco. A

sua parte f colorante rauda , e separa- se d° resto do'

licor.
,

,
A Cal viva, e os Aik.lis fixos seceos, decompSera sú

bitamente os principios salín s crntidos oa Urina.

Os Acidas ndo tan rjcydo alguroa sobre á Urina fres

ca ; .porem destroero Iba proioptaraente o cheiro, quan i a"

corrupta, e o mesmo succede ao sedimento , qu,e elía for-
,

ma neste estado.

Á Ui iua decómpGe nHiUas'Dissnlucfít's Mol- Hipas. Cer-,

ta Argaioana de coa de rosa, que se forma, qo.ula na

Urina se celta üi¿^ulü:,do Ni tica de M¿rcu¡io:. e.a

parte be fonr.o.aa pelo .Aciio Muj i.; tico , e ero pa.tq ne.^.
lo Acido Pbosphüiioo tcc-tí.^vlo ueste fiado. ,

t a ,
Obáeive-eja ,--,que e*ía Pijipu. anáo, pega fogo p lo ro.

_,

c^p ,
o ,arp"e rapíJasa-eoia so La ¿ as 'biazas , o qae »e at«

túbue a bum pe uc.o V)c",Pliu£;;aK>tó.
J

■
.

¿ (^^ando a, Uíi»>,v íiu«.aua' he fresca, e ,. de huraa
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que .«-pía-pro n agesta

■•> K^ZT/U "rf!i,f'r a u,ina fresoV< « ^ *"«>'
sí» a. va-s rW,,:,* ra ^óo J» 0*b>r de Al na f-r
v.n'; pJl0 tuaréiaos ra .i< ql!e hum Pbé^ fofa 5,^; ^j-, j5
r-

;1I
i

,,„;VI Q.IpKl,: esté Phleug".. :i .oustituéa ráaio

r¡ XSro-i. -».» i ; i
• ,^""1"" » itaai ver-

'..a*-'"■'-.,,•-• v...|„; psrem- „te Loor ho o mal, nu.

T-:::i rrr.:í "r^f,-' "ir-—°»"«»™
a-. ».'..' .- A v">> © 'íspecia.'mej.e n-3 oreAos
.«•pi \-prn n aa-Pifí-, ■-.-

-*• 3
óigaos

paita da
_

Urina

„•
Como t« .ta operando ho r-ó Pbeuerrní qú«* sé sean.

r...fro .■rito,-i ara ftcrcierór a ore «cao
, razela ¿va.

K:".r. í fo'; n*
'.

» P^-pornao. q„e ella s¿ évapcaa , a
lina foro.- horra cor ecura; separa.se dol'a huma ma-
t-va pulven ¡puta

, que tero a apparenoia terrea, e qte.a
to,r.., por sulfato Caleteo, mas qué he hu na mistura
d» rhospbí,;o Ul -r.ren

, e de Acido Lifhico. Este SI
fe d.i

ro;;s:,ro urv.ur^.a. que a base dos Ossdg , e a ma
teria re Podra H ;* Bexiga.

Qu.-.ndb n Uri.va adquirió a c rosistencia de Xarope
.claro, hlaase, e poem-^e em hura lugar fresco. Pasca
do lempo, depopm.crystaes saliuas , q„e Sao compostos
de Muriato ^e Suda, e de duas sua«r-4Roi«s salinas par»
t-poi.--re-?. -Cr.naeovm se estes últimos Sae* pelo nrone do
y.t<.s F sirr is. S es S vivo, de Uiina, Prosphaios Aikalioo*.

Depois de se exirabi cu n8 dif érenles S es u< uirc/S

er r»Pr ad< s n* U iná ,
nao fica n;cis que hj.ua materia

ts roa , sapr-n-H-ca extractiva.
'

'

i:*- a materia a (o-.ro i'ü . é gradur-lo, produz muito
Ammuuino , .t ro* a fluido, o amo cncetocora o Oleo
AoiiVui! ¡i.oftó,'fé h5/) : ua ui'irro violencia do fogo tambero
se ' xi abe bu o p- no de íbos. o...», 3 do seu residuo

carbyíoi.ceq bympiuoo de Sal Cumn uro. •

Lsle Ib- -spbor<» be pioduzído (k-í- liona poúco de Sal
Fnmel , que udo o<> ¡e séus.r.i. :^e irfteiríiii.eu'e pela cys-*

taloá'n'fioi o 'u.fcjir.o a re.-vG.o d.i jrorn o do Sal 'Cora-
muro , quo b- ou ué 'e reu*u > c 'ibau«^'e V.

*
vJti4' '

l-eí«a »>bservanbea íeuas ísubie o üx^acto de Uiina
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sabe-se , qne esta materia contera duat substancias pouoo

differentes na verdade pelos principios , que ministrdo na

ana'yse a foso nú ,
dos qnaés hum tem bum oaraoter sa

ponáceo , oorque *e dissolve fací , e wopiosameate no

Alkool. Era quanto ao outra nelle se ndo dissolve , ou

de!!e se ?cpira coro toda a orronpti td> ; da-se á primei
ra o nome ^e Materia Saponácea . e á secunda o de Ma

teria Ext*aotiv8 , po.ruue pela sui '*is*olabilidade em Agoa,
e pela Mía indissolnbilidade era Alkool, parece se com os

extractos G-»mmoso8 ,
e Mncila^inos'.s dos Vegetnes.

O Alkool be por onn'sequanoia hura dissolveate prop.-io

para separar duas materias.

A substancia saponácea , separada de todas as outras

materias , he de huma natureza «aliña , e susceptivel de

crystallysando : cu-ta muit a a seccar no Banho de Ma.

ria para ser levado a hura : ella attrahe a bumidade do

ar poderosamente , e se liquida assim que está solida.

Na retorta produz de metade do seu pezo de Carbo

nato Ammoniacal pouco O'eo , e Muriato Ammooiacal:

o seu residuo faz verde o Xarope de Violas.

Se pin lugar de separar mos este Extracto de Urina

pelo Alkool , o di-nlUrrao» por inteira a fogo uu , pro.

duz muito Carbonato ¡\ mraoniacülj, bura Oleo Ammonia

cal muito fétido, Mudato Ammoniacal, e hum pouco de

Pbosphoro : o seu Carvdo contero hura pouco de Muría*

to de Soda. -&»te aaalyse da Urina indica pois que es

te fluido he formado de graude quautidade de Agoa, e

de Acido Pbosphorico ,
e de Acido Lithico, livres , dé

Muriato de Soda, ríe Pb'spbatos Calcáreos, de Soda,

e Ammoniacal , e de duas Materias extractivas particu
lares , que ddo a cor a ette fluido.

M

Dos Phosphoros , e dos $ Ados Phosphoro* ,

e Phosphoricos.

Chama.se geralraente Phosphoro a todas as substan

cias capazes de diffundir luz do meio das treva*. O Phos

phoro he huma substancia cotubustivel simples, cujas in

vestiga jóes escaparlo aos Amigos chiraícoa,
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Para extrabir o Phosphoro , calcináo-se Ossos de
Atumaes adultos até ficarem quasi brancos ; pizao.se , e

ppsgdo.se por peneiro de seda ; deita. se-lhe depois ero

ciña, Acido Sulfúrico diluido em agua, porera em quau
tidade menur que a necessaria para dissolver todos os Qs-
sos. Este Acido une se com aterrados ü.-sos para forjar
Sulfato de Cal ; ao mesmo tempo o Acido Phosphorico fica
livre no licor ; dec .-tuta-se entdo ; lava.se o residuo , e reu-

ne-se a agua da lava-e ao licor decantado; faz. re evaporar
afira de separar o Sulfato de Cal , que secrystullisa em fios,
como de seda, e obtem se o Acido Phosphorio debaíxo
da forma de vidro brauco , e transparente, que roduzülo
a pó , e misturado com a terna parte do seu pozo d;> Car

vdo , dá exilíente Phosphoro. O Acido Píospuorico ,

que se ohtern por e-te raudo, nunca he t.io puro 4 coipo

o que se extrabe do Phospburo , ou por Combustdo , ou

por Acido Nit.aco.

Quan lo o Phopboro be bera puro, mostru-se trans

parente , e de humg consistencia similhante á da Cera ;

ciyslallisase em laminas brilhantes. Derreto-se na axua

queule muitu antes della ferver. He muito volátil
,
e sobe

era fluido espes-o por hura calor brando. Se tem contacto

com o ar , exhala hum fumo por toda a superficie : asie

vapor , que espalha hura cheiro forte de dho , paiece
branco de dia ,

e ás escuras be muilo lumiu; -so. .

O Phosphoro encontri-;e ero quasi todas as subs

tancias Auiim.es , e em alcurnias Plantas, que h;:undo>a

analyae Chimica, lera hum carácter animal. O Phaspbo-
ro nellas está couibiuado com o Caihcreo , o Azoto , e¡ o

liydrogcnio ; e daqui resnl'.áu radicaos muito oou-.pogtos.
Estes /adicaes sdo comrouinmente elevados ao cíiado de

Oxyde por huma poroto de Oxygonio.
De lodas as cou binantes do Phosphoro cora as subs

tancias simples só *e condece o Pbos; beao de Feí'u: tara.

bem he muito iucerto que o P;v.;phoro esieja , ou uao oxy-

genado nesta combinando.
Para obtermos o Acido Phosphorico, tomaremos Phog.

phoro natural ,.e o faremos queiroar em vasos de vidro ,

coja parte interna se baja, humedecido coro agua artil

lada.
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Elle absorve netta operando duas rezos e roela o seu pe
zo de Oxyrenio. Pode obter-se este Acido concreto , fa«

sendo esta mesma combos da nobre Mercurio em lugar de

a tazer s* b.e Agua : ;<ppareee elle eotdr» no estado de ño

cos brancos , que attrabero a huoidade do Ar coro prodi

giosa actividade.

Para ler este mesmo Acido n > estado de Acido Phos

phorico , queremos di/.ei , meuos uxygenado • be neoessario

abandonar o Po .-ploro a buroa Combustdo muito lenta,
e de íx do cat. ir por alguro modo em deliquio ao ar dentro em

l>um luuii sobre huma garrafa de vidru Passados alguus di-

as, acba. se o Pbospboio uxygenado: o Acido Pbosphoreo ,

a proporn»o que se lar aou , se apoderou de huma porndo da

bumidade do Ar , e passuu para a garrafa. O Acido

Pbospnoreo convertea se mui o fácilmente em Acido Pbas-

pborico por huma himples expando ae Ar, continuada

por n.oílo tc>upo.
*'on¡o v Pi:« sphoro tera muito grande affinidade cora

o Oxy^en'o para < t xtiaaír do Acido Nitrico , e do A-

cido a riat.oo uxygenado, daqui resulta tao bem hum

i: no si a pUs , e |».
uco dispendioso para obter o Acido

Pbo.-pb- neo.

Q- tuto se quer operar por Acido Nitrico, toma-se

búa a leiorí. iubuaa!a rolhada de crystal ,* enche-se me-

trroe de ncidu Nmico encentrado ; faz-se aqueutar leve.

Diente ,
e depois roao ai/, se-lhe pela tubulaoura pequeños

bocados de Ph«spou¡o üisn Ivem se tdhs com euerves-

«encía ; ao n esri.o tempo escapa o Ga/ Ninuso era ter

ina de vapor rutil ote. Coutir.ua se assiu a juuiar-Ihe Phos-

phoio, ate que e&ie já ?e udo dissilva; tobe se enldo o

grao eo t> ^o ¡a la txprliir as ultirras \>t,t^(tva de Acido

lSitrico,e acha se o Acido Phospuorico ta retorta, par
te em loma coiacreia , e paite em torna liquida.

Ainüa be nao examinarao todas as piopuedarjes diá«

tinctivas do Acido phcspi.oreo ; poiem ,
o que della sa-

bemos , he quanto basia para couuecer a di I lerenda , que

tem do Aciuo i'bo.-puoiieo ; pus o Sal
, que resulta do

/iciüo cbttuo por uenquio do Phospbo o uuido a Potasas

cu i hosuMio ot Pott:b»a; ndo be deliqui gceue : o Puchito
Au.u.ouraCttl aiiiaue pelo contrario a buroidade üo At,
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Quanto ao Acido Phospaorico , quando elle eslá eon-
cun'rHdo attrahe prompt»meníe o bnmiJade do Ar.; úne
se a Agua com forna ; combina. se ero bum graado nu

mero de substancias, taes en, a C-d , B.nyte- , Magne
zia, Potas«a , Soda, Arorooniaco, Alunan e Oxyí-sde
tudos os Metaes. Coro eihs fó ana outro* tant s S-»p»

Neutros, a qnp sedeo o oome de Ph -si, lutos; e os que
provem da coa.binando do Acido Pbospboreo coro as ba
ses salificareis, que acabarais de Hornear, chamao-se Pu»g«

pbitos.
A existencia dos Pbo«phitos Metallirros «inda ndo he

absolutamente certa ; olla suppoe que os Metaes poderai
disxoIver.se em Acido Phosphorico em diveisos graos de

oxygenanao , o que aínda ndo está provado. Estes Saes
•do conbecidos ha pouco tempo.

Do Acido Prussico.

O Acido Prussico tira-se do Azul de Prussia. O
Ferro dissolvido pelo Acido Prus-ico forma o Azul do

Prussia , ou o Prussiato de Ferro.

O methodo de fazer o Azi. I de Prussia be o s¿ quin
te : alkalízem-se juntas quatro onn»s d*» Nitro o ron outras

tantas de Tártaro; misture-se esteAIkili cum quatro on

nas de Sangue de Roí secco ; urotta-?e tuda ern hum ca

dinho coberto coro sua rampa: calcine.se a fo¿<» lento,

até o Sangue se reduzir a perfeito oaiváu; lan s.»e a

materia do cadinho em hua-a cauada de a^ua ; ceaaute se

esta primeira agua; deitem-se-ltie ouiras aguas, ató bu-

nía ficar insípida; misturem-te Oslas aguas, e redozao se

a huma cañada.

Por outra parte dissolvdo-se duas onnas de S ¡Ifato

de Ferro, e oito de S i • 1 • a t o de Ailuroen en huma cauada

de agua fervea-.lo ; mi-ture-se *s a dissroundo com a li

xivia precedente: os íi?'its pertuibi r-se , e fieño de cor

verde mais ou menus escura ,
e neiles se f.*z huro p¡e-

cipitado da mesuro cor ; filtra ue paia separar o sediraoo-

to, e deita-ge-lhe Acido Muriatico. Este Acido faz que

i ■ubstaucia tome logo huma cor azul muito bella.

O AíuI de Ptuseia tratado ua distillanau cuai Acido
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Sulfúrico deixa escapar hum licor , que tem o Acido
Prúsico em dissolundo . e pode precipi'ar-se sobro Ferro.
''

Para obter o Acido Prussico mette-se em lutria cu

cúrbita de vidro duas onnas de Azul de Prussia pulveri
zado , huma onna de precipitado vermelho , e >eis, onnas
dd ago» ; faz-se fervor pst.i mistura por alguns rhinutós ,

rofexendo.a continuamente , e entilo toira bun.a córj
amarella ,

atirando p.tra verde; liltra.se, g no r. s'duo

déitdo-se duas onnas de agoa fcr- e:ido : ese licor" he

hfim Pru?*iato de Méreurn , que n ¡o podo decVrop u-.-é

por Alkalis, nem por Ácidos: deita.se esta diss-rujso
erb hum frasco , era quo se b^jn r. ettido boma onca de

limalha de Ferro limpá , accrescentao ..-o-lhe tres oi lavas

de Acido Sulfúrico concentrado , e agita se forteroen'.e por

alguns minu'rs : a mistura fica negra tria reduendo do

Mercurio; o licor cerdeo o seu sabor ele .v.orcuiio" ;'é torna

o da lixivia colorante ; depois de o deixar repensar , de

canta-se , melte-;,e c.-.i fitina retorta , e distilla^se a fogo
brando : o principio colorante puss-a primeira ,. como ma

is volátil que a agoa : suspende-so n operacTro , a>sim

que b.rja pastado a quarta parle do licor. Como o licor

que passa , centera hum pouco de Acido Sul'mioo, ex.

trabe- se-lhe , tuioando-o a di.-ullar a fo^o ruuito brando

sobre greda muito puiveiisada , e eetda fica o Acido Prus

sico na sua maior pureza. Este Acido tem hum cheiro

particular, que ndo he dcsagradavel o o tvbor he doce.

Tudo, o que se sabe a ¿espeito deste Aci ¡o , be , que
se conbina com o Ferro

,
e que lhe dá acor azul, que

he igualmente suscepnvel de uuirse cora quasi tudos os

Metaes, mas que rs Alkalis', o Animoniaco, e a Cal Jíiu

tirdo em vinude da sou 'maior' affinidade. Ndo se couuece

o radical do Acido l-'riusico ; porem segundo varias expe
riencias, podemos juigar , que he composto de Carboneo,
e de Azote ; logo he hura Acido de duas bases : qu.into
so Acido Phosphorico, que uelie se enoautra , parece ser

accidental.

Ainda que o Acido Prussico se una com Metaes ,

cero os Alkalis, e com as Teiras ao modo dos Ácidos,
Láo tero com tudo mais que hnraa parte das propriedades,
que se costaoj&o altribuir aus Ácidos. Logo seria posgiW

*

'/
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haver.se arraqjado impropria raen? e oeSta elasse; porem fi.
queraos suspensos , até que no^as experíeacias íllustrera a
verdadeira natureza desta substancia.

O Acido Prúsico , qnido caro as bases salíficaveis ,

prodoz Saes iVcutros , a que se, deo o nome de Prus-
siatos.

CAPITULO X-1I1.

Qas, diversas Substancias.

Ndo trataremos aqui seoAQ, dars Substancias mais prin-
cipaes , qu/9 tera usp na Mediciu?».

Estas Sqbsfaucias sdo: era quanto aos Quadrupedes , ov

Castorio , A! uiiscar , e Ponta de Veado.

A Ponta de Veado eocerra huraa Gel?a doce , milite.

Uve,, e nutriente, que se extrabe, fazendo-a ferver em

agua.
Se se distiJbi em retorta , dá hura Pbleugraa averme.

Ibado , e Ammoniacal , que se chama Espirito Volátil de,
Corno de Veado, hu ro Oleo mais ou menos eropy reumático,!
e grande quautídabe de Carbonato Alrarnoniacal nujo cora,

hum pouc > dp Oleo. DesenvoIve.se daqui grande quanti-
dade de fluido ela-aico , formado pela mistura de Gaz A-
cido Carbónico, de Gaz Azotico, e Gaz, Hydirogaoio ,

épcerrando Caí vroo , e até Oleo Volátil era. dissolundo : es

te prtcipita-.-e pou.no, a pyor^u pelo r esff ¡amento, , e fica

pegado ás paredes do va¿o, croque se conserva o fluido
elástico.

Como o «Saf Volátil be corado, faz-se, digerir em

bum pouco de A,lkqol. , que lbe tira o Oleo , que o nu-

ja : o residuo Carboneo epoinzeirado cou.éra hum penco ,

de Caíb o.to de Soda , de Sullatu de Cal, e muito .

Pbosph.ito Calcarlo, misturado con. Phuspbalode Soda,
que se decompOo pelo Acido Sulfúrico.

O Oleo de Corno dq Veado , rectificado a bum ca

lor brando, laz-se muito branco, muito ebeiroso , muito

volátil, e quasi tdo iufl .mroavel , como o Etber : conbeca,,
w pelo nome de Oleo Auiini.1 de Dippel.
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As outras Substancias sdo, eutre os productos das A.

res, o Ovo.

Entre os Peixes , a Gamma de Peíxe.

Entre os Insectos , as Cantharidas ; o Mel,"a Cera,

a Rezina de Lacque ,
o Kermes , a CocKinilha , e as Pe.

dras , e os Olhus de Carauguejos , o Ámbar , etc.

CAPITULO XIV.

Da PutrefacgS*' Animal , e Vegetal

A PutrefacnSo be bum movimento intestino de Fer-

mentanáo , que se excita entre os principios proiimus de

todos os Vegetaes, e Animaeg, de que resulta buraa de.

composindo , e roudanna total na natureza destes prio.

cipiosv
As partes roolles , e fluidas dos Ani traes , tem huma

disposindo muito próxima á Putrefacn-Ao,
Observa.se este pbcnomeno maisou menos nos Ani.

maes vivos , todas as vezes , que os licores estdo era es-

tagnando, ou que o seu moviraento he rauito lento, e

que os emunctuarios uaturaes se acbdo obstruidos, era-

barando a transpirando dos humores mais volateis , e que

mais fácilmente se corrompera.

No tempo da Putrefscndo, gerdo.se, Ou sahem subs

tancias , que corrompen» huma grande quautidade de Ar :

os humores pouco a pouco se attenuao : as oa>°tes fibro

sas relachdo-se, e fazem-se mais delicadas. Tal be a orí-

geno da Timpanites , que acó ropanha a corrupndo de hu*

ma viscera, ou as suppressO ;s imprudente»-, das Dyseo-
terias pelos Astringentes; daqui tambera vera a fraqueza,
e a relaxando dos vasos ñas pessoas atacadas de Es

corbuto.

O Coalho do, Sangue Humano muda se pela Putre-

fando em bum licor lívido , e deuegrido , algu oag gotas

do quai ddo á serozidude do Sangue hu na cor runa ,

que se parece coro o pus das chagas , e cora certos flu-

xos dysentericus , cora a saliva , cora a sorosidade do San*

gue, tirado da veia , e á que sahe de buraa pústula HO

Eacuibuto , e uas Fehres Aialiguas já avanzadas,
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O Coalho Pútrido do Sangoe muda boma grande
quantidade de Urina fresca em huma agua cor de fogo,
que se nota comummeute n8s pessoas atacadas de Pebre)
e de Escorbuto; passada huma, ru duas horas, esta mis.
tura faz-se opaca , as-ira como a Urina

, que sem haver
passado por decocndo, gaho ñas molestias agudas, e na

sua superficie se observa buroa materia oleosa, como se

podera ver naquellas pessoas , que sdo atacadas de Es
corbuto,

A Pnlrefacndo das Substancias Animaes be embara
ñada , ou retardada par todas as Substancias Salinas , e

ainda mesmo pelos Síes Alkalinos tanto fixog, como vo

lateis. De todos o» Saes , de que se ha feito experiencia
o Sal Marinho he, o que menos resiste á Putrefacnfio.
Os Vegetaes Amargos sdo Antisépticos muito mais fortes
e nao sO conservdo a carne por mais lempo, porem quan
do ella está já corrupta , files lhe restituem alé certo

pouto a sua primeira consisteu< i i
, e gusto.

Os Espiritos Viubosus , as Substancias 'Acidas , e Aro
máticas ,a maior parte do* Diafoi éticos , e as Plantas Acres,
resistero á Putrefacto ,• pelo contrario , as Térras Absoi-
veutes a favorecern.

Pelos phenou.enos ate agora observados na Putrefao-

ndo canhecemos, que a Agua he causa da mesma Pu-

trefacnau : be muito verosímil , que a Agua se deeom-

p< üüa ; que o seu Oxygenio vá sobre o Azote das Su

bstancias Animaos, e Vegetaes, e coniribua para a forma

ndo do Acido Nítrico , que rouitas vezes se acha ñas

tnesn as Substancias, e que o seu Hydrogenio , unido corrí

huma porndo do Azote muito abundante nestas materias

produz* o Ammoniaco , que se desenvolve.

O P.'iocipio Oleoso he , o que se separa, e que por
mais lempo ge conserva ; o Phospbato Calcarlo

,
e o Pbos-

pbato de Soda , unido a buraa pornao do Principio Car

boneo , e talvez a huma pouca de materia crassa , parecerá
coustituir o residuo, que parece terreo , das Materias Ani

maes Pútridas.

As Substancias Animaes, queimadas ao Ar livre , re-

solvem-se e ... Ferrugern , e Cinzas ; puit-.n coro a dufe-

renna de que destas Cinza» nao be pode exuablí hum Sal
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Alkali Fixo, e nfio se elevar Aci lo ero vapor , corno fumo.

Elias no terrpo da con bii>tá) b.ncaohom chei .o >tido de

e^ptcie particular, pelo qoal de repr»nt» s-í p > ¡e a dis-

tingoir as Substancias Animaes das Substancias do Rci.

uo Vegetal.
A Putrefacnfio Uan*to.rna inteiramente todas as Su.

bataneas, que p i ella pas.«v. ; trdas ellas, padecendo-a

perdem o s<-u carácter distiiutivo i e-'aroorphoseaudo.se to

das ,
o que restn da orgauisanao está destruido ; as 6b-as

os vasos, as c-Huías , os filaos, o mesmo tecido das par

tes mais solidas, se relaxar», alterdo-se, desunem-iro , e

iuleirainpnte se resulvem. Tudas estas mudannas peí sj

n.esmas succedem a ■■;» c ropos organisados , logo que cessa

O n.ovjm ntu vital.

Tanto que os Vegetaes ,
e os Animaos cessdode viver

a Nato. í • rC;;ba de desiioir sua piopria obra : eU de-

cor^ oe :• -acainas desJe a ,;u ,-üe poun» inu eis , e lh.j re-

duz os mai-uiesa u . e-taio siniliaute, e enmurara

a todos; elia os tiab Ibro oe uovo iro;.i os fazer passur

log». á oi^miis.cdo Ue no vos entes , que devem passar,

peb.s roeroias \ icissitu le- : assim ha que por hun ti»ba-

li.v» nunca auenrupiu ella reuova continuamente os cutes,

e.bp.ez«i' d. virl-dce e da morte, ?t b¿ Couservar-se no vi

gor , e foria-eza de perpe.ua mocidáde.

A ebra íuieira da Putrefacnáo parece infinitamente

extensa, e seu ullimo terrao pairee fugir de alguma «ror-

te á capacidade de nossas cdü.'s A iSatmeza ero simi-

lU^-Ute < -

pt.ru nao udo cessa de aticuuar , .-ubíslizar, e ex

trahír tuuo o que o ijc.de sor : e cooio ílju .s estas subs-

ta;.cin> , titibalüauas assiu. , thcap&o , e se luí tdo á no»»a

íuu¿íjíhí,h»o , ficamos na i¿uoiaucia e uella talvez peisiá-
tuen os largo lempo a ropopü uas mudaunas utteriures

a. que elle as sujeiía , antes de as fazer entrar ua forma*

cao de novo» coipoa.

FIM.
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DICIONARIO

PHARMAOfcüTlOO , E «HIMÍCO.

A

ACIDO chama- se a buraa substancia , que produz
•as fibras do paladar o mesmo effeito, que o Lirado, Vi

nagre , etc.

Affinidade he a forya , pela quai os corpos procurdo
unirse huns a outros

Alesciterio dá «e este norae a qualjuer remedio, que
deve servir para molestias contagio- s.

Alkali be hu na substancis saina, que tern hum sa

bor aor , oa Htic ) . e arde ate.

Alk 'l cunase ao Espirito de Vinho rectificado,
isto h» . >> que fui distillaio vaias vezes, e o raelbur que

possivel fYi»-

Alk / tfixir redueir qualquer espirito ao ponto de

maior p»* i'h,- r >.

Alterantes chandi-s* tai n os le nidios . qui uto sdo

purgante* , oo o sá» mu ta pouc >.

Analogía be w reUgá» de coovenienci* , qu^ ha en

tre as parles de ^u n oo-po, v. £. as partes do saogue

de hun ha.ueu, que couaorJio ,
ou tera analogía cora as

partes do s«n¿rue de outro horneo.

Anodino cuaraa-se o re «edio , que serve para appla-
car dores agudas

Annlyse he o exarne rigoroso das partes mais peque

ñas de hu .1 carpa, o quai h.» só cunde ;i lo era %-o*¿o.

Aperiente chama- se qualquer reraedio , que tira

obstruido de va»os expellindo as materias , que os eu-

tupem.
Aparelho he o arranjo do vasos adaptados huus a

outros , a lira do produzir qualqu.'r effeito Cbiraico.

Asti ingente cua.na se o re roedio , ou substaucia , que

aperta , e rliroiuue o diámetro dos vasos.

Attenuar , isio he, adelfar, lazar rauito subfii ai

partes de bura corpo.
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Banho dá«se este norria a hura corpo , que se mette

en'r^ outro, e o fogo, ;.aVa modificar este , v. g. A-

réa . A coa . ote

Bechicos , cbamdo.se os remedios proprlos para appla-
car a tosté. ,

fí l » dA se e-te ñama a huma especia de pasta, na

q;;al en t va o diversas sabsn ii'i.is.

í'r<nr¡'JL'i<l , rao id £TOSsa de Ir, mais OU roanos ta

pada p..ra coar po; elle qaaiquer liquido.

'< C

Cnp'<t Morfuum he ,
o que fi--1? ni retorta , lambique,

OU o- cií'd'a , jáet d da fej:<» a disa!! ^"'O.

t',!,' pl<s>,vi Ivj bu.ro ■• ^-nedi-i , q.irt
--■•»

■tpplioa externa.

ri" !•■•■.-: tero h -a a crora-deiicia branda, env ..-'a nnlbiaria-

ir. tu ■: ,ite Far-icdor* , .
Pu n:as_ verdr-s , piz» Jas ,

o leduzidas

a po-oi, de Polp;.< > f actos , do Otro,, de Uá¡;U9Utos
de G>iítas,e da Pó?, etc.

Causlr •» dá se este, uoroie aos corpos ,' que produzem

hunja queirwadu a rimilhauto á do i '• g-.\

Cephalivo tera e-te nome qualquer remedio proprio
para as molestias dr> ceiebro.

Cbagutur he o eíieilo , que socedle aos corpos liqui*
dus , qu»ndo eugr<:s«do , até roet-mu rioarera solidos.

Coar he l'uzrr passar q>.c:b¡uro' liquido por hura pan
no n.ais ou menos tap.d ->

, proa ibo separar qualquer cor

po mai"* giossro , cu esturoba

Conrentrar d¡z-so de huraa s bstancia , cujas partes

in^-g antes, leudo entte si ouiras heterogéneas, estas lbe

fea.. liradr-S. -

C ncreg&o he a passagera , que faz bura corpo de

rnclvj para duro , v. g. huraa rez¡ i-¡ , q ie a » sainr oa

n.. eirá vera n.olle, e depois boa cura; e p' r isso os

c. r¡- s , que de brandes passdo a r.urcs, se ci.ao.áo Con-

crcU s.

» ongelar he o e;,(\ito produzido pelo írio ero hum

Coipo, que beudo iiquiuo ,
fica «.oi.do.
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Cohobar he metter novamente no vaso disUllatorlo"
hurrn subgrancia ja dísliliada p&ra a .eduzir »bi sior poreza.

Collyrio cbaira.se o remedio , (jr,e se.ve para moles.
tías de nlbos.

Comerva be a composicilo de St-bs.aneias Vegetaes
misturadas com Assucar.

Contundir , isto be , pizar oo machucar htlma subs
tancia , sero ficar ero p6 snbtil.

Cordial dá se este nome a qualquer remedio * que
tema propiiedade de dar tom ao corando.

Cosméticos chamdo-se os remedios , que servem de
afformosear a pelle.

Crgstallisar he o effeito , que se observa nos saes

dissolvidos em qualquer vehículo , que por algum princi
pio torna a coa¿ular-se , e forma hum , uu diversos cor-

pos solidos.

D

Decantar he extrahír o licor, que está em hum va

so tao subtilneute , que nf-o pas¿e com elle parte al-

guma do sedioiento , ou deposita , que está no fundo do

mesmo vaso.

Decrepitagao he o estalo , que dá qualquer oorpo

qnando se faz era peqnenp.s partes, pela turna de hum fo

go rctjvo , v g. o e.teito , que faz o sal deitado ñas

brazas. O mesmo he deciepitar.

Deliquio be o effeito , que padecem certos corpos sa-

linps , quando pela atlracnáo ¿a bumida,de da ar se der

retem.

Dcphlesgmar he separar cbimicaroente a phleugma dos
otitros principios.

Depurar he osar de algum meio prra extrahír de

huma substancia cutía , cu cutías heterogéneas, que sojao
e rraachdo.

Uistiffogiío he.borra cperacáo , jela quf-1 es partes
fluidas

, e velete'» de hum corpo , ffiu extrabidas do mes-

roo pelo, grao de calor copvenieote. O n es ir o he dis

tillar.

Delonacjjp be o estrondo» coro que i«beatao shguB*
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«orpos , r. g. huma Bomba. O mesmo be Detonar.

Digerir be expór qualquer substanoia cora alguna 11 •

cor proprio para lhe extrahir alguro principio.
Di$8olug$o he a unido de dois corpos , dos qüaei

hum be liquido , pela quai ambos se achdo de tal sorte

ligados , que parecero bura só , sendo diversos.

Diurético dá-se este nome a qualquer remedio, que

provoca a urina.

Ductilidade be a propriedade de alguns metaes , pe

la quai pudem estender. se , receber punnos , uu irapreg*
s5es , sem quebrar.

Dulcificagáo he o estado de menor forna , e activida-

de , a que se reduzera os corpos cau-tieos , e corrosivos

combinando-os com alguroa outra substancia , v. g. os Áci

dos Mineraes unidos coro maior
,
ou meuur quautidade de

Alkool.

B

Effervescencia he o effeito , qne padecem dois cor-

pos de natureza contraria , quando uuindo-os mutuamen

te se destroem , fazendo huraa especie de fervora , assim

como succede , lateando hura pedan" de Cal era Agua.
Emborcagixo be a acndo de lannar algum remedio,

liquido sobre alguma parle do corpo.
Emético dá-se este nome aos remedios , que sfie

ro prios para provocar o vomito.

Empyreuma he o gosto , e cheiro desagradaveis ,

que se sentera , quando os licores se distillao a fogo ve-

ben.ente.

Emulg&o he bum remedio liquido, cor de leite , fei-

to por buro oleo , que se dividió , e suspendeu na agua
per meio de huma muciiagem.

Epispatico he o roeaicamento tópico , que attrahe oa

burooies para lora , v. g. Cantharidas.

Epittierna chama- se o remedio , que se applica exter-
anroente.

Errhinos sdo os remedios , que se iniroduzena no

nariz.

■Espirito dá-se geralraente este nome a todos os l»core|
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extrahidos por distillacáo de diversas substancias
Essencia obamdo.se os Óleos Essenciaes , v. g. Esen

cia de Canella, ou de Cravo , de qae sdo os Óleos destas
drogas.

Exótica* cbarnfio.se as Plautas , que vero de paízes es.
trangeiros.

^ r

F

Féculas , Fexes , ou Borra* , be o que certos licores
, postosero socego, depositdo no fondo.

Fermentagtko be o movimento , que naturalmente ue

excita ñas materias vegetaes, e animaes, da quai resul-
tdo novas combinantes.

Filtrar he fazer passar hura licor por hura corpo po.
roso , a fim de o purificar , e o dito corpo se chama
filtro.

Fomentagao he huma esíregan&o feita a qualquer
parte externa do curpn com certo leroedio liquido.

Fricgáo he o roñado , que se faz de bum corpo por
outro.

FulminagSo he huraa inflammando súbita , e violen
ta de alguns corpos , que por isso se chamfio íulraU
nenies.

Fusjto be o estado liquido de bum corpo, que era

e esteva solido , e isto por meio de certo grao de calor.

Fusibilidade be a qualidade de algún.» corpos. que

pela torna do calor ge deiretem
, v. g. o Oiro , a Pra

ta , ele.

Gargarejo remedio , quq serve para banhar a gargan*

ta , sem qoe se engula,
Gaz uá se este uome ás partes volateis invisiveis ,

que per si uesroas emaudo , ou sahem de certo? corpos.

Gelea he o sueco de alguns fructos , ou partes de'

animaes , que , sendo privados pelo fogo de huma porndo
de sua huroidade aquosa , se congelao , icando em fOrina

de grade.
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Gomma he hum sueco mucilaginoso , que sabe de ni.

rumas arvores. e que adquirió buraa consistencia sqlida

pela evaporan50- da agua.
Ctomma resinosa he a gomma , que era parte he mu.

cilagirtasa , e era parte oleosa , que corre de varias ar.

vores , e qne endurece pela evaporando das parles Huidas

as mais volateis.

n

Hidrómetro he certo instrumento , ou balaba para ,

pezar, os licores.

K
^

Kermes mineral be huma preparando de antimonio ,

que na cor se assemelba coro o Kermes vegetal.

1

lncli'nagflo he o mesmo que decantando.
Indígenas chamfio.se as plantas proprias do pais.
Infusad he o estado , em que se considera bnm cor

po mergulbado ero qualquer liquido a firo de lhe extrair

alguma virtude.

ínjecgáo , Seringatorio , he a introduendo de certo

liquido em quaLjuer cavidade do corpo por meio de se

ringa , borracha , ou outro instrumento siroilbante.

impregnar , Empapar , Embeber , Ensopar , he re-

pagsar bum corpo em certo licor.

L

Lambique cerlo vaso de divergas materias , que serré

para distdlar os licores.

Linimento he certo remedio , que serve para fomea-

tar as partes do corpo.
Luto- chama- se á huma composindo, qué' se faz para

tapar ais junturas dos vasos cbimieos , a fim de nfio traru«

piíarem ás partes1 nelle coroprehendidás.



M

'

Mang* Hypoeratw* he huma especie de funiI,,felto
de panno de 1

, o„ ! n'.o , roaia cu weoostapadó , que ser-
ve para car ■>.$ >i?ores.

^'•fitace-ar ho embeber, ou ensopar qualquer corpo ero
hum hqddo. ! r

Malaoíar he amassar entre as rodos qualquer em*

pl- do
Meo dnleSes cbamdo.se os emplastoa reduzidos a ro-

log ; otl a y) a-.dro-.
Masticatorios s.*n remedios , que gprvem para excitar

a salivando ,
v g. Piretro , Tabaco . etc.

Matraz he huma* garrafa de vidro, de figura oval

coro hum gerg. lo comprido
Alemtru-o , be qualquer liquido , que serve de extra

hír , ou de diss I v^r 'Uguroa substancia de hnm corpo.
* AJ;u Ungem ,

he qualquer licor espesso , e glutino ,

cot'uo Ciara de Ovo, etc.

N ^

Nara ticos , sao os remedios capazes de affrouxar os

espirites animaes.

P

Fessarias , sSo os remedios solidos da grossura , e

eotnpiimeuio de hura dedo.

thannat-ta , he a Arte de preparar os remedios.

Fhligistico , be o principio dos corpos inflaruavel , o

mais pino , e mais sio-ples.

Phosphoro, be qualquer corpo, que ás escuras des

pede de si luz.

í'ilatorios , sdo os remedios , que servero para arran

car os c< bolles.

R

¡Recipiente , be hum vaso , que serve para se adaptar
ao colu , tu btco da retorta , lambique , e vasos distillato-

rios , par.» t.elie recolher o producto da distillanfio.

fUactificagüo , he a re.ducnao de bum licor ao estado
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de roator oeHeiefio em virtude da distilla^ao.

Rejilla, o a 'lio s» is raiterias metallicas separada!
de ou.ras substancias pro- m*)i > d* fusdo.

S

Stturrtc&t . he o estada de unid » entre dois corpot,

d ■« pr "> iu a he li juila, e udO ad oitte mais q.ianüda-
de do . a ,-n.

&c ri . , he r -nate da salina sulfure-* , oo vitrea , qne

ge ao' a-» fuai » 1 '* vasas , ero qu3 se -lépete > o metal.

S i')h n ig <o . b-í bu oí especie de distil aj* > feita a

seco oír» extrahir as pe. es volateis, e salí la* de algu-
m .<< ^iii-í * rcias.

i» * /»'n mto , sdo ce-tas o*rti<rila* » 4U8 P"'0 repougo.

b-«- ifio ao fnn I > de bu n licor.

Su,)}) -usitori "i , sa » i-9 n^ lr-»s s d'olrs de figura canica

gussos, a cumplidos qu asi cano hiin dedo.

T

Tá'taro , he hura sal concreto , oleoso, e vegetal ,

qie se fxlribe d s v.uhr>$ de certos frutos , e qi9 ate

Sí oode -bier do sueco d>s roesmos frutos, ainda antes

d .Vmir itanfi°.
Ti ^tnra , da.se este nome a qualquer licor, era que

se di-j^-Mio nlguna subsi u'.ui, a firo de largar no dito fi

car -V("¡irn ae seus principios , ou virtudes.

Trttur ;r ,
^-i -eiiñ a >b ub 1 qaalqier materia,

pbjujo-a uo gral ero reí roda sera levantar a roao.

V

i i.nfin-i -oo he o n >rae , qu^ se dá ao estado ,
a qne

se redu/e» jm-.s ub ¡n o s piaudu por certo grao de

ca'or , p-ij-á-» an estad •■> de vidro,

i- oifi' i( a.» ts'-e uoroe ao vapor, que se exala dos

c;-r.|)n, , o ;,a^¡ e n uzao de sua subiileza , sobe , e pare
ce , car.

X

Xarope he a combinando de certos líquidos, on ve*

gevo., L.0 n ,, assudar , licuado ero huma conjBiiteacia ^

nao iuiiíiu deusa,
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NOMENCLATURA CtílMICA ,

eu

SYNONYM1A

ANTlQA, S MOIIIRNA

fióme* Antigos Noroes Modernoi.

Acido Acetoso.

Aereo.

Arsenecal.

Beijoinlco.
Boracino.

Carbonaceo¿

Cítrico.

Creto*o.

das Forroigas.
de Pe.» os.

de Reip ira.

dé ShI Vlaino.

de Kux.'fre.

do Succino»

do Assucar.

do Sf bo.

do Vinagre.
•

d< Woltram dos Senhores

Dclbeyar
Flu» neo.

F- . o icino

Gii.'ciico

ffallico , ou Galbioo.

Liguieo.
Limunaceo.

Liraouico.

Litbiasico

Malico,

Aci

\

}

DO Acetosa*

Carhonico,

Arsénico.

Beijoinioo
B raoico.

Carbónico

Cítrico.

Carbónico,

Fórmico.

JVKlioo.

B ijoinico.
Muriatico.

Sulfúrico

Succinico»

Oxálico.

St bacico.

Acetoso.

Tunstico

Fluoiico

Kbrmico

Láctico.

üalhioo.

Pyralignoso.

Citrico.

Lithico.

Malico.
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Nome* Antigua. Noroes Modernos.

^Vcido Marino.
.

Marino de Pbiugisticado,
Uepaitico.
M ybdieo. ,

,K
.,

Nitn.Mi branco.

Nitros » oe Phlogistic.»do«
Ni'roo Pblogislicado.
O xa I ino.

Perlado. .4

Phbspborico
Phosphorico de Phlogisticad
Phosphorico Phlogigticado.
Saccarino. .«-. > ,e

Sacholactico.

Sebáceo.

Sedativo. * ■;,

pspathico. -^

Sulphuruso.
T.;i larogo.

Tunsiico.

Vitiiolico

Variólico Pblogistioado,
Xaroposo. ■•*>•

AcHuro Pingue. • •

JA^aiíao de Marte.

de Marte Aperiente.
de Marte A astringente.

dus metaes

An»
A trinidades

Aggregando. «
r ■

Aggregados,.
«

.«

Agua.

Ateidd Moriatfco*

Muría ico oxygenado.
Carbonic ••

. Mudibdico.

>- Nitrico

'

Nitroso.

Oxálico.

Phospíiato de Soda spbresaturada

Phosphorico
o. Phosphorico.

Pbosuboroso.

Oxálico. . ".-»i'0<V
S-)Cob ¡rolactioo.

Seb»(V.uo. '

B aa 'ico,
.

i

1 u rico. - . ¡

Sulfuroso. #- Jli(i, 0
. j

Tartaroso. ; . }

T rasiieo. -
-

(

Sulfúrico. 'j '.;-.
Sulfuroso. •; ,

Pyro-mucoso. ,

Principio Hypetbetico de.Meyer
Oxyde de Ferro

Carbonato de Ferro.

Oxyde Bruno de Ferro (
*

) *

C de Antimonio Sulfurado Se'

¿ mi- vitreo.

Aqo.
Affinidades , ou Attract;oes chimica».

Asígrega'ndo

Aggregados.
Agua.

(•) Adoptamos a palavra Bruno pQr nao termos em Porluguei pala-
yra, que exprima esta ennecie de cor ,' por estar adoptado em latiot.

ro-*

...Otl



JVomes yAntigoaj
\lo3

Ntpra.es Mqderpoe.

o«vAgua Aerada.

Anteóte.

ée <al.

de C¡ I Piuisianna.
oi>tiHada.

forte

Mái

mercuria.

regia. r
..

,

Aguas Acidulas '

Oazosag.

Hepatioas.
Alambre. .,; ,

Ale pus em, geral. .

■ j .

causticog.

effervescenteg.

fixo de ta; taro ndo caustico.
fixo de tártaro caustico,

fixo vegetal.
roariuo caustico.

Marino ndo caustico. ,.-.&»

Mineral Caustico >

Mineril Aerado. -,.,.. ,

Mineral r-ticrvescente.

.. PLlogist»cado.

ÍA

IA

Prussiano.

Vegetal Aerado.

Vegetal Caustico.

Volaú! Caustii o.

Volátil Concreto.

Volátil Etteivescente.

Volátil Fluor. ^

a li

Acido Carbónico. *fl j ,

Alcohol Dilleido com Agua.
A:<oa de Cal.

Prus-da'o de Cal.

Agua di-4illada

Acido Nitroso do
, Cororoercio.

Residuo Salino liquido conten-

do Saes deliquescentes ou odo

ciy.-talli.-r-.vei-. r. ,

,v
-

Nitrato de Meicprio ero d isso IjU-
^aü si. a

Acido Nitro muriatico.

í Aguas Acidulas, ou^Impre-
£ guadas de Acido Carb mico.

c Aguas impregnadas de/(a.cido cur-

¿ bonico.

Sulfurosas, ouSu.lfura.das.
Succino.

Álcalis. itíta.'í «;■

Álcalis. ;,

Carbonatos Alcalinos.

Carbouat© de Potassa,

Potassa. ..> »--

Carbonato de Potassa.

Soda. -:;...
v

,,

Carbonato de Soda. , (| .j/^
Soda.

. ; «
, , ole r i.

» Caibonato de Soda.

Carbonato de Soda.
^

Prus-iato de Pob.ssa ferruginoso
'., ndo .«aturado. ; .

■

■',

¿ Pru>;iatu de potassa ferruginoso
>' Carb mato de Potassa.

■

. Potas?a.

i," Ammoniaco.
Carbouato Ammoniacal.

j
Ammoniacal.

t Amrouuiaco.

-.h

eb

.
s

.h

ma

al

cía' i

•"JÜ'Ú

('■ t i 7



Wom** Antigo*.

Álcali Carnoso.

Alcanfor.

Alkaest.

■'-'

de Respour.
• i-i .

r

,

'•"Se ¡) fi/j

de vanhelmont.

AÍ'iage dos Metaes.

Alvaiade.

A lumen.

'

Maríno*

'

Nittoso.

Amalgama de Prata.

de ~Bi»mnto. '•'

de Cr-bre.

de Chombo.

de Estanho.

de Ouro
'

de Zinco.

Alanrbie.

A.rnido en Goma.

iaronre u<aco Ar»enical. (sal)

Cretogo (* d )
t>s *

Nitroso (.-ni )

Phosphorico (sal.)

Espaihico (sal.j

Tartaroso (s--.l.)

Vitriol.co (sal.}

Nomes Moderno».

Ammoniaco.

Campbora.

Disolvente universal , cuja exis

tencia foi su ppogta pelos Alcbi*

rais'as.

Petassa misturada coro Oxy Je de

Z;r>c».

Carbonato de Potaasa.

Liga

Oxy ir branca de chumba pelo A-

c'do Acetoso ul-turad- coro oré

Sulfatode Alumina , ou A'umiuo-

so.

Muriato de Alu-oina, ou Alurai-

noso

Nitrato de Alumina , on Alq-
rninoso.

Amalgaraa de Prata.
de Biso. uto,
de Ccbíe.

de Chumbo.
de Fstf,nho.
de On o.

de Zraco.

Succino.

A leida.

v-roniato de Ammoniaco , Am-

ioOtM;'Cí 1.

I
^ Ca bt n;-to de Ammoniaco , Am-

¿ ".ouiacal,

< Nitrato de Ammoniaco , Ammo.

¿ niacal.

C Phosphato de Ammoniaco , Am.

I moniacal/»

J Fluatu de Ammoniaco , Ammo*

l niacal.

íTattrito d'Amroooiaco, Aromo*

~¿ niaoal.
'

i Sulfato de Ammoniaco, Ammo*

J niacal.
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ffomé* Airiitfé*. Noro#a MFodeYnot.

Antimonio f mina de 1

Crú.

Diapboretico,

Agua Estigia.

Aquila Alba. s

Ar Acido Vitriolioo.

Alcalino.

Atmospberico.
de Phlogisticado.
do Fogo de Sebéele.
Facticio.

Fixo.

Fétido do Enxofre.

Corrupto.
Inflar»maveí.

Phlogisticado.
Pútrido , ou Podro.

Solido de Hales.

Viciado.

Vital.

Areano Corallino.

Arcanum Duplicatum.

Argüía. i

Pura.

Cretosa.

Espatbica.
Arseuico ( regulo de )

Branco ( cal de )

Vermelho.

Arsooiato de Potassa.

"Aryore de DiattO.

\

Salfnreto de AnMmoni" oatfVq)
S I o ern de Antimonio.

Oiyie B ano* Ue An ¡ramio

\y^\> Ni raro d* P< taSSt

A i lo Nitro muriatico p*-lo
VI 'nato A nmoni»cal.

VI iato Vl»>rc iri 1 >ubli naiOa
Gaz Acido Sol ii'aso.

Arnmoui c l

Ar \ -niosphe''ioj
Gaz Oxy/*»nio.

0\ygei>iu.
Acido Ca»b nico.

A<d 1o t aib nioo.

Hydrogeuio bullSuiaitf,
Az » ica

|* y mi t><mió.

A ¿ tico.

Ac d > Ca bouico.

. A/- ¡ica.

(ixygeoi ».

Oxyde ve uicltra de Mercurio

pt lo ACI J i NltiiCO.

■Mdtrtto de Potassa.

Árenla ( luistura ue alara iua ,

■.-. si I ice )

Alu • lúa.

C^abou.to de Alumina, Aluai-

lioso.

Fáralo Ce Alumina Ammieoic.

Ar e-iieo.

Oxy e de A'seni o.

(ixy ae le Aiaeuioo verroelho

¡■uituiado.

Ar»tu: i » de Potasa.

A .il.a.ua dé Piata crysUilli*
•auO.



"•' Nome* Antigos. Noroes 'Modernos*.

Assucar. n
'

« h

A> "C r Candi.

A socar oe *» torno5.

A su'*ar de Leite.

A ttr >cn«o.

A racoOes Fylfrativas.

Azul de Cob- lto , ou

Azul ''os quatro FogOS.
e B rlin , ou

de Piussia.

/ / *

B

Bisamos de B eqaet.
Brti.-amo de Eoxotre.

B. raro.

B rato Effervesceute.

Ba«e do Ar Vrtal , uu Puro.

h se do SI Marino.

B <j ira.

h i] Mo. (*aes].
fcf?,' articu Miueral.

Bi > uo.

Ll Un es.

ble. da , ou Falsa Galena.

tjuitx Ammoniacal.

Argilloso,

Bru'.o.

Caloareo.

de Antimonio.

de Cobalto.

de Cobre.

de Zraco.
:

Mague iano.

Mercurial.

lüeicial.

Assucar.

Axsucar crystr>lli<*ado.
Acetita ,*a Ct.u'. bo.

Assucar de Leite.

Attracndo
Attracn5a-¡ Eloctjrr»

^ Oxyde de Ceibaio vitreo esl-

> lice

y t'rusHiato de Ferro.

B

Bálsamos.

Sulfúrete de Oleo Volátil.

Baryta.
Carbonato Bdrytico.
Oxygenio. .

Soda

Bsijoim.
B'.?ijoatos.

íaxyde de Antimonio.

B srouto

Br tu roes.

Sulfúrete, de Zinco.
Borato d« Amuiouiaco, Ammo

niacal.

B.:-rato de ^luirona Abiouusa

< de S roa , <u ficx.uo <-u-

l besat rado <ie Soua.

de t-í-l Calcáreo.

de Autin.t-uij. •*,

de C< baliu.

de ' < Lie.

de Ziui o.

de tVia^ueíía, MagnesiauO
de Vi »a c. .no.

de Foro.



Nome* Antigo».

Bórax Boratico. ^;

Vegetal \

Branco de enfeite.
*

'

.

Branco de Chumbo.

B ronzo.

C

Caes Metallicas.

Cal.

de Antieíonio vitrificada.

viva.

Calcinando.
Calculo da Bexiga.
Caloradlas, ou Calomelanos

Riverio.

Calor Latente.

Cameledo Mineral.

Campbora.
Carophoratos. ( saes ).
Capa Rosa Azul.

Capa Ro?a Branca

Capa Rosa Verde.

Carvdo Puro.

Causticum.

Chumbo.

Chambo Cornado.

Chumbo Espaib ico

Cinabrio.

Citratos ( gaes ).
Cobalto.

Cobre.

Cobre amarelio.

^
Noroes Modernos.

Burato de Baryta, Barytíco.
de Potassa.

3 Oxyde Branca de Bismuto pe.

¿ Jo Acido Nitroso.

~ Oxyde Branca de Chumbo pe-
* lo Acido Acetcso.

Liga de Cobie com Estanho

Oxydes Metallicas.
Cal.

Oxyde de Antimonio vitrificado
Cal.

Oxy lando.
Acido Lithico.

Muriato Mercurial sublimado.

Calórico.

Oxyde de Manganez, e Potassa,

Campbora.

Carupboratos.
Sulfato de Cobre.

Sulfato de Ziuco.

Sulfato de Ferro.

Carbonio.

Principio Hypothetico de Me-

y«r
Cl timbo.

Muriato de Chumbo.

Caibonato de Cnumbo.

Oxyde wrmelba de Mercurio

sulfurado. e>

Cerotes.

Cobalto.

Cobre. 'i» ) •• ■'

Liga de Cobre com Zinco, oa

Laido.
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Nome* Aniigo*. Nome» Modernos.

Colcothar.

Combustdo.

Cré.

Crémor de CaJ.
Crémor de Tártaro.

Crystaes de Tártaro.

Cry-rtal Mineral.

Crystaes de Lúa.

Crystafs de Soda.

Crystaes de Venus,

Crocus Metalloruro.

Adiamante.

{

Oxyde verroelha de Ferro pa
lo Acido Sulfúrico.

Oxvgenando com Calor.

Carbonato Calcáreo írlavel.

Carbonato Calcáreo.

Tarlrito acidulo de Potassa.
i

Nitrito de Potassa misturado

coro Sulfato de Potassa.

Nitrato de Prata.

Carbonato de Soda.

Acetito de Cobre crystallisado
Oxyde de Antimonio sulfura

do semivitrificado.

D

Diamante.

Emético.

Empyreo.
Eux.'fre.

Enxofre dourado de Antimonio

Esrralie.

Espirito acido de Pao.

Alcalina Volátil.

Ardente

de Vinho.

de Mindererus.

de Niiro.

de Nitro fumante.

de Nitro docificado.

¿«Sol.

Tartrito de Potasia Antiraoní-

ado.

Gaz Oxygenio.
Enxofre.

K Oxyde amarella de Antimonio

l sulfurado.

i O^yde de Cobalto vitrificada

l silíceo ( esmalte ).
Acido Pyro- lignoso.
Gaz Ammoniacal Ammoniaoe

\ Alcohol.
Acetito Ammoniacal.

Acido Nitrico- diluido.

Nitroso.

Alcohol Nitrico.

Acido Muriaücü.
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Nome* Antigo*.

Espirito de Sal A romoniaco,
de Vinho.

de Vitriolo.
de Venus.

Reotor.

Ácidos.

Silvestre.

Volátil de Sal Ammoniaco.

Essenciaes.

Estanho.

Cornado.

Ether Acetoso.

Marino.

Nitroso.

Vitriolico.

BtWope Marcial.

Mineral.

per. ge.

Extracto.

F.

Fécula das Plantas.

Ferro , ou Marte.

Aerado.

d'.Agua.
Ferrugem de Cubre.

de Ferro.

Figado de Antimonio.

Arsénico.

Figado de Enxofre Alcalino Vo-

latil.

de Enxofre Anlirooniado

de Euxofre Boiacioo.

de kmxofre Calcáreo.

de Enxofre Magaesrano.
Figadog de- Enxofie.

de Enxofre Teneos.

\

N ornea Moderno*,

A«nraooiaco diluido.
Alcohol.

incito Sulfúrico diluido.
Acético.

A oin.i.

Ácidos diluidos n'aguáj
Acido C<ub mico.

A oraoniaco dilaiio.
Olees Volateis.

Ksroeb a

Miníalo de Estanho.
E íier Acetito.

Mu íalíco.

N t-ico.

Sotorico.

Oxy le negra de Ferro.

ue^ra de M -rcuríti Sulfurado

den^rida de Meicuuo.
Extracto.

F.

Fácula.
For ro.

Cu b rosto de Ferro.

Piios^haio ae Fe.ro.

Oxy -e verde de Cobre

C -1 o nato ae F?rro.

Oxy le ue a mí uonh sulfurado.
Ai>euical de Poii?>a.

Sulfúrelo' Aroiaoriiacal de Am.

UloUl^CO.

Alcalino Antiraoniado.

Barytico , de B ..yta.
Calcáreo

, de <>.i

de Magnesia , Ma^oesiarig.
Sulu etu» Alcoiiuvg.

Teneo».
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Nomts Antigos.

Plores Ammoniaraeg de Cobre

Amrconiacaes Vlareiaes.

Argentinas de Regulo
Antim< uio.

de Arsénico.

de Btij< im.

de Biso uto,

de E-tanho.

Metálicas.

de Euxotre.

de Z neo.

fluidos Aeriformes.

Elásticos

Fluor Ammoniacal.

A rg ileso.

de Potassa.

de Soda.

Magueeiano.
Baretico , ou pesado.

Vornato» (saes).

G.

Nomes Modernos.

( Muriato Ammoniacal de Cobra

*l gubliraado.

i Muriatico Ammoniacal de Fer-

"( ro sublimado.

i Oxyde de Antimonio sublimado.

d'Arsénico sublimado.

Acido B'ajoinioo sublimado.

Oxyde de Bismuto sublimado.

de Estanho gubliraado.

Oxy 'es Metallicas sublimadas.

Enx-dre sublimado.

(>xyde de Zinco sublimado.

Gaz.

Caz.

< Fluato de Ammoniaco, Ammo*

£ niacal.

de Aluo.ini , Aluminóse

de Potassa.

de Soda.

de Magnesia * Maguesiano.
de Baryta , Barytico.

Foi raíalos.

Galactos (saes].
taz Acido acetoso.

Atino t reteso.

Acido Marmo.

Acido Munatico Aerado.
Mhr.no Aeiauu.

Aciio Nitroso.

Acido I.*» ate icrí.

Aciuo &ui urogo.

Alcalino.

hepaliuo.
liiüaniuiavel,

\

Lacertos.

Gaz Acido Acético.

Acido Carbónico.

Acido Muriarico.

Moriatico exygenado.

Acido Nitroso.

Acido Huerico.

Acido Sulfuroso,

Ammoniacal.

Hydrogeoeo sulfurado,

Hydrogeueo,
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Nome* Antigos.

Gaz lLflarnroavel Carboooso.

Inflammavel das Alagoas.

Mepbitico.
Pblogisticado.
Nitroso.

Phosphorico de Gengerobre.
Prugsiano.

Goz.

Gilla de Vitriolo , ou Vitriolo

de Zinco.

Gluten do Trigo.
Gooima , ou Mucilagem.
Gesso.

Greda.

Noroes Moderuos.

Gaz Hydrogeoeo carbonado.

Hydrogeoeo das alagoas
) (mistura de Gaz Hydre-
) geneo carbonado , e de

Gaz Azotico).
Acido Carbónico.

Azotico.

Nitro-e.

Hydiegeneo pbosphorado.
Acido Prussico.

(luda a substancia aeriforg

me), .

Sulfato de Zinco.

Gluten.

Goroma.

Sulfato Calcáreo.

Alumina Plástica ferruginosa.'

H

Hepars.
Hepars Alcalinas,

Hepars Teneos.

Sulfuretos.

Alcalinos.

Teneos.

Júpiter,

I

Estanho.

Ld Pbilosopbica.
Laido.

Leite de Cal.

Lexivia , ou Bárrela.

L xivia dos Saboeiros.

Licor de Caihaos,

Oxyde de Zinco sublimado.

Latdo , ou Liga de Cobre, e;
Zmco

Cal diluida.

Solunao de Potassa das Cimas |

Dissolundo de Soda

Potagga siliceada liquida
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Nome* Antigos.

Lieor fumante de B< yle.

fumante de Libavio.

Noroes Modernos.

CSulfureto de Ammoniaco , Am*

l moniacá l

Muriato de Estanho famante.

Licor «aturado da parte coran- >p de po^
F
te do Azul de prussia. y

Lignitos (saes). Pyro-lignitos.
Liüura , ou Luid de Paracelso Alcubol de Potassa.

Litbargirio í Oxyde de Cburabo semivitrifica-

l do , ou Litbargirio.
kua. Prata.

Luna Cornea. Muriato de Prata.

Luz. Luz.

M

Magisterio de Bismuto.

de Enxofre

de chumbu

Magnesia branca.

aereada de Bergrnan.
Pura en Caustica

Cretosa.

Eífervesceute.

Fluorada

Nesrra.

E -i sthica.

Mfilito? [í} ,^J
llan^anez

Mameiga d' Antimonio.
de Arsénico.
ue Bismuto.

d'Esíauho.

d'Estauho solida de Bau- r

nié -J
de Zíqco.

Materia Curanto do. Azul de

Prussia.

Oxyde de Bismuto pelo Acida

Nitrico.

Enxofre precipitado.

Oxyde de Chumbo precipitado.
Carbonato- de Magnesia.
Carbonato de Magnesia.
Magnesia.
Carbonato de Magnesin.
Carbonato de Magnesia.
Floato de Magnesia.

Oxyde negra de Manganez.
Floato de Magnesia.
Ai iJílOg.

Manganez.
Muriato de Antimonio sublimado.

de Arsénico sublimado.

de Bismuto sublimado.

de Estanho sublimado.

de Estanho concreto.

de Zinco.

Acido Prussico.
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Nome* Antigos,

Mephito Ammoniacal.
Barotico.

I alcareo.

de Máznala.

de Chimbo.

de Zaco.

Marcial

Mercurio.

dos Metaes

doce

precipitado branco

Minio

M na d' antimonio oinzenta

MJybdos [-ae-]

Araraoniacal.

Barotico.

de Potassa.

de S ola.

M' lybden«>.
> i pbeta Atraogpberica.
Mucdagera.
Murroos ( s es. )

de a o amonio

de Manganez

Mercurial corrosivo.

N

Natrón.», ou Nafrara

Nevé d' Antimonio

Nitro , ou Salitre

Ammoniacal

Argillo*o
Calcáreo

Cúbico.

Nomes Moderno*

Carbonato Ammoniacal.

B -y ico

Cal '»ieo.

de Maznesia.
de ChoT bo.

de Z\nco.

de Ferro.

Mercurio.

principio Hypotheflco de iecchefe
Muriato Mercurial dooe.

Mercurial por preoipitandOi
Mi aio, ou Oxyie vermelba de

Chumba.

Solfureto de Antimonio nativo»

Molybdatos
Vtolybdato de Ammoniaco , Ara*

muniacal

de B^yro, Barytico.
de Porassa.

de Soda.

Molybdeno.
Gaz Azotico.

Gorama , ou Mucilagem.

Muriatos.

Muriatos de Antimonio.

Muriato de Manganez.
Merourial oxy¿tnado4

Carbonato de Soda.
,

C Oxyde branca de Antimonio?'.

¿ biimado.

Nitrato de Potaaia.

Ammoniacal.
Aluminoso^

Calcáreo.
de Soda*
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Nbmcs Antigos: Nomes Modernei>

tíitro de Prata.

de Arsénico.

de Bismuto,

de Cobal'ó.

de Cobre.

de Estanho.

de Feno.

de Magnesia.
de Vlantr9uez

de Nickel.

da Ctroubo.

Barotico, ou de Terra pe-

,-ada.

de Ziuco.

fixado por si.

bxado pelo Tártaro.

Luuar.

Mercuri l.

Prismático.

Quadrangular.
H roboidal.

Satuiniuo.

nickel.

O

Ocbra.

Óleos animaes.

de Cal.

de Tártaro por deliquio.

t^os Philosopbos.
de Vitriolo.

doce oe Vinho.

t-e pyrtmniuticos.

£therfcos.
Guadas,

í

Nitrato de Prata.

de Arsénico,

de Bisrouto.

Cobalto.

de Cobre

dé Estanho*
de Ferro.

de Maiíuevfa.

de Manguea.

de Niccolo,

de Chumbo.

Barytico.

de Zinco.

Carbonato de Potassa?»

Nitrato de Prata.

Mcrourial.

de Potassa.

de Soda

de Soda.

de Cbu to*,
Nicculo.

O

Oxyde amarella de Ferro.

Obús Aniones volateis.

IV.. nria to Calcáreo

Potassa mise, rada com Carbo*

ndo de Potassa em deboroea*

cencía.

Ob-es fix!,g Empyreumaticos.
Acido u unco.

Oleo E héoslo.

E>- ¡ yri.uu.atieoaie
V wiaieis.

fij&oe.



~175^

Nomes Antigos,

Óleos Essenciaes.

por expressao,.
Ooro.

fulminante.

pimenta.

Oxygenio

P

Pedra de Cauterio.

Calcárea ,

Infernal.

pesada.
Phlogisto.

Phospbato Ammoniacal,

Barotico.

Calcáreo

de Magnesia,

de Potassa.

de Soda.

Phosphoro.
de Faudouim

de Kuuk^l.

de Homberg.

Platina.

Plumbagem,
Pou.pboiix.
Potassa do Commercio,

P6 , ou Cal de Estanho.

de Algaroth.

do Coude de Palma.

de Sentioelly.
Prata.

Cornada , ou Luna Cornada.

Nornes Modernas.

Óleos Volateis.

Fixoa.

Ouro.

Oxyde de Ouro Ararooniaca-
amarella de Arsénico solfea,

rulo.

Oxigeuio.

P

Potassa , ou Soda concreta.

Carbonato de Cal.

Nitrato de Praia fundido.
Tunstato Calcáreo,

Principio Hypochetico de Stab!.

Phospbato A mmoníacal , de Am

moniaco.

de Baryta , Bary.ico.
de Cal , Calcáreo.
de Magnesia, Magnesi-

ano.

de Potassa.

de Soda.

Phosphoro.
Nitrito Calcáreo secco.

Phosphoro.
Muriato Calcáreo gecco.

Platina.

Ca- bonete ferruginoso.

Oxyde de Zinco sublimado.
Carbonato de Potassa impuro.
Oxyde cinzenta de Estando.

de Antiroeuio pelo Acid <

Muriatico.

Carbonato de Magnesia»
Prata.

Muriato de Prata*
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Nomes Antigos.

Precipitado Braaco.

Nomes Modernos.

Muriato Mercurial por predpWá*
ndo.

it de ,Ouro pelo Estanho, on ^ ^
a f O:

^j purpura de üassius , ou^

Purpura Mineral.

Precipitado Amarelio.

Jxylede Ouro precipitado pelo
L Estanho.

msrella de Mercuiio pelo

per se.

■Verroelho.

Principio AeidiBoante.

Adstringente.
«, . Caibonaceo.

, Jpflammavel , ou Phlogisto.
Mercurial.

S.oibil de Lubock.

Pruásito Calcáreo.

.¡,< de Potassa.

de Soda.

Pyrites de Cobre

de Marcial , oh de Ferro.

Pyrophoro de ti* a barg.

í

l Acido Sulfúrico

í Vermelha de Mercurio pe-

l lo Fogo.
C Vermeibi de Mercurio pelo

l Acido Niuico.

Oxygenio.
Acido Galbioo.

Carbonie,

Principio iiypotbetieo de stahl.

Hypothetico de Beceher.

Oxigenio.
Prussiato Calcáreo.

de Pota«sa.

de Soda.

Sulfureto de Cobre.

de Ferro.

de Alumina carbonado.

R.

Regallos ( sats )

Regulo.
de Auú.i mió.

o. de Ar»enieo.

.ij'/de Col):. a.<.

de Ma¡i¡.:cia'.'z

de ¿Vio!} edeuo.

de Syavtito.

Besalgar.
'»j¡ ., . i

Retinas.

í

Nitio. Muriatos.

5 Regulo ; palavra empregada pa-

l ra de*ignar o estado raetallico.

Antimonio.

Arsénico.

Cobalto.

Maogauez.

Molybdeuo.
Phosphoreto de Ferro.

(Oxyde vermelha de Arsénico

\ sulfurado.

JResinas.
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Nomes Antigos.

Rubiro de Antimonio.

S

SabOes.

Acides.

Alcaliuos

Terreos , ou combinante»
Oleo* ten eas

Metálicos

de Starkey

Volateia

Safra

Salitre on Nitro

Sal Acetoso Ammoniacal

Acetoso Calcáreo

Acetoso d'Argilla.
Acetoso de Zinco

Acetoso Magnesiano
Acetoso Marcial.

Acetoso Mineral.

admiravel Perlado.

Alcalino Volátil.

de Aleiubrotn.

Nomes Modernos.

C Oxyde de Antimonio sulfurado^
\ vitreo , e escuro.

I S»b5es : corobioaníles de Óleos
í cit-n Ácidos , ou Álcalis ou
*

Subtaneiag S lioot.ro reas.
"

í Acides ; combiuaco' s de

£ Ole s com Ac; dos»

\ Aloülinog : combi ¡anOes
> de Óleos cara Álcalis.

. SabCes Terreo* : combioocoros d'

? Olees coro Substancias salino -

' terreas assi.n chamados,
J

[ Metálicos : cambinac'b'eá

'.
m

de Olees com S, b-tancias
'

Metálicas.

Smondo de Pota.sa
'

Sabju 1 s: combina- O^s de Óleos

volareis coro as dife-

¡ r-utes bases » Acidas, ou

| Alcaliuas. ou Metallicas,
I ou Terreas

Oxyde parda de Cobalto com'sii

liee.

Nitrato de Potassa

Acetito d'Aromoniaeo, Amrnói

ni .cal,

de Cal , Calcáreo.

de A luaiina , A luminoso.

de Zinco.

d" Magnesia, Magnesiano
de Ferro.

de Soda.

phospbato de soda sobregaturado.

Ammouiaco.

Muriato Ammoniaco Mercurial.
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Nome* Antigos.

-$al Ammoniaco.

Ammoniaco Cretoso.

Ammoniaco 6xo.

AramoniuCo Nitroso.

secreto de Glauber.

Ammoniaco sedativo,

Amnunirico espathico,

Ammoniaco vitriolioo,

Catbartico amargo,

corrnrom.

de Inglaterra,

de Colcotbar.

de Cosin^a^

de Glauber.
fie Júpiter.
de Leite.

de »t.bedoria , ou Sal da Arte
de Epsorn.
fie Do» bu*.

0« «S. bnusclutz,
Cr Sedlitz.

Oe Se^uer.
de üei,. uette. -

cu Soteno, tirado pela cys-
iali^an<io

fixo de V mielo , ol| Sfal df
Colcotbar.

de Azedmbag.

Jfebiuu^o ue SiKio,

Noroes Modernos.

Murroto d'ammoniaco , ammo*

niaonl.

Carbonato de Ammoniaco ,

.4 1 mouiacal.

Moríate de C»l , Calcáreo.

Nitrato de Ammonhico , Ana.

u < niacal

S-.l ato de Ammoniaco , Am-

ii(l) acal.

B ri.tn de Aromoniaco, Ana-

ireU-acl-

F uato ue Ammoniaco, Arn-

tl (lUIHCi 1

Sultato oe Ammoniaco, Ara*

11 ouiacal

S. Itato de iVlagnesia , Magne
siano.

Muriato 3e Soda.

í Caib ualo de Ammoniaco, Ara*

¿ U'-UI-iCil

Solíalo de Ferro em hura es*

ta to p. uoo conheeido.

Muriito de Seda.

Sultato de Soua.

Mu.iiio ee Estanho.

A -socar de L^ite.

Muriato A m leeoiaco- mercurial

Sulíalo de Mnguesia.
Sultato de roia-»a.

Sulíalo de Magnesia.
Sal ato de iViagut-.da.
Sebalo de t'oia^a.

Taittito de ;e da.

Acido Suc-cii.ico crystallisad*

Veja te Sul de Celcatbar.

Cxalato Acidulo de PeUKI*'

Múñalo ue 1 clueca.
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Nome* Antigos.

8» I Cx > de Tártaro.

fusivel da Urina.

Gemirá

Ma>ino.

Ma illa Arcilloso.
Marino R.-uoiío.

Manno Calcáreo.

Marino de Ferro.

Marino de Zinco.

Marino magnesiano.

Dativo da Uiina,

neutro Aisenical de Mac

ou Assuoar de Saturno.

Polyebresto de Glaser.

Pelyehreslo Ue liochelle.

Regalino de Ouro.

Sf dativo.

Sedativo Mercurial.

Sedativo sublimado.

Niie. s > de Estanho.

Sulfuroso de Stahl.

\ cufeti.l.

V .dátil le Inglaterra.
Ve I til útí S..ceiuo.

S tu. u..

SeOo.t -S (V SüCS )
S leutte.

¡üi til térra )

bou» Lraoo:-..

Cielosa .

E paiu.ca,

S-h'odoia des Latceiros.

üpttiho Ammoniacal.

Calcáreo.

Nomes Modernos.

Carbonato do Potassa ndo sa

turado. I

Phospbato de Soda , e do Am
moniaco.

Muriato de Soda fossil.
Muriato de Soda.

Muriato Aloa.in *o.

Muriato Bayiico.
Muriato C.la' ¡ao.

Muriato de Ferro.

Muriato de Zinco.

Muriato Magnesiano.

Phospbato de Soda , e de Am

moniaco.

Arseuiato acidulo de Potassa.
Acetito de Chumbo.

Sulfato de Potassa.

Tártrico de Soda.

Nitro muriato de Ouro.
Acido Boracico.

Borato de Mercurio.

Acido Boracico sublimado.

Nitrato de Estanho.

Sullito de Potassa.

Tartrito de Potassa.

Carbonato Ammoniacal.

Acido Succinico sublimado.

Chumbo.

Sebatos.

Sulfato de Cal.

Sílice.

Soda.

(Jaihonato de Soda.

Fluato de Soda.

Liga de Chumbo com Estanho:

j do piimeiro , e j do segunde
Fluato Ammoniacal.

Carbouato Calcáreo.
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.Nonte** Antigos*. Nom«§# Moderóos* .

SpatHo Fluor , ou Vitreos Fluato Calcáreo.

pesado. Sulfato Barytico.
SubUrrado Corrosivo. Muriato de Mercurio cxygena-

do.

Sublimado doce. Muriato de Mercurio^ gübfl-

i mado.

\S"C°o de LimS*> azedo. Acido Citrioo.

[S- -ciño, ou Alan bre. Succino.

Sidjbnres Tarreo*. Sulfnretos Terrees.

:Snlp nres ^balines. Sulfuretos Alcalinos.

Ifcy^rito Pb-spbato de Ferro.

I Sy en tete de Momead. Pnosphoreto de Ferro.

-n .

T T

Tártaro. Tartrito acidulo de Potassa.
'

A romrnriOfil. Ammoniacal.

Ani i-' ni >co. de Potassa \ntini)onia<fo

dleareo. de Cal, ut Calcáreo.

í tuiybiad'o. de Potassa de Ferro*.

Ce oso. Carbunato de Potassa.

• t c ú Tártaro.

de Crb-e. Tartrito de Cobre.

de Magnesia. de Magnesia.

de >-' tas.-a. de Pofas-ta.

dt Soda. de Seda.

. *. E etico. de Potassa A ntiorfonfi-
•• *••' '

ado.

¡ Marcial scluvel. de Potassa Férreo.

| M,| biro>. Carhonato de Potassa.

M^ eurial. Tartritu Mercurial.

Saturnino, de Chumbo.

E(«i ico. Fluato de Potas<a.

S luvel. Tartrito de Potassa.

• o. S. oía 10. de Potassa Antimoniado

*••..•»;." rJ oa'i.v-do. de Pota«sa.

lar »» jsdo sobre coro- de Potaasa sobre cora*

po*iu curo Anúroonio posto de Antimonio,
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N**h** Mnfttgo*.

T»rtaro BGrietado.

Terra Animal.

do Alomen.

base do $patho pesado.
Cxlearea.

Foliada «ryjtallfsavel.
de Tártaro.

MeneuriMl.

.# Mineras.

Matroesi^ne.
Muriática de Kirvran.

pe-ada.
Siliciosa.

pesada Aerada.

Tintura aere de Tartaño.

Tiaturag Espirituosas.
Tinta SympaSbiee,
Tungstos ( saes )

Tangsto A imnoniaeali

de Potassa.

Turbith Mineral,

Tuibitb Nitroso.

Noroes" tfodertíos.

Sulfato de Potassa.

Pb'.gpbato Calcáreo.
Alumina.

Baryta.
Cal , on Torra Calca re*;
Acetito de S ida.

de Potagsa.
de Mercurio,
de Soda.

Masroesia.

Magnesia.

Baryta.
Sílice , ou Terra Siffcíosi,
Carbonato de Baiyia.
Alcohol dé Potassa.
A 'cubóles Riámosos.
Muriato de Cobalto,
TunstaU s

A mmoniacaí,
de Potassa.

Oxyde Mercurial «.roáfélla p id
rteide Sulfúrico

Oxyde Mercurial arrwa/ella pe*
lo Acido Nítrico.

Venus.

Verdegris , on Aziuhabre-.

do Corarnercio.

Verdete.

di-tillado.

Vidro de Antimonio.

Viuagre distillado.

Vinagre de Saturno.

Vinagre Radical

Y inscritos ( «ae» ).

\

Cobré-

Oxy le de Cobe verde
Acetito de (obie coro excc»?A

de Oxyde de Cobre,
A cedió de Cobre
Acetito de Cebe C'.ystallisa l $

Oxyde de Antiraouio suliU a

do
, vitrificado-.

Acido Acetoso.

Acetito dé Chumbov
Acidu Acético,

Aeelilus.
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Notne* Antigos.

Vitriolo A mmoma cal.

branco.

azul.

Crlc;;reo.

Vitrioljco de Antimonio.

Vitriolo de Prata.

de Argüía
de BiMiratbo.

de Cal.

de Ctypre.
de < obalto.

de Cobre.

de Luua ■'

de Manganez.
de Mercurio.

de Nickel.

de Platina.

de Chumbo.

de Potassa.

de Soda.

de Estanho.

de Ziucu.1

Magnesiano.
Maicil.

verde.

Wolfram de Elhuyar.

Nomes Modernos.

Sulfato Ammoniacal,

Sulfato de Zinco.

de Cobre

de Cal.

de A ntimonio.

Sulfato de Prata.

de Alumina.

de Bismutho.

de Caí.
de Cobre. -.,

de Cobalto.

de Cobre.

de Prata.

de Mangones.
de Mercurio.

de Niccolo.

de Platina. <¿
de Chumbo, v

de Potassa.

de Soda.

de Estanho.

de Zinco.

de Magnesia.
de Ferro.

de Ferro.

Tunsteno.

Zinct. Zinco.



A BOTÁNICA he a Sro-nroa , que', ensina a coob*cer os
Vegetaes por meio de seus caracteres oom brevilade , cer

teza ,
e facilídade.

Daremos alguroa* non5*s gobre a organizan«o interna:
dos Vegeíees, para facilitar raes a intellig-ncia de algnQg
termos , a ella pertencentes , dos quaes se servirao os Bo
tánicos.

•-.-.-.

O Corpo dos Vegetaes era geral consta de, Epider-
me , que he huma pr-llicula pegada xtennmentr? á Cas
ca. Esta Casca faoilroeot? se cunh?ce en (jurflquer Ve

getal. Segue-íe a Casca buroa certa lamina de huraa su-
bstancia mais coropacta . roie a Casoa , e charoi-s-* Li-
vrilho , cu Alburno.. Dorüro do Alburno está o Leuho ,..

o quai se oomptje de Varias carnadas concéntrica-!,, e
muito mais duro, e co-upaoto , que o A/burno , e Casca:
no centro do LpoIio está o Amago, ou Madulla , da quai
ordinariamente partera certos raies até á Casca, os quaes
se chamao Raios Medutiares. Pelas observ>*noVes feifag
ate agora havemos couhecido quatro espeo es de vasos dos

Tegetaes. e sáo, os Seivoaoa , os Proprios, os Aerees,
e os Utrículos. Os vhsos Seivogos sao , os que encerrao

a Seiva , isto he, buro licor fluido, aquoso , sera cor,

sem cheiro , sem sabor , o quai í-e jutga ser o sueco un.

tritivo dos Vegetaes, que se ape.rfeinoa nos utrículos, e

alguns outros vasos colgados. Os vaso-. Piopriog sao ou

tros canses sirailhantes as primeiros , aínda que ero me

nor numero , e contótn suecos mais espess »s , de va<ias

cores , com seu ebeiro , e sab r
, etc e di lie be que

dépendera as quaüdadcs propri*»s de c da Vegetal. Es

tes vasos estao dispostos; en iedor do centro do tronco ^

porém cora maior abundancia na Casca.

Os va^os Aereo» , que ta..b'm se chamao Tracbeas ,

S&o tubo* , ou canaes toreados de huraa lámina elástica
encaracolada. físíáo espaihadeg por todo o corpo do Ve

getal, e de ordinario certero a par do¿ vasos Selvosos
e parecera ser roais largos, que os outrog vasos: gervern

tiles, digamos as»iro , para a respirando do* Vegetaes.
Os Utrículos, que^ tambero tero o nome de l'ecido
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Cellular ,
ou Parenchyma , sáo varios saceos ovaet , es

ponjosos , de diversas grandezas, situados transversamen
te nos ¡utervallos , que fiólo entre os vasos lougUadi-
naes. Servem para a prejaranao des suecos nutritivos.»

e sé enoeutráo em maior quantidade na Casca ; purea

na Meduíla estáo os roaiores , a quai nSo parece ser ou

tra cousa , mais que tiu'raa Continuada con.binacan des.

tés.vüsvs, que en ¡e si sé eommunicaro. Alen de^tej
vflsírfe , ha nos Vegetaes outros muitos destinados ás i»e-t

-_ CrecOeg,
O rooviroe'úfO , qUe os snccog temóos Vegetaes r cha-

líin-se Propulsao , e este movimeoto be teito la raíz éte ás

ultimas ramifica n5es va-cu lares das foi ha» , e destas pa*
ra a raíz ; de modo', que a raiz tira «ec-vs db trouco ,-

e este os tifa da raü2:a<éra do que os ram-s ti. ao tambara

a sua nulrin&o pelas tuinas , e as raizes pelas radíenlo)

{foroes^s , ou cápilíares.
fodta a vegeta nao 'das plantag se dirige á sua repro*

dbcnáo ,
a quai se ¿bania Fructinoanao. N> tempo , era

qué aS Plantas fl.oiec'em , descub.irao os Mo lerna», que.
efltré as fiares das mesrhas Plantas havia hura coita

, oo.

tfjuntamento , similbarite ao dos Aoiraaes, e lee nbece-

rao , qUe ñas me'áíÉ'a^ flanes baviao parles genitae» de do

is géxus envolvldag etn certos teguroeutes , aos quaeg de.

rao o nome de Caíyz, ou Corulla, seguuJo as circuns

tancias.

As partes. genitaéS masculinas cbamfto.se Enlames , e

as femeninas Pigtillo , e e?te de ordieaiio esta oo centro

da flor. Cada Éstaroe he co'mpusto de duas partes , a

inferior c'baroa.ge Filete , a superior chama. se Auihe>a,

0 Platillo,, em huui grande uú riere de flores, cunsl»

de tres partes, a saber, tíerme , Eaylete,'e Edigaía,
í) Gorme be a parte inferior do Pisdllo , ou o Fui*

Cto, que ba de vir ser , ero que já se achao as seqien-*

tés, ainda qtí'é uño fecundadas. O Éstyiete be hum Üo

pfbsto immediatamente s <b e o Gerroe , e o Estigma he

O «Xtfemidáde dó Es.yle.e. As Autberas sao humas tu*

picas finas etn íórnía de bol^a , que dentro encerrao hu-

roa quantidade de pó reziu.so , chamado ordiuanarotute-

F<> Fecunoaute . o quaj- vigío ao nucroscop.io rt^pr^üti
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9>VU> grande numero de pequeñas gl b^s éob"»rf*»g pdr brr-
ir.a membrana finísima. Ctro^audo *s A niñera»- «•' estar

praduras , rebentao
, e o pó ellas encerrado cah*» , oa

pelo vento he levado para o Estigma, o quai , o*ít<«ii>m

sempre maig ou menos húmido, attrahe o dito pé^eeit.
su. membrana, incoada pela bu uidade , en breves ira)»-

n.eutos rebenta , e despede certa* particular «mito sab-
tis ,

as qoaes entrando pelo Estylete, e coueudo uokt
is ou rLeuos espado ,; se mtróduzem . pela cavídade

umbilical ñas semeuteg , e Ibes coran. uuicao a fecuo»

dfdade. Sáo estas enr j-uroma as principaes ñafies-, de

gue ácima tálamo* Para tratar a B oíanica pos- hu« roev

tbodo adecuado, feitag as repetida» experiencias sobre .s

caracteres gilmihantes do cad<* huma dae plahtag, foraw oe

M estrés iuuiando-as era Géneros, depus eraOrdeus, e

por fim em Classes.

Todos estes caracteres sé exprimera com terraut.

achuicóte , q<ue reunidos turrrr&o a lhi£Uft¿e>» Be tontea.

■ <¡:i
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DA RADÍCAt;A5 . CAÜLhSCbNCIÁ , E OtTRAS fcE*

Xa vOes ÜKSUK O TK O AsVjhNoo N'lV UUS

VLGüTaííS ATE' A* FRUCTIFICA. ÁO. \'[
ft«. . .
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#

'

'*

"f"í CAP1TÜLQI. , ,

mV\ .i ¡!U J'lí.'.
'

Da Raí»
„ .. . „„,, t

-.„
•

A RAÍZ be buro orgáro destinado para a nntrinao ,

pegado á térra , ou ao corpo , ende a Pl.mta pe¿ou , tu

na¡-c¿ro.

A Raiz chanta se Herbácea , q ando tero a con

sistencia de hum Trauco Hm.cea, ou a cíU per*

tence ; ou Lenbesa se pertence a huma A-voe, Ar

busto , Planta, quo na Ierra uuia roais de dota anuos»
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oo" Tenra ; ou Farro Irosa ; ou Sucedí éhtft ; ■ou'CdnYpacfd';
ou Fistulosa; on Carnuda , , d Pulposa , '(piando i-

corres

ponde em sua oatuvza ás
'

idéaS\ que -'éxpiimem e>(oj
termos ; quando porem a Raiz de hora Vegetal nao t*s«

té pegada ua térra, mas sim a Outro Vegetal, dá-se lbe
o nome de Parásita. '•

r As Raizes em geral congruo de Cutícula , Casca
, Le*

mho , e Meduila. p

As Raizes, quanto á sua direon&o , 'chamao -se Huri*
son tal , quando se estcnde paraltela á -'soperficie (later
ía ; Serpentante , quando be horisontal , e corre lan

zando radicólas ero varias distancias; Perpendicular,
quando se encrava dfreita pela térra; Obliqua , qrraudo
se encrava obliquamente na térra. Quanto ñ sua divisao¿
ehama-se Ramosa , quando bé coroposda de (nnitos ra

mos ; Fibrosa , quando consta de radicelas dejgadas ; Fu?
. ai forme , se be direífa , e redonda , como bura fuso ;
Globosa , se - be redonda , corao bola ; Troncada , se

nao acaba em ponta, mas parece cortada; Fascicu-
lada , quando consta de diversas partes unidas na parte
superior ; A palmada., cu Digitada , quando consta de di»
versas partes á manérra de dedos juntas na parte superior;

Articu|" da , quando de espan«. a espano ¿em . juutas , e

os
espatos entre ag juntas cbarnao-se Éntrenos ; quando

as juutas sao alguro tanto incbadas, a Raiz cbama.ge
Geniculada ; "Nodosa ', quaudo he carnuda, e tem varias

grossuras; Escamosa, quando he ccberta de certas cas.

cas á maneira de escamas ; Granulosa y quando he

composta de pequeños graos redondo*. A Raiz , quan
to á durando , chama se Annual , q erando só dura buox

anno; Biennal , quando dura deis Mining; vivace, ou Pe,*,
reúna!, quando dura roais de dois anuos,

.«•■ ■: *';
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i rp :?•»:■ CAPITULO II. ,' T

í';i

Do Tronco.
/

ol O Tronco be o trono ascendente , isto be, a parte
que iramediatarrente cresce sobre a Raiz.

Em buro grande numero de Troncos ba , bena
cono oas Raizas , Epiderme , Casca, Alburno, Leuho 9

e Melolla¿ T , ¡

As especies do Tronco sao.Caule, Hagtea, Colmo,
Espigue, e Suiculo.

,,

Caule be boma especie de Tronco guarnecido ordi

naria nento de folhas. -. -.*•*

¿la-tea be buraa especie de Trunco herbáceo desti*.
tuido de lulbas

l T

O Ce be o be huma especie de Tronco proprio dos

Gramíneos; ero humas plantas he occo , noutras espon

jo-') ; < ro humas he geniculada, *m outra sem nos.

C>pique he huma especie de Tronco proprio dos fe
tos . e fullee S. í

Sntculo be huma especie de Trunco proprio dos
rru-;.o!

■>

,

O Tronco, em quanto á sua duranSo, e substan
cia , ebarea.se Herbáceo, qu*ndo ufto he Len lioso , «

dura ¡rb bum anuo ; Suhatbusteo , quando og seus ramos

aarour+loenie se seceflo , e nao tem gromos alguns até st
b t-e ; Ai5.;isteo, quando pertence a huma Raiz Lecho-*
*n , da enal tnoos es anuos bretño Troncog , que oSo

«•ieflti aun uai 'líente-, nem >e tlerfio á altura dag arvo

res ; Arbóreo , quando por muitos anuos dura, tem Tron
co Leu; '.¡ai , grosso , alto , « desapegado de outro, oa
te teio algum , que uasna da mesma Raiz , be muito ra

ro , a | aopernao desque nascem da Kaiz Arbusta , Com-

pacto, cp ande ua* h* ecco , nem poroso; Esponjoso,
qoauck) co'.sih de huma Mib-tancia esponjosa; Tubuloso»

qu.au o o iro ocoo , e coa. o bum canudo.
'

. ,,

fctn quanto á sua direccAo , coama-se Directo, Fra
nco, Uijo , Elástico, Obiiquo , etc. porem todos estes.
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ippefMos sfo por todos oouhocidog.

Os Rimes aio partes do Tronco , ou sUo o mesmo
Tronco dividido, e oh amaro se,; A|iern>g ; quando nao

te- n outro froo eiro ; Fronteirus , ou Opposto» , quaodo
bons estrío oppostos aos .«antros na mesma altura; Di-ti.
c -.'to-, quando nasce o em diversos hipares, e ue vño se-

^liwojr) %os~«1ous lados do Tronco a maoeira da rama de
h roa retro»; x er>icil*d. s , quando mais de dois niscera
a**^ ait*éi)lffv6>s juntas ao Tronco; patentes, quaodo
i*4#ftt Mu T'Vnco dbéitog i edrao os paos de hum sari-

iho ; l)es?arioad< s . quando gabera do Tronco sem ordem,
•tri te¿í/l^M4ade; Esterados, quando , cabiudo para a térra,
bella te hiu.au , etc.

»}'■ o >$' iPi,
"

t'-" *'

-ii-"íh «vi • '

CAPITULO 111.

erb a

-luej Das Folhas

-■ ¡ Ah Fclbi»* cb«.o Ao se c* orgSog do movimento das

Plantas , e na realidade sao a. jro tes do.. Vegetaes. que,

W&te se om vero , e rrais contribuye» ao ronvimente dos ruc

eos. Nascem da ra*ca , e Otila Uks provem os n uiiog ,

xju&s* y' d¡e que se c*m p¿5*m. As Felina estao pegadas á

i»iz * Oto ao .tronco , uu aos ramos; búa a- vezes tem bu-

a»» caed» roais <>u ajenos coroprida , a que chamao Pici-

<¡j|o , qoe medea endre ,a Fjlha , e o tronco, ou ramo4

uutros -..rezos nao tena Pieielu , e estao íroraediatau ente pe*

jgaj&as pe,la base ao tronc» , ou ramo; as que tem Pieiolo

<^rr\j5e ge Picioladas , e as qne nao itero Pieiolo cbamfto se

Lvules ; a parte da F lhe , que pega oo Pieiolo chama*

•js id «se ; a parte eppesta a esta temo nome ce Ponta*.

. Us vegas *peareiues . que *e eb-ervAo no Disco da Fo«

lina ciia.ru¡fto-se Ner «raras , oo Vejos , e sáo vagos , que cor*

t¡p& da P<nt"i -pj»ra. a fiare* O *tfeio mais grog»o , que

a* acíw d> « eje, , e> que be* a con tisúa9&0 de Piciole*
chama se Veio D< .«al

-i' As F ibiiS u¡ ucees , que, forredo buroa Foiba oonv

|sai» i ciMUi.auaiA J:\bok/»t
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¿
**WM6 a sua ?«*•** * fttfepMc&o -

flUtan»0 • en;»»*-'fiei*
, to(>") , margará , etc. te» diteilO*

Bornee , qae o uso ensinarfi.

CAPÍ TüLo"Iv(

Do Pieiolo.

O Pioiolo he o estrió , ou pe «Ja fr-lh* , •>

•nM pe^a m í ^na pela base, e raras vezes pelo
disuo.

O Pieiolo he simples , ou qompogto ; simpleg be

oque se na<» divide ero outros parciaea ; competo be

o qn« ge a i vi de era outros.

O Piciol »
,
c n->iderado qnrato á sua orara , gran-

'Sfeza , apego , di eocAo , e superaoie , tera diversos noroes»

S|d» 'o uso «usina A.

CAP1TUL > V. >

Das partes áccessorias das Plantas.

As partea Áccessorias das Plantas sfto Estipulas , Ga-

tlnhas , Gl influíais » Pelb'g , e S*das, Armas, e Bra-

Ciéas.

As 'Estipulas sao Escamas , IF< Ihinos , qoe se acbao

)ía base doS piciel-ig , ou pedun mi •-» , segumio a su* fór

roa , lu^ar , ere. tem vano noroes, que o uso entunará.

Gaciubis sé-; humas produenÓVs Blitore^es, ou humas

cdrdinbas , por meio dan quae« as Plantas trepadoras «e

"agarfao aos corpos vizinh- .<* ; ellas eos umáo enrmcaí se

roais ou meuo» , e tem varios uomes , que remeitemusao

uV-
^Gla'ndubíg «ao eentog grfiofeiúhos de diversas fé^nas

4

q.e e observAo ñas f Iumi» . e prodúceos s análogas a el

las , e igualmen e tero muitos oou'e*.

Armas das Plantas sfto certas de tezas , qne a nature-

aa deo ás Plantas contra os Aniraaeg.

As ^ritíaslíao^FeD^ss, Aculeosye Abceibos., ou tís*
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Ferroes sRo huma egpeoie de sed*»*» roais ou menos

.«omprida- , com r^nta mui fioa , e venenos*
, que fere a

pele . e \idU eras. int'lamman*o. f

Acúleos sao uHftn* espiuhoá , qu» pegan na caucada

Planro .
p nao no lenho.

E a>ínb- sao certas prndocn6>s lenbesas agudas ma*

is ou metiws compridas , que sai. ero d.» lenho, e tem vi»

rios noroes. segunde o', lugar eo.\ que >m acnfio.

Braciéag sao pequeñas fol'ea» próxima* As flores , dif.

fe reo as das roais rolbas da Planta p<jia figura, e muitas

vezes pela cor , e tero diversos nomes.

; ... CAP1T' LO VI.

.4 qri--o-> ; *

Do Peduncuto.
■

0 V .1

.0 Pedúnculo ho a parte do tronco , ou ramos , qoe
serví Jo e»;cio á flor , e que vulgarmente se chama peda
flor.

CAPITULO Vil.
; < •

■ -

.

-«*••.» Da Disposiguto das Flore*. ],»

A disposin&o das Flores , que ge chama Infiéreseos*

cía . Le o n rodo , porque ellas estao pegadtis t» a Pedún

culo» , tu a hun a dns partes do. Tronco.

Ag Fbaes íoio Rentes, ou Peduuculadas ; Rentes

cbarr&o ge a» que estáo pegadas a qu.dq.^er parte da Plan

ta scro peduuculu; Peduuculadas «fio as que
'

tera pe*
<- tiuncu I o

A Dispesináo daa Flores reduz-se aos pontos seguía-

tes, a *abar . Flores Coirtpcda* , Aggregadas, Espedios-
ag ,

caí Enrocaría* , Ve-te liadas, Capitosa» , Espígosas •

Cttsull aa* , A i.eutiln-.j'K Corymbos ,
, «Paniculadas,

Thyso»as , Racimosa* , Ir -»u¡cuiadas , U nbielladas , e Cy-
roosas.

Porétu como para a iudiligencia ,
Ua Dispogiofto daj

.ti
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flores seja neoessario o cimbecimento das partes das roesi
roas Flores, pasare nos a d»r huma breve u?Y i da* u.es-

ma-1 partes.

As pa-des.da Mor gfto Calyz , Cerolla, Nectario, Es*
tame , e Pi^ti'Io.

O Caly. no maior tunero de Flores be o teguroen-
to externo dos orgSos aexuaes de có- .-erde . ou mema

corado . que a Cerolla ,
e tem este i >me por "*a- aPge.xe-

Ihar a hura copo.
»

O C'ly, p.-de sor de sete modas, a 'saber
,

■ p*rj>
anthio , l<i.'olucro, Casulla, Ameutilu.i, E -¡os bi

, T na

fa ,
e Volca

O Peinutbio tero dive:.-.os nomes segundo o seu' ¡u-
gar, e relavOes.

Involucro be hnrna •especie de Calyz remo da
Flor.

•

.
• •

Casullo he buroa especie de Calyz Paheioeo . . u Val-
vulcsa alegado íateraíraeote a bum earoli u V e proprio
das 'Grairnrifl*.

Aroanulba be hora Calyz formado do reeeotaeelo

coaicnum. ou'car.ilim aliforme guarnecido úv e.-c.ira- •» pa.
leaceag.

Espqtha be huno especie le Calyz , que ■-■« :'asga ro

sli>, de ordinaria he 'membranoso rugoso , ando, e e.j.

tero Flores peiuncula-.iag.
Trunla ho huma especie de Calyz merabran -so aca-

peliado.
Volva be huma membrana, qu

> e »bre os e '

;u :rolIog ,

e algumas eutras tl.intas da faa alia das rungo"..
Todas estas especie* de Caly¿ feo-.-beij varias -*eno-

Binantes, segundo as relanOes , que teja cora as cutías

panes das Flores.

A Corolla he hura lo^reoentu (Jas partes sexuaeg da

Flor iiumedt ttroaut;. couíigu^ a eins, e de o¡ .inarío roa-

is corado ,
« uiais deiica ao , que o Calyz.

A Cc-r-ila pane ser luteira , ou oi.tüia; a mi. ira

chama. se Monopetala , e a uividida r'oiy^orat i

Na Cerolla Muno^eíala a ex. >e ai ¡a ja s<«}i ri..r cía-

mase Orla, a quai pode ser roteara , o a leu di I i. Qj.m-
do a1 Oria be íeudida , os oortes . ou leudas , caamau ge
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Na Corolla inteira a parte inf rior chama- se Base/
a quai rouitag vezes be eyliudnca, e tem o nome de
Tubo.

Quando a Corolla he cortada até á B -isa em diré*;.
sas partes , chamase Petateada. Estag peca* . on folio*

Jos , de que se cognpoem a Corolla Petaleada , chauífta.

Se Pétalas, Cada burra das Petabas tem duas parte», a

superior, e larga, que ge chama Lau nc, e a in'erior
estreita , e aguda no fim, a quai se ubaraa U ba da
Pétala.

A Cerolla tem varios nomes
, segundo sua forma

,

ditecoAo , etc.

Nectario h*« bura appendice á Corolla , isto be , b-¡nj

orgfto accessivo á Flor , desainado á secrenao do ruel ,
ou a con telo.

O Nectario {era varios noroes relativos- á Corolla, ae

Calyz , etc

Os Estames sBo orgaos delicados , que servem á ge.

ranao $*.? Plantas.

Os Estamos tem duas parle* , que sao
, Autberas t

9 Filetea.

O Filete , a parte inferior do Estaroe , e he similban*
te a hum fio delgado . e serve de esteio A A n ibera.

Antbera be huma capaila , ou bolsa , que eucerra ero

si o pó Fe.cund.aDte O Pó Fecundante be hun a u.a?e*
Jla tarinboga , a quai tanto que a Antbera rebenta , ge la-

trqduz pelo JSstigrna , e vai fecundar og ovos vege^aer* , oa

gementes aínda tenrag.

, Tanto ó Filete , como as Aciberas tem divergps no-

pies , segundo as suas relances.
O Pistilo be buraa viscera , na qüal se acba o prin

cipio do novo troto , e os graos desuñados a receber "a
substancia » que o deve fecundar.

,
Ó Pistillo congta de tres partes, que g8o Germe ,

Bgtylete , Estigma.
O Genne be a parle inferior do Pistillo , Uto he

O fruto reoem-nascido trates ce ser fecundado; pouteoí
p principio da» í-euerates . e eg orgaos prognes para rece-

jfit. a .ecendacao, e
nutiiyao. ^ *ua sitúav*)ú uñjj»
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bafural be no centro da Flor.
O E tylete he a parte do Pistillo , que raerles e«.

ye o Genre , e o Enien-a.
O E-tígma be a parte guperior extrema de PislilíJ.
r mas esta* par^s tem se -n nemes, segundo a, re-

|av6f",, pnr q e ?áo cpp.sideradas. ., if

A* vigta do que temos íiito dos parte» ría.s Flu'ev*
temos que a Fl r eorop«ata he a que c otero dentro de
bum perianthio eommum nuuag pequeñas Flores ,'rqntei.',
pegadag a hum rcceptaca lo cpmrouui ,' dilatado lase.. ai-
mente , cuj-n Auvlierq. sño aduaad^g , q pada Mascujo
he sobreposto a huins.. s^rroente. , *.

Flor A¿-gregac*a pe. optia siroilbante á qompeslfi , n as

os gen» fl.iscu|oe pao tfro *ntberag adunadas.
, ^

Fb i E-pa ucea , pp Enrocada he a qty* consta de
limito, flogculos rentes , ou pedunculadeg , nasciaos de hu«e

receptáculo eoraroorn ebli-n^u , conlido em huma esp¿|,
t a Este receptáculo be chamado lleca , ou É. pa-
dice', .... r,

Flor Vertfcillada he a qqe egtá disposta em Vgfi.

miZ' . ,

»» -ioy » «
i

Verticillo he huma pilba de Flores rentes , ou pe-
duoculadas p« sttig á roda do tronco tan iórma de ao?l.

Mor Capitesa he a que. representa huma espeeie de

•abena, un que se chama C< n¿.loiuei*ua em caben»-
Flor Espigosa be hu.ua 1*1 -r cum posta i.e .nuitos fha-

culos digpe>gtog em espiga.
Flor Antilhosa , uu Caudilbosa be huma Flor, que

Consta de multes floeculog despostes em Aieuiildo,o quai
be enroa particular especie d« eepíga sirti|.l-g , que c na

ta de fl íes rentes . ordinariaroeu e imisexu e* , acuoipa*

Dtiaoag de escaroag ,
e ptsgaiias a Uuui caioii.u , ou eix¿o

Coro ai uro.

Flor Corymbosa he a que está di-poita em Cory q-
bo. O Cor*, nmo be huma dt?p< sinAo ue fl res aui tía-

O.g; os gees pedúnculos tem ditie.euies pea tus ue apego,'

e elevAe-ne todog á o es.i a altura.

Flore-. Poniculaoas -ao as q e eotao dispostas ero Panícu

la, a r auicuttf be huma ianifi. «c,ao v.-ga , e i.itpeii.» , na

sOijal <>s péttuiufculo» 4JUIUU.UÜ» » é puiciatss »aomofo veL«4«^ise
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mais eornpridas , que as fl.u-e*,| e frnf"*.
'*

Flór'es Tbyrsi«T* «lo as qué e^tao dlspost.V* era Thyr'*
so. O Tbyrsa . o a lín mal hete be huma espacio de vi.

ñicula contrabidn ,f> d* fArma ovada, e cónica

Flore» Racimosas gao as qoe se achfto di«p"gt*g ero

Racimo. O Racimo , ou Cacho be huma disposic-ao de

flores com pedúnculos curtos pendentes , e ordinariamen

te pegados a bura eixo , ou pedúnculo comrrrura.

• Flores Fasciculadas- sao as qne se achilo dfopnsta? en
Fascículo. Fageicolo he huma pilba de flores longos , le.

vantadas , parallelas , r.pproxiroadas , cop.tdas , on- eleva

das á mesma altura , e de curtos pednnculos.
"k '

Flures Umbrelladr.s gao ns que se achüe dispostas
em forma de Umbrella. A Va brella he huma disposinio
de flores cora pedúnculos nascidos de bum !me»uiu

centro , e apartando.se á maneira das varetas inferiores

de bum chapeo' de sol.

Flores Cymosas sao os que se achSo d ¡apostas kem for

ma de Cyraeira. A Cymeira ho huma disposinAo de (la

xes , cu jos pedúnculos primario s na«cera do mesmo cen

tro , e depois se raroiücao irregularmente , e sem orden».
¡ i ' ■■:....'

r.it)
i

CAPITULO VIH.

Do Fruto.
t

O Fruto consiste ero huma , on mais sementesl fev

enndadas, e nutridas sobre o su proprio receptáculo
até ao estado de plena madureza , quer seja o cobecias?

quer descobertas.

Quando a sementé, ou gementes sao cobertas, s

parte , que as cobre , chama. ae Pericarpo.
O Pericarpo divide-se ero oito especies , que gfio Ca-

psula, Siliqua , Vagem, Folilho, Drupa, ITorop , Baga»,
e Pinha. ¡ ■.

■ <

Capsula he huma .especie de pericarpo, concavo, que
fe costuma abrir, por partes certas , e determinada*;. Ero

algumas plantas be rao lie , ou succolenta j noutras be
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dura , humas vezes grosaa , ostras delgada. ,H* Frutos.
que constao de boma só. ,Capsula , duag, treg, etc.

fia Capsulas, en que se podem distinguir quatco par
les, aeaber, Válvulas, Cellulas , .Partimento'., e .Pilar.

Silirpia he huma especie de pericarpo oblongo , bival-
ve, cóncavo, coro dnsg suturas , a que estao pegadas as

gementes, e de ordinario com hnm partimento. A Si-
liana de ordiuarjo be oíais longa , que larga.

Vagem be huraa especie da p ricarpo bivalre mais
ou menos longo coa» 0uas suturas , e Com as sedentes

.pegadas só á parte 4e oima.

Falilho ba buroa especie de pericarpo eonc»vQ, de

buroa i>ó oellula oblonga, e ordinariamente de ¡uim>» só

válvula , que ge rasga ao alto por buroa banda , e cantero

dentro de hum folie .membranoso , «ementes desapegadas
de toda , e qualquer ¡sutura.

Drupa be huma especie de pe ¡carpo sera válvulas,
agro suturas, carnudo, de cásea conacoa ,

e con ero uo

centro huma noz , ou careno. A Drupa tambero se cha

ma Fiuta de Carono.
Pomo he huma especie «le pericarpo sem válvulas,

polpodo , e que no centro coulero huraa capsula. O Po
mo lambe ro se chama Fruta de Pevide.

Bi¿a be buroa , especie de puricerpo sem válvulas ,

pul os >
, e que de ordinario contera as sementé* dispersas

no bagulbo.
, Piuha be hum pericarpu formado de bura araanti-

lho ,
e que consta de escamas lenbosdg , ou qu^si l.-aie.s ts.

A gemente cou.íderada n j seu estado de perfeinSobe
hum ovo vegetal perfeitaroenre locuudado , uo quol ha

huma plántula seroiual , uu corsuio, alagada a hum ou

n ais, co.ylüdoues , envolvida era tegumentos proprius, que
ge nao abroen até á germlaaijao , e capaz de repradu-
zir a t»ua especie.

A esseneia dá gemente coosigte era ter buraa planeó
la seminal; as suas propiedades podera reduzír sé a C*o-

tyledoncjs, tegumentos, tillo.

i,oiyle.loue*j alo dois ou mais 1 ¡bulos lácteos, que

dentro e.e si coroptebendero a plántula seroinul.

Je¿uineutog s.ío as substancias nieinbiauosag , que
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•n<v"ÍVÍ'W o» eeVvlel^ndS , e a bUutols ¥«Tfl1rf*ít, a" que! sft
nao ab"e ate a»

. p'out > oá eerrainecfi').

O- T^g'iraén'Ws sao do¡« : hun rflai» bando pinto
fti-s ,c- tyle t*Vní*s ,'

'

'qu' <o eb<-o*. Ves-d-mU , outro maig

'gras<o bnr of'oa ,' ó fjiVal *p oháma C*j«oa.

Na supe'-ricie <Vó ti»*j\i oV»n ro px>m> ba «emore bura»

p'*qoena cieát'rVz m«H ou m^nóA vistv^l ,
a qu<* charoüe

l;ilo, <m rtmbi'/ró d» s^róénte , esta oar e Ua uor oolg

a »í»raente rec'ebéo á sro» nutrí 'ao. e por ella he que «no

íea;p.- da gró'fernanao c>*'sMÍma sabir a raléala.

As gemente-» «ao a' Zurria» pe'é-i eld'udas na base 9

ou relia «u'.< m^cbíaV de perl s m*cios

O topo da. «ipí.e'rié's be rouita* vez<** guarnecida de
d>fY a^nte» gortp's de érdatos , ou produo-nó* s. E tas pro*
du '.-Oes te-n dicer-ho-i'iío « >e< , ceno d» Coro», Papílho ,

Pal has , D 'uticul s , *.»udas , Kostro , Pragana , e Ala,
A Cero» h*> o eT.ly «ubi '-uper-ior persis; -»n>e , ju° ro*.

oVa a b'»r >a do topo dt gerente, e humas vezes he ia-

'lei¡", outrng vozeí be-'paloaee" , eu deíinculado.

O Papilh> be bu na especie de penaon > felpu.lo , on

'plaomso, que sé acba 'tío tupo 'das sementes , e as tai

Voar.
.

'"■

(I- Dentículos , é Palha* sao producnóes mala ou r>e*

'
ü"s cboiias ', e agudas , qne se achao ni berdi dase.

bámté.
.4 Cauda das se r.entes be hun fio, que se eleva , OU

gr*be 'do topo da -mmente , é piréco ser o mesuro, que
o esíylete porsise ne , e engrandecido.

A Pragc.n a das serneures parece Vror qnal juer longa
c.iuda bufonee , eu o fio , que termina o casólo persisten
te, que fica servmdo de t^guroeníto das grá ♦ as.

0 K< stro 'be a cásea d»s «ementes proluügada era

fbrma agnovelada
, ou bura tanto cónica.

,
Ala. das gementes be huma prodüccáo níeulbraaAa*»

•¿ue ae ttC-b* no topo cas »eroeuteg.

"...i-Jo* .

„.-*-• "*yP <at"

'■. ; .
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CAPITULO ÍX,

Do RecepJmculo.

O Receptáculo be a bage , a que estao pegabas ai
l

partes da fructifieanao.
Cbaroa.ge Rec ptaculo da fructificacHo , quando o

germe, e os tegumentos da flor estao pesados a ePe.
Chamase Receptáculo da flmr, quaodo a« partes da flor
entao pegadas a elle, e n3o o serme. Chama ge Recep
táculo do rruto „ quando tem pecada a si a base do ger-

me, de modo qne o Receptáculo da flor fica entao dis

tante, ou posto no topo do gerv.p. Receptáculo das ge

mentes be o lugar , a que as sementes estao pegadas den»
tro de bum pericarpo.

CAPITULO. X.

Do Seseo da* Ftore*].

O seto das Flores funda-ge no« orgaos da frnctifioa*

Oto chamados , Estames , e Pistillo. As Fices relativa-

nenie ao seu Sexo dividem-se em Hermaphroditas , mas-

ealtnas , femeninas, e neutras. As Flores Hermaphrodi
tas , que tambem ge chamao Bissexuaes , tem Estames ,

e Pistillu dentro des seus tegumentos. As Flores mascu

linas »ao aquellas, em que somente se achao Estameg sea

Pistillo algum. Flores lemeninas , sao as qoe sonriente

tem Pistillo sem Egtaroe alguro. Flores , ou Antheg , ou

Flosculos ueuiro» sáo aquelles , em que nao se achao Es

tames , nem Estylete , uem Estigma , e apenas se oh»

atrva úebai&o da. corulla buro priucipio de germe abor

tivo.

i
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CAPITULO XI

Das Flores Monstruosa* , ou Pigmda*.

Champóse Flores Monstruosas . on Vinad g aquellas
que se desviao da sfructnra natural, que Ihes correspon*
de.

As Fj.-a-os podera de.eviar-se da strucmra natural , re

cebando' vr-aí ¡r numero de omites qne a>< devidas , eu pa*
deeendu 'alta de vigoran das roe» .ñas paites; no primei*
ro c so HroroSo.-e Plores Vinadag, no secundo chamao-
se iVI otila '■«•*.

As Plores ^ ¡nad^* pode™ ser de tres modos, a sa*

ber , Spmid» b*' das D- braia* e Proluerui.

Flor Sernjd'miada be aquella cuja cerolla tero ma

is orden* de pétalas , ou raai »r nu «• r
-

de lacinias, do

que n.".tur.ilroen«e c 8.11*1 te> : conserva o pistillo , e al*

guns estr>rw> , e da ;-l.uma.« se roen ¡es t'-- rundas.

A Flor Dobrada be aquella . eu;* cu. Ua dobra de
tal roedo , qu« todos osegíaues fieao. convertidos em pe*
talas ,

<m 1 o nias.

As Flores M miopes l*s dob^ao per meio do augmen

to des lacines , e s-s Flores t etakadas pelo augmento
do iú<r>ii-o dag pétalas.

A Fiar Pro litara he a que laona de si outra flor, ou

pfcaum«s aribíg. N» primeiro cano chamase Flor Pro*

litera de Flores ; no secundo F'or Proiifera de Foliólo!.

Flor Mutilada he aquella, que he falla de corolla,

quando a devéra ter.

ANALYSE

DAS

SUBSTANCIAS VEGETAES.

Do T rabal o , e ddigtncia dos Cbyrnicos Mudemos

resulta, que tedeg o* \ egerae.* , levados á ultima decora-

posináo , dao ero it -altado agua, e acido carbónico; que

cada ¿4a uta be nuro coroposto natural de bydrogenio, i
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de carbono; qn* todos o* producios, que naturalmente
emanao dos VPtffitaea, bero como o* qu» gao p-r fij,e
extrahidos. ó d^rrc-n rntrr M ñas proporoóVs , ou do hy
drogeuio , ou do exy^mo , ,„ de. oarBcie.».

A reunido de.:'a* ir--- Mibstauoia. si .

, ¡e* , e iodecora-
postas he que forma a egtruelura vegetal.

ARTIGO I.

Mfterias immediatas dos Vegetaes.

Og Productos, quo naturalmente se extrahero dos Ve'*

getaes , ou qn? delles se tiiflo arteftciíilmeu'e pela in'- sin,

maceranao , eozimen'o . conmsflo , d's'ibficAo , chaji-lo.se

Materiaes inmediatos des nieve; >s Vegetes. D]ifeeem «,-h

les entre si pelo eheiro, sabor, cut-i-uencia , em. e até

hoje conbecem- se vin'e especies, a *rtb¿;r : l a Seiv». a

o Muco. 3 o Assucar 4 o Albumen ó es ArHo». 6 og

Extractivos. 7 o Carvalho-o. 8 o \>oid e 9 o Gtut-n. 10

a Materia Colorante, ll o Oleo Fixo. 12 o Oca Volátil
18 a Cera Vegetal- id a Campbora. 15 a r.f?io«. ¡6 a

Gomma Rezina. 17 o Balsa roo. 18 a Gomroa Eiastioa. 19

0 Corpo Lenhugo. ¿ÍO o Epiderme.

ARTIGO II.

N.° 1 A Seiva

A SB-IVA he bum liquido , L¡ ae robe pelo interno

da arvore , ou planta, e tuina a desee; pela e^sca , e

que leva consigo quas Todos o? prinepes dos Ve^eiaes.

Pode obte.- se cortando hum rae. o ieur.> ,
e suprondo-

lbe hum frasco, para que n*d¡e deponha ^ ta & gota

a mesma Seiva. Elja quasi nAo tero eóv , qu.>.ndu be

coluida de fresco; o sabor bumas ve.-.es hj iu> i«*o , en

tras acerbo, e nlgumas assucara ¿o , eu acido. Exy s'a

ao ar toma cor; passa a bum amarelio' esciii >
, e oeporo

muitos fleceos; asedase, e forma viuagre; guardada
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ero vaso tapado fermenta. Aqueoida em retorta produa
Alko<l,e outros priooipioa, os quaes variao seguido

as arvores » <jue ministrao a Seiva,

——— #

ARTIGO III.

N.® 2 Do Muco , ou Mucilag*.

O muco está espalbado, e rauito dividido por todas

as partes das plantas; circula com a seve , padece dií-

fereatea aiceractSes ao oombinar-ss com as reziuas, e

ácidos , etc.

Aeba se ero grande quantidade no tisso das cas*

eas , d'onde distilla , toma consistencia , eagrosaa , e

forma as gemina*. A goroma dissolve se ero a^ua , e a

faz pegajosa, e viscosa; aquentando-ge sobre as brazas

lanca o eheiro de agsucar queimado; distillada a fogo
nú produz 0 acido pyromucoso , oleo erapyreumatioo t

gaz bydrogenio ,. e carboneo , e acido carbónico ; fica

na retorta hum carvao esponjoso , que contera cuíbo«

■ato de potassa e cvi.

O acido nitrico aquecido com as goromas commu-

pica Ibes huma parte co seu oxygenio ,' e ellas eutáo

adquiíero ara sabor adocicado

ARTIGO IV*

N.o 3. Do Assucar,

O Assucar encontrase nea Vegetaes ero grands
quantidade ; elle acoropanba o naneo no Bordo , na Ba*

tula, na Falroeira , no Trigo Maíz, e Cana de Assucar.

Tambero ae acba na raiz de Alcanuz, Nabos, Batutas.,
etc ero todas as flores de nectario , das qna«g o extra*

bem as abelhas , e delle fazem o mel. O Freieho tam

bero o produz em grande abundancia , o quai depois da

eoifeido* e sen) ser purificado ge vende cuín o- uuu.*v4B
Wanpá.
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O Assucar bem purificado he pbnSphorRcen<e : «» «

pzao ás escuras, launa farseas brilbantes. E 'a sub^n*
cia tem hum lugar medio entre a gom™ . e os ,.ci o,*
▼egetaee. A gomroa contera mais carboneo , e raeuos

oxygenio, que o Assucar.

ARTIGO V.

N. i. Do Albume.

O ÁLBUM R vegetal tem propriedades o' y raídas , que
O fazem tinalbante ao Albume auimal ÍVa demoberto

por Fourcrouy no aucco das plantas antiscorbu ticas , áa

quaes elle dá a propriedade de se clarificarem por meio
do calor.

Para o obter tomao-se os suecos ácima ditos , prepa
rados de fresco, filtrao-se para Ibes extrabir as féculas

grogsag ; expCero ge ao ar pe? alyumaa horas; filtra o se

novamente para Ibes tirar al ¡jumas feculag verdes, e depois
aquecem-ge a banho de raería, forman huma especie dé

tímeos, e depeera huma materia concreta, que be o Al

bume. figta materia be pouco conbeoida.

ARTIGO VI.

*>

N.° é Dos Ácidos Vegetae*.

Os Ácidos Vfgetaeg differero dos Ácidos mineraes

em serem oompostos d* duas b*geg, a gaber, by rog«-ui i,

e o carboneo acidificadus pelo oxygenio; a oineienna .

que entre ellea ha , he a propornao uu Hydrogeuio , e Car-

b'-neo , e pelo geu grao de exygeuanao. Podera con ver

ter-ge huue em outros , mudando d lies as propornoes de

seus principios coustituiuteg. Os Ácidos ou sa > u.ntiira-

es, ou arteficiaes ; og primeros ubttan-se por suhluuanao,
Ooeimeato , ou expíes ao dos Vegeiaeg, og seguudos »áo

productos da Arte.

Escusamos especializar cada hura dos Acid >s, pois
do caúa lluro dell.s fatarovs no Capitulo dos Ácidos.
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AP.TIG0.V1T.

N.e 6 Do Extractivo

O Extractivo he broma substancia , que acoroparrh* o

■uceo das Plantas; acha. se em todas as parte* do v'ege-.
tal. Sempre he acido , e faz vermelhas as cores bzu«§

vegetaes ; absorve o Oxygenio do ar , e entao se preoí;ri.
ta em fórroa de pos mais ou menos oscuros. He huma

verdadeira oxyde vegetal composta de Hydrogeuio, de

carboneo, muüas vezes de bnra potreo de Azote, e de

Oxygenio. Todos es Extracto* das Pbarmacias sao com

postos do Extracto poro, de muitos saeu ueutros , dos qua

es os mais frequentes sao o acetito de cal , acetito de no.

tassa , e acetito de ammoniaco. '

Quando ge distilla o acido sulfúrico sobre hora Ex

tracto , desenvolve se acido acetoso , e fica oa retorta

bnra carvao, que contera sultato de cal, de potassa , e

de aroroonraoo. Se deitarnrros huma dissoluc'ao roetr.llica

em outra de Extracto, o licor muda de cor, e o extra*

ctivo se precipita coro o metal, absorvendo lhe o Oxy
genio , que o faz indidsoluve?.

O Extractivo tera muita attracn&o aos pannos , quan
do está oxygenado « e nestá base ha que ge funda teda

a Arte de Tinturaría.

Todos os Extractos Medicinaes expos tos. ao ar hú

mido apodrecero , e dao ammoniaco , e carbonato de cal;
sao roais ou menos deliquescente-» , segundo contero ma

ior ou menor quantidade de acetito de cal. Estao dividi

dos em mucosos , sao susceptivel de fermentaoao , e dao

alkool ero saponáceo ; tambera se dividem em Extra-

eto-rezinosos , huma parte dos quaes be soluvel em agoa,
e a outra insoluvel ; taes sao og Extractog de opio, ato
es

, etc.
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ARTIGO VIH,

N.e 7 Do Carvalhoso.

O Principio Carvalhoso esteve por muito leropo con-

rnndido coro o astringente; porque sempre aeompanba o

Bcido {ralboso nos coziraentos de casca de Carvalho, de
Sirir-aruba , de Quina, e por firo ero todag as substancias a-

cerbis e astringentes
Keconbece.se a exigleneia do Carvalhoso nos cozi-

mentog antri^enteg pela propriedade, que tem de formar
con» a greUnua bum precipitado insoluvel , que se faz sec-

co , e qnebrndlno , e que he inputrescivM. Por isso hu
ma infusao de casca de Carvalho he bura reactivo «mi
to commodo para reoonbecer no rajara o instante, e deter
minar em hum líquido a quantidade de gelatina , que
nelle *e encoot.-a ; egta in fusao deitada em leite , goro

de leite , sorosidade de sangue, cálao de vaca, eto» ues

tes líquidos hura precipitado maia ou nenes abundante ,

según lo a quantidade de gelatina, que uelles ge acba.
A lnfru&o da casca de Carvalho con era dous principi-

os , bura dog quaes precipita o ferro «m oegro , e he o

acido gülooso , e o putrQ a. gelatina , este ho o principio
Carvalhoso. O Carvalhoso he suncepúv; I de absorver o

oxygenio , e entao ge precipita e-poutauearasnte ua infu*

gao de casca de Carvalho. Este <,>egmo principio distilla

do em huma retorta produz o ammoniaco ,
o gaz azotioo.

Esta substancia pode aer muito útil ua Medicina para
rece uhecer as diifereuteg quididades da uiiu¿.

ARTIGO IX.

N.6 8. Do Amido.

O AMIDO be huma suhsiaucia branca , pulverulenta ,

incluí el era agua fria, que puiém ¿¿e liga optimameote
coro a agua quente Esta fécula be huma verdadena oxy
de coiu duaá bases, lomada pelo hydrogeuio, carboneo,
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e oxyyenio. O Amido*p6de obter s»» de veri«g sub»tan>
cias vptretao? , como SaJpp . Féculas de B i •» ia , Batatas,
Ssffn , etc. Todas estas rVeulas a fogo nú dao hum a.

cid.) oyoroucoso ; hura oleo esoesso emoyreuroatioo ,

gaz bydroeenÍM, gaz acido Carbónico, e deixao hura car*

vao , que contara potassa.

i//^^^ *$» •^•^■^-^•^.

AUTlQO X.
i

$• 9 Do Gluten.

O gluten é brama substancia vegeto.
* mal , elás

tica , r fibrosa , e ten.z , queseex'r bj da fannha de tri

ge pela lacadora, Quando se expero sebre brazas , in*

cha, cepita, e esaaiha hum cheiro desogiadavel , e

arle, a o apeira das <*. b.sfancias animaes.

Exaosto a bum c«lar brando apodrece logo, e

exle.la hum cheiro a couga podre. He dissoluvel em

parte .-Velo acido acetoso.

Q Gluten ptla distijjan50 dá huma agua ara*

mcniccal , hum oleo pezade , e oarbonatj do aromo*

piucp. ,

"

A RTIGO XI.

N 10 Da Materia Colorante.

A materia Colorante padece grandisgime variada*
de nos vegetaes: só pode obier-ge por meio de di»«ol*

venteg aquosog, espirituosos, acides, ou oleosos. Tem

grande rtlanao oom o extractivo , e bem como elle he

susceptivel de absorver o < xygenio , e passa de ver

de a amarelio , e desta a cinzen o escuro. As Materias
Colorantes podem reduzir-ge a quatro espedios ; pi i rae ira ,

ag que se dissolvem em agua quente, e nao pegfto oo

panno sem gerem cxi¿renadas por «aeio de roordentes ;

«efunda , as que forao oxygeoadas pela vegetacao;



teroeira , cores carboneas rovqueoon 'ero «ruito caib-oieo;
qgfci'-te : as core* »! ydrogeniís ,' (doosi^ , "un rezfr'.i.-.a« : el

las sr^o, iuflararaavei, , soluvp g em alk- ol , gorduras, e
atóos *<

o -d'< ARTIGO Xíl.
• r. i

■

f N.o H [)o Oteo Finco.
e ■-)■. .

Os Oleog Fixos sño sub^an^ias ^orH,,rprit»s . unctuo-

gflg immiscireis c< m a agm , e rouít--> ídA nrraveis. I Üeg

g» encontrao nas amendea* de fruems oe enroco . r ^

Todag as semen'es . on arre n oas , q'*r> cení o

dito Oleo tem a propriedade <'e <azer pemiles , qo lo

ge pizao . e >-e Ibes mistura agirá; porem qnand'> «¿

mOJ'Oes ge deixflo á acnao do ar , oi»eLÍta-s- lo.ro uj.

n.a materia íecpleuta , e o Oleo sob eo^da n > liquido. .

,,.,.,
Os Oleog Ftxdg uñero se c>ro os ¿¡ki'is, e s-jrroao

Compostos soluvtis em agua . que tem o nome de Sabuo.

\,*u. Og Óleos Fixog , chamados desseca tic-a-, p-vrr-sa» ,\o

•ríem rontjprern , sem perderem >ua tran.-paeucia , e .a.'fi.

cultosamente fermao sgbfto coro o» alk lis , taes sao Oleo

de Linbana , de INozes. e*c.

Og ácidos- , e e a oc-ial.e n.e o sulfúrico, sao sn<-opp.

ticéis de se uuire.e aos <;leos. e fosear huma e?yeeie
de gabdo acido, que se ob-s>-lve era agua.'

AKT1GO XIII.

N." 12 Do* Otros ttlteis.

Os Oler s \ obléis lem o o cirro íuru, e aromático.*
hura sabor a.-re , e tei ■> uUu'e, -atiáu o,el-.- cotilo, cor,

«e, ceugi»tec e.iu. laa Irnos ». ui.o fluidos , cono Oe Alt z-r-na*

ALcriui, li-aai. u.iiao , etc. Ida crolros eepesseg , co-uo^

de fih.ssi.iru* , iv¿melia , de Cravo , etc. <jb outrus ceuere-

lug cono de Hozas , de Caryo , i* y lata, ete.

Os Cieos Volaieis podem ter su* exh-nn-3ia em dif.

( fereums purUs d¿.s plañía». Exuaüem.&e pur express&o ,

pu i^isi,illanao. .'v -

.

Os Óleos' Volateis expostog ao ar perdetn o cheiro.,

jan nao , engrossao , e recose rezinoscg** t-bstuatudo U

gXygeuio. Fazem sedirotuio uepouao cija aes ero agulhas
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analogag a campbora. Sao em parte iotaveis «nagua*}
e formao aguas distilladas aromaticag.

O acido gulfurico conceotrado engrossa oa di toa Ole*

c»s : e , ge o acido hé fraCO , corvbina se oom elles , e

forms bu ea espacie de sabao. O acido nitroso concen

trado :naa r^ ?v\-os ,■ e o acido nitticb fraeo os converte em

rt'J'Mi— . O- alkalis unera-se oom og Óleos Volateis, e
foruifio M.bonatcg.

aRtlGfJ XIV.
i

N¿ 13. Da Cera Vegetal.

MüíTAS plantas, taes rroroú Salva. Rdímaninho, Se.
dao Cera por coziraémio. I ¿rtialtneatfe pbte extra hir-se

da Beto!?. ,
da Pinheiro . e>e. Elle ORO difiere da cera

preparada pt-U* nbcltins , e parece, cuino ella, ser

0 resudado de hura oleo coftdéttsaúo pelo oxygenio.

ARTIGO ÍV.

N.° 14 Da Camphora.
A CAM¥HORA he burra ¡mbblaoeía rauito eorflrkisuN

vel , de c-ieiio e sabor que se extrañe pela incisao, e

distiilac .o^ de huma especie de Loureiro , que se cria naa

lio. s de Borneo , e de Ceiláo. Tambera ¡»e »xirabe

por oas'allanto de varias plantas aromaticag, como Salva ,
itogmauinüo , etc.

A Camphora gublíma-ge a hum brando calor sem

padecer almran&o. Dissolve Se ella em huma grande

quhncidade de Agua. U» ae¡do'g diggoívem na perfeita*
Rteo'e , e estas dissolu^e^ misturadas com agua fazem

ap^aecer uc ramente a Caropaera ero sen prirneiro ei»

tao o.

O Aikool diesclve fácilmente a Catophora , e se a

dissoiunao fór sobrecarregada , depOe cryttfces ero tas
le tes.
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ARTIGO X » T.

'-' N,° 15 O"* Resinas
« *■■

Af REZ1NAS sao substancias molles, on concr<»*(»g
fnpoluveis em »<rna , mijito c mbustiveis , e solu-ei- n ei

óleos, e no alkool. Sao o resultado dos óleos, q e

pelo oxieepio se condensaran.

I. Balsamo de Moca bp huma Resina fluid», que se

„ condrnsa , e. eseurece pe'o e ntacto do nr. e da luz.

Extrahe se do Anry s o,-
,,.q ,]< amura. Terr, hum cheiro

forte , e aromático. Di-wiílada era agua ferveudo dá o-

leo vol il

I-I Bdraniio de Copaiba emana por incisao da advera

-chao-ada. Copaifera 0ífiein8Íis. Dá o|po volátil, e-uno o

.precedente.
III T» rmentina de Vero/a rtraaa dn T>ibmt.> Ai •

íostijjo : fluido, e de cor amarella. Disidióla a f>»o ■

o,

produz hura ol«m bracee; leve , e volátil ceru^ea-l». ■><>{ >

.nou.o de- E' «encia de Teru.coíín o O que fica no la . b.que.
pbaroa-ge Colofonia.

IV. Termpptina de Cb|o emana do L. e*.»
, quo or'*-

duz O manná , dá os mesmos principio- , ^ue a ¡ ecy.

>dente.
V. Balsamo do Canadá nAo difiere «.¡a Te a eu'i ta

i.senao pelo cheiro , que ¡pe mais sutve , e ...as a:o aaíic? >:

emana do Pinus Cf.ni>den^is.

VI Pez eo.an r do Piqus Pie a.

Vil. Galipate be bp.ra sueco iczinoso, que se ex ra-

he do Pinus Marina.

VIH. Altpecega he huma rezins ero.pequ^ieu* ;r-t-j,

ou .lagrimas ce ('^,r airarella claia ; emana de n m $ >s

feitas ero Pistacia Lrmuscua.

lX.,.Gjurojoa Gx.-rxa he hume Re/.iea era la^u.ua.-, b »n.

Cas , e trasparente;- , quo <-í¡hem ele h .ana especie de Zat.

.bro, que naece cao r.bnudaneia p» .A trica., L»i?-adve- *e

muito bem .ero alkool , e ojeos.

X. LaboVnii emana das h Ibas , e ramos de buraa,es

pecie de Esteva, que ñatee ua llüa de Cauúa, eeu

Portugal.



XI. S mgne de Drago be huma materia rezinota da

p6r vermelha escura , sem cheiro , e quasi aera gosto . que

ge < btem por incisáo do Dracena Draco , arvore , creg.

ce uaa libas Canarias, , u

ARTIGO XVII. . !_.-

N.° 16 Da* Gommas Rezinosas.
, ,' •

As Gommas.Rezinns compbem-se de'Rozma," e de

materia extractiva. Ellas nao eman&o uattfralmente das

arvores, ou plantas, como as Kezinas , mas ajudahri cía

incísau, ou por expressao. Ellas era parle sao s duveis

em agua , vinbo , e alkool.

I. Incensó, ou Olíbano, substancia ?ecca ; dura, de

cor branca, e amarella, ern lagrimas redondas, oblongas
de hura gesto acre , e amargo, de bnra cheiro forte, e

u

aromático ; nao se gabe ao certo, quai seja a arvore,

que o produz. ,,

II. lYlirrha, materia em lagrimas ou mais ou me.

nos grcssas , de oó¡ amarella , e bura pouoo transparente ,

de gosto acre , e amargo , e de bura cbeiro
'

aromático ,

que tes .em de Etbiopia , e cuja origera se ign ra.

111. Scaraonea , substancia secca , -le cor amarelio ég,

curo, de sabor acre, e an.a-go , e de cbeiro rfeSagradavel.
Extrabe se por iucisao da raiz de huma especie de' tío*

paueira , que ba ua Sy.ia,
,tj

IV Guanua Guta , materia secca , de cor amarelio es*

"'curo, de gosto acre, e amargoso, que ge obtem por in.

cisáo da Cao b gia Gula
;

V. Assatetioa , substancia branca araarellada , deas*

bor acie , e auiar^oso , e de cbeiro msupportavel'. Obteho-

ge por iuc sao da Feíula Ass.ifetida.,

VI Al es be o succu espesso do Aloes vulgar.
V II.

^

Gomma Aromouiaca , substancia em la¿Tíra¿8,
de huma cor bi anca au.aullada, de bura cheiro forte cfes-

pgraaavel , e de hum sabor auia/geso , vero da Ara

bia.
I- t IittU .

.
, .

.'.'-^Uilli i
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ARTIGO XVlll.

N.° 17 Dos Bálsamos.

Os nalsipnos tem bum cbeiro mais agradavel , que as

rezinas ; podem comrrunicar o mesmo cbeiro á agoa , e

coiné n bum aciio, conereto , que se lbe pode tx ihhir

por fcublio.a'nao , on por cczieento cora os alkalis.' Pri-

vadeg cie«te acido sao similbautes á;s reziuas , e of-

fe recero todas as propriedade- das mesaras. *

l. Beuioim be huma substancia aromática, que ej
n¡ana por iticisao do Stirax Benzoen , que nasce no Rei

no de Siao , e ñas libas de Java, e Sumatra. Ao sabir

da arvore he branco, u as b un dépressa adquire huma cor

cinzenta , ou vermelha escura com manchas bane-.s, co

rao amendoas pizadas ,
o que lhe deo o tíou e de Benjp-

itu Aroigdaloide. Dislillado •

era retorta produz bura fleu-

gn a acido, bura oleo 'espesso , e fixa sa no celo deva

lo hum sal em agulhas ,
de t6r

'

amaVellada,
'

e ge ge-

aqueuta em duas terrinas a hura caior moderado, de mo

do que huma fique cura a bucea sobre a outra ,
acba ge

pegado ás pare íes do vaso superior nu a acido em flores

argentinas, que se chama Acido B^uzoico.
#

O íienjoim oisfolve-se em grande pane
no alkool; es*

ta disgolunáo 'deitadá em agua faz huma misu.o branca,

e leitosa ; a que se da o no roe
,
de Leite Virginal.

11. Stoiax Calamite he numa s b iancia inllammavel

de cor vermelha, eu tseura , de ibeiru mono agrada,
vel , que emaca por iucisAo de hu.ua arvoie cuamada

. Siirax O.ficioalis.

til. Balnamo de Tolo emana por incigao do Tulpi-

fera BuUiuuib;- vera da An-eium; leo c-6r amarella,

e cheiro aiomatico ,
nao ge dissolve era a^u , mu» com-

rouuica.lbe hum cueiro agiadavei. Disisei\e-t.e era aesu-

car, e gemina de ovo, com que ió.ma huro X-iope BaU

. Bandeo de Tolu.

Este BalsMino por diaiillanao produz os roesroos pim-

Oipios , quo o JBenjüiin.
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ARTIGO XIX.

N.* 18 Da Gamma Elástica.

A Gomroa Elástica he boma substancia, que.emanw
da arvore chamada Jastropbo Elástica. Nao se dissolve
em alkool, e tero sumara elasticrdade.

Expósita ñas brazas iucha , e arde com cbamraa brr.
Jhante: os óleos dissolvem esta Goroma , e piomptamea.
te , se ae Ibes juntar enxofre sublimado.

ARTIGO XX.

N.9 li Do* Corpo* Lenhoso*.

0 corpo Lenhoso f6rma a parte solida dos Vegettcg,
Quando se aquén ta muito, faz-se negro sera se derreter;

^desenvolve bum furo o espesso y e picante , e alguraas ve.

.

zeg ammoniacal. Depois de queiroado deixa .hum carvaa,

que conserva a sua forma, e que contera diversas térras,
e gaeg.' Distillado na retorta produz Acido Pyro. lenhoso,
e ammoniaco.

Tirada a cásea a certas arvores , o Corpo Leeboso

.absorve o oxygenio do ar , e adquire tai dureza, que etn*

bota os instrumentos , com que se trabatba.

ARTIGO XXI.

N.° 20. Do Epiderme.

O Epiderme bohema substancia' análoga ¿ -coftíeiv

tjue cobre a maior parte dos vegetaes. He -boma raeu.braoa

porosa, que fácilmente se racha , e -encrespa ,
e que

prodoz boro acido particular, tratando.se pelo ae'do'Uh
^tríCo.

"Nao- -ge trata da fermenlaoao , ou gftefanaetfspootenea
des Vegetaes, por se baver tratado della^ero^di'/eisos'toi
feres tiesta 'Obra.

FIM.
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Cumbinacao dos Remedios l

Coemustao *0

CouteicOes *•

Conservas l**>,
Covoa

Cerilla

Carpos Lenhosoí

Correctivo

Cozimento

191

200

12

13

Cotyledon.
***

D

61

196

4

Drliquesoeneía
Dentículos

D-s«ecvac«lo das Drogas

picónmaído Cbyaiioo e Pharmaceutie© *j»
Di->elu£áo -g

Disuliacao
r

.fl-
..as' -

í*
"
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"*<*■ i*.

B
ee'liX £>'-• •'"•T

Eftforesceneia 70
Efectuarles jg

Eleitjao dos Remedios » 2

Emplastos ;-. gó

Epfderme y m 1, ig¿
■ ,,r S 10

Especies -

t

- ,g

Espinbos 190

l^spique j&7

Espirito de Nitro daee ol
•

<>().•

de 8 >l dulcificado 80

Volátil de Ponta de > Veado 149

Estame 1,92
Estanho 107

Estigma ?,4,11IÍ9S
Estíllete

'

A
tb.

Estipulas 189

Ether Muriatico
, ./ NO

Nitroso
M

r9

Sulfúrico «>'í"a'( '■»

o<5

Etiope Mineral
,

'

108.

Ei*aporacam ¡ \\ '"t 37
Excipiente 12

Extractos
i s

*4

Extractivo 2Q¿

F.e
Fermentacao Acetosa ] f8

Espirituosa, ou Vinhosa T ! T

Pútrida . ib.

dos Vegetaes flC)

Ferro
te.Ja 1?.-*

FerrSes
v

. ] yu

Figado de Enxofre tmiuearo. 6*

Filete
.

I J 3

Flores Marciaes
k

105

da Sal Aromoniaco encobradas i 05
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Flores de Zinco

Fioatoa

í'ouo

Folhas

Folilho

Foi i dos

Firmula

Fnictifioacao
Fiucto

Fusao

Fusibllidade

g ;,

Galatos

Gavinbas

Gaz Azotico

Espathico
Hepático
Nitrico Muriatico

Ovygenio
Geleas

Germe

Glándulas

Gluten

Gomma Elástica

Goromas Resinosas

H

H asteas

Hilo

1

Inflorescencia
lnfusao

Instrumentos

Kermes Mineral

A



»2i7^

Lflte de Eoxofre

í.fubo

Lexiviacao

Licores

Licor Auodioo

Liraalh» de Ferro

Linimentos

Liiiilho

Luz

M

Magnezia
MelHtofí

Marmeladns

Materia Colorante

Meri ¡cénenlos

Medidas

Medulas

Menstrrm

Mercurio

precipitado per si

precipitado braooo

Muco

Muríate de Ammoniaco

de Antirnenm

sublimado

de Chumbo

de Crballho '

de Estiubo.

de Ferro

de Manyaneze

de Mei curio corrossivo

doce

de Nikel

de Potassa

de Prata

de Seda

de Zisco

N

Nectario

¡Nitrato de Baryte
*



$2ir¿

Nitrato Mercurial 8¿>

de Potassa 84

de Prata 88

Nitritos 84

Nomenclatura chimica 1(1
O

Oleo Animal de Dippel 1.14

Fixo 205

Volátil ib.

Opiatas 18

Ourina 142

Ouro 103

Ouro Fnlminante ib:
'

Mosaico 108
Potável 103

Oxalatoa 130

Oxide de Antimonio por Acido Muriatico 113

de Antimonio sulfurado aroarello 112

de Ferro Negro 104

de Mercurio Verroelho por Acido Nitrico 87

P

Papilbo 19-6

Páreocbyma .

'

184
Pastilbag 19

Pedra Caastica %[

Hume Calcinada 94

Pedúnculo J90
Pezos »j

Pharmacia \

Pfajosphoreos 148

Phospnitos 147
Pieiolo 18Q
Pílelas \f¡

Pinha 196
Pistillo \$¿

P,6 Fecundante 184

P,olpas . ; 9

Pooomadas ','
'

21
Pommada Mercurial oxygenada 86

Pomo ¿95



>£19*

Fes Fulminantes
-

- 8*

10

58

196

104

89

38

87

ib.

7

29

pela accao

Porphirízacmo
Petases

Pratrana

Priit.T

Fulminante

PrecipilacSo
Precipitado Verde

Verroelho

Preparacao dos Remedios

Principios
Productos dos Vegetaes , que paisárSo
do Fofo 116

Propnlcao 184
Prus*intog

147
Pulverizacao

9

150Potrefacgao Animal , e Vegetal
Pyrolitog 132

Pyto -miicitos IS3
R

Rarefaccao
83

Raiz 185
ReeeMaculo 197
kedcjCoAo 36
Retíulo de Aqtimoaio 111
Ucroedios Magistraes , e OfGcínaos 11
Revivificacao 36
Reziuas Sb7
Ru*irc/ 196

S

Sal Alkali fixo 116
de Glaser 84
de Leite 135
de p.unelli 85
de Seignele 128
de Viuagre \22

Seiva 199

Siliqua . 195
So. .a 60

Solucao 64
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Substancias Salinas «7

Vegetaes
^

114
Sucoioa 08 lo»

Sulfato de Alummia «.1
de Am.íu.niaco

•

ib.
de Pa^ylex 9l
de B'srmtbo 94
de < obaltbo ib.

de Cobre 99

de Ferro ib.

de Nikel
, 94

.- . de potfiKsa . . Srj

«ti'
'

de Soda

T

ib.

Tártaro Marcial golnvel 1 66

Tartrito Acidulo de Potassa 1*7
. r Anr-numincal 1*8

Calybeie! a ib

de Potassa Antim oniado l!'«

de Soda 12*

Tecldo Celular 18»

Tegumentos 196

Térras fiL

Tiutura de Marte Tartarizado V¿>

Trociscos ao

Tronco 187
.

i

r

Vazos 6

Verticilo 193

Vidro d
'

Antimonio 110

Viaho Antimonial 111

Vitrifica jao 36

Uogueutos 21

Utrículos 181

Urina

X

149

Xarope 17

Ouro Preto: Typografia de Silva. 1837.

..)
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